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ATOS DO GOVÊRNO

Exce-

dentes

DECRETO-LEI N.° 8.361 — DE 13 DE

Dispõe sôbre a prioridade de ingresso,
no serviço público federal, dos can-
didatos habilitados em concurso que,
conto convocados ou voluntários, te-
nham tomado parte em operações de
guerra.

O Presidentè da República, usando
da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, e

Considerando que é justa a adoção,
por parte -do Govêrno, de medidas que
recompensem, de alguma forma, aquê-
les que, ,convocados ou voluntários,
prestaram serviços ao pais nas opera-
ções de guerra, integrando nossos fôr-
ças armadas;

Considerando que em tais operações,
durante as atividades deSenvolvidas
em terra, no mar e no ar, os que delas
participaram se desviaram dos seus int
terêsses relacionados com a vida civil
para o cumprimento de um dever no-
bilitante e glorioso, decreta:

Art. 1.° Nos. concursos e provas de
habilltação realizadas para provimento
de cargos ou funções de extranumerá-

, rios no Serviço Público Federal serão
feitas dua.4 séries de classificação, à
vista dos resultados obtidos pelos can-
didatas.

1.° A primeira série será consti-
tuída daqueles que, convocados ou vo-
luntários, tenham prestado serviço
ativo militar e tenham tomado parte
em operações de guerra.

• 1 2.° A segunda série será consti-
tuída dos demais candidatos.

Art. 2.0 As norneaçoes ou admissões
• para cargos ou funções de extranume-

rários serão feitas em -primeiro lugar
• dos candidatos classificados na pri-

meira série, a que se refere o 1 1.° do
artigo anterior, só podendo, ser apro-

• veitados os da segunda série, depois de
esgotada a lista de classificação da
primeira série:

Art. 3.° A prova de que o candidato
• tomou parte em operações de guerra

será •fornecida pela repartição compe-
, tente dos Ministérios militares.

Art. 4•0 O disposto neste decreto-lei
aplica-se igualmente a tôdas as autar-
quias e entidades paraestatais.

Art. 5.° O presente Decreto-lei en-
trará em vigor , na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em
contrário.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.	 •

Jost LINHARES.

A. de Sampaio Dona.

Jorge Dodsworth Martins.

Canrobert Pereira da Costa.

P. Leão Veloso.

J. Pires do Rio:

Mauricio Joppert da situa.

Theodureto de Camargo.

Raul Leitáo da Cunha.

R. Canteiro de Mendonça.

Armando F. Tronipowsky.

CAIXA ECONOM

SITUAÇÃO ATUAI.

Núm.
de

Cargos

20
25

1
30
35

1

1

113

12	 Servente

1	 Servente
. 23	 Servente
35 1 Servente

DECRETO-LEI N.° 8:441, DE 26 DE
DEZEMBRO DE 1945

Revoga o Decreto-lei n.° 8.421, de 21
de dezembro de 1945

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da•Constituição,decreta

Art. 1.0 Fica revogado o Decreto-
lei n.° 8.421, de 21 de dezembro de
1945, que dispõe sôbre a concessão de
una abono, no corrente mês de dezem-
bro, aos servidores das emprêsas de
fornecimento de energia elétrica para
serviços públicos.

Art: 2.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio, de Janeiro, 26 de dezembro de
1945, 124.° da Independência e 57! da
República.

. 'JosÉ LINHARES .

Theodureto de Catneirgo.

• R. Carneiro de Mendonça.

ICA

•Quadro

20

1 28
30

113

12

23
35

70

-
Art. 1.0 Ficam alteradas, na forma

das tabelas anexas, as séries funcio-
nais de Escriturário e Servente da Ta-
bela Numérica Ordinária da Caixa
Econômica Federal do Estado do Rio
de Janeiro.

Art. 2.° As funções isoladas efeti-
vas da, Tabela Numérica Suplementar
da mesma Caixa passam a ser as cons-
tantes das tabelas anexas.

Art. 3.0 Este decreto entrará em
vigor na data de sua publicação.

Art. 4.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio' de Janeiro, 21 de dezembro
de 1945, 124.° da Independência e
57.° da República.

Jost. LINHARES

.1:- Pires do Rio.

• SITUAÇÃO PROPOSTA

Classe Exce-
Ou .	 Vagos Obs.

padrão dentes

21

19

17

14

11
11 •

23
11

45

DEZEMBRO DE 1945

Carreira ou cargo
Classe

OU

padrão

Escriturário...	 21	 —	 — •T.N.O.
Escriturário	 19	 —	 — T.N.O.

Cr$	 1
Escriturário 	  800,00 1 —1 — I T.N.S.

Cr$	

_---	 ___
--- 1 T.N.O.

.
Escriturário	 14 

17Escriturário

1
Escriturário 	 644,00	 — 1 — 1 T.N.S.

	

. . Cr$	 I -
Escriturário 	  600,00 1 —	 — 1 T.N..S.

I -
1

11	 12	 T.N.O.
Cr$1	 11

400.00 1 —	 —	 T.N.S.
• 8	 23 1 T.N.O.

11	 T.N.O.

46

Vagos
Núm.

de
Cargos

Servente

DECRETO N.° 20.267 — DE 21 DE
DEZEMBRO DE 1945

Altera as séries funciotwas de Escri-
turário e , Servente da Tabela Nu-
mérica Ordinária da Caixa Eco-
lióMiCa Federal do Estado do Rio
de Janeiro, e dá outras provi-
dências.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, de-
creta:

FEDERAL DO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Tabela Numérica Ordinária

71
(*) Observações — As funções desta série funcional só poderão ser pree nchidis à medida que forem send, n

suprimidas is funções de menor salário da série funcional da Portaria da Tabela Numérica Suplementar.
(Continua na página seguinte)

Carreira ou cargo

Escriturário

00

••

11
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Dezembro de 1945

A matéria destinada aos tornais de-
verã ser endereçada ao Serviço de Pu-
blicações (S. Pb.1

O disposto no Decreto-lei n.° 1.705,
de 27 de outubro de 1939, deverei sei,
na feitura do expediente das reparti-
ções publicas, invariavelmente obser-
vado.

A3 repartições públicas deverão re-
metei o expediente destinado aos far-
reais oficiais até as 15 horas e, aos
&abactos, ate ds 11 h e ao m.

Os originais deverão sei devidamente
autenticados.

As rasuras e emendas deverão ser
sempre ressalvadas por quem de di-
reito.

Os originais devem ser dactilografa-
dqs. evitando-se sempre escrever no
verso.

A matéria paga terd seu recebimento
das 9 as 19 heallm e. aos sabattos.
das 9 as 16 h e 30 m e sara publicada
dentro ae 48 horas.

As reclamações, constatadas a exis-
téncia de erros ou omissões pertinentes
a matem retribu aa, aeverão sei for•
munidas a Seção de Redação, das 8 as
20 rioras, e. no marg ino. ate 72 horas
apos a salda dos órgãos oficiais.

Capital e Interior:

Anual 	 	 Cr$	 70,00

Exterior:

Semestre 	 . • •	 Cr$	 35,00

Anual 	 	 Cr$ 110,00

Capital e Interior:

Anual 	 	 Cr$	 56,00

Semestre .	 Cr$	 28,00

Exterior:

Akilkú 	
	

Cr$
	

88,00

As assinaturas podem ser tomadas
em qualquer época, por semestre ou
ano, terminando no último dia do mês
em que se vencerem.

As repartições públicas se cingirão
às assinaturas anuais renovadas pelos
õrgdos competentes, até 28 de fevereiro
de cada ano.

O registro de assinatura é feito a
vista do comprovante de recolhimento.

Os cheques e vales postais deverão
ser emitidos em favor do tesoureiro da
imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos
oficiais serão fornecidos aos assin frites
strmente mediante solicitação.

O custo do número atrasado serd
acrescido de Cr$ 0,10 e, por exerceu)
decorrido, cobrar-se-do mais Cr$ 0,50.

Assinaturas:

INTERIOR — Delegacias Fiscais do
Tesouro Nacional — Aildndegas e
Mesas de Rendas — Coletorias Fe-

derais.

EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL -

OIRO TO.%

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

411411P11	 sionnço se puot.icAçano	 COO 13 ILA anoto em isasoze
MURILO FERREIRA ALVES EUCLIDES DESLANDES

DIÁRIO OFICIAL
ançÃo

Impresso nas oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigo*. Alvas, 1

ASSINATURAS

Repartições e particulares:	 F unciondrios:

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
— Expediente 'ia Diretoria de
Aeronáutica Civil 	

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
— Expediente do Departamento
Nacional da Produção Mineral

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E
SAÚDE — Expediente do Gabi-
nete do Br. Ministro, do Conse-
lho Nacional_ de Serviço Social,
do Departamento Nacional de
Educação: Divisão do Ensino Su-
perior, Divisão do Ensino Co-
mercial e do Departamento Na-
cional de Saúde 	

MINISTÉRIO DA FAZENDA —
Expediente do Gabinete do Se-
nrwr Ministro : Comissão de Fi-
nanciamento da Produção, De-
partamento Federal de Compras,
Direção Geral da Fazenda Nacio-
nal, Diretoria da Despesa Pu-
blica, Diretoria das Rendas In-

ternas, Recebedoria do Distrito
Federal, Serviço do Patrimônio
da União, Divisão do Imp6sto de
Renda, Serviço do Pessoal, Al-
fandega do Rio de Janeiro e da
Caixa de Amortização 	

unnsTÉrao DA GUERRA —
Expediente do Gabinete do Se-
nhor Ministro, da Diretoria do
Recrutamento e da Diretoria de
Intendência do Exército 	

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES — Expe-
diente do Gabinete do Br. Mi-

19110 nistro : Comissão de Estudos
dos Negócios Estaduais, Departa-
mento Nacional de Informa-
ções, do Departamento do In-
terior e da Justiça e da Imprensa
Nacional

1
 MINISTÉRIO DA MARINHA — Ex-

pediente da Secretaria da Ma-
rinha 	

Pág..
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EX-

TERIORES — Expediente da Se-
cretaria de Estado 	  19131

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMÉRCIO — Expe-
diente da Comissão Executiva
Têxtil, do Departamento Nacio-
nal de Imigração e do Departa-
mento Nacional do Trabalho: Di-
visão de Higiene e Segurança do
Trabalho, Seção de Recursos,
Seção de Multas, Seção de Ins-
peção do Trabalho, Serviço de
Identificação Profissional 	  10132

TERMOS DE CONTRATO 	  19136

RENDAS PÚBLICAS 	  19136

EDITAIS E AVISOS 	  19131
SOCIEDADES 	  19150
ANONCIOS
	

19159

N. do S. Pb. — Em suplemento a esta
edição : Recebedoria do Distrito Federal
— ImpOsto de Indústrias e Profissões.

SUMÁRIO
ATOS DO GOVERNO

Págs.
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	 1910s

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES — Decre-
tos de 22 e 24-12-45 	  19106

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EX-
TERIORES — Decretos de 26
de dezembro de 1945	 	  19107

PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA —
Conselho de Segurança Nacional
— Comissão Especial da Faixa
de Fronteiras — Resoluções 	  19108

CONSELHO NACIONAL DO PE-
TRÓLEO — Ata da 38.a sessão
ordinária, em 29-11-45 	  19108

Págs.

19115

19127

19129

19131

Págs.

19108

19110

(Continuação da pagina anterior)

Tabela Numérica Suplementar

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

SITUAÇÃO ATUAL

DECRETOS DE 22 DE DEZEMBRO
DE 1945

O Presidente da República resolve

NOWZAI:

SITUAÇÃO PROPOSTA

Núm. De acendo com o art. 14, item I, do
de

Cargos
Carreira ou cargo Gratificação Decreto n.° 1.713, de 28 de outubro

de 1939:
Arrnindo Pinto de Pinho para exer-

cer o cargo de Perito Criminal (P.C.

1
1
1

Consultor Jurídico ...
Contador-Geral 	
Chefe do Departamen-

to de Engenharia 	

Cr$ 2.900,00
Cr$ 2.500,00

Cr$ 2.500,00

— G.E.P. — D.P.T. — D.P.S.P.),
padrão M, do Quadro Permanente do
Ministério da' Justiça e Negócios In-
teriores, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 8.266, de 1 de dezembro de 1943.

1
Chefe do Departamen-

to Médico 	
Chefe do Departamen-

Cr$ 2.500,00	 -
Aiénio Dinis Gonçalves, ocupante

do cargo da classe P da carreira de

1
1

to Legal 	
Tesoureiro-Geral 	
Escriturário 	

Cr$ 2.500,00
Cr$ 2.500,00
ars 1 . 628,00

Detetive, do Quadro Suplementar do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, para exercer o cargo de Pe-
rito Criminal (P.C. — G.E.P. — D.
P.T., —	 D.P.S.P.), padrão	 M,

Consultor Jurídico 	
Contador-Geral 	
Chefe do Departamen-

to de Engenharia 	
Chefe do Depatramen-

to Médico 	
Chefe do Depatramen-

to Legal 	
Tesoureiro-Geral 	
Escriturário 	

Gratificação

III — Funções isoladas
efetivas

Cr$ 2.900,00
Cr$ 2.500,00

Cr$ 2.500,00

Cr$ 2.500,00

Cr$ 2.500,00
Cr$ 2.500,00
Cr$ 1.628,00

Núm.
de
	 Carreira ou cargo

Wargos

1
1

1

1
1
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Newton Rocha da Silva para exer-
cer o cargo de Perito Criminal (P.e.
- G.E.P. - D.P.T. - D.F.S.P ),
padrão M, do Quadro Permanente do
Ministério' da Justiça e Negócios Inte-
riores, criado pelo Decreto-lei número
8.266, de 1.° de dezembro de 1945.

Nicanor Tourinho, ocupante do car-
go da cla.ase F, da carreira de Dacti-
loscopista-auxiliar, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para exercer o
cargo de Perito Criminal (P.C. -
G.E.P. - D.P.T. - D.F.S.P.), Pa

-drão M, do Quadro Permanente do
mesmo Ministério, criado pelo Decreto-
lei n.° 8.266, de 1.° de outubro de
1945.

Orlando da Graça Autran para exer-
cer o cargo de Perito Criminal (P C.
- G.E.P. - D.P.T. - D.F.S.P.),
padrão M, do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 8.266, de 1.0 de dezembro de
1945.
• Osvaldo Lages para exercer o cargo
de Perito Criminal (P.C.	 G.E.P.
- D.P.T. D.F.S.P.), padrão M,
do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, criado
pelo Decreto-lei n.° 0.266, de 1.° de
dezembro de 1945.

Osvaldo Aureliano Walsh, ocupante
do cargo da classe G, da carreira de
Detetive, do Quadro Permanente d)
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, para 'exercer o cargo de'Pe-
rito Criminal (P.C. - G.E.P. -
D.P.T. - D.F.S.P.), padrão M, do
mesmo Quadro e Ministério, criado
pelo Decreto-lei ri.° 8.266, de 1.° de
dezembro de 1945.

• Antônio Batista de Oliveira, para
exercer 'o cargo de Perito Criminal
(P. C. - G. E. P. - D. P. T. -
D. F. S. P.), padrão M, do Quadro
?ermamente do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, criado pelo De-
oceto-lei n.° 8.266, de 1 de dezembro
de 1945.

Carlos de Melo Eboli, para exer-
cer o cargo de Perito Criminal (P.
C. - G. E. P. - D. P. T. - D.
F. S. P.), padrão M, do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, criado pelo De-
creto-lei ri.° 8.266, de 1 de dezembro
de 1945.
- Edgar Leal de Oliveira, para exer-
ter o cargo de Perito Criminal (P.
C. - G. E. P. - D. P. T. - D.
F. S. P.), padrão M, do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, criado pelo De-
creto-lei n.° 8.266, de 1 de dezembro
de 1945.

relia Henrique Brzsostek, para
exercer o cargo de Perito Criminal
'(P. C. - G. E. P. - D. P. T. -
D. F. S. P.), padrão M, do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, criado pelo De-
creto-lei n. 0 '8.266, de 1 de dezembro
de 1945.

Gustavo Luís Cruls de Macedo Soa-
res, para exercer o cargo de Perito
Criminal (P. C.	 G. E. P. -
D. P. T. - D. F. S. P.), padrão
M., do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negóciso Inte-
riores, criado . pelo Decreto-lei nú-
mero 8.266, de 1 de dezembro de
1945.

Isidoro Rosas, para exercer o car-
go de Perito Criminal (P. C. - G.
E. P. - D. P. T. -D. F. S. P.),
-padrão M, do Quadro Permanente do
-Ministério da. Justiça e Negócios /n-
-tenores, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 8.266, de 1 de dezembro de
1945.

Idil Duque Estrada Bastos, ocu-
pante do cargo da classe H cia car-
reira de Dactiloscopista, do Quadro
Permanente do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, para exer-
cer o cargo de Perito Criminal (P.
C. - G. E. P. - D. P. T. - D.
F. S. P.), padrão M, do mesmo
Quadro e Ministério, criado pelo De-
oreto-lei n. , 8.266, -de 1 de dezembro
de 1945.

Joaquim da Silva Gusmão' , para
exercer o cargo de Perito Criminal
(P. C. - G. E. P. - D. P. T.
D. F. S. P.), padrão M, dia Quadro
Permanente do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, criado pelo De-
creto-lei n.° 8.266, de 1 de dezembro
de 1945.

João Aureliano Gonzaga de Olivei-
ra para exercer o cargo de Perito
Criminal (P.C. - G.E.P. - D.P.T.
- D.F.S.P.), padrão M, do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, criado pelo De-
creto-lei n.° 8.266, de 1.° de dezem-
bro de 1945.

José Eduardo Bacheco de Andrade,
ocupante do cargo da classe F da car-
reira de Dactiloscopista-auxiliar, do
Quadro Suplementar do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, para
exercer o cargo de Perito Criminal
(P.C. - G.E.P. - D.P.T. -
D.F.S.P.), padrão M, do Quadro
Permanente do mesmo Ministério,
criado pelo Decreto-lei n° 8.266, de L°
de dezembro de 1945.

Jerônimo Pacheco Brito Sanches,
ocupante do cargo da classe G da
carreira 'de Dactiloscopista-auxiliar,
do Quadro Suplementar do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, para
exercer o cargo de Perito Criminal
(P.C. - G.E.P. - D.P.T. -
D.F.S.P.), padrão M, do Quadro
Permanente do mesmo Ministério,
criado pele Decreto-lei n.° 8.266, dr
1 de dezembro de 1945.

Lauro Orlando Caldas, ocupante do
cargo da classeH da carreira de Dec-
tiloscopista, do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores,. para exercer o cargo de Pe-
rito Criminal (P.C. - G.E.P. -
D.P.T. - D.P.S.P.), padrão M, dc
mesmo Quadro e Ministério, criado
pelo Decreto-lei n.° 8.266, de 1 de de-
zembro de 1945.

Leo de Sá Osório para exercer o
cargo de Perito Criminal (P.C. -
G.E.P. - D.P.T. - D.F.S.P.),
padrão M, do Quadro Permanente dc
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 8.266, de 1 de dezembro de 1945.

Mário Antônio Ferreira para exer-
cer o cargo de Perito Criminal (P.C.
- G.E.P. - D.P.T. - D.F.S.P.),
padrão M, do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, criado pelo Decreto-lei. n.° 8.266,
de 1 de dezembro de 1945.

Néson Majdelany, ocupante do car-
go da classe I da carreira de Dacti-
loscopista, do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, para exercer o cargo de Pe-
rito Criminal (P.e. - G.E.P. -
D.P.T. - D.F.S.P.), padrão M, do
mesmo Quadro e Ministério, criado
pelo Decreto-lei n.° 8.266, de 1 de
dezembro de 1945.

Newton Campos para exercer o car-
go de Perito Criminal (P.C. - G.E.P.

- D.F.S.P.), padrão M,
do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, cria-
do pelo Decreto-lei to, 8.266, de 1 de
dezembro de 1945.

Quadro Permanente do mesmo Minis-
tério, criado pelo Decreto-lei n.° 8.266,
de 1 de dezembro de 1945.

Alcebíades Guaraná para exercer o
cargo de Perito Criminal (P.C. - G.
E.P. - D.P.T. - D.F.S.P.), pa-
drão M, do Quadro Permanente da
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 8.266, de 1 de dezembro de
1945.

Augusto Araújo Lopes Zamith para
exercer o cargo de Perito Criminal
(P . C. - G . E . P. - D. P .T. - D.
P.S.P.), padrão M, do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, criado pelo De-
creto-lei n.° 8.266, de 1 de dezembro
de 1945.

Alcides Caldas para exercer o cargo
de Perito Criminal (P.C. G.E.P.
- D.P.T. - D.F.S. P. ) , padrão DA,
do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, cria-
do pelo Decreto-lei n.° 8.266, de 1 de
dezembro de 1945.

Alfredo Herculano Freixo para exer-
cer o cargo de Perito Criminal (P.
C. - G.E.P. - D.P.T. - D.F.S.
P.), padrão M, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, criado pelo Decreto-
lei n.° 8.266, de 1 de dezembro de
1945.

Antônio Carlos Vilanova para exer-
cer o cargo de Perito Criminal (P.e.

G.E.P. - D.P.T. - D.F.S.P.),
padrão M, do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 8.266, de 1 de dezembro de 1945.

Raul de Sales Lima para exercer o
cargo de Perito Criminal (P.C. -
G.E.P. - D.P.T. - D.F.S.P.), Pa

-drão M, do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, criado pelo Decreto-lei núme-
ro 8.266, de 1.° de dezembro de 1945.

Thaurion da Rocha Pimentel para
exercer o cargo de Perito Criminal
(P.C. - G.E.P. - D.P.T. - D.F. Ministério das Relações Exteriores,
S.P.), padrão M, do Quadro Perma- vago em virtude da promoção de Aldo
riente do Ministério da Justiça e Ne- de Freitas .
gócios Interiores, criado pelo Decreto- • José Carlos de Souza Palhares, para.
lei n.° 8.266, de 1.° de dezembro de exercer o cargo. da classe J da carreira
1545. de Diplomata do Quadro Permanente

do Ministério das Relações Exteriores,
vago em virtude da promoção de Mo-
zart Gurgel Valente Junior.

José Carlos Cavalcanti Linhares.,
para exercer o cargo da classe J da
carreira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações
Exteriores, vago em virtude da promo-
ção de Paulo Braz Pinto da Silva.

Jorge Pinto da Silaa, para exercer o
cargo da classe J da carreira de Diplo-
mata do Quadro Permanente. do Mi-
nistério das Relações Exteriores, vago
em virtude da promoção de Miguel
SOttualud EA.Ifg E	 ina aso', orned
do Rio Branco.
. Nélson Alves da Fonseca, para exer-
cer o cargo da classe J da carreira de
Diplomata do Quadro Permanente do
Ministério das Relações Exteriores,
vago em virtude da promoção de Paulo
Leão de Moura.

DECRETOS DE 24 DE DEZEMBRO
DE 1945

carreira de Diplomata do Quadra
Permanente do Ministério das Rela-
ções Exteriores, vago em virtude da
promoção de Carlos Alfredo Bernar-
des.

Carlos Fernando Leckie Lobo, para
exercer o cargo da classe J da car-
reira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações
Exteriores, vago em virtude da pro-
moção de Marina Moscoso.

Eugênio Leal Borges, para exer-
cer o cargo da classe J da carreira
de Diplomata do Quadro Permanente
do Ministério das Relações Exterio-
res, vago em virtude da promoção de
Carlos Alfredo Bernardes.
• Frederico • Melro de Vasconcelos,

para exercer o cargo da classe J
carreira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações
Exteriores, vago em virtude da pro-
moção de Júlio Agostinho de Oli-
veira.

Fernando César de Bitencourt Be-
renguert, para exercer o cargo da cias-
se J da carreira de Diplomata do Qua-
dro Permanente do Ministério das Re-
lações Exteriores, vago em virtude
da promoção de Maria de Lourdes de
Castro e Silva De Vicensi.

Fernando Paulo Simas de Maga-
lhães, para exercer o cargo da classe
J da -carreira de Diplomata do Qua-
dro Permanente do Ministério das
Relações Exteriores, vago em virtude
da promoção de Henrique Rodrigues
Vale.

Flávio Mendes de Oliveira Castro,
para exercer o cargo da classe J da
carreira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações
Exteriores, vago em virtude da pro-
moção de Antônio Augusto de Sou-
sa Bandeira.

Francisco José Novais Coêlho, para
exercer o cargo da classe J da carreira
de Diplomata do Quadro Permanen-
te do Ministério das Relações Exte-
riores, vago em virtude da promoção
de Donatelo Grieco.

Humberto Gomes, para exercer o
cargo da classe J-da carreira de Di-
plomata do Quadro Permanente do

Osires de Oliveira Correia, para
exercer o cargo da classe J da carrei-
ra de Diplomata do Quadro Permanen-
te do Ministério das Relações Exterio-
res, vago em virtude da promoção de
Jurandyr Carlos Barroso.

Paulo Valadares, para exercer o
cargo da classe J da carreira de Dl-
Plomata do Quadro Permanente do

O Presidente da República resolve
CONCEDER EXONERAÇÃO:

Ao General de Brigada Odylio De-
nys das funções de Comandante Ge-
ral da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES.

DECRETOS DE 26 DE DEZEMBRO
DE 1945

O Presidente da República resolve:
NONEAR:

De acôrdo com o art.' 14, item
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Alfredo Mario Porchat, para exer-
cer o cargo da classe J da carreira
de Diplomata do Quadro Permanente
do Ministério das Relações Exteriores,
vaga em virtude da promoção de
Paulo Rio Branco Nabuco de Gouveia.

Antônio Carlos de Abreu e Silva,
para exercer o cargo da classe J da
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Exteriores, vago em virtude da pre
moção de Everaldo Dayrell de Lima.

Rui Barbosa Miranda e Silva, para
exercer o cargo da classe J da car-
reira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações
Exteriores, vago em virtude da pro-
moção de Luis Paulo de Amorim.

Rui Moas de Melo Teixeira, para
exercer o cargo da classe .1 da car-
reira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações
Exteriores, vago em virtude da pro-
moção de Vicente Paulo Gatti.

torização para se estabelecer no Es-
tado do Rio Grande do Sul — Inde-
feridos.

N.° 574145 — Paulo Danielowski pe-
de autorização para se estabelecer no
Estado do Rio Grande do Sul, em su-
cessão à firma "Irmãos Danielowski"
—Nada há que deferir.

N.° 2.286-41 — Caetano Bernardini
pede autorização para continuar fun-
cionando no Estado do Rio Grande do
Sul — Arquivado.

RESOLUÇÕES TOMADAS EM SES-
SÃO REALIZADA A 19 DE DE-
ZEMBRO DE 1945, SOB A PRESI-
DMeCIA DO SENHOR GENERAL
FRANCISCO GIL CASTELO BRAN-
CO.

Peocessos:

N.° 418145 Orvandil de Sousa Luz
& Cia. Limitada pede autorização pa-
ra se estabelecer no Estado do Rip
Grande do Sul — Deferido.

Na 611145 — Indústria Madeireira
Limitada solicita autorização para se
estabelecer no Estado de Mato Gros-
so — Deferido.

Na. 412145 e 413145 — Carlos Gar-
cia e Angelo Quevedo pedem auto-
rização para se estabelecer no Estado
do Rio Grande do Sul — Baixados em
diligência.

CONSELHO NACIONAL
DO PETRÓLEO

369 a SESSÃO ORDINÁRIA, 29 DE
NOVEMBRO DE 1945

Realizando a trecentésima-sexagési-
ma-nona sessão ordinária, reuniu-se o
Conselho Nacional do PetrEleo, sob
a presidência do Senhor Coronel João
Carlos Barreto.

Compareceram à sessão os Senhores
Coneelheiros Avelino Inácio de Oli-
veira, Comandante Bertino Dutra da
Silva, Mário Leão Ludolf, Antenor da
Fonseca Rangel Filho e Ten. Cel. Ar-
tur Levi, tendo deixado de comparecer
o Eng. Aluisio de Lima Campos, e o
Ten. Cel. Av. Antônio Alves Cabral.

O Conselho tomou a seguinte deli-
beração:
: D. Aquino, General Motors do Era-
Ml S.A. Navegação Aérea Brasileira,
S.A Magalhães, Comércio e Indús-
tria, Estrada de Ferro Sorocabana, Cia.
Brasileira de Usinas Metalúrgicas, J.
Mesquita Pilho, B. Herzog, Óleos, Sol-
ventes e Minérios, Emprêsa Soares S.
A., Diretoria do Material (Ministério
da Aeronáutica), Aerovias Brasil 8,
A., 8. A. du Gás do Rio de Janei-
ro, Linha Aérea Transcontinental Bra-
sileira S.A., Anglo Mexican Petroleum
Co., Importadora Mercantil S.A., Ex-
portadora de Produtos Brasileiros, Com-

Ministério das Relações Exteriores
vago em virtude da promoção de Al-
berto Raposo Lopes.

Paulo Augueto Cotrin Rodrigues
Pereira, para exercer o cargo da
classe J da carreira de Diplomata do
Quadro Permanente do Ministério
das Relações Exteriores, vago em
virtude da promoção de João Augusto
de Araújo Castro.

Paulino Dorneles de Freitas, para
exercer o cargo da classe J da car-
reira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações

PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA

CONSELHO DE SEGURANÇA
NACIONAL

Comissão Especial da Faixa
de Fronteiras •

RESOLUÇÕES TOMADAS EM SES-
e SA0 REALIZADA A 17 DE DEZEM-

BRO DE 1945, SOB A PRESIDÊN-
CIA DO SR. GENERAL FRAN-
CISCO GIL CASTELO BRANCO.

Processos:
Ns. 555145 e 602145 — Pedro Fran-

cisco Osório e Antônio Simões e.; Com-
panhia pedem autorização para se es-
tabelecer no Estado do Rio Grande
do Sul — Deferidos.

N.° 363145 — Said Abdalla Hacidad,
estabelecido no Estado do Rio Gran-
de do Sul, solicita autorização para
aumentar seu capital social.
aumentar seu capital social — Defe-
rido.

Ns. 589145 e 601145 — Antônio Ro-
drigues Rafael e Apartei° Batelle pe-
dem autorização para continuar fun-
cionando no Estado do Rio Grande do
Sul — Deferidos.

N.° 582145 — Coelho a. Cia. Limita-
da, estabelecido. no Estado do Rio
Grande do Sul, pede autorização para
alterar seu contrato social — De-
ferido.

N.° 280143 — Migueis & Compa-
nhia Limitada, Empresa de Navega-
ção Fluminense Fluvial, com sede em
Corumbá, Mato Grosso, pede autori-
zação para continuar a exercer as
mesmas atividades de navegação flu-
vial e construções navais, com o con-
trato social modificado em conseqüên-
cia do falecimento de uma sócia e da
admissão dos seus herdeiros na fir-
ma — Deferido.

N.° 472145 — Faro & Companhia Li-
mitada, firma estabelecida no Estado
de Mato Grosso, solicita autorização
para elevar seu capital social e ad-
mitir mais u msócio — Deferido.

N.° 552145 — Martins, Gonçalves &
Umpierre, Limitada, pede autorização
para se estabelecer no Estado do Rio
Grande do Sul — Baixado em diligên-
cia.

N.° 554145 — Abelardo Leon Apoio
pede autorização para continuar ex-
plorando agricultura e criação de ga-
do no Estado do Rio Grande do Sul
— Baixado e mdiligência.

N.° 590145 — Diego Jubin solicita
autorização para adquirir terras no
Estado do Rio Grande do Sul — Bai-
xado em diligencia.

N.° 603145 — Gualdi-no Pereira da
Cruz Sobrinho pede autorização para
se estabelecer no Território Federal de
Ponta Pare — Baixado em diligência.

Na. 335145 e 336145 — Anis Chedid
ietuben e Jacó Abraieão olicitam gu-

panhia Schrader, S.A. Emprêsa Via-
ção Aérea Riograndense, Sociedade Ico
Ltda. e Horácio A. Ferreira & Cia. re-
quereram autorização para importar
derivados de petróleo.

Nos têrmos dos respectivos requeri-
mentos e satisfeitas as exigências le-
gais o Conselho concedeu as autori-
zações pedidas.

RETIFICAÇÃO

Diário Dficial de 11 de dezembro de
1945

Proposta de Admissão de Servidores
.para o Conselho Naeional do Petróleo
no Estado da Bahia.

2a página n.° 18.537.
Oade se lê:

Bernard( Spinola de Ataide Cunha
Cr$ 1.500,00.

Acrescente-se: amanuense.

Onde se lê:
Al:nir Moreira Vaz Sampaio -- Ama-

nuense auxiliar — Cr$ 1.300,00.

Leia-se:
Almir Moreira Vaz 'Sampaio -- ama-

nuense auxiliar — Cr5 1.000,00.

Onde .se lê:
Claudionor Couto da Silva — ama-

nuense auxiliar — Cr$ 1.100,00.

Leia-se:
Claudionor Couto ria Silva -- ama-

nuense auxiliar — Cr$ 1.00,00.

Onde se lê:
Mateus Tomás Bittencourt Júnior —

auxiliar de escritório — Cr$ 900,00.

GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA N.° 424, DE 17 DE

DEZEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica.

lte-solve aprovar as Instruções Re-
guladoras da execução da Portaria
n.° 36, de 8 de fevereiro de 1945, em
face do funcionamento do Serviço de
Intendência, que com esta baixa. —
Armando P. Trompowsky de Alm,eida,
Major Brigadeiro do Ar.

Instruções reguladoras da execução
da Portaria n.° 36, de 8 de fevereiro
de 1945, em face do funcionamento
do Serviço de Intendência,

1. Todos os órgãos da Aeronáutica
que receberam tecidos e apetrechos
para uniformes por intermédio do
Depósito da Aeronáutica do Rio de
Janeiro e Diretoria do Material, de
conformidade com a Portaria n.° 36,
de 8 de fevereiro de 1945, continuam
em conta-corrente com aquela Dire-
toria, a quem deverão remeter men-
salmente as importâncias correspon-
dentes à indenização dos fornecimen-
tos feitos em consignação.

2. As remessas continuarão a ser
feitas àquela Diretoria, até a extinção
das respectivas contas-correntes, o que
se dará quando o crédito igualar o
débito de cada unidade.

3. A Diretoria do Material con-
tinuará a escriturar as importâncias
recebidas, no titulo "Reposição de
Estoques" de seus balancetes, e reco-
lherá, trimestralmente, à Diretoria de
Intendência da Aeronáutica, os saldos
verificados nesse titulo, corresponden-
tes à reaNgs. ão gddof e afetreÇÃO8

para uniformes, fornecidos peias or.
gãos mencionados no n.° 1, bem como
dos relativos à indenização de ma-
terial de intendência e de subsistência,
inutilizado pelo pessoal da. Aero-
náutica.

4. Os órgãos da Aeronáutica pro-
vidos pelo Depósito Central de In-
tendência da Aeronáutica abrirão
conta-corrente com a Diretoria ..cle
tendência da Aeronáutica, correspone
dente ao valor dos tecidos e apetre.
chos recebidos.

5. Os órgãos da Aeronáutica dee'
verão recolher, mensalmente, à Di-
retoria de Intendência da Aeronaue
tica, como "Reposição de Estoques",'
as importâncias descontadas ou rece-
bidas, a partir de 1 de dezembro cor.'
rente, como indenização de material
de intendência e subsistência, inutilie
zado ou extraviado sem motivo de.
fôrça maior, na forma da legislação
vigente, bem como-das decorrentes da
amortização dos débitos da c/c de que,
trata o n.° 4.

6. Os recolhimentos à Diretoria de
Intendência da Aeronáutica, referidos
no n.° 5, se processarão em guias da,
remessa, em três vias (modelo anexo) ,1
que terão os seguintes destinos: a pri-e
?mira via pertencerá à Diretoria da'
Intendência da Aeronáutica; a se-
gunda via, retornará quitada, ao órgãoi
remetente e a terceira via, anotada'
pela Diretoria de Intendência da
Aeronáutica, será encaminhada à Dl...
visão de Provisões de IntendênciX,
para contrôle. As impoecâncias rela.4
tivas ao movimento das contas-coM
rentes, serão recolhidas em guias dis-
tintas tias correspondentes à indeni.
zação de material extraviado ou IML§
tiliza,do.

Leia-se:
Mateus Tomás Bittencourt Júnior —

auxiliar de escritório — Cr$ 800,00.
Onde se lê:

Hoeminda Liba Bôve — auxiliar de
escri tório — Cr$ 600,00.

Leia-se:
Horminda Lima Bôve — auxiliar de

escritório — Cr$ 650,00.
Onde se lê:

Artur Moreira da Costa — auxiliar
de escritório — Cr$ 000,00.

Leia-se:
Artur Moreira da Costa — auxiliar

de escritório — Cr* 650,00.
Onde se lê:

Mercisa Correia Picanço — auxiliar
de escritório — Cr$ 650,00.

Leia-se:
M irciso Correia Picanço — auxiliar

de e.fxri torio — Cr$ 600,00.
Onde se lê:

Urbano António Sousa — auxiliar de
escitório — Cr$ 650,00.

Leal-se:
Urbano António Sousa — auxiliar de

escritório — Cr$ 600,00. -
À página .n° 18 537.

Onde se lê:
Edgnr Amélio de Seixas —

Cr$ 1.100,00.
Leia-se:

Edgar Amélio Seixas — fiscal — Cr$
1.100.00.

Acrescente-se:
Luis Bastos de Oliveira

ta — Cr$ 800,00.
Paulo Finheiro da Silva — torrista

— C-$ 900,00.

— motoris-

fiscal —

MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA



(Unidade ou Repartição)

Mê de 	  de 19...

Guia de recolhimento como "Reposição de Estoques" à Divisão de Finanças da Aer, da

importância abaixo declarada, correspondente a material de intendência 	
(fornecido ou extraviado).

Conferida

41.
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7. A Diretoria de Intendência
Aeronáutica escriturará em seus ba-
lanceies mensais, sob o titulo de
"Reposição de Estoques", as impor-
tâncias que receber dos órgãos da
Aeronáutica na conformidade destas
instruções.

- 8. A Diretoria de Intendência da
Aeronáutica, abrirá contas-correntes
correspondentes à quantidade e valor
dos provimentos feitos aos reembel-
sáveis dos órgãos da Aeronáutica,
pelo Depósito Central de Intendência.
Os lançamentos dos débitos dos órgár-s
providos serão efetuados à vista
das comemorações de fornecimen-
tos, feitas pelo P. C. 1. Aer..

ou por- outro órgão eventnalmente
provedor. Os créditos serão regis-
trados pelo que constar das ter-
ceiras vias das guias de recolhimento
mencionadas no n.° 6, bem como da
comunicação de que trata o n.° VI —
Portaria n.° 36.

9. Os recursos do titulo "Reposição
de Estoques" serão geridos pela Di-
visão de Provisões e os pagamentos
dos débitos contraídos serão efetuados
pela Diretoria de Intendência cia
Aeronáutica, mediante contas devida-
mente processadaa e encaminhadas
por aquela Divisão.

10. A Diretoria de Intendência da
Aeronáutica, p4os seus órgãos co ndi-

11. O Depósito Central de Inten-
dência instalará junto à sede da Di-
visão de Provisões de Intendência, um
armazém. reembolsável rara atender
aos pedidos individuais de cortes de
tecidos é venda de outros artigos ao
pessoal da Aeronáutica, mediante In-
gamento - no ato da aquisição.

O produto diário dar, vendas srá
recolhido, em guia, no dia imediato,
à Diretoria de. Intendência da Acro-

Estoques".
' As guias de recolhimento serão ex-
traídas em três vias que, após sua
quitação, terão a seguinte distribuição:
A primeira via ficará na Diretoria de
Intendência da Aeronáutica, a se-
gunda será encaminhada à Divisão de
Provisões, e a terceira pertencerá ao
arquivo do Depósito Central de In-
tendência.

12. A Diretoria de Intendência da
Aeronáutica, organizará as instruções
reguladoras do funcionamento do
armazém reembolsável re-efrido no
n.° 11 destas instruções. — Armando
F. Trompowsky de Almeida, Major
Brigadeiro do Ar.

tutivos, no que fôr de sua alçada, terá náutica, sob o titulo "Reposição d*
atribuições idênticas às conferidas à
Diretoria do Material , pela Por-
taria n.° 36, que continuará em vigor
na parte não modificada por estas
instruções.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Importa a presente guia na quantia de Cr$ 	

Quartel, em 	 , de 	 de N.... Tesoureiro.
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Diretoria de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de dezembro de 1945

Requerimento:e. desin.chados
Aero Clube do Brasil - Solicita ma-

tricula no Registro Aeronáutico Bra-
sileiro em nome do Aero Clube de Pa-
raíba, da *aeronave CAP-4, n.° 244,
prefixo PP-RPI. - "Deferido". Re-
ferência D.C. 6.570-45.

Acro Clube do Brasil - Idem, idem
da aeronave PP-RPM em nome do
Aero Clube de S. Paulo. - "Deferido".
Ref. DC. 6.564-45.

Dia 18

Aero Clube do Brasil - Idem, idem,
da aeronave PP1RPH, em nome do
Aero Clube de Ribeirão Claro. -
"Deferido". Ref. DC. 6.562-45.

Aero Clube do Brasil - Idem,
idem, da aeronave PP-RPP, em nome
do Aero Clube de Miracema. - "Defe-
rido" . Ref. . DC. 6.559-45.

Aero Clube do Brasil - Idem, idem,
da aeronave PP-RPN, em nome do
ro Clube de São Carlos. - "Deferido".
Ref. . DC. 6.569 -a5 .

A.ero Clube do Brasil - Idem, idem,
da aeronave PP-RPE, em nome do
Aero Clube de Paestina. - "Deferi-
do". Ref. DC. 6.567-45.

Aero Clube do Brasil, Idem, idem,
da eronave PP-RPN, em nome do
Acro Clube de São José dos Campos.
- "Deferido" .Ref. . DC. 6.565-45.

Processos :
N.° 6.667-45 - Tufik Saad, reque-

rendo licenciamento em aeronaves do
tipo: Piper Cub, HL-1, Cap. 4.
"Deferido".

N.° 6.587-45 - Jack Tôrres Soares,
requerendo carta de pilettO mercante.
- "Deferido".

N.° 6.584-45 - Clodoaldo José do
Nascimento, requerendo revisão da
prova de mecânico. - "Mantenho
despacho anterior".

N.° 6.557-45 - Antônio Guimarães
Leme, requerendo carta de pilôto mer-
cante. - "Deferido".

N.° 6.554-45 - Lean Grcsman, re-
querendo carta de mecânico de aero-
naves. - "Deferido".

Dia 20

Processos:

N.° 6.723-45 -uís Inácio Luderitz,
requerendo carta de pileito mercante
e licenciamento em aeronaves de tipo
PBY . - "Deferido".

N.° 5.549-45 - Jean Emile Favre,
requerendo carta de pilôto de recreio.
- "Deferido".

N.° 6.695-45 - A Panair do Brasil
S. A., requerendo licença de aeromo-
ço para Luis Aldo Dutra. - "Defe-
rido".

N.° 6.396-45 - A Panair do Brasil
S. A., requerendo licença de aero-
moço para Fernando Alves Monteiro.
- "Deferido".

informações. O despacho do Sr. Mi-

	

nistro refere-se ao parecer do Sr 	
Diretor Geral assim concluído: 	
"...Dispondo ainda o titular de prazo
até 19-9-46, proponho seja o mesmo
intimado a completar os trabalhos e
apresentar relatório final até essa da-
ta".

N.° 4.772-45 - Escritório Levi Ltda
- De acôrdo, à vieta das informacões
e do parecer do Sr. Diretor do DNPM.
o despacho do Sr. Ministro referiu-se
ao parecer do Sr. Diretor Geral, as-
sim concluído: "A vista dos pareceres,
proponho que seja dada ao titular do
decreto de autorização de pesquisa
lie 12.562, de 9-6-43, transcrito em
12-7-43, renovação da mesma autori-
zação para que complete os trabalhos,
de acôrdo com o parecer do enge-
nheiro verificador.

N.° 7.311-45 - Eduardo Simoresen
- De acôrdo. O despacho do Sr. Mi-
nistro refere-se ao parecer do Sr. Di-
retor Geral assim concluído: "... 03
direitos dos manifestantes de jazidas
caducaram em 30-1-45, mas os de ma-
rifestantes de minas permanecem.
Proponho, por isso, a devolução das
taxas.

N.° 5.875-45 - Carlos Caldeira Fi-
lho. - Aprovação de relatório. -
Aprdvapo, à vista das informações e
do parecer do Sr. Diretor do D. N.
Aprovado, à vista das informações e

N.° 4.731-45 - Homero Borges. -
De acôrdo. Proceda-se na forma pro-
posta pelo Sr. Diretor do D. N. P. M.

O despacho do Sr. Ministro refe-
re-se ao parecer do Sr. Diretor Geral
assim concluído: "A vista do parecer
do engenheiro verificador, proponho a
não aprovação do relatório apresen-
tado pelo titular do Decreto n.° 17.055,
de 3-11-44, transcrito em 21-11-44.

Como a vigência dêsse decreto vai
até 21-11-46, proponho seja o interese
sacio intimado a completar seus tra-
balhos e apresentar novo relatório até
aquela data.

N.° 6.502-45 - Antônio Benedetti
Sobrinho - Aprovação de relatório. -
Aprovado, à vista das informações.

N.° 4.998-45 - Empresa de Caolim
Ltda. - Aprovação de relatório. -
Aprovado, à vista das informações.

N.° 3.337-45 - Geraldo José de
Moura - Aprovação de relatório. -
Aprovado, à vista das informações e
do parecer do Sr. Diretor do D. N.
P. M.

N.° 3.951-45 - Ernesto Liviero -
Aprovação de relatório. - Aprovadc,
nos termos do parecer do Sr. Diretor
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JUNTA ESPECIAL A QUE SE REFE-
RE O DECRETO-LEI N. o 7.40:, DE

29 DE MARÇO DE 1945

Expediente despachado e aprovado em
sessão do dia 18 de dezembro de, 1945

Processos:
N.° 55.199-43 - Ari de Sousa Go-

mes - Telegrafe-se ao Ginásio Teresa
Cristina de Teresópolis, autorizando a
validação do curso secundário.

N.° 59.914-43 - José Frauça - Te.
legrafe-se ao Inspetor da Escola de
Farm. e Odont. de Araraquara, auto-
rizando a validação do curso superior
de farmácia conf. resol. n.° 3, e, si
aprovado colar grau e expedir diplome.

N.° 38.712-44 - Vicente Nucci --
Anule-se o telegrama de fls. 11 e an-
torize-se ao Inspetor da Escola de
Odont. de Araraquarra tudo dentro
do documento de fls. 11.

N.° 58.878-43 - Gérson Rodrigues
Boaventura - Autorizada a validação
do curso superior de farmácia na Es-
cola de F. e O. de Araraquael conf.
rescl. n.° 2.

N.° 58.178-43 - José Rebelo Cardo-
so. -- Aguarde o resultaeo das soli-
citações feitos à D.E.Su. leeica
Escola de Pouso Alegre.

N.° 56.189-43 - Natalício Ferreira
Sá •- Valide preliminarmente o cur-
so secundado

N.° 54410-43 - Antônio Columbo
Tierno - Diga os anos em eue cur-
sou a Fac. de São Paulo.

N.° 60.863-43 - Francisco Miguens
- Autorizada a validação do curso
superior de odont. conf. resel. n.° 3
na Escola de Farm. e Odont ae ara-
requere.

Ne 36.714-e - Jena Ferra i Sia
- Registre-se o diploma:

N.° 57.235-43	 Reclames Marcel.
- Idem.

N.° 1.9e3-44 Fe:dardes de Oliveira
- ,Telegrafe-ee ao Inspetor da Esco-
la de Farm. e Ofient. de Arare ver-,
autorizando a validação do curso sie
perioe de odont. conf. resol. n.° 3,
Faça os exames da 1.a e 2." séries.

N.0 67.180-43 - Jeferson Macedo
Alvim. - Registre-se o diploma.

N.° 39.571-44 - Jaime Rodrigues Va-
le. - Autorizada a validação do cur-
so superior de odont. conf. resol. nú-
mero 3, e, se aprovado colar grau e ex-
pedir diploma, Escola de Farra e
Odont. de Araraquara.

N.° 54.275-43 - Daphnis Sousa
d'Elia. - Registre-se o diploma.

do D. N. P. M., à vista das informa-
ções.

N.° 3.950-45 - Ernesto Liviero -
Aprovação de relatório. - Aprovado,
nos têrmos do parecer do Sr. Diretor
do D. N. P. M., à vista das infor-
mações.

N.° 5.041-45 - Joaquim de Andrade
Vilela - Aprovação de relatório. --
Aprovado, à vista das informações.

5.613-45 - Calcife Indústria e Co-
mércio de Materiais Ltda. - Aprova-
ção de relatório. - Aprovado, à vista
das informações.

N.° 4.645-45 - Sul Americana de MI-
nerios S. A. - Aprovação de relato-
rio. - Aprovado, à vista das informa-
ções.

• DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO MINERAL
Seção de Administração

Foram deferidos pelo Sr. Ministro os
processos abaixo relacionados, cujos
interessados devem comparecer a
seção de Administração deste De-
partamento a fim de receberem
guia para pagamento de t • xa dos
respectivos decretos, no prazo de 60
dias:
N.° 6.439-45 - Vitório Burigo.
N.° 6.937-45 - Companhia Aços Es-

peciais Itabira.
N.° 6:801-45 - José Bonifácio Al-

ves.
N.° 6.272-45 - João Batista da Cos-

ta Saldanha.
N.° 6„227-45 - João Gabriel Ma-

cari.
N.° 5.228-45 - Companhia Cimento

Portland S. A.
N.° 5.156-45 - Guilherme Emílio

Jung.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de dezembro de 1945

N.° 5.305-45 - Mias. Avelino Bar-
bosa. - Compareça à Seção de Admi-
nistração dêste Departamento, a fim
de receber guia para pagamento de
taxa do respectivo decreto, no prazo
de 30 dias.

N.° 6.889-45 - A. Magalhães Bas-
tos - Renovação de pesquisa. - De-
ferido, à vista das informações e do
parecer do Sr. Diretor Geral do D.
Z.I. P. M.

N.° 7.223-45 - tesas. de Almeida
Neto - Renovação de pesquisa. - De-
ferido, à vista das informações e do
parecer do Sr. Diretor Geral do D.
N. P. M.

N.° 5.571-45 - Aristides Francisco
Junqueira. - Aprovade. á Vista das

MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

N.° 37.995-44 - Claudionor dos San-
tos Lima. - Autorizada a validação
do curso superior de odont. conf. re-
solução n.° 3, e, se aprovado colar
grau e expedir diploma.

N.0 55.041-43 - Ivan Rotosky. -
Oficie-se ao Colégio Pedro II, autor!.
zando a validação do curso secuneá-
rio.

N.° 57.431-43 - Atila Laranjeira -
Azevedo. - Indeferido, ausência de
vestibular e curso superior irregular.

N.° 61.956-43 - Válter Renck. Há
ausência de vestibular e no curso su-
perior nas cadeiras do 1. 0 ano feitas
depois das do 3.° ano. - Indeferido.

N.° 8.702-40 - MÁricio Moreira da
Costa Lima. - Mantenha-se o inde-
ferimento.

N.° 75.185-43 - Artur de Sousa
mundo. - Registre-se o diploma.

N.° 59.274-43 - Lincoln Rodrigues
Costa. - Idem.

N.° 59.467-45 - Noêmia de Sousa
Costa. - Idem.

N.° 58.00-43 - João Maria ne La-
cerda. - Valide o curso secundado.

N.° 21.499-45 - Francisco Gonçal-
ves. - Indeferido.

N.° 57.119-43 - Areei Caldeira de
Andrade. - Valide o curso superior
onde deseja na forma das resoluções
ns. 3, 13 e 17.

N.° 57.168-43 - Vladimir de Sá Mar-
ques Coelho. - Idem.

N.° 51.042-43 - Lucilia Ferreira
Martins. - Idem.

N.° 56.133-43 - Joaquim Martins
da Costa. - Valide o curso superior
na Fac. Fluminense de Medicina na
forma das resoluções ns. 3, 13 e 17.

N.° 56.848-43 - Agenor Alves Azere-
do Rangel. - Idem.

N.° 58.345-43 - Alexandre Gomes da
Fonseca. - Indeferido, nos termas da
informação .

N.° 57.829-43 - Alfredo Antônio. -
A J.E. confirma o despacho de fls.
28v.

N.° 56.766-43 - Auri de Azevedo.
- Faça a prova de ter feito o curso
na Faculdade da Capital Federai.

N.° 58.257-43 - Petronilo Santa
Cruz Oliveira. --- Faça a prova de ter
cursado a Faculdade Livre, como aiega.

N.° 13.872-43 - Antônio Moacir
Vieira. - Não consta o nome cio Re-
latório de 1939, carecendo a Junta de
elementos para certificar-se da legiti-
midade do curto que diz ter feito na
Faculdade de Direito da Capital Fe-
deral.
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N.° 57.97-43 - Vicente Ato,erto de
.F dica. - Faça prova de que ciirscu a
Faculdade da Caoltal F'ederal.

N.° 54.209-4.3 -- Malhem Moutran.
- Requisite-se da Comissão de lactué-
rito informacões a respeito da vida
escolar do requerante.

N° 59.077-43 - Orlando dos San-
tos. -- Pelo despacho de fls.- 20 já
foi au+ orizada, a . alidação na Facul-
dade de Direito do Paraná, a qual de-
ve ser enviado a necessária comunica-
ção.

N.^ 56.412-43 -- Otávio cle Castro
Dias. - Val,de o curso secundário no
Colégio Pedro II.

N.° 61..776-42 - José Jahnel.	 In-
deferido.

N.°	 - Alberto José
-- R.•.quisite- se o histõoico es-

colar da Faceld . -de de Direito da Pe-
trópolis.

N.° 56.25013	 João Chaloub Fi-
lho.	 A...ito.iZaCa a Colação Co gr:.*1
e a expedição do diploma.

N.° 56.940-43 - Clauderairo Tava-
res da Silva. - -Aguarde' o resultado
do inquérito.

Requerimentos:
Antônio Parreiras de Oliveira. -

Requisite-se o processo anterior.
António Catanzaro. - Idem.

Expediente despachado e aprovado
em sessão do dia 19 de dezembro
de 1945:

Processos:
, N.° 58.122-43 - amurem Slamovits

- Anule-se a ordem anterior. Oficie-
se ao Inspetor da Faculdade Flumi-
nense de Medicina para que o reque-
rente possa fazer exames dos 1. 0 e 2.°
anos do curso de odont. na referida
Faculdade.

N.° 57.818-43 - Pergentino Braga
Sena. - Autorizada a validação do

• curso secundário no Colégio Pedro II.
L° 33.387-40 - Darcy Rodrigues

'Ungaretti - Autorizada a validação
do curso superiorde odont. conf. re-
golgção n.° 8, na Escola de Farm. e
Odont. de Araraquara.

N.° 60.212-43 - Tales de Lorena
Peixoto -- Valide preliminarmente o
curso secundário.

• N.° 04.103-45 - José Matias de Oli-
veira - Indeferido. A Univ. Brasi-
leira de São Paulo foi considerada
inidônea.

N.° 51.432-43 - João Batista - Re-
, gistre-se o diploma.

N.° 54.504-43-- Eliezer Pires Au-
torizada a validação do curso secundá-
rio no Ginásio Conde de Linhares
(Colatina).

N.° 57.027-43 - Alfredo Pádua Had-
dad - Telegrafe-se ao Insp. da Fac.
de Farm. e Odont. de Ribeirão Prêto
sabendo se foi ou não expedido o di-
ploma do requerente.

N.° 51.744-43 - °legaria Mendes
Borges - Telegrafe-se novamente ao
Inspetor da Fac. F. O. de Ribeirão
Prêto, autorizando a validação do cur-
so superior de odontologia conf. resol.
n.° 3.

N° 37.912-44 - Luis Gonzaga So-
hreira - Autorizada a validação do
curso superior de odont. conf. rasai.
n.° 3, na Fac. de Farm. e Odont. de
Ribeirão Préto.

N.° 59.747-43 - Francisco Ferreira
Xavier Filhó - Entregue-se o diplo-,
ma mediante recibo selado.

N.° 58.877-4 	 Chalito Pedro Cha-
lupo - Idem.	 •

1nT.° 59.828-43 - Geraldo Amaral -
Idem.	 -

N.° 58.378-43 - pare Mendes Do-.	 -mantel - Idem.
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'de Bariri, São Paulo - aprovado, de
acôrdo com o voto do Relatar; 2 - So-
ciedade Beneficente São José Proteto-
ra do Hospital Queluz, de Conselheiro
Lafaiete, Minas Gerais aprovado,
de acôrdo com o voto do Relatar; 3
- Hospital São Sebastião, de Tombos,
Minas Gerais - aprovado, de acôrclo
com o voto do Relatar; 4 -- Conselho
Particular da Conferência de Nossa
Senhora da Penha, de Reaende Costa
Minas Gerais - aprovado, de acôrdo
com o voto do Relatar; 5 - Santa
Casa de Misericórdia de Pedregulho,
São Paulo - aprovado, de acôrdo ccm
o voto do Relatar; 6 - Irmandade da
Santa Casa de Misericórdia de Maca-
ca, São Paulo - aprovado, de acordo
com o voto do Felator; 7 - Santa
Casa de Misericórdia de Valença, de
Marquês de Valença, Rio de Janeiro
-- aprovado, de acordo com o voto do
Relatar; 8 - Faculdade de Medicina
da Universidade de Minas Gerais, de
Belo Horizonte - aprovado, de aaôrdo
com o voto do Relatar; 9 - Casa de
Caridade São Vicente de Paulo, de
Mirai, Minas Gerais - aprovado, de
acôrdo Com o voto do Relatar; 10 -•
Casa de Caridade Leopoidinense, de
Leopoldina, Minas Gerais	 aprova-
do, de acôrdo com o voto do Relatar;
11 Conferência Vicentina de Nossa
Senhora do Santíssimo Sacramento,
de Manhumirim, •-Minas Gerais --
aprovado, de acôrdo com o voto do
Relatar; 12 - Sata Casa de Miseri-
córdia de Joanópolis, São Pa.elo (pe-
dido de reconsideração do despacho)
- considerou-se que deve ser mantido
o despacho anterior, de acôrdo com o
voto do Relatar; 13 - Policlínica Vi-
tal Brasil, de Campanha, Minas Ge-
rais - aprovado, da acôrdo com o voto
do Relatar; .14 - Santa Casa de Mi-
sericórdia, de Aparecida, Sê,o Paulo -
aprovado, de acõrdo com o voto do
Relatar; 15 - Escola Português, de
Santos, São Paulo - pelo indeferi-
mento, de 'acôrdo com o voto do Re-
latar; 16 - Hospital de Caridade São
José, de Cresciuma, Santa Catarina -
aprovado, de acôrdo com o voto do
Relatar; 17 - Hospital São Braz, de
Pôrto União, Santa Catarina - apro-
vado, de acôrdo com o voto do Rela-
tar; 18.- Hospital de Ginecologia da
Faculdade de Medicina da Universi-
dade de Minas Gerais, de Belo Hori-
zonte - aprovado, de acôrdo com i)
voto do Relator; 19 - Circulo Operá-
rio Belemense, de - pelém do Pará -
aprovado, de acõrdô com o voto do
Relator; 20 - Hospital São Vicente
de Paulo, de Belo Horizonte, Minas
Gerais - aprovado, de aoôrdo com o
voto do Relatar; 21 -- Hospital São
Francisco de Assis da Corporaçáo de
Médicos Católicos, de Belo Horizonte,
Minas Gerais - aprovado, de acôrdo
com o voto do Relatar; 22 - Hqspital
de São João de Deus, de Santa Luzia,
Minas Gerais - aprovado, de acôrdo
com o voto do Relatar; 23 -- Socie-
dade de Santa Bárbara, de Encruzi-
lhada, Rio Grande do Sul - aprova-
do, de acôrdo cora o voto do Relatar;
24 - Hospital de Nossa Senhora das
Dores, de Ponte Nova, Minas Gerais -
aprovado, de acôrdo com o voto do
Relatar; 25 - Santa éasa de Miseri-
córdia de Uberaba, Minas Gerais -
aprovado, de acôrdo com o voto do
Relatar; 26 - Casa de Caridade de
Carangola, Minas Gerais - aprova-
do, de aC4rd0 Cor," o voto do Relatar.
As 17 horas e_30 minutos, foi encerra-
da a sessão, da qual, para constar,
lavrei a presente ata que subscrevo e
vai assinada pelo. Sr. Presidente. -
Joanna Oscar Guimarães, pelo Secre-
tário. - Ataulpho Ndpoles de 'P,aiva,
Presidente:	 •	 •

N.° 55.165-43 - Reginaldo Deodoro
de Sousa Lima -Registre-se o diplo-
ma. o

N.° 58.447-43 - Humberto Botti -
Cumprido o despacho de fls. 49 v.
como se vê de fls. 52, fica autorizada
a colação de grau e a expedição do di-
ploma.

N.° 58.463-43 - Antonio Pinto Mari-
nho Junior - Ctunprindo o despacho
de fls. 25, como se vê do doc. de fls.
28 fica autorizada a colação de grau e
a expedição do diploma.

N.° 24.913-44 - Arlindo da Silva -
Indeferido.

N.° 35.532=44 - Bechara Abdalla -
Aguarde a solução geral a que pe re-
fere o despacho de fls. 16.

N.° 55.817-43 - Léo Pacheco de Oli-
veira -. De acôrdo com a informação.

N.° 58.230-43 - Renato Ernesto de
Amorim Bezerra_- Iaern.

N.° 57.948-43 - Mario Bechelli -
Faça prova do qu ealega.

N.0 5.415-41 - Olimpio Leme Cava-
lheiro - Entregue-se o di ploma mer
diante recibo selado.

Conselho Nacional de Serviço
Social

ATA DA 114.a SESSA0 ORDINÁRIA
DE 1945

Aos doze dias do mês de dezembro
de 1945, na sala das sessões, sob a
presidência do 'br. Ministro Ataulfo
Nápoles de Paiva, presentes mais as
Sras. Eugênia Hamarm, Esteia de
Faro, Srs. Drs. Roberval Cordeiro de
Farias e Alberto Mourão Russell, foi
aberta a sessão às 16 horas. Lida ç
aprovada a ata da sessão de dez do
corrente, foram relatadas os seguintes
processos de pedidos para 1916:

Pelo Sr. Ministro Ataulfo ~alas
de Paiva: 1 -- Santa Casa. de Mise-
ricórdia de-Belo Horizonte, Minas Ge-
rais - aprovado; 2 - Sociedade de
Amparo Social, mantenedora do Al-
bergue Nottuno Tereza de Jesus, de
Maceió, Alagoas - 'aprovado; 3 -
Santa Casa de Misericórdia de Cru-
zeiro, São Paulo aprovado; 4 -
Caia de Caridade Hospital São Pau-
lo, de Muriaé, Minas Gerais - apro-
vado; 5 -- Santa Casa de Misericórdia
de Pederneiras, São Paulo - aprova-
do; 6 - Irmandade da Santa Casa
de Misericórdia de Guararema, São
Paulo (pedido de reconsideração) -
opinou-se pela denegação do recurso
Interposto,- mantendo-se a decisão re-
corrida; 7 -- Associação das Senhoras
de Caridade, mantenedora do Dispen-
sário Dr. Getúlio Vargas, de • Paraíba
do Sul, Rio de Janeiro - pelo arqui-
vamento, por haver sido apresentado
fora do`prazo legal.

Pela Sra. Eugênia ,Hamann: 1 -
Irmandade da Santa Casa de Mise-
ricórdia, de Itu, São Paulo - apro-
vado, de acôrdo com o voto da Rela-
tara; 2 - Santa Casa de Misericór-
dia, de Nova Friburgo, Rio de Janei-
ro - aprovado; 3 --- Santa Casa de
Misericórdia de Avaré, São Paulo -
aprovado, de acordo com o voto da
Relatara; 4 - Santa Casa de Miseri-
córdia de Piratininga, São Paulo -
aprovado; 5 - Venerável Ordem Ter-
ceira de São Francisco de Assis, de
São João dei Rei, Minas Gerais -
aprovado.
• Pela Sra. E.stela de Faro: 1 - Gi-
násio São João, de São del Rei, Mi-
AlaS Gerais -.aprovado, de acôrdo com
o voto da Relatara. .

Pelo Sr. Dr. Roberval Cordeiro de
Farias 1 - Sta. Casa de Miaericórdia
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A.os dezoito dias do mês . de dezem-
bro de 1945, oa saia das sessões, sob
a presidência do Sr. Ministro Ataulfo
Nápoles de Paiva, presentes mais as
Sras. Eugênia Hamann, Esteia . de
Faro, Srs. Drs. Roberval Cordeiro de
Farias e Alberto Mourâo Russell, foi
aberta a sessão às 16 horas. Lida e
aprovada a ata da sessão de doze do
carente, foram relatadas os seguintes
processos de pedidos para 1946:

Pelo Sr. Ministro Ataulfo Nápoles
de Paiva: 1 - Hospital São Zacarias,
do Distrito Federal - aprovado, de
acôrdo com o voto do Relatar; 2 -
Associação de Caridade Hospital de
Iguaçu, de Nova Iguaçu, Rio de Jane ..
ro - aprovado; 3 - Sociedade de São
Vicente de Paulo de Vacaria, Rio
Grande cio Sul - aprovado; 4 - So-
ciedade de Vila dos Pobres de Santo
Antônio, de Caxambú, Minas Gerais
- aprova-do, de acôrdo Coca o voto da
Reator; 5 - Irmandade de São Vi-
cente de Paulo, mantenedora. do Asi-
lo de Santa Leopoldina, de Niterói,
Rio de Janeiro - aprovado; 6 - Casa
de Saúde e Maternidade Pedro Ber-
nardas (Fundação Ide Assistência Mé-
dica-Hospitalar), de -Maceió, Alagoas
- aprovado, de acôrdo com o Voto do
Relator; 7 - Casa de Caridade de Vi-
çosa, Minas Gerais - aprovado, de
acôrdo com- ci voto do Relator; 8 -
Hospital de Caridade Senhor Bom Je-
sus dos Passas, de Laguna, Santa Ca-
tarina-- aprovado; 9 - Hospital São
Vicente de PauloO de Manhumirim, Mi-
nas Gerais - aprovado; 10 - Irman-
dade da Nossa Senhora do Rosário, de
Rezende Costa, Minas Gerais - apro-
vado; 11 Asseciação das Senhoras
de Caridade de Curitiba; Paraná -
aprova-do; 12 - Maternidade Nossa
Senhora do Patrocínio, de Campanha,
Mines Gerais - aprovado.

Pela Sra. Estella de:Faro: 1 - Pa-
tronato Agrícola Antônio Alves Ra-
mos, de Santa Maria, Rio Grande do
Sul - aprovado; 2 - Centro Espírita
Friburguense, de Nova Friburgo, Rio
de Janeiro - aprovado; 3 - Faculdade
de Farmácia de Santa Maria, Rio
Grande do Sul aprovada-, 4 - Gi-
násio Santa Sofia, de Garanhuns, Per-
nambuõo - aprovado.	 -

Pela Sra. Eugênia Hamann: 1 -
Hospitr.1 da Casa Pia São -Vicente de
Paulo, de São Manuel,- São Paulo
aprovado, d3 acôrdo com o voto • da
Relatara; 2 - Assobiação das Damas
de Caridade da Paróquia de Barbace-
na„ 'Minas Gerais - aprovado.

Pelo Sr. Dr. Roberval , Cordeim de
Farias: 1 - Santa Casa de misericór-
dia São Vicente de Paulo, de Campo
Belo, Minas Gerais aprovado, d3
acordo com o voto do Relator; 2 -
Santa Casa de Misericórdia 'de Lore-
na, São Paulo aprovado, de aceirdo
co mo voto do Relatar; 3 - Associação
da Santa Casa de Caridade de Ita-
marandiba, Minas Gerais - aprovado;
4 - Santa Casa de Misericórdia de
São José dos Campos, São Paulo -
aprovado; 5 Irmandade, do Horpi-
tal de São José, de São Vieente, São
Paulo - aprovado; 6 -- Hospital Vir-
gfilo Pereira, de Barreiro, São Paulo
- aprovado; 7 - Hospital de Clinicas
da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Minas Gerais, de Bela Hori-
zonte - aprovado; 8 - Hospital Cas-
earia Çanipolina, de João Ribeiro, Mi-
nas Gerais - aprovado; 9 - Hospi-
tal São Vicente de Paulo, de Mariana,
Minas Gerais aprovado; 10 -- So-
ciedade Brasileira de Neurologia, Psi-
quiatria e Medbina Legal, cio Distrito

efieral	 aproVadd, de nedrdo com

a



DEPARTAMENTO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

Divisão do Ensino Comercial
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

DA REPÚBLICA
N.° 59.612-45 — P.R. (Anexado ao

M.E.S. n.° 64.307-45) — Carlos Pinto
Ferreira de Andrade e outros. — Ar-
quiva-se.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de dazernbro de 1945
S.C. 7.474-43 — Avelar de Cairo

Barreto. — Indeferido, à vista das M-
5.000,00 formações.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

S.C. 74.586-45 — Nemar Silvares
— Indeferido.

S.C. 88.316-45 Richard Jost Rie-
ciam. — Dirija-se ao diretor da Es-
cala, a quem cabe resolver o caso.

S.C. 33.443-42 — Alfredo Nazareno;
S. C. 78.431-45 — Bawinda Bruno

5 .000 ,00 da Silva; S.C. 83.923-45 — Maria dos
Anjos Sousa; S.C. 87.292-43 —
dina. Junqueira. — De:falidos, nos têm

5.000.00 mos do parecer.
'

3.000,00

15.000,00

10.000,00

5.000,00

20.000,00

4.000,00

5.000,60

5.009,00

10.000,00
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o voto do Relator; 11 — Santa Casa Hospitd7. de Cirurgia, de
de Misericórdia Dr. Zacarias, de Do- Aracaju 	
res do Indalá, Minas Gerais — apro-
vado; 12 — Santa Casa de Misericór-
dia de Diamantina, Minas Gerais —
aprovado; 13 — Hospital Imaculada
Conceição, de Conceição do Mato Den-
tro, Minas Gerais — aprovado; 14 —
Hospital São Vivente de Paulo, de
Guarapuava ,Parana — aprovado; 15
— Santa Casa de Misericórdia de Pe..
nado. Alagoas — aprovado; 16 — San-
ta Casa de Misericórdia de Bragança
Paulista, São Paulo — aprovado; 17
— Santa Casa de Misericórdia, de Ara-
xá, Mines Gerais — aprovado; 18 —
Santa Casa de Miseriaoadia de Santo
Amaro, Bahia — aprovado; 19 Orfa-
nato Nossa Senhora do Carmo, da Cor-
seio do Rio Claro, Minas Gerais —
aprovado. As 17 heras e 30 minutos,
foi encerrada a sessão, da qual, para
c-onstar, lavrei a presente ata que
subscrevo e vai aaainada pelo Senhor
Presidente. — Joanna Oscar Gui-
marães, pelo Secretario. — Atanlpho
INTapoles de Paiva, Presidente.

SUBVENÇÕES ARBITRADAS PARA
1946 PELO SR. PlaLSIDENTE

DA REPÚBLICA

3.000,00

Hospital de S. Vicente de
Paulo, de Propriâ 	

Instituto Sagrado Cora-
ção de Jesus, de Estân-
cia 	

Bahia :
Ginásio Sala:lano do Sal-

vador (antigo Liceu Sa-
lesiano do Salvador) de
Salvador 	

Santa Casa de Misericór-
dia de Feira de Santana,
de Feira de Santana

Minas Gerais :
Asilo de órfãs São José, de

Campanha 	
Asilo São Vicente, de Três

Corações 	
Assistência Social Vicenti-

na, Sete Lagoas 	
Associação de Assistência

ao Pequemo Jornaleiro,
de Belo Horizonte 	

Associação Santa raísa de
Marillac, de São João del
Rei 	

Casa de Caridade de Ouro
Fino, de Ouro Fino 	

Colégio-Orfanato Nossa
Senhora de Nazare, de
Conselheiro Lafaiete

Cruz Vermelha Brasileira,
Filial de Minas Gerais,
de Belo Horizonte ....

Escola Apestólica Nossa
Senhora Mãe dos Ho-
mens --- do Caraça, de
Caraça 	

Escola Doméstica e Técni-
co-Profissional Nossa Se-

2.000,00 nhara .a.parecida, de Pas-
sa Quatro 	

Escola Paroquial Nossa
8.000,00 Senhora da Glória, de

Juiz da Fora 	
5.000,00 Escola Profissional Delfim

Moreira, de Pouso Ale-
gre 	

Escola Profissional Femi-
nina de Belo Horizonte,
de Belo Horizonte 	

4.000,00 Externato Nessa Senhora
das Vitórias, de Campa-

	

5.000,00 nha 	
Hospital Antônio Teixeira

Sobrinho, de Jacobina 	
Hospital de Misericórdia

de Santos Dumont,
Santos Dumont 	

Hospital de Nossa Senhora
de Lourdes, de Nova
Lima 	

Hospital Nessa Senhora

	

3.033,00	 das Graças, da Sete La-
goas 	

3.000,60 Hospital São Francisco, de
Cabo Verde 	

Orfanato D.
Cataguazes

Patronato São
Juiz de Fora

5.000,00 Pia Associação de Instru-
ção e Caridade, manta-

3.000,00 nedora da Escola Domés-
tica Santa Terezinha, de
São Sebastião do Pa-
raíso 	

Santa de Caridade de
Conquista, de Conquista

Santa Casa de Misericór-
dia de Barbacena, de
Barbacena 	

Santa Casa de Misericór-
dia de Itajubâ, de Ita-

	

5.000,00	 jubá 	
Santa Casa de Misericór-

dia, de Parreiras 	
Santa Casa de Misericór-

dia, de Pliul 	
Sociedade Asilo Agrícola,

6 -000.03 de Conselheiro Lafaiete

Rio da Janeiro :
Associação das Damas de

Caridade de S. Vicente
da Paulo, de Vergel 	

Escola Doméstica Cecília
Monteiro de Barros, de
Barra Mansa 	

Grupo Espírita Fé e Espe-
rança, de Três Rios 	

Distrito Federal
Faculdade de Ciências

Econômicas e Adminis-
tração do Rio de Ja-
neiro 	

Providência dos Desampa-
rados 	

São Paulo
Asilo de Inválidos de Tieté,

de Tieté 	
Asilo de Mendicidade de

São Vicente de Paulo, de
Sorocaba 	

Asilo de Velhos de Socorro,
de Socorre 	

Asilo S. Vicente de Paulo,
de Tatui 	

Associação de Caridade da
Santa Casa de Miseri-
córdia, de Assis 	

Associação de Educação e
Cultura de Socorro, de
Socorro 	

Asseciaaaão do Hospital de
Caridade da Matão, de
Matão 	

Associação Feminina Bane-
fia:Alta e ' Instrutiva, de
São Paulo 	

Casa de Caridade Gonçal-
c a ': Dias, de São Paulo.

Cetro Acadêmico Pereira
Barreto, da São Paulo ..

Centro Espírita Ismênia de
Jesus — Casa dos Po-
Uras, de Santos 	

Confederação Escolar da
Juventude, de São Paulo

Escola Tecnica de Comér-
cio Antanho Redrigues
Alves , de Guarantin-
gueta 	

Externato Sagrado Coração
de Jesus, de São Paulo

Externato São João, de
Campinas 	

Externato São José, de São
José dos Campos 	

Federação Espirita do Es-
tado de Sãe, Paulo, de
São Paulo 	

Ginásio' Sagrado Coração
de Jesus, de Marina 	

Hospital ae Caridade São
Vicente de Paula, de
Jundiai 	

Hospital Francisco Rosas,
de Pinhal 	

Hospital de Jardinópolis,
de Jardinópolis 	

Irmandade da Santa Casa
de Misericórdia de Ara'
rarquara, de Araraquar.

Danar:dada da Santa Casa
de Misercórclia de Dois
Córregos, de Dois Cór-
regos 	

Irmandade de Misericór-
dia de Caconde, de Ca-
conde-

Orfanato ou Asilo de Me-
ninas de São José, de
Taubaté 	

Orfanato Lar das Flores,
de Suzano 	

Santa Casa de Misericór-
dia e Asilo dos Pobres,
Batatais 	

Santa Casa de Misericór-
dia de Itapira, de Ita	 -
pira 	

Santa Casa, de Misericór-
dia de Mirassol, de Mi-
rassol 	

Santa Casa de Misericór-
dia de Mogi Guaçu, de
Mogi Guaçu 	

Santa Casa de Misericór-
dia de Mogi-Mirim, de
Mogi-Mirim 	

Santa Casa de Misericór-
dia de Monte Aprazi-

	

6.060,00	 vel, de Monte Aprazível.
Santa Casa de Misericór-

dia de Patrocínio do Sa-
pucaí 	

Santa Casa de Misericor-

	

60 000,00	 dia de Penápolis, de Pe-
nápolis 	

5.030,60 Santa Casa de Misericór-
dia, de Santo Amaro, de
Santo Amaro 	

5.000,00 Santa Casa de Misericór-
dia de São José do Rio
Pardo 	

5.000,00 Santa Casa de Misericór-
dia São Vicente de Pau-

	

3.000,00	 lo, de São Pedro 	
Santa Casa de Misericór-

	

8.000,00	 dia- de Socorro, de So-
corro 	

Santa Casa de Misericór-
dia da Taquaritinga, de
Taquaritinga 	

Santa Casa de Misericór-
dia de Tatui, de Tatui.

Santa Casa de Misericór-
dia São José, de Valpa-
raiba 	

Sociedade de São Vicente
da Paulo, de Aparecida

Sociedade de São Vicente
da Paulo, cie Jaú 	

3.030,00 Sociedade São de Vicente
de Paulo, de Nova Gra-
nada 	

Tribu de Escoteiros Pira-
tininga, de São Paulo 	

Vila Vicentina da Confe-
rência de São Pedro da

6.030,00 Sociedade de São Vicen-
te de Paulo, de Graça 	

Mato Grosso :
Asilo São João B3SCO da

Velhice Desamparada e
Indigentea, de Campo
Grande 	

Goiás
Conferência de São Vi-

cente de Paulo de Goiâ-
nia, de Goiânia 	

Conferência São Vicente
de Paulo, de Pôrto Na-

	

3.000,00	 cional 	
•

Pará :

Casa d3 Saúda Marítima
da Pará, de Balem

santa Casa de Mi:ericor-
dia do Pa•a.; da Eclaai

Maranhão:
Educanclario São José da

Providência, de Barra
do Carda 	

E-sacia Técnica de Comér-
cio do - Mararha.a, de
São Luís 	

.Saminário de Santo Antô- •
•nio, de São Luis 	

Piauí:
Lactário Suzaane Jacca,

Parnaiba 	
Ceará:

Colégio NC.2. 2:1 Sanhcra
Saleta, de Joazeiro

'Escola Profissional Valde-
mar Falcão, de Aracati

Externato São José, de
Fortaleza. 	

Hospital de Santo Antô-
nio _4,as Pobres de Igua-
tu, Iguatu 	

San ta Casa da M:sari-
cordia de Sobral, da So-
bral 	

Ria Grande ao Norte:
Esula São José, da Calco
Ginásio Diocesano Sela-

da:3ns% de Calco. 	
Paraíba :	 _

Obra da Amparo ao Berço,
de João Pessoa 	

Pernambuco:
Colégio Coração Eucarís-

tico, de Recife 	
Colégio Santo Alberto, de

Goina 	
Escola Agrícola de Goina,

.de Goina 	
Escolas Profissionais Sale-

sianas, an— a s ao Colé-
gio Salesiano do Sagrado
Coração. de Recife

Santa Casa de Misericór
dia do Recife, da Recife

Sociedade Instrução e Be-
neficência, de Pauda-
lho 	

Sergipe :
Associação Aracajnana de
Beneficência, de Aracaju 	
Associação Beneficente

Hospital Bem Jesus, de
SIMÃO Dias 	

25.000,00

16.000,00

3.60000

30.600,03

10.000,00

10.000,00

5.000,00

5.000,60

25.000,60

5.000,60

10.000,00

6.000,00

5.003,00

10.090,00

10.030,60

5.000,00

30.003,60

10.000,60

2.000,00

10.000,00

10.000,00

13.000,00

10.000,00

10.000,60

6.000,00

10.000,00

5.000,00

40.000,00

40.000,00

5.000,00

10.000,00

5.000.00

30.000,00

200.000,00

Cr$

.50.000,63

2.000,00

50.03,00

23.000,00

Silvério, de
10.000,00

Jose, de

12.000,00

23.603,00

200.000,0(1

.15.000,00

3.00,3,00

12.000,00

10.000,03

5.0430,00

10.000,00

12.000,00

10.000,00

10.000,03

10.600,03

5.000,00

5.000,00

6.000,00

3.000,00

10.090,00

6.000,00

5.000,00

10.0301,00

10.000,00

10.000,00

10.033,00

5.060,00

e.000,00

10.000,00

30.030,00

3.090,00

5.000,00

2.000,00

10.000,00

3.000,00

5.000,00

50.000,00

3.000,00

•



Fonseca.
S. C. 73.123-44 -
S. C. 76.124-44

nandes.
S. C. 77.455-41 --
5. C. 80.593-44 -
S. C. 81.621-41 --

cimento.
S. C. 81.911-a4 -

Rodrigues.
S. C. 82.849-44a

-ga da Silva.
S. C. 84.215-45

guelra.
S .C. 85.362-44 -
S. C. 85.364-44 -
S. C. 85.363-44 -
S. C. 87.430-45 -
S. C. 87.431-45 -

lho.
S. C. 87.432-43

Gonzalez.
S. C. 87.433-45 -
S. d. 87.434-45

Antunes.
S. C. 87.435-45 -

Luchesi.
S. C. 87.436-45

xeira.
S. C. 87.437-45 G

Vasconcelos.
• S. C. 87.438-45 -
S. C. 87.806-44 -

gues Ribeiro.
S. C. 87.976-45 -

Rolo.
S. C. 88.025-45

d'Anunciação Letieri
S. C. 92.573-44 -
S. C. 93.200-44 -

Deferidos.
Guarda-Livros:

S. C. 2.847-45 -
nandes.

S. C. 15.632-45 -
gaud da Silva.

S. C. 42.257-45 -
S. C. 66.993-14 -

xeira.
S. C. 66.994-44 -

tenberns.
S.- C. 66.995-44 -
S. C. 66.996-44 -
S. C. 71.131-44 -

de Castro Marinho.
S. C. 74.148-45 -
S. C. 79.468-44

Deferidos.
Secretário:

S. C. 30.237-44 -
de M. Siqueira. -

Giovani Ferruci

Fer-

Maria Nídia Ri-

-
Afonso José.

- Souaerini Fer-

Luís Lisbôa.
Jorge de Freitas.
Aristides do Nas-

Gracinda Santos

Maximiano Bra-

- Leni Lodes Fi-

Mário Gadioli.
Rafael Cinci.

Osvaldo Lotufo.
Benedito Lemes.
Júlio Godeli Fi-

- Lucinda Moure

Linda Ferreira.
- José Cruz

- Helvécio Tei-

eraldo Antunes de

Vadi Ferreira.
Raimundo Rodei-

Miguel Archanio

- Aurora Djanira

Elsa Estér Herief.
Luis Dedici.

Zelina Antunes.
André Adão Tei-

Mário Loeblein.
Sadi Martelet.

Maria Carminda

Heloisa Macedo.
- Elias Jorge.

Maria Aparecida
Deferido.

Jaime Veira

Enio Augusto

Quarta-feira 26
	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1)

	
Dezembro de 1945 19113

S. C. 74.122-45 - Jader Freire de N.° 24.074-4 	 - José da Costa e
Macedo. Silva. - Parecer n.° 313-45, do C.

S. C. 74.163-44 - Geraldo Caetano N. E., opinando favoravelmente ao

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
DA DIVLSAO

S.C. 20.431-45 - Edvino Wendt. -
Sim, nos termos d opaTecer, e desde
que a escola tenha a te eira série do
curso de ccntabilidade em ftaicicne.-
mento.

S. C. 26.704-43 - António Danai°
&Mano. - O certificado de neeexvis-
ta apresentado está sujeito à auten-
ticação de que trata a lei, porá que
o interessado deverá exibir o original
e selar o documento.

S.C. 28.582-41 - Manto José Is-
mael. - Restituam-se os documentos
de fls. 2, 4 e 11.

S.C. 33.177-45 - José /amena de
Andrade. - Proceda-De, nos termas
do pareoer.

S.C. 38.402-38 - Mias Zeméro. -
raça prova de haver estudado histó-
ria da civilização no curso feito e de
haver sido aprovado nos exames de
aámissão.

S.C. 58.763-41 - Arlindo Erneeta
Kussler. - Indeferido, podendo o in-
teressado, caso quelaa, submeter-se às
provas de validação de ClEie trata a
portaria DNE-82, de 9-2-44.

S.C. 74.123-45 - Wall Davi Unir-
pator. - Apresente pecam de natura-
lização e de prestação do serviço mi-
litar.

S.C. 75.318-44 - 'Antônio Mias da• - Indeferido.
S.C. 79.581-43 - Paulo Furtado

Rodrigues. - Restitua-se, mediante
recibo, o documento solicitado.

S.C. 90.926-45 - Jair Vargas Par.-
/a. a- Dirija-se ao estabelecimento
onde deve prestaeos exames, fazendo
prova do alegado.

S.C. 91.242-45 - Escola Técnica de
Comércio de Araguaia, Minas. - In-
deferido, em vista do que dispõe a por-
taria ministerial n.° 459, de 8-10-45.

S.C. 10.738-45 - Fatio Geraldo
Roque; S . C. 58.338-45 - Gerson
Vieira Neves. - Sim.

S.C. 47.096-45 - João dos Santos
Gonçalves; S. C. 53.072-45 - Armar-
do Mário Ribeiro; S.C. 65.730-45 -
Enéias Ferreira; S.C. 71.233-45 -
Euclides Francelino de Lima; S, C.
74.779-45 - José da Silva Cândido;
S. C. 76.471-45 - Nevo Freire de
Carvalho; S. C. 79.878-44 - Teria-
iilan0 Franco; S.0 81.322-45 - José
Ribeiro Rei-nados; S. C. 82.213-44 --
Abel Dantas; S. C. a3.726-45 - João
Abraham Abdu; S. C. 84.376-45
°nutre Adolfo GaMano; S .C. 89.615,
de 1945 - Pedro Duarte da Siara;
S C. 92.177-44 - Adalgisa Pandolfli
Caelho; S.C. 92 178-44 - Etnina Pari-
delffi Coelho; S. C. 92.179-44 - Ea-
maralde Pandolffi Coelho. - Atenda
à e...1~1a.

S.C.•  63.407-45 - Augusto Aloisio
abalsem ; S. C . 65.802-45 - Geralde
Maciel Soaras; S.C. 66.619-45 - Ge-
raldo Batista Pinto; S.C. 66.639-45
- Vicente de Paulo Oliveira; S. C.
66.993-45 - Benedito Ramos da Sil-
va; S. C. 66.94-45 - Artur Cassi-
geai Neto; S. C. 68.191-45 - Arman-
do Marques Pereira; S. C. 71.250-45
- José Antônio ' Belle.r; S.C. 72.598-45

Antônio Mendes Neto; S.C. 77.672,
de 1945 - Ernani Saraiva Coelho;
S.C. 78.151-45 - Amador dos Santos
Fernandes; S . C . 79.784-45 • - Bruno
Américo Gcblato; S.C. 81.313-45 -

• Luís Lopes de Figueiredo; S. C.
84.776-45 Antônio Sampaio de Meu-

. za; S. C. 90.534-45 - Sindicato dos
Contabilistas de São Paulo; S. C.
92.129-45 - Benjamin Antônio Peses.
- Certifique-se.

DIPLOMAS APOSTILADOS

S.C. 60.050-45 - Fernando de La-
cerda Araújo; S.G. 72.422-45 - Ma-
nuel César Neto; S.C. 72.565-45 --
Eduardo Silveira; S.C. 74.714-45 -
João de Abreu Rangel; S.C. 84.424-45
Argemiro Lins Cavaloanti; S. C.
87.720-46 - Vasco Pecirsazi; S. C.
87.724-45 - José Olimpio de Brito;
S.C. 88.053-45 - José Lopes Dias.;
S.C. 88.577-45 - Artónio Coltro; S.C.
89.335-45 - Jurandir Pereira de Car-
valho; S.C. 89.653-45 - Custódio de
Freitas Madeira; S. C. 90.544-45 -
Edmond Hippolyte Plana; S.C. ia..323.
cia 1945 - Colina Pena Jorge de Al-
meida; S.C. 91.540-45 - Luis FeLpe
Correia Nevas; S.C. 91.620-45 - Ro-
dolfo Drcghetti. - Apaetale-ne.

REGISTRO DE DIPLCMAS

Ca:alindares:
S.C. 443-a5 - J0.113 rad:lata de To-

ledo; S.C. 4772-45 - René Ponte
Silva; S.C. 948-45 - Raul Feanande,s
Marinheiro; S . C . 6.084-45 - Paulo
da Rocha Ferreira; S.C. 9.615-15 --
Alberto Guimarães Pereira; S. C.
13.840-45 - José de Albuquerque Melo
Filho; S.C. 14.163-43 - Jceé
Avila Leão; S.C. 17.215-45 - AgcS-
tinho Coalho Pereira; S.C. 17.564-45
- Romeu Garritano; S.C. 18.124-45
- Maria Lúcia Soares; S.C. 21.321-45
- Fernando Silva; S.C. 24.883-45 -
Graeiema Alves do Nascimento; 5. C.
24.884-45 - Aida Silva; S. C. 25.507,
de 1944 - Hílton d eLira Pereira do
Lago; S. C. 26.362-45 - João Buena
Neto; 5.0. 26.630-45 - Manuel Aves
Serra; S. C. 29.372-45 - Jair° Ural;
S.C. 34.757-45 - Benilda da , Silva
Moreira;
1 S. C. 34.758-45 - Maria Luiza Si-
queira Gouveia.

S. C. 35.651-45 - Arlindo Aita.
S. C. 35.653-45 - Darei Fclix Mai-

nardi
S. C. 35.659-45
S. C. 35.662-45

Schuch.	 -
S. C. 35.663-45 -

js.
S. C. 35.668-45

chnow.
S. C. 35.671-45 -

de Almeida. •
S. C. 35.993-44 -

drigues Teixeira.
S. C. 36.622-45 -

Ça.
S. C. 44.480-44

Browne.
S. C. 48.095-44 -

ro.
S. C. 49.820-45 -
S. C. 57.093-45

meda Peixoto.
S. C. 56.359-44 -
S. C. 60.048-45

Soares.
S. C. 61.864-45 -

de Andrade.
S. C. 62.219-45
S. C. 64.303-44

Jesus Pataro.
S. C. 65.228-45 -

beiro de Carvalho.
S. C. 69.088-45

leiro Rapôso.
S. C. 72.560-45 -
S. C. 72.869-45 -

Santos.
S. C. 73.249-44

Simões.
S. C. 73.761-44 --a- Teimo Trangot

Crusins,,
S. C. 74.121-45 - Francisco Leal

Nunes Júnior.

Divisão de Ensino Superior
Dia 19 de dezembro de 1945

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

•N.° 12.426-37 - Manuel Cassiano
da Rocha. - Nos têrmos do parecer
do C. N. E. deve o requerente va-
lidar o seu curso secundário, a fim
de que seja registrado o diploma
que lhe foi conferido.

N.° 16.031-39 - Faculdade de Di-
reito de Santa Catarina - Parecer
n.° 322-45 do C. N. E., cuja con-
clusão é a seguinte: "que seja ar-
quivado o relatório em aprêço, de-
vendo, porém, vir ao Conselho, para
G necessário exame, os diplomas dos
estudantes acima referidos, quando à

• D. E. Su. fôr requerido o seu re-
gistro".

Homologado. - Em 13 de dezem-
bro de 1945. - Raul Leitão da
Citnha.

pedido, para o fim de ser permitido
ao recorrente validar o seu curso
secundário, na parte referente às
matérias que diz haver prestado na
Faculdade de-. Niterói, e, uma vez
aprovado, registrar o seu diploma.

Homologado. - Em 13 de dezembra
de 1945. - Raul Leitão da Cunha.

N.° 38.932-43 - Comissão Pisca-
lizadora da Universidade de Minas
Gerais - Parecer n.° 305a45, do C.
N. E., favorável ao arquivamento do
relatório de 1942 da Comissão rasca-
lizadora da Vaiversidade de Minas
Gerais.

Homologado. - Em 13 de dezembro
de 1915. - Raul Leitão da Cunha.

N.° 10.505-44 - Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras de São Bento
- São Paulo - Parecer n.° 321-45 do
C. N. E., concluindo pelo arquiva-
mento do citado relatório.

Homologado. - Em 13 de dezembro
de 1915. - Raul Leitão da Cunha.

N.° 71.576-44 - Noeme aisboa de
Castro - Mantenho o despacho an-
terior.

N.° 43.009-45 - Faculdade Flu-
minense de Medicina - Parecer
n.° 319-45 do C. N. E., favorável ao
arquivamento do aludido relatório.

Homologado. - Em 13 de dezembro
de 1945. - Raul Leitão da Cunha.

N.° 82.743-45 - Facilidade Na-
cional de Filosofia (Matrícula era
disciplina isolada) - Parecer na-
mero 260-45 do C. N. E., cuja con-
clusão é a seguinte: "que a circular
n.° 16 do Sr .Diretor da Faculdade
Nacional de Filosofia não deve pre-
valecer por não ter apoio em Lei".

Homologo. - Em 24 de dezembro
de 1915. - Raul Leitão da Cunha.

N.° 83.187-45 - Ricardo Fronter-
rotta. - Indeferido, por falta de
amparo legal.-

N.° 89.745-45 - União Estadual
dos Estudantes de Minas Gerais. -
O Ministro não tem autoridade legal
para alterar a significação de notas
atribuídas pelas Comissões julga-
doras .

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

N.° 37.823-41 - Guilherme - Hu-
ghes de Carvalho. - Deferido, em
cumprimento do parecer do C. N.
E. homologado pelo Sr. Ministro.

•N.° 73.751-44 - Alcídio Prado
Teixeira de Freitas. - Registre-se.
de acôrdo com o parecer do C. N.
E., homologado pelo Sr. Ministro.

N.° 82.428-45 - Joaquim Côrtes
Vilela. - Indeferido.

N.° 85.476-45 - Antônio Cláudio
Sá Freire de Lima. - Dirija-se à
Escola de Engenharia da .Universi-
dade de Minas Gerais.

N.0 85.477-45 - Paulo Oliva de
Andrade Silva. - Idem.

REGISTRO DE- DIPLOMAS

N.0 25.776-44 - Maria das Neves
Cavalcanti de Sousa. - Visei o di-
ploma.

N.° 57.183-44 - Maria Luíza Pa-
celli. - Sim.
• N.° 73.163-44 - Antônio Moreno
Morales. - Sim.

N.° 78.239-44 - Hildebrando
Oliveira Pules. -

N.° 87.197-44
	

Hélio Burráister
Sim.

- Sim.
Luís GanaparrçN.° 88.590-44 --

Codorniz. - Sim.
Mercedes Leia'N.° 90.709-44 -

.Ribeiro..- Sim.

ar
- Jacob Reston

- - Leonel And:é

Plínio Melgare-

- Valdemar Pro-

Zilmar Monteiro

José Joaquim Re-

Aníbal Mendon-

- Celso Cordeiro

Moacir Peg,ora-

Pedro Bela vinha.
- Carlos de Al-

Cláudio Jarreta.
- Pedro Moacir

Jorge Gonçalves

- Alda Lacerda.
- Domingues de

Hélio Pinto Ri-

- Armando Cava-

Francisco Boi.
Newton Ferreira

- Isaac Almeida
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N.° 3.149-45 - Italo Goron. -
Sim.

N.° 5.937-45 - Antônio Teixeira
de Carvalho. - Sim,

N.° 9.115-45 - Maria Iracema
Coelho da Silva. - Sim.

N.° 11.370-45 - Newton Duarte
Braga. - Sim.

N.° 12.124-45 - Durval Tavares
Carneiro. - Sim.

N.° 24.311-45 - Florindo, Delgado
Stamato. - Sim.

N.° 35.195-45 - Merval de Almei-
da Jurema. - Sim.

N.° 41.634-45 - Dionfsla Silva
Bonow Lernieszek. - Sim.

N.° 43.541-45 - Clóvis Brito de
Araido Feio. - Sim.

N.° 45.827-45 - Silvio Romero
n e to) . - Sim.
N.° 47.747-45 - Teodoro Ribeiro

Gonçalves. - Sim.
N.° 51.302-45 - Albio Pecrucci.

Sim.
N.° 60.513-45

Ilidd. - Sim.
N.° 62.152-45

mento. - Sim.
N.° 64.112-45 -

Branco. - Sim.
N.° 64.756-45 -

Magalhães Melo.
N.° 66.101-45 -a

Pôrto. - Sim.
N.° 66.385-45 -

tos. - Sim.
N. 68.380-45 -

cais. - Sim.
N.° 69.801-45 -

Silveira. - Sim.
N.° 71.698-45 -

Silva. - Sim.
N.° 72.916-45 -

- Sim.
N.° 76.362-45 - Geraldo Avila.

Sim.
N.° 76.428-45 - Nélson Vieira

Martins. - Sim.
N.° 78.726-45 - Ludovico Jailac

Frizzarin. - Sim.
N.° 80.683-45 - Eutacilio Silva

Leal. - Sim.
N.° 85.099-45 - Sérgio Mezzalir

-- Sim.
N.° 87.950-45 - José Augusto

Filho. - Sim.
N.° 89.447-45 - Paulo Feighela-

tein. - Sim.
N.° 91.459-45 - Ataide Caldas

- Registre-se.
N.° 91.460-15 - João aiiias Fer-

raz Brochado. - Registre se.
N.° 9.1.462-45	 Melquiades Fer-

reira Teles. - Registre-se.
N.° 92.035-45 - Valdeinar

(lues Mauriciõ. - Regtre-se.
N.° 93.088-45 - Mauro Etibei,o

Viegas. - Sim.
N.° 12.573-45 - Aderbal Speenger

Passos. - Sim.
N.° 23.625-45 - Wolney Faria. -

Si...:

DESPACHO DA DIVISA° DO
ENSINO SUPERIOR

N.° 23292-41 - Oeimira, Ribeiro
Moura (92.762-45) . - ncr,ueira a de-
volução dos autos da justificação.

N.° 67.060-41 - Ami, '_do Moura Dias
- Remetido à Ccaaassão Revisora.

N.° 56.914-43 - José Cláudio de
Mala. - Idem.

N.° 38.011-44 - Osmar Santana. -
Esclareça as escolas cursadas, bem
como a época.

N.° 50.689-44 - Leonardo \Paulino.
- Providenciado, dirija-se à escola.

N.° 76.321-44 - Maria de Lourdes
Cruz Alves. - Nos tèrmos da lei ct-
tada pela requerente, dirija-se à es-
cola.

N.° 88.208-44 - Gracia Salgueiro.
- Remetido à Divisão de Ensino Se-
cundário.

N.° 91.667-44 - Osvaldo Moreira de
Figueiredo. - Faça prova dos prece-
dentes alegados.

N.° 3.138-45 Mário Jorge Fer-
nandes Rocha Neto. - Remetido à
Divisão do Ensino Secundário.

N.° 9.623-45 - Raul Iwersen. -
Faça constar do verso do titulo, pela
autoridade capas, o pagamento do sêlo
por verba.

N.° 13.855-45 - Valdemar Bezerra
de Meneses. - Indeferido, porque ne-
nhuma lei autoriza matricula com de-
ficiência de curso secundário.

N.° 15.675-45 - Nilo Wulf. - Junte
procuração que satisfaça o art. 1.289.
do Código Civil.

N.° 17.455-45 - Tomás Times. --r
Remetido à Divisão do Ensino Secaa-
dário.

N.° 17.459-45 Paulo de Castro
ilveira. - Promova apostila, no verso

do diploma, retificando a data de nas-
cimento.

N.° 38.652-45-- Armando de Amacia
Figueira. - Requeira o registro do
diploma.

N.° 44.207-45 - José de Oliveira Sá.
- Remetido à Divisão do Ensino Se-
cundário.

N.° 46.017,-45 - Iva de Freitas Coua
tinho. - Compareça a aste Serviço,
munido de carteira de identidade.

N.° 46.197-45 - Sebastião Pompa() de
Pina Júnior. - O titulo está sujeito
á provas de validaçaio, n tarmos
do parecer n.° 235, do Conselho Na-
cional de Educação.

N.° 53.967-45 - Gilberto Lopes de
Morais. - Já havendo sido lotado
inspetor diplomado p-' Facilidade
Nacional de Filosofia, que, assim, aa-
tisfa: a preferência apontada na cir-
cular D. F. 53, não há que provi-
denciar.

N.° 59.322-45 - Luis Cugarra. -
Satisfaça- o art. 150 da Constituição.

N.° 63.066-45 - Gabriel Barreto de
Almeida. - Remetido à Divisão do
Ensino Secundário.

N.° 70.728-45 - Rywa Hirszzon
S a.nberg. - Exiba, neste serviço, o
titulo de naturalização, em original.

N.°. 74.335-45 - Alfredo José Costa
Santos. - Remetido à Divisão do En-
sino Secundário.

N.° 74.662-O5 - Iva, de Carvalho
Aires. - Idem.

N.° 74.673-45 - Sad4 Silvio Levi.
- Idem.

N.° '74.793-45 - Lothário Paulo
Rothfuchs. - Remetido à, Divisão do
Ensino Comercial.

.1.0 79.085-45 - Mozart da Silva
Cunha. - Aguarde pronunciamento
do Conselho Nacional de Educação,
noa autos da escola.

N.° 81.167-45 - Manuel Rodrigues
Dias. - Satisfaça o art. 150, da Cons-
tituição.

N.° 81.579-45 - Artur Herdi de Oli-
veira. - Rsmotido à Divisão do En-
sino Secundário.

N.° 82.290-45 - Antanic do
cimento Araújo. - Providenciado, di-
rija-se à escola.

N.° 86.036-45 - Antônio Rosa Lima
Dias Carneiro. - Remetido à Divisão
do Ensino Secundário.

N.° 86.040-45 - Aguinaldo Aguiar.
- Idem.

N.° 861.183-45 - Clélio de Oliveira
Correia Lima. - Remetido à Divisão
do Ensino Comercial.

Il.° 87.492-45 - Cacilda Alves
Duarte. - Satisfaça o art. 150, da
onstituição.

fim de poder registrar seu diploma
nas repartições competentes.

10 de dezembro de 1945. - Raul
Leitão da Cunha."

Despacho do Sr. Presidente da Re-
pública:.

"Na forma do parecer supra. - 11
de dezembro de 1945. - LianamtES."

DESPACHO DO SR. MINISTRO
raooesso n.0 92.488-45 - João Gil-

berto Tambellini, brasileiro, dentista
pratico licenciado pelo Serviço de Fis-
calização do Exercido Profissional do
Estado de São Paulo para 0,munici-
pio de Batatais, pede ampliação do
exercício profissional.

Informação do Diretor do S. N.
F. M.:

"Sr. Diretor Geral;
Em face da resposta negativa do D.

S. do Estado de São Paulo o pedido
não pode ser atendido.

7 de dezembro de 1945. - Salgado.
Lima, Diretor substituto."

Parecer do Diretor Geral do D.
N. S.:

"A consideração do Sr. Ministro,
opinando pelo Indeferimento, à vista
das informações, por falta de amparo
legal.

10 de dezembro de 1945. - R. Cor-
deiro de Farias."

Despacho do Sr. Ministro:
"Indeferido, 14 de dezembro de 1945.

- R. L. da Cunha."

PORTARIA N.° 82 Ia- 29 DE SETEM-
BRO DE 1945

O Diretos Geral do Deparamento
Nacional de Saúde, usando de atribui-
ções legais,

Resolve baixar as seguintes Instru-
çóes para o cumprimento do disposto
no Decreto-lei n.° 7.718, de 9 de julho
de 1945:

I - A prova prático-oral de habilita-
ção de que cogita o Decreto-lei núme-
ro 7.718-45 serão realizadas anual-
mente de janeiro a março, perante
bancas examinadoras organizadas pelo
Diretor Geral do Departamento Na-
cional de Saúde, no Rio C Janeiro e
em Belém, Fortaleza, Recife, Salvador,
São Paulo, Curitiba e Pôrto Alegre, ci-
dades onde eia tem faculdades de
odontologia, oficiais ou reconhecidas.

II - A prova prático-oral versará
sôbre pelo menos três dos pontos de
higiene, de prótese e de clinica odon-
tológica que acompanham as presen-
tes instruções, sorteados no momento,
constando da parte de higiene obriga-
tõriamente um dos pontos práticos,
além de dois teóricos pelo menos.

III - Os candidatos a prova de ha-
bilitação, deverão requerer no mês de
dezembro a devida inacrição, confor-
me o local ande a forem prestando, ao
Diretor do Serviço Nacional de Fisca-
lização da Medicina se no Distrito
Federal, e aos Diretores, 6c,3 respecti-
vos Departamentos de Saúde se nos
Estados do Pará, Ceará, Pernambuco,
Bahia, São Paulo, Paraná e Rio Gran-
de do Sul.

IV - O requerimento de inscrição
será acompanhado dos seguintes do-
cumentos:

a) diploma ou certidão de conclusão
do curso, expedida por escola que sa-
tisfaça ao disposto no art. 1.° do De-
creto-lei n.° 7.718-45;

b) atestado de não sofrer de doen-
ças infecto-contagiosas ou de defeito ff
sico incompatível com o exercício da
profissão;

c) fôlha corrida ou atestado de
Idoneidade,- passado por dois cirur-
giões dentistas devidamente habili-
tados;

viamente naturalizar-se brasileira, a d) prova de identidade;

Alaria.° Elias

Oton Nasci-

Silvio de Sousa

Olímpio
- Sim.
Hipólito

Cándidõ

Valdemiro Cas-

Amanda

Paulo Mariano

Otto Waldhauei

dos

Jader

da Silva

San.

da

de

N.° 88.518-45 - Arsênio Both. -
Remetido à Divisão do Ensino Secun-
dário.

N.° 88.520-45 - Anita Schneider.
- Idem.

la.° 88.529-45 - Thays Silva Antu-
nes. - Idem.

N.° 88.788-45 - Amigo Leonardo An-
a	 - Idem.

N.° 92.200-45 - Antônio Dirceu
Hahn. - Remetido à Divisão do En-
sino Comercial.

N.° 92.206-45 - Amadeu Barin. -
Idem.

N.° 92.205-45 - Carlos Arnildo Se-
bastiari. - Remetido à Divisão do
Ensino Secundário.

N.° 92.210-45 - Elmo Diaz. - Re-
e- -tido à Divisão do Ensino Comer-
cial.

N.° 92.211-43 - Eugênio Carraro.
- adem.

N.° 92.221-45 - Luis Duarte. -
Remetido -a Divisão do Ensino Secun-
dário.

N.° 92.222-45 - Mercúrio Amato
Fregapani. - Idem.

N.° 92.225-45 - Odilon Crossetti.
- Remetido à Divisãoa do Ensino ao-
raercial.

N.° a2.226-45 - Otávio Alvares Pi-
nl.eiro Bittencourt. - Idem.

N.° 92.230-45 - Rui Cavectini de
&Usa. - Idem.

N.° 92.231-45 - Ratimuna a Dias
Marques. - Remetido à Divisão do
Ensino Secundário.

.T.° 92.635-45 - Nélson do Vale. -
Dirija-se à escola que alega haver
cursado.

N.° 54.693-45 - Faculdade Farmácia
e Odontologia - Estado do Rio -
(Relatório - concurso de habilitação
- fevereiro 1945). - Arquive-se.

N.° 91.225-45 - Facunade de Ad-
ministração e Finanças (1.. Paraná
(Relatório de janeiro a outubro de
1945). - Idem.

N.° 91.275-45 Faculdaae de Ci-
ências Econômicas -e P. ainistrartivas
do Rio de Janeiro (Relatório de no-
vembro de 1945). - Idem.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SAÚDE

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DA REKIBLICA

Processo n.° 13.407-45 - Juliana
Schmidthe, de nacionalidade russa, di-
plomada em Enfermagem obstétrica
pela Escola Paulista de Medicina pe-
de registro do seu diploma no Minis-
tério de Educação e Saúde,

Informaçao do Diretor do S. N.
F. M.:

"Em face do parecer do Sr. Con-
sultor Geral na Republica (processo
n.0 33.807-45) penso que o pedido não
pode ser atendido.

1 de dezembro de 1945 - Salgado
Lince, Diretor substituto."

Parecer do Sr. Diretor Geral do D.
N. S.:

-Sr. Ministro:
Tendo em vista o parecer do Sr.

Consultor Geral da República a re-
querente deverá prèviamente natura-
lizar-se brasileira, a fim de poder re-
gistrar o seu diploma de enfermeira
obstétrica nas repartições competentes.

7 de dezembro de 1945. - R. Cor-
deiro de Fcerias."

Promoção do Sr. Ministro:
"A eleveda consideração do Sr. Pre-

sidente da República, coai o parecer do
Departamento Nacional de Saúde, que
esclarece que deve a requerente pré-
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e) prova de nacionalidade brasilei-
ra:

1) recibo de pagamento da taxa de
inscrição.

V — A Comissão examinadora, ter-
minadas as provas, remeterá, ao Dire-
tor do Departamento de Saúde do Es-
tado onde se tiver efetuado o 'exame
de habilitação e, no Distrito Federal,
ao Diretor do Serviço Nacional de Fis-
calização da Medicina do Departamen-
to Nacional de Saúde, todos os do-
cumentos relativos às mesmas, com a
relação dos candidatos aprovados.

Parágrafo único — Os Diretores dos
Departamento de Saúde dos Estados,
em que se tiverem realizado as provas
de habilitação, remeterão ao Serviço
Nacional de Fiscalização da Medicina
do Departamento Nacional de Saúde
a relação dos candidatos aprovados,
acompanhada das fichas respectivas,
preenchidas de acôrdo com o modèlo
organizado pelo referido Serviço.

VI — O candidato habilitado, terá
apostilada, no seu diploma ou certifi-
cado de conclusão de curso, a declara-

,ção de aprovação, que será feita pelo
Diretor do Departamento de Saúde
do Estado onde tiver se submetido a
prova de habilitação e no Distrito Fe-
deral pelo Diretor do Serviço Nacional
de Fiscalização da Medicina.

VII — Será fornecida ao candidato
Licença para exercer odontologia, no
território. do Estado onde funcionou
a Escola pela qual concluiu o curso,
licença essa que será registrada no (ar;
gão de fiscalização da medicina do res-
pectivo Departamento Estadual de
Saúde.

Parágrafo único — Cabe ao Serviço
Nacional de Fiscalização da Medici-
na no Distrito Federal, e aos Departa-
mentos de Saúde nos Estados onde
tiver se realizado a prova de habilita-
ção, a concessão da licença referida
nêste item.

VIII — Os candidatos à prova de
habilitação, de que cogita o Decreto-
lei n.° 7.718 de 1945, ficam sujeitos ao
pagamento da taxa estabelecida no
Decreto n.o 22.418, de 31 de janeiro de
1933. — Dr. João de Barros Barreto,
Diretor Geral do D. N. S.

PONTOS PARA A PROVA DE HABILITAÇÃO A
QUE SE REFERE O ART. 1. 0 DO DECRETO-
LEI IC° 7.718 DE 9 JULHO DE 1945

Higicne
1) Higiene. Saneamento, medicina

preventiva, objetivos e relações. Im-
portância de seu conhecimento para o
cirurgião dentista.

2) Contribuição da Parasitologia e
da Bacteriologia à Higiene. Infecção.
Infestação. Principio gerais de Epide-
miologia e Profilaxia.

3) Abastecimento dágua, ventilação,
conforto térmico e iluminação do ga-
binete dentário.

4) Nutrição e aparelho dentário.
Elementos nutritivos necessários. In-
fluência dos regimens alimentares sô-
bre a incidência da cárie, da periodon-
tose e de outras afecções dentárias e
paradentarlas.

5) Minerais e vitaminas de impor-
tância maior para a higidez do siste-
ma dentário e paradentário. Carên-
cias. Fluorose.

6) Cuidados higiênicos dispensados
à boca. O papel do dentista.

7) Mecanismos de propagação de
doenças transmissíveis.

8) Transmissão de doenças pela água
e pelo ar.

9) Doenças transmitidas pelas mãos
sujas. Asseio respectivo, desinfecção.

10) Gotículas de Flügge-Wells. Doen-
ças transmissíveis pelas secreções naso-
buco-farineéias.

11) Doenças da boca, sua preven-
ção. Doenças capazes de serem trans-
mitidas em uma clinica odontológica.

12) As-sistência odontológica à mu-
lher grávida. Cuidados especiais vi-
sando o sistema dentário no período
da gravidez.

13) Assistência odontológica pré-es-
colar e escolar.

14) Odontologia preventiva para os
adolescentes e adulto.

15) Odontologia preventiva nos
meios militares.

16) Profilaxia da cárie.
171 Profilaxia da sífilis de origem

não venérea.
18) Profilaxia da tuberculose,
19) Profilaxia do resfriado comum e

da gripe.
20) Higiene do dentista. Riscos pro-

fissionais para o odontólogo.
Parte prática

1) Verificação da esterilidade de ins-
trumentos e de canais radiculares.

2) Desinfecção. Antissepsia e assep-..
sia. Esterilização.

3) Organização cl) consultório. Ve-
rificação do confôrto atmosférico.	 •

4) Fotometria.
5) Demonstrações de técnica de hi-

giene bucal e de aparelhos de prótese.

PRÓTESE DENTÁRLS

1) Noções &Ware retenção e apoio
das restaurações protéticas. Idéia ge-
ral sôbre obturações, incrustações, co-
rôas, pontes e dentaduras.

2) Moldagem, Gesso, godivas, hidro-
coloides e suas indicações gerais. Mol-
deiras.

3) Modêlos. Gesso, metais fundidos,
eletrolise, amalgamas e cimentos.
Suas indicações.

4) Articula dores. Articuladores sim-
ples e anatômicos. Articuladores ana-
tômicos fixos e adaptáveis. Registro
da articulação.

5) Substâncias usadas nas peças
protéticas. O ouro e suas ligas.

6) Laminagem, estampagem, fundi-
ção e soldagem.

7) Fundição peio método de "cêra
perdida". Revestimentos têrmo com-
pensadores. Máquinas de pressão,
vácuo e força centrífuga.

8) Dente e face de porcelana,
adaptação. Substâncias aerificas. Po-
limeração. Polimentos.

9) Vulcanites. Vulcanização. Aca-
bamento de peças protétieas.

10) Prótese de cavidades simples e
compostas. Obturações em geral. Ci-
mentos, amalgamas e ourificações.

11) Incrustações em ouro e. mate-
rial acrílico e mixto. Indicações.

12) Prótese das mutilações corona-
rias. Côroas em geral. Retenção por
anel, por espigão e retenção dupla.

13) Corõas metálicas. Suas indica-
ções. Preparo do tôco dentário. Co-
raas fundidas e estampadas, inconve-
nientes desta última.-

14) Coreias em acrílico. Preparo do
tóco dentário para corôas de "jaque-
ta". Moldagem.

15) Carões de acrílico com espigão
simples e com estojo. Corbas era face
de porcelana e retenção dupla (Richm-
mond) .

16) Pontes fixas. Seus elementos
constituintes, suas vantagens e incon-
venientes. Estudo da estabilidade em
relação aos pontos de apoio.

17) Estudo dos elementos de susten-
tação nas pontes fixas. Retenção em
dentes vivos e desvitalizados. Corôas
três-quartos.

18) Estudo dos elementos suspensos
nas pontes fixas. Fatores que influem
em sua resistência, estética, higiene e
conforto.

19) Principais variedades de pónti-
cos suspensos. Pontes com as faces
triturante e vestibular em porcelana.
Ponte pensii.

20) Pontes em acrílico. Remoção de
peças protéticas e consertos.

CLNICA ODONTOLÓGICA

1) Clinica Odontológica e seu cam-
po de ação.

2) Semiológia bucal.— Diagnóstico e
prognóstico.

3) Ficha dentária e seu valor clinico
e social.

4) Assepsia operatória — operador
arsenal cirúrgico — campo operatório.

5) Valor clínico da anestesia na cri-
ança e no adulto.

6) Anestesias: local, troncular e re-
gional.

7) Extrações dentárias nas diferen-
tes idades. Extração de dentes inclu-
sos.

8) Classificações da cárie ' dentária
e seu valor clínico.

9) Diagnósticos diferenciais das
fases de cárie dentária.

GABINETE DO MINISTRO
Dia 19 de dezembro de 1945

•	 PORTARIAS

N.° 232 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
"ex-officie)", no interesse da adminis-
tração, de acôrdo com o art. 71, item
I, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinado com art.
1.° do Decreto-lei n.o '8.199, de 21 de
novembro de 1945, Otilia Guimarães
Anes Pires, ocupante do cargo da classe
23 — da carreira de contador do Qua-
dro Suplementar do Ministério da Fa-
zenda, da Contadoria Geral da Repú-
blica para o Tesouro Nacional, preen-
chendo o claro existente na lotação,
em virtude da remoção de Sílvia Mota
Bartel Rosa. — J. Pires do Rio.

N.d 233 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
a pedido, de acôrdo com o art. 71,
item I, do Decreto-lei n.o 1.713, de 28
de outubro de 1939, combinado com o
art. 1.0 do Decreto-lei n.o 8.199, de 21
de novembro de 1945 Ibanez Checele-
ro, ocupante do cargo da classe 7 da
carreira de policia fiscal do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazen-
da, da Alfândega de Paranaguá, no Es-
tado do Paraná, para a Mesa de Ren-
das Alfandegadas de Antonina naquele
Estado, preenchendo o claro existen-
te na lotação, era virtude do falecimen-
to de Colatino Gonçalves. — J. Pires
do Rio.

N.° 234 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
"ex-officio", no interesse da adminis-
tração, de acôrdo com o art. 71, item I,
do Decreto-lei n.o 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, combinado com o art.
1.0 do Decreto-lei n.° 8.199, de 21 de
novembro de 1945, Antônio de Oliveira
Lins, ocupante do cargo da classe J
da carreira de contador do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda,
da Contadoria Secional, junto à Di-
retoria Regional dos Correios e Telé-
grafos em São Paulo para a Divisão
do Impósto de Renda, preenchendo o
claro existente na lotação aprovada
pelo Decreto n.° 19.741, de 5 de outu-
bro de 1945. — J. Pires do Rio.

N.° 235 — O M inistro de Estado dos
tração, de acôrdo com o art. 71 ntem
Negócios da Fazenda resolve remover
"ex-officio", no interesse da adi:abale-

10) Estudo clínico das pulpites,
pericementites e estomatites.

11) Terapêutica clinica da cárie
dentária, obturações e restaurações
metálicas ae plásticas.

12) estudo clinico das odontápatias
independentes da cárie dentária.

13) estudo clínico doe métodos da
conservação e extirpação da palpa
dentária.

14) Importância clínica do trata-
mento dos canais dentários.

15) Indicações clínicas das apiceto-
mais e aiveolotomals: método cirúr-
gicos.

16) Fluxões e abcessos de origem de
tária e especialmente dos obcessos pa-
latinos. Indicações terapêuticas.

17) — Estudo clínico de infecções
dentárias arônicas.

18) Infecção focal estudo e concei-
to. Interpretaçt - de radiografias.

19) Intervenções clínicas nos tumo-
res de origem dentária e da mucosa
bucal.

20) Estado da periodontose.

traçço, de acórdo tom o art. 71, item
I, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinado com o art.
1.0 do Decreto-lei n.° 8.199 de 21 de
novembro de 1945, Roberto Xavier
Neri ocupante do cargo da classe 13
da carreira de oficial administrativo da
Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda, da Alfândega do Rio de Ja-
neiro para a Alfândega de Santos, na
Estado de . São Paulo, preenchendo a
claro existente na lotação aprovada
pelo Decreto n.° 19.741, de 5 de outu-
bro de 1945. — J. Pires do Rio.

N.° 237 — O Ministro de Estado doa
Negócios da Fazenda resolve removei
a -pedido, de acôrdo com o art. 71,
Item I, do Decreto-lei n.° 1.713, de 21
de outubro de 1939, combinado com
art. 1.0 do Decreto-lei n.° 8.199, de 21
de novembro de 1945, Dello Hermes de
Oliveira Coragem, ocupante do carge
da classe K da carreira de contador de
Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, da Contadoria Geral da Re-
pública; para a Delegacia Seccional do
Impósto de Renda em Bauru, no Esta-
do de São Paulo, preenchendo o clara
existente na lotação em virtude da
exoneração de Jofre Pinto de Souza —
J. Pires do Rio.

N.o 238 — O Ministro de Estado dos.
Negócios da Fazenda resolve remover
a pedido, de acôrdo com o art. 71, item
I, do Decreto-lei n.o 1.713, de 28 de
outubro de 1939acombinado com o art.
1.0 do Decreto-lei lei n.° 8.199, de 21
de novembro de 1945, João Vieira da
Silva, ocupante do cargo da classe 6
da carreira de polícia fiscal do Qua-
dro Suplementar do Ministério da Fa-
zenda, da Alfândega do Rio Grande,
no Estado do Rio Grande do Sul, para
a Alfândega de Uruguaiana, naquele
Estado, preenchendo o claro existen-
te na lotação, em virtude da aposen-
tadoria de Teodoro Francisco Gomes.
— J. Pires do Rio.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

N.° 239 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
"ex-officio", no interessse da adminis-
tração de acôrdo com o art. 71, Item
I, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinado com o art.
1.0 do Decreto-lei n.° 8.199, de 21 de
novembro de 1945, Rubens de Freitas
Campeio, ocupante do cargo da classe
11 da carreira de escriturário (1) do

Quadro Suplementar do Ministério da
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Fazenda, do Tesouro Nacional para a
Jui-ândega de Pôrto Alegre nõ Estado
elo Rio Grande do Sul, preenchendo o
claro existente na lotação aprovada
a-lo Decreto n.o 19.741, de 5 de outu-
bro de 1943. — J. Pires do Rio.

N.° 240 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
"e e-officio", no interesse da adminis-
tração, de acôrdo com o art. 71, item I,
do Decreto-lei n.° 8.199 de 21 de no-
vembro de 1945, Alcides 'Aldemaro Ma-
chado, ocupante do cargo di classe 8
da carreira de policia riscai do Quadro
suplementar do Ministério da Fazen-
da, da Alfândega de Vitória, no Esta-
do do Espirito Santo, para a Alfânde-
ga do Rio de Janeiro, preenchendo o
claro existente na lotação em virtude
da aposentadoria de Lúcio Tinoco
Vieira. — J. Pires do Rio.

N.° 241 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
"ex-officio" no interesse da adminis-
tração de acôrdo com o art. 71, item
I, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinado com o art.
1.0 do Decreto-lei n.° 8.199, de 21 de
novembro de 1945, Luis Barreto,
ocupante do cargo da classe J da car-
reira de oficial administrativo do Qua-
dro Permanente do .Ministério da Fa-
zenda, da Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado de São Paulo
para a Alfândega -de Santos, naquêle
Estado, preenchendo o claro existente
na lotação aprovada pelo Decreto n.°
19.741, de 5 de outubro de 1945. —
.1. Pires do Rio.

N.° 242 — o Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
"ex-officio", no interesse da adminis-
tração, de acôrdo com o art. 71, item
I do Decreto-lei n.°_1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinado com o ar-
tigo 1. 0 do Decreto-lei n.° 8.199, de 21
de novembro de 1945, José Milton Ne-
greiros, ocupante do cargo da classe 13
da carreira de oficial administrativo
co Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda, da Alfândega de Niterói,
no Estado do Rio de Janeiro, para a
Delegacia Regional do Impósto de
Renda no Estado do Ceará preenchen-
do -claro existente na ldaçã aprova-
da pelo Decreto n.° 19.741, de 5 de ou-
tubro de 1945. — J Pires do Rio.

N.o 243 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
"ex-officio" no interesse da adminis-
tração, de acôrdo com o art. 71, item
1, do Decreto-lei n.° 1.713 de 28 de ou-
tubro de 1939, combinado com o art.
1.0 do Decreto-lei n.o 8.199, de 21 de
novembro de 1945, Mazlindo Calafan-
ge Fagundes ocupante interino do
cargo da cla,s. -se E da carreira de escri-
turário do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, da Alfândega de
Uruguaiana, para a Alfândega de Ja-
guarão, no Estado do Rio Grande do
Sul, preenchendo o claro existente na
lotação aprovada pelo Decreto-lei n.°
8.134, de 7 de dezembro de 1945. —
J. Pires do Rio.

N.o 244 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remove:
"ex-officio", no inter'esse da adminis-
tração, de acôrdo cm o art. 71 item
'X, do Decreto-lei ri, 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinado com o ar-
tigo 1.0 do Decreto-lei n.° 8.199 de 21
de novembro de 1945, José Pantaleão
dos Santos, ocupante do cargo da clas-
se 12 da carreira de policia fiscal do
Quadro Suplementar do Ministério
Fazenda, da Alfândega do Rio de Ja-
neiro para a Recebedoria do Distrito
redetal, -preencha:C,: c claro existente,

na lotação aprovada pelo Decreto 11.0
19.741, de 5 de outubro de 1945. —
J. Pires do Rio.

N.° 245 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
"ex-officio", no interesse da adminis-
tração, de acezdo cm o art. 71 item
I, do Decreto-lei n.o 1.713, de -28 de
outubro de 1939, combinado com o ar-
tigo 1.° do Decreto-lei n.° 8.199 de 21
de novembro de 1945, Lia Augusta No-
bre de Barros, ocupante do cargo da
classe E da carreira de escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, do Tesouro Nacional para a
Caixa de Ainortização, preenchendo o
claro existente -na lotação apeoveda
pelo Decreto n.° 19.741 de 5 de outu-
bro de 1945. — J. Pires do Rio.

N.° 246 — O Ministro de Estado doe
Negócios da Fazenda resolve remo-
ver ex-olficio, no interesse da admi-
nistração, de acôrdo com o art. 71,
item I, do Decreto-lei n.° 1.713, de
28 de outubro de 1939, combinado com
o art. 1. 0 do Decreto-lei n.° 8.199,
de 21 de novembro de 1945, Luis'
Gonzaga Cruz, ocupante do cargo da
classe 12 da carreira de policia fiscal
do Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda, da Alfândega de Santos,
no Estado de São Paulo, para a Rece-
bedoria Federal de São Paulo, naque-
le Estado, preenchendo o claro exis-
tente na lotação aprovada pelo De-
creto n.° 19.741, de 5 de outubro de
1945. — J. Pires do Rio.

N.° 247 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
es-officio, no interesse da adminis-
tração, de acórdo com o art. 71, item
I, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1999, combinado com o ar-
tigo 1. 0 do Decreto-lei n.° 8.199, de
21 de novembro de 1945, Miguel Per-
nambuco de Campos, ocupante do car-
go da classe L da carreira de enge-
nheiro do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, da Delegacia do
Serviço do Património da União no
Estado do Rio de Janeiro, para o Te-
souro Nacional, preenchendo o claro
existente na lotação aprovada pelo De-
creto n.° 19.741, de 5 de outubro de
1945. — J. Pires do Rio.

N.° 248 — O Ministro de Estado dos
- Negócios da Fazenda resolve remover
ex-officio, no interesse da adminis-
tração, de acôrdo com o art. 71, item
I, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinado com o ar-
tigo 1.° do Decreto-lei n.° 8.199, de
21 de novembro de 1945, Lidlo Domin-
gos dos Passos, ocupante do cargo da
classe 7 da carreira de policia fiscal
do Quadro Suplementar do Ministé-
rio da Fazenda, da Alfândega de Flo-
rianópolis no' Estado de Santa Catari-
na, para a Alfândega de Vitória no
Estado do Espirito Santo, preenchen-
do o claro existente na lotação apro-
vada pelo Decreto n.° 19.741, de 3 de
outubro de 1945. — J. Pires do Rio.

N.° 249 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
ex-officio, no interesse da administra-
ção, de acôrdo com o art. '11, item
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, combinado com o arti-
go 1.° do Decreto-lei ri.° 8.199, de 21
de novembro de 1945, António Cricha-
nã da Silva, ocupante do cargo da
classe K da carreira de oficial admi-
nistrativo do Quadro Permanente do
Ministério da Fazeieda, da Delegacia
Fiscal no Estado do Pará para a De-
legacia Regional do Impôsto de Renda
no Estado de. São Paulo, preenchendo
o claro existente na lotação aprovada
pelo Decreto n. o 19.741, de 5 de ou-
tubro de 1945, — J. Pires do Rio,

N.° 250 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
ex-officio, no interesse da administra-
ção, de acenei° com o art. 71, item, I,
do Decreto-lei n. o 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, combinado com o arti-
go 1. 0 do Decreto-lei n.° 8.199, de 21
de novembro de 1945, Elza Laide Brant
Drumond, ocupante do cargo da clas-
se E da carreira de escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional do Estado do laio de
Janeiro, para a Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Minas
Gerais, preenchendo o claro existente
na lotação, em virtude da exoneração
de Efigenia Franzen de Lima. — J.
Pires do Rio.

N.° 251 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
ex-offieio, no interesse da administra-
ção, de acôrdo com o -art. 71, item I,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, combinado com o arti-
go 1.° do Decreto-lei n.° 8.199, de 21
de novembro de 1945, Hildebrando Pe-
reira Rosa, ocupante interino do car-
go da classe E da carreira de escritu-
rário do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, da Alfândega de
Uruguaiana para a Alfândega de Ja-
guarão, no Estado do Rio Grande do
Sul, preenchendo o claro existente na
lotação aprovada pelo Decreto-lei nú-
mero 8.314, de 7 de dezembro de 1943.
— J. Pires do Rio.

N.° 252 — O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve remover
ex-officio, no interesse da administra-
ção, de acôrdo com' o art. 71, item 1,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, combinado com o arti-
go 1.° do Decreto-lei n.° 8.199, de 21
de novembro de 1945, Constantino
Fonseca Miranda, ocupante interino
do cargo da classe E da carreira de
escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, da Alfândeea
de Uruguaiana para a Alfândega de
Jaguarão, no Estado do Rio Grande
do Sul, preenchendo o claro existente
na lotação aprovada pelo Decreto-lei
n.° 8.314, de 7 de dázembro de 1945.
— J. Pires do Rio.

N.° 253 — O Ministro de Estado doa
Negócios da Fazenda resolve remover
es-officio, no interesse da administra-
ção, de wird() com o art. 71, item, I,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, combinado com o arti-
go 1. 0 do Decreto-lei n.° 8.199, de 21
de novembro de 1945, Geni Cerqueira,
ocupante do cargo da classe 1 da car-
reira de escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda,
da Recebedoria do Distrito Federal
para a Delegacia Regional do Impõsto
de Renda no Estado de Minas Gerais,
preenchendo o claro existente na lo-
tação aprovada pelo Decreto núme-
ro 19.741, de 5 de outubro de 1945.

Dia 20 de dezembro de 1945

CIRCULARES

N.° 67 — SC. 214.973-45 — De
acôrdo com o resolvido no processo
n. o 214.973, do corrente ano, declaro
aos Srs. Inspetores das alfândegas e
administradores das mesas de rendas
alfandegadas, para seu conhecimento
e devidos fins, que o armador Flávio
Luis de Almeida, estabelecido em San-
tos, proprietário do cfiter-motor na-
cional "Irati", fica isento do paga-
mento do impôsto de caridade de que
trata o art. 607 da Consolidação das
Leis das Alfândegas e Mesas de Ren-
das, tendo em vista alue os tripulan-
tes da referida embarcação prescin-

dem do tratamento hospitalar. — J.
Pires do Fio. •

N.° 68 — S.C. 259.814-45 — Tendo
em vista o aviso n.° DPD-951-921.5,
de 29 de novembro p. findo, do Mi-
nistério das Relações"- Exteriores, de-
claro aos Srs. Chefes das repartições
subordinadas a este Ministério, para
seu conhecimento e devidos fins, eu?.
a representação diplomática e con-
sular da França, assumiu, com a
aquiescência do governo brasileiro, a
proteção dos interêsses poloneses no
Brasil. — J. Pires do Rio.

N.° 69 — SC. 196.010-45 — De
acôrdo com o resolvido no processo
n. o 196.010, do corrente ano, declaro
aos Srs. inspetores das alfândegas e
administradores das messes de rendas
alfandegadas, para seu conhecimento
e devidos fins, que a firma Rodrigues
Alves & C°. Ltda., estabelecidas em
Santos, no Estado de São Paulo, pro-
prietária dos cuters motores nacio-
nais "São Bento", "São José", "São
João" e "Seo Manuel", fica isenta do
pagamento do impôsto de caridade de
que trata o art. 607 da Consolidaço
das Leis das Alfândegas e Mesas de
Rendas, tendo em vista inie os tripu-
lantes das referidas ernbargações pres-
cindem do trabalmento hospitalar. —
J. Pires do Rio.

N.° 70 — S.C. 207.506-45 — De
acôrdo com o resolvido no processo
n. o 207.506, do corrente ano, declaro
aos Srs. inspetores das alfândegas e
administradores das mesas de rendas
alfandegadas, para seu conhecimento
e devidos fins, que os armadores Pra-
xedes de Oliveira e Nélson Freire Tôr-
res, com escritório em Santos, no Es-
tado de São Paulo, proprietário do
cuter motor, nacional$ "Ubatuba", fi-
cam isentos do impósto de caridade
de que trata o art. 607 da Consoli-
dação das Leis das Alfândegas e
Mesas de Rendas, tendo em vista que
OS tripulantes da referida embarca-
ção prescindem do tratamento hospi-
talar. — J. Pires do Rio.

N.° 71 — SC. 202.072-45 —
acôrdo com o resolvido no processo
n. o 202.072, do corrente ano, declaro
aos Srs. Inspetores das alfândegas e
administratores das mesas de rendas
alfandegadas, para seu conhecimento
e devidos fins, que Gandido Fernan-
des Castro, com escritório em Santos,
no Estado de São Paulo, e proprietá-
rio do cuter motor nacional "Avaré",
fica isento do pagamento do impósto
de caridade de que trata o art. 697
da Consolidação das Leis das Alfân-
degas e Mesas de Rendas, tendo em
vista que os tripulantes da referida
embarcação prescindem do tratamen-
to hospitalar. — J. Pires do Rio.

N.° 72 — SC. 210.583-45 — De acôr-
do com o resolvido no processo núme-
ro 210.583, do corrente ano, declaro
aos Srs. inspetores das alfândegas e
administradores das mesas de rendas
alfandegadas, para seu conhecimento
e devidos fins, que a empresa Nave-
gação Carmac Ltda., estabelecida nes-
ta Capital, proprietária do cuter mo-
tor "Acácia"„ fica isenta do paga-
mento do impôsto de caridade de que
trata o art. 607 da Consolidação das
Leis das Alfândegas e mesas de Ren-
das, tendo em vista que os tripulan-
tes da referida embarcação prescin-
dem do tratamento hospitalar. — J.
Pires do Rio.

Dia 22 de dezembro de 1945
PORTARIA N.° 254

O Ministro de Estado dos Negóci63
da Fazenda resolve remover es-officio,
no interêsse da administração, de
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acôrdo com o art. 71, item ',Mo De-
creto-lei n.* 1.713, de 28 de outubro
de 1939, combinado com o art. 1.° do
Decreto-lei n. 0 8.199, de 21 de no-
vembro de 1945, Haidé Reis, ocupante
do cargo da classe F da carreira de
escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda de Belém para
a Delegacia Regional do Im,pôsto de
Itenda- no Estado do Ceará, preen-
chendo o claro existente na lotação
aprovada pelo Decreto n.° 19.741, de
5 de outubro de 1945. — J. Pires do
Rio.

Processo despachado pelo Sr. Mi-
nistro.

PR. 26.694-45 — SC, 150.334-45 --
Elisio Bastos de Almeida Pinto soli-
cita melhoria de proventos. — eDspa-
cho: "Satisfaça a exigência da Dire-
toria da Despesa Pública".

E' a seguinte exigência da Diretoria
da Despesa Pública:

"Comprovar o tempo de serviçe
prestado como 1. 0 Suplente do subs-
tituto do Juízo Federal do Município
de Barra de São Mateus, no Estado
de Espírito Santo".

Comissão de Financiamento
da Produção

ATA DA 32.a SESSÃO ORDINÁRIA,
DA COMISSÃO DE FINANCIA-

MENTO DA PRODUÇÃO, REALIZA-
DA EM 17 DE JULHO DE 1945, AS
17 HORAS.
Aos dezessete dias do mês de julho

do ano de 1945, às 17 horas, realizou-
se a 32.° sessão ordinária da Comissão
de Financiamento da Produção, sob a
presidência do_Senhor Ministro Artur
de Sousa Costa, presentes os Senhores
General Scarcela Portela, Francis Vál-
ter Hime José Garibaldi Dantas, Su-
perirtendente e Helvécio Xavier Lopes,
membros da Comissão e José Maria de
Araújo, Secretário.

Aberta a sessão foram lidas e apro-
vadas as atas das reuniões anteriores,
realizadas em 14 e 25 de julho último,
tendo o Senhor Presidente, em seu no-
me e no da Comissão, se congratula-
do pela promoção, ao posto de Gene-
ral, do membro da mesma Comissão,
Senhor José Scarcela Portela, que
agradeceu essa manifestação de aprê-
ço.

Durante O expediente foram despa-
chados: (C.F.P. 113-45) Ofício da
Carteira Agrícola de 20-6-45. De
acôrdo com a informação. (C.P.P.
109-45). Ofício da mesma Carteira de
19-6-15. relativo à solicitação do Se-
nhor Flávio Rodrigues para antecipa-
ção do vencimento de seu contrato de
financiamento do algodão. — Indefe-
rido.

Tomando conhecimento dos respecti-
vos assuntos, foi também determina-
do o arqeivamento dos processos nú-
meros 110, 107 e 123, todos dêste ano,
protocolados nesta Comissão.

Passando à ordem do dia, o Senhor
Presidente deu-a palavra ao Senhor
GariLaldi Dantas, que leu seu pare-
cer tôbre a liquidação do seguro do al-
godão do Govêrno, incendiado em São
Paulo no ano próximo passado, con-
cluindo no sentido de ser aceita a pro-
posta do Instituto de Resseguros do
Brasil para pagar como- indenização
total do sinistro Cr$ 14,500.000,00, as-
sim dividida a importância de Cr$ ..
14.430 000.00 — Indenização corres-
pondente ao algodão: Cr$ 70.000,00 —
Indenização de deppesas com o sinis-

tro efetuadas pela "Tupan", tendo sidei
essa proposta aprovada, unânimemeejz.
te.

A seguir, fez o Senhor Presidenta
amplo exame da questão do fomenta
da produção de cereais e outros gênegi
ros, que a Comissão discutiu longa.n
mente e a que se refere o,memorig
das Associações agrícolas do sul tid
pais, apresentado ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da República e apreciado pela
Comissão de Planejamento Econômi-
co, que se manifestou favorável à adon
ção de previdência destinadas a ínÁ
crementar as lavouras de arroz, feijão,
milho, amandoin, soja e girasol.
Logo após, o Senhor Garibaldi Dali-

tas leu o projeto do Decreto-lei ela-
borado para êsse flm, o qual foi dis-
cutido, artigo por artigo, emendado e,
afinal aprovado, parti:ser submetido à.
apreciaçã.c. do Exmo. Seihor Presiden-
te da República.	 -

Nada mais havendo a tratar e dado
o aoiantamento de hora, o Sr. Pre-
sidente declarou encerrado os traba
lhos. — A. de Souza Costa. — J.
Portela. Walter Hime. — Helvécio
Lopes.	 José Maria de Araújo, Se-
cretario.

DEPARTAMENTO FEDERAL DE COMPRAS

RELAÇÃO DAS. VISTORIAS DO DIA 12 DE DEZEMBRO DE 1945 — N.° 70

Vistoria 1
	

Fornecedor	 Requisição 1 Rena	 Material examinado	 Resultado

Martins Júnior & Comp. 	
Martins Júnior & Comp. 	
M. Oliveira Rêgo 	
Casa Sousa Batista Ltda. 	
Casa Sousa Batista Ltda, 	
Fábrica de Móveis de Aço "Cometa"

Limitada 	
Casa Sousa Batista Ltda.- 	
Casa Sousa Batista Ltda. 	
Casa Sousa Batista Ltda. 	

909.069
909.047
204.701
801.617
801.617

204.565
204.307
205.188
205.866

-
Um armário, tipo A-2 	
Uma,, cadeira C-2 	
Doze cinzeiros de madeira 	
Cinqüenta cadeiras, tipo C-3 	
Dez mesas, tipo MR-1 	

Noventa e uma gavetas de aço 	
Cinqüenta bancos, tipo 2 	
Duas mesas, tipo M-2 	
Seis caixas para papéis usados 	

Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito sob condição,

Aceito.
Aceito.
Aceito.

.Aceito sob condição,

676
677
678
679
679
680

681
682
683

Jorge Ribeiro Louoinger, Diretor da D. T.

RELAÇÃO DAS VISTORIAS DO DIA 13 DE DEZEMBRO DE 1945 — N.° 74

Vistoria Fornecedor	 ',
.	 ...

Requisição

,

Itent	 Ma terial examinado

'	 ..
.

Resultado

._ erii.,,enl.
.. í

569 Moreira Barbosa & Comp. Ltda. .... 113.041 1 Forno elétrico 	 Aceito.
870
670

Martins Júnior 8c Comp, 	
Martins Júnior & Comp. 	

906.027
906.027

1
2

Um armário guarda-roupa, A-2 	
Seis cadeiras giratórias 	

Aceito.
Aceito ,..4

...

870 Martins Júnior & Comp. 	 906.027 1 Duas mesas para dactilógrafos 	 Aceito.
872 Pred Pigner & Comp. Ltda. 	 601.864 1 Um fichário horizontal 	 Aceito.
871
873

Casa Sousa  Batista 	
Martins Júnior & Comp. 	

906.027
801.702

3
II

Seis cadeiras fixas, sem . braços, C-3 	
Cinco porta-telefones 	 . 	

Aceito,
Aceito.

•
674
675

Ind. Carpintaria Correia Ltda. 	
Companhia Industrial de Móveis.--

801.480
909.013

ir
$

Dois armários para roupas 	 , 	
Sete mesas de madeira, tipo M-1 	

Aceito.
Aceito.

,— l

"r.'.	 ‘. ,

uzz~aawale

Jorge Ribeiro Leugnfor, Riretor cá D.
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RELAÇÃO DAS VISTORIAS DO DIA 13 DE DEZEMBRO DE 1945 - N.* 75

Vistoria Fornecedor
e	 ,

Requisição

-

Item Material examinado

n..

Resultado

684 Martins Júnior & Comp. 	 205.188 3 Duas mesas de madeira, tipo MR-2 	 Aceito.
684 Martins Júnior & Comp. 	 205.188 4 Quatro cadeiras tipo 0-1 	  Aceito.
685 P. Saldanha Cruz & Comp. Ltda. .... 501.064 1 Cinco fichários verticais de aço 	 Aceito.
686 Companhia Industrial de Móveis 	 146.060 4 Dois arquivos verticais de madeira 	 Aceita.
687 Casa Sousa Batista Ltda. 	 206.052 1 Vinte e quatro caixas para papéis usados 	 Aceito.
688 M. F. Silva 	 140.082/3 1-a Vinte e nove mesas para biologia 	 Aceito.
689 M. F. Silva 	 140.082/3 1 Vinte e nove mesas para biologia 	 Aceito.
690 M. F.. Silva 	 , 	 .- 140.082/3 1-A Vinte e nove mesas para biologia 	 Aceito.

Jorge Ribeiro Leuzinger, Diretor da D. T.

RELAÇÃO DAS VISTORIAS DO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1945 - N.° 77

'Vistoria

n••nn•••

Fornecedor Requisição	 Item Material examion do Resultado

691 Máquinas Importadora Ltda. 	 450.221 1 Dez máquinas de escrever 	 Aceito.
692 Casa Sousa Batista Ltda. 	 601.702 3 Um cinzeiro de Pé 	 Aceito.
693 Casa Sousa Batista Ltda. 	 608.009 2 Uma cadeira de madeira 	  Aceito.
694 Brasileira Fornecedora Escolar Limi-

tada 	 601.576 2 Cinco mesas de madeira 	 Aceito.
695 Indústria de Carpintaria Correia Li-

mitada 	   204.286,7 1 Trinta armários de madeira, tipo A-1 	 Aceito.
695 Indústria de Carpintaria Correia Li-

mitada 	  204.286/7 2 Vinte armários de madeira, tipo A-2 	 Aceito.
895 Indústria de Carpintaria Correia Li-

mitada 	  204.286,7 3 Quinze armários para material de escritório 	 Aceito.
696 Indústria de Carpintaria Correia Li-

mitada 	  601.609 1 Quatro armários para livros, A-1 	 Aceito.

Jorge Ribeiro Leuzinger, Diretor da D. T.

RELAÇÃO DAS ANÁLISES DO DIA 17 DE DEZEMBRO DE 1045 - N.° 222

Análise .	 Fornecedor Requisição Item Material examinado	 Resultado

4.695 Companhia Manufateira Comércio e
Indústria Matos Rocha, S. A. ... 203.415-A 1 Túnica uniforme de sargeline azul marinho 	 Aceito.

4.697 Artur	 Viana	 Companhia	 Materiais

4.700
4.701
4.703
4.711
4.706

Agrícolas 	
Cardoso, Costa & Comp. Ltda. 	
Cardoso, Costa & Comp. Ltda. 	
S. Borges de Oliveira & Comp. 	
A. Rodrigues Costa & Comp	 	
Artur	 Viana	 Companhia	 Materiais

131.019
112.013
112.013
205.073
204.341

4
1
2
2
2

Adubo 	
Capa com capuz, tecido impermeável 	 -....
Macacão tipo 2, de brim mescla azul 	
Macacão tipo 2, de brim mescla 	
Uniforme brim branco de algodão, tipo 1 	

Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito.

4.712
4.716
4.718
4.720
4.727
4.728
4.729
4.730
4.731

Agrícolas 	
A. Rodrigues Costa & Comp	 	
Companhia Usinas Nacionais 	
Albino Castro & Comp. 	
Produtos Químicos B. Herzog 	
Atlantic Refining C.° of Brasil 	
Gráfica Belas Artes Ltda. 	
Gráfica Belas Artes Ltda. 	
Gráfica Belas Artes Ltda. 	
Gráfica Belas Artes Ltda. 	

131.019
204.341
205.025
144.077
205.048
152.106
136.023-A
152.106
152.106
152.106

5
3
1
1
1
1
1
2
3
4

Adubo 	
Uniforme mescla azul 	
Álcool 96 GL 	
Avental de cretone 	
Águarrá,s 	
óleo lubrificante S.A.E. 30 	
Impresso AP-75 	
Impresso AS-75 	
Impresso AP-75 	
Impresso AS-75 	  

	 	 Aceito.

	 	 Aceito.
	 	 Aceito.

Aceito.
Aceito.
Aceito.

Aceito.
	 	 Aceito.

Aceito.

Aceito.

As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no gabinete do Diretor da Divisão Técnica (sala 801). - Jorge Ribeiro Leuringer,Diretor da D. T.
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RELAÇÃO DAS ANÁLISES.D0 DIA 17 DE DEZEMBRO DE 1945 - N.° 223

Análises Forneceaores Requisição- Item Material examinado	 Resultado

4.708 Heitor, Ribeiro & Comp. 	 450.116-A 1 Perfurador para papel, tipo 2 	 Recusado.
4.709 Papelaria Alexandre Ribeiro Ltda. 450.175-A 2-A Classificador tipo 2, cartolina com 330 g/m2 	 Recusado.
4.710 Papelaria Alexandre Ribeiro Ltda. ... 450.116-A 1-A Classificador tipo 2, cartolina com 330 g/m2 	 Recusado.
4.722 Cardoso & Sousa 	   	 450.143 7 Chave de fenda 	   Aceito.
4.723 Cardoso & Sousa.. .. 	 450.143 8 Chave de fenda 	  Aceito.
4.724 Cardoso & Sousa .	 . 	 450.143 9 Chave de fenda 	  	 Aceito.
4.725 Cardoso & Sousa.	 	 .450.143 10 Chave de fenda 	  Aceito.
4.726

4.833

J. R. Pires Comércio e Indústria, So-
ciedade Anónima 	

Produtos Químicos B. Herzog Ltda. .
450.137
504.070 3

Tesoura para papel 	
Bromureto de potássio 	

Aceito,
,Aceito.

As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no Gabinete do Diretor da Divisão Técnica (sala 801). - Jorge Ribeiro Leuzinger,
Diretor da D. T.

RELAÇÃO DAS ANÁLISES DO DIA 17 DE DEZEMBRO DE 1945 - N.° 224'

Análise	 Fornecedor Requisição Item	 Material examinado Resultado

4.674 _ A. Rodrigues Costa & Comp. Ltda. .. 204.345 2 Uniforme sargeline 	 Aceito.
4.717 A. Rodrigues Costa & Comp. Ltda. .. 204.345 1 Uniforme brim branco 	  Aceito.
4.719 Companhia Comércio Indústria Matos

Rocha, S. A	 	 151.063 2 Uniforme brim tussor 	 Aceito.
4.736 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 152.100 6 Diagrama para heliógrafo Fucss C-270 	 Aceito,
4.737 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 152.100 5 Diagrama para heliógrafo Fucss C-270. 	 Aceito.
4.738 Gráfica Belas Artes Ltda. • 152.100 4 Diagrama para heliógrafo Fucss C-270 	 Aceito,
4.739 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 152.100 3 Diagrama para heliógrafo Negretti Zambra C-270 Aceito.
4.740 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 152.100 2	 s Diagrama para heliógrafo Negretti Zambra C-270 Aceito.
4.741 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 152.100 1 Diagrama para heliógrafo Negretti Zambra C-270 Aceito.
4.744 L. J. Costa & Comp. Ltda. 	 152.208-A 5 Diagrama de sondagem em AS-75 	 Aceito.
4.746 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 151.057, 1 Boletim AS-75 	   Aceito.
4.747 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 151.057 2 Boletim AS-75 	  Aceito,
4.748 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 151.057 3 Boletim AS-75 	  Aceito.
4.749 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 151.057 4 Requisição em AP-75 	 Aceito.
4.750 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 151.057 5 Requisição em AP-57 	 Aceito.
4.751 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 151.057 6 Pedido em AP-75 	 Aceito.
4.752 Gráfica Belas Artes Ltda 	 	 151.058 1 Ficha C-215 	 Aceito.
4.753 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 151.058 2 Ficha	 C-215 	 1,•••••••••• Aceito.
4.754 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 151.051-A 1 Papel AP-75 	 . 	 4004 Aceito.
4.755 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 151.051-A 10 Papel	 AP-75. 	 ....... ...•• Aceito.
4.756 Gráfica Belas Artes Ltda., 	 151.051-A 12 - Cartão AP-75 	 Aceito.
4.760 Valdemar C. Pinto & Comp. Ltda. .. 100.275 1 Bandeira Nacional em filele de lã 	 .. • • Aceito.
4.763 Companhia Manufattira Comércio e

Indústria Matos Rocha, S. A. ... 122.088 1 Pano de algodão 	 ... . Aceito.
4.765 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 157.038-A 1 Impresso C-270 	 Aceito.
4.767 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 157.038-A 5 Impresso AP-75 	  Aceito.
4.769 Gráfica Belas Artes • Ltda	 	 157.038 2 Ficha em C-215 	 Aceito.
4.770 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 157.038 a Cartão em C-270 	  Aceito,
4.771 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 157.038 7 Cartão em C-270 	  Aceito.
4.772 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 157.038 6 Saco para fiehas AP-94 	 Aceito.
4.773 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 157.038 9 Papeleta para contrôle em AP-94 	 Aceito.
4.774 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 157.038 10 Cartão de aviso C-270 	 Aceito.
4.780 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 157.038-A 3 Impresso AP-75 	 H* • • Aceito.
4.781 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 157.038-A 4 Impresso AP-75 	 Aceito.
4.782 Companhia Manufatára Comércio e Uniforme sargeline de lã 	 Aceito.

Indústria Matos Rocha, S. A. ... 1512.179 1
4.783	 Companhia	 Manufatára Comércio e Uniforme brim algodão branc0 1 tipo 1 	 Aceito.

Indústria Matos Rocha, S. 152.179 2
4.764	 Gráfica Belas Artes Ltda	 	 157.038-A A Impresso AP-75 	  Aceito.

'	 As análises achara-se à disix)sicãO dos Srs. fornecedores no gabLuete do Diretor da Divisão Verdca (sala 80.. n Jorge RiNiro RIffingffij
Diretor da D. T.



Requisição	 Item Material examinado Resultado

401.538	 r Cal virgem em pedra 	 Aceito.

903.620	 1 Tinta para aparêlho Morse 	 Aceito.
401.364	 2 Papel vegetal liso 	  Aceito.
401.364	 3 Papel vegetal liso 	 Aceito.
601.491	 2 Lenço branco de cretone 	 Aceito.
505.022	 1 Uniforme de brim tussor 	 Aceito.
401.349	 1 Uniforme de brim de algodão caqui 	 Aceito.
601.134	 2 Uniforme brim algodão tussor 	 Aceito.
903.588 1 Avental cretone 	 Aceito.
601.647 1 Macacão tipo 2, mescla azul 	 Aceito.
624.112-A 3-A Papel couché 	 Aceito,

624.406 1 Papel buffon de 	 	 Aceito.

801,335-A 1 Envelope para carta aérea 	 Aceito.
801.537 1 Ficha C-215 	  Aceito.
801.631 1 Ficha C-215 	  Aceito.

203.458-A 1 Uniforme de sargeline azul marinho 	 Aceito.
609.028 1 Uniforme brim tussor 	 Aceito.
601.535 2 Ficha C-180 	   Aceito.
911.091-A 4 Papel heliográfico 	 Aceito.
205.036 1 Avental brim algodão caqui, tipo 1 	 Aceito.
624.184-A 4 Papel tipo couro 	 Recusado
205.043 2 Avental de cretone branco 	 Aceito.
205.036 3 Túnica uniforme brim tussor algodão 	 Aceito.
123.182 1 Uniforme sargeline de lã 	 Aceito.
123.182 2 Macacão mescla azul 	 Aceito.
624.285 3-A Papel vergê 	 Aceito.
903.528 1 Barbante caroá 	 Aceito.
624.285 3 Papel vergê 	  Aceito.

Análises	 • Fornecedores

L.
.4.657 Ramiro Ribeiro 14- Comp. Ltda. 	
4.678 Emprésa Industrial de Tintas Sardinha

Limitada 	
4.690 D. N. Pereira & Comp. Ltda. 	
4.691 D. N. Pereira k Comp. Ltda 	 	
4.696 Abílio F. Magalhães & Comp. 	
4.698 A. Rodrigues Costa &.Comp. 	
4.699 A. Rodrigues Costa k Comp. 	
4.707 Cardoso Costa & Comp. Ltda	 	
4.713 J. Pinho & Morais Ltda 	 	
4.715 Cardoso Costa & Comp. Ltda. 	
4.734 Alvaro P. Silva 	
4.735 Distribuidora de Papéis e Artes Grá-

ficas 	
4.745 Companhia Paulista de Papéis e Artes

Gráficas, S. A. 	
4.757 Gráfica Belas Artes Ltda. 	
4.758 Gráfica Belas Artes Ltda. 	
4.761 Companhia Manufatóra Comércio e

Indústria Matos Rocha, S. A. 	
4.762 A. Rodrigues Costa & Comp. 	
4.768 L. J. Costa & Comp. Ltda. 	
4.777 Leopoldo Machado & Comp. Ltda.
4.784 J. Pinho & Morais Ltda. 	
4.732 Reitor, Ribeiro & Comp.	 	
4.799 J. Pinho & Morais Ltda. 	
4.801 Festas, Ferreira & Comp. 	
4.803 Cardoso Costa & Comp. Ltda. 	
4.804 Cardoso, Costa & Comp. Ltda....-.
4.808 Tietê de Papéis Ltda.	 	
4.845 Mendes Júnior- & Comp. Ltda. 	
4.809 Tietê de Papéis Ltda.	 	

mit

Análise	 n4weceiloi. Requisição Item Material examinado Resultada

4.686 Heitor, Ribeiro & CoPaP • 	 141.022 1 Envelopes em papirolim 	 Aceito,
4.687 Heitor, Ribeiro.& Comp. 	 141.022 2 Envelopes em papirolim 	 Aceito
4.688 Heitor, Ribeiro & Comp. 	 141.022 3 Envelopes em papirolim 	 Aceito
4.714 Companhia Marnifatôra Comércio e

Indústria Matos Rocha, 8. A. 401.284 2 Uniforme brim algodão caqui, tipo 1 	 Aceito
4.766	 Gráfica Belas Artes Ltda. 133.107 1 Ficha C-215 	 Aceito.

...
4.775	 I	 D. )i. Pereira & Comp. Ltda, 	 205.564

;
Papel heliográfico 	 Aceito.

4.785	 Gráfica Belas Anca 157.039 1 Cartão-aviso C-215 	 Aceito.

4.786	 Gráfica Belas Artes 157.039 1.	 4 Picha em C-270 	 Aceito.

4.787 Gráfica Belas Artes Ltda. 	  157.039 5 Impresso AP-75 	   Aceito.
4.788 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 157.039 6 Impresso AP-75 	  Aceito.
4.792 C. Gusmão & Comp. 110.042 8 Papel AP-75 	 Aceito

4.797	 C. Gusmão & Comp. 	 145.332 2 Livro em AP-75 	 Aceito
4.796 C. Gusmão & Comp. 	 145.332. 3 Livro em AP-75 	 Aceito.
4.798 Albino Castro & Comp. Ltda. 	 152.225 1 Avental de cretone 	 Aceito.
4.800 Cardoso, Costa & Comp. Ltda. 	 154.028 2 Uniforme brim de algodão tussor pardo 	 Aceito.
4.802 A. Rodrigues, Costa & Comp. 	 508.014 1 Uniforme brim tussor pardo 	 Aceito.
4.805 J. Pinho & Morais Ltda. 	 140.261 1 Cretone 	  Aceito.
4.806 L. J. Costa & Comp. Ltda. 	 409.026 2 Áspero de jornal 	 Aceito.
4.814 S. Borges de Oliveira & Comp. Ltda. 615.363 1 e 3 Fardamento brim mescla 	 Aceito.
4.815 Albino Castro & Comp. Ltda. 	 146.200 2 Macacão brim mescla azul 	 Aceito.
4.816 Albino Castro & Comp. Ltda. 	 146.200- 1 Avental brim mescla azul 	 Aceito,
4.817 Abílio P. Magalhães & Comp. 	 * 152.130 1 Macacão, brim caqui, tipo 1 	 Aceito.
4.849 A. Rodrigues Costa & Comp. 	 114.235 1 Uniforme de brim pardo 	 Aceito,
4.855 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 234.122 1 Impresso AP-57 . Aceito.

•

1
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RELAÇÃO DAS ANALISES DO DIA 17 DE DEZEMBRO DE 1945 - N. o 225
4

As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no Gabinete de Diretor da Divisão Técnica (Sala 801). 	 Jorge Ribeiro Letidnaer,
Diretor da D. T.

RELAÇÃO DAS ANALISES DO DIA 18 DE DEZEMBRO DE 1945 - N.° 226

_

As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no (i.:.,binete
Diretor da D. T.

Diretor da Divisão Técnica sala 801) . - Jorge Ribeiro Leuzinger,
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Direção Geral da Fazenda
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

Dia 24 de dezembro de 1945
Autorizando a liquiidação das se-

guintes dívidas com a E.F.C.B., por
jeaso de contas, de acôrdo com o re-
&olvido no Processo n.o 136.855-44:

Cr$
Processo n.° 144.138-45.. 1.275.442,50
Processo n.° 265.077-45..	 1.416,00
Processo n.° 265.083-45..	 3.746,40
Processo n.° 265.139-45.. 	 497,40
Processo n.° 265.144-45.. 	 146,20
Processo n.° 265.158-45..	 26,60
Processo n.° 265.166-45.. 	 51,40
Processo re° 263.167-45..	 3.973,70
Processo n.° 265.169-45.. 	 1.607,40
Processo ri.° 265.171-45..	 80,00
Processo n.° 265.172-45.. 	 604,00
Processo n.° 267.049-45.. 	 '7.262,30

autorizando a liquidação das se-
guintes dívidas com a E.F.C.BI, por
jôgo de contas, de acôrdo cem o re-
solvido no Processo n.° 179.205-45:

Cr$
Processo te° 131 . 281-45 .	 561,80
Processo n.° 246.281-45....	 328,20

legaZia Fiscal do Tesouro Nacional, no
Estado do Maranhão.

N.° 267.293-45 - Autorizando o pa-
gamento de Cr$ 46,40, ao Servipo de
Navegação da Amezônia e de Admi-
ministração do Pôrto do Pará.

N.° 267.973-45 - Antonieta ale Pau-
la - Prestação de fiança.. - Aceite-se
a fiança.

2. Ao S.P.
N.° 268.243-45 - Autorizando a

abertura de crédito de Cr$ 278.810,50,
no Banco do Brasil, em favor da De-
legacia Fiscal, do Tesouro Nacional, no
Estado de Goiás.

N.° 269.073-45 - Autorizando a
abertura de crédito de Cr$ 40.950,00,
no Banco do Brasil, em favor da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Naçional, no
Estado de Santa Catarina.

N.° 569.640-45 - Autorizando a
abertura de crédito de Cr$ 208.500,00,
no Banco do Brasil, em favor da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional, no
Estado de Pernambuco.

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

SECRETARIA

Procesos despachados:
Em 21 de dezembro de 1945

No. 140.470-45 - Lêda Maria Barrão
pedindo inclusão de seu nome em fô-
lha de pagamento. - Declare a fa-
lha pela qual vem recebendo a sua
pensão, desde 1940.

N.° 212.871-45 - João Inácio, apo-
sentado por Decreto de 20 de agôsto
de 1940, requerendo revisão de pro-
vento invocando o Decreto-lei núme-
ro 7.736, de 13 de julho de 1945. -
Na conformidade do perecer, nada há
que deferir, uma vez que, ao ser apo-
sentado, não estava o interessado no
gôzo da diferença ora pleiteiada.

2. Arquive-se depois de restituido
o titulo de inatividade, anexo.

N.° 161.406-45 -- João de Deus Bar-
roso, aposentado por decreto de 13 de
abril de 1938, requerendo revisão de
provento, invocando o Decreto-lei
n.° '7.736 de 13 de julho de 1945. -
De acôrdo com o parecer, nada há
que providenciar, uma vêz que ao
ser aposentado, o interessado não es-
tava no gôzo da difrença, ora recla-
mada.

2. Arquive-se, depois de- restituido
o título de inatividade.

N.° 198.812-45 - Maria Mourão
Fernandes, requerendo pagamento de
pensões relativas aos exercícios de
1942, 1943 e 1944. - Convida-se a
pensionista a apresentar o seu título
pois ao fêz juntar o atestado.

N.° 162.370-45 - Luís Cupertino
Correia de Pinho, requerendo devolu-
ção de documento. - Indeferido, de
acôrdo com o parecer.

N.° 159.421-45 - Nadir Deriquehein
e Iracema Deriquehm da Cunha re-
querendo expedição de titulo de pen-
são de montepio. - Convida-se a re-
querente de nome Nadir, a satisfazer
exigência do parecer.

N.° 268.941-45 - Aleira de Almeida
Guimarães, viúva do inativo Otávio
de Brito Guimarães, requerendo pa-
gamento de funeral, provento, salário
-família, bem como o abono de emer-
gência deixado de receber pelo de
cajus. - Preliminarmente, sele a pe-
tição e o atestado de fls. 2.

N.° 266.563-45 - João Ribeiro de
Oliveira Afilhado, aposentado do Mi-
nistério da Justiça, pedindo compro-
vação de salário-família. - Na ficha
declaratória de família consta o nome
do denendentlia	 :USW.

nascido em 25-1-933 e, no entanto, a
certidão de idade, expedida em 3 de
novembro dêste ano, consigna "Alem-
Mar Ribeiro de Oliveira", nascido em
31-1-34.

2. Ante a divergência que se nota
os dois documentos, o inativo deverá,
com urgência, prestar os necessários
esclarecimentos, comprovando o que
alega.

N.° 236,7M-45 - Esmeraldo dos
Santos e outras, habilitando-se a per-
copção de montepio militar. - Em
face da diligência ordanada pelo
T. C., convidam-se DD. Esmeralda
e Esmerilde dos Santos a apresentar
certidões de inteiro teor do registro
de nascimento.

N.° 230.603-44 - Luisa Jacques de
Moraes, requerendo pagamento, de
suas pensões relativas aos exercícios
de 1942 e 1943. --- O atestado apre-
sentado não satisfaz a exigência.

N.° 206.108-45 - Maria Mourão
Fernandes, requerendo certidão do
seu título de pensão de montepio. -
Dirija-se ao Ministério da Viação.

2. Arquive-se.
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇAO

ORDENS DE 17-12-45
N.° 20.601-45 --- Á Delegacia Fiscal

no Rio de Janeiro, concedendo o cré-
dito ' de Cr$ 1.704,30, para restituição
a Soares Bastos & Cia4, proveniente
de direitos de importação no exerci-
cio de 1944. Proc. S. C. 166.790-45.

N.° 20.602 I-- Á Delegacia Fiscal
em Goiás, comunicando que -fica
aquela Delegacia Fiscal autorizada a
pagar, por "Movimento de Fundos"
com o Tesouro Nacional, Diretoria da
Despesa Pública, até o limite dos cré-
ditos requisitados, na quantia total.
de duzentos e setenta e' oito mil e oi-
tocentos e dez cruzeiros e cinqüenta
centavos (Cr$ 278.810,50), o abono de
emergência, a que têm direito, de
acendo com o Decreto-lei n.° 8.169, de
12 de novembro de 1945, a Portaria
ministerial n.° 156, de 19 de novem-
bro de 1945, e Portaria ministerial
n.° 156, de 19 daquele mês, o pessoal
do Ministério da Fazenda, com exer-
cício naquele Estado, os aposentados
e os pensionistas, de conformidade
com a demonstração anexa e, assim
distribuidos:

I - Pessoal Permanente.
II - Pessoal Extranume-

	

rário . 	
IV - Inativos 	
V - Pensionistas 	

	

Tota 	  278 . 810,50

Proc. S. C. 263.243-45.
N.° 20.609 a- A Delegacia Fiscal

em Pernambuco, concedendo o crédi-
to de Cr$ 450,00, para pagamento a
Abel Feitosa Maciel, 3.° Sargento do
Exército, proveniente de diferença de
ajuda de custo, em 1943. Processo
S. C. 242.477-45.

N.° 20.608 - Concedendo o crédito
de Cr$ 720.30, para restituição à Ce-
râmica São Caetano S. A., proveni-
ente de imposto de renda pago a maior
no exercício de 1943. Proc. S. C. nú-
mero 141.146-45.

A Delegacia Fiscal em Minas 'Ge-
rais:

N.° 20.603 --- Concedendo o crédito
de Cr$ 1.545,60, para pagamento a Ar-
tur Viana & Cia. Limitada, provenien-
te de fornecimento que fizeram à Es-
tação Experimental de Café, sita em
Coronel Pacheco, naquele gAtado.
14:00 n

N.° 20.604 - Concedendo o crédito
de Cr$ 47,70 para pagamento à Com-
panhia Industrial Fôrça e Luz, pro-
veniente de fornecimento de Luz is
Delegacia Secional de Imposto de
Rendas em Itajubá, naquele Estado,
no período de outubro a dezembro de
1944. Proc. S. C. 237.943-45.

N.° 20.605 - Concedendo o crédito
de Cr$ 200,00 para pagamento a Ru-
bem Magalhães Paes, escrivão da Co-
letoria Federal de Três Corações, na-
quele Estado, proveniente de indeniza-
ção de transporte a que fêz jus, era
1943. Proc. S. C. 181.775-44.

Ofícios de 18 de dezembro de 1945:

N.° 20.650 - Ao inspetor da Alfân-
dega de São Francisco do Sul, co-
municando que fica aquela Alfânde-
ga autorizada a pagar, por "Movimen-
to de Fundos" com o Tesouro Na-
cional - Diretoria da Despesa leibli-
sa, até o limite dos créditos requisi-
tados na quantia total de quarenta
mil e novecentos e cinqüenta cruzei-
ros (Cr$ 40.950"), o abono de emer-
gência a que tem direito ,de acardo
com o Decreto-lei ri.' 8.169, de 12 de
novembro de 1945 e Portaria Ministe-
rial ri.° 156, de 19 daquele mês, o pes-
soal do Ministério da Fazenda, com
exercício naquela Repartição, de con-
formidade com a demonstração ane-
xa e, assim distribuídos:
I - Pessoal Permanente
	  CR$ 39.350,00
II - Pessoal Extranu-
merátrio 	 CR$ 1.600,00

20.668 - A Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais, distribuindo o credito de
Cr$ 529,00, destinado ao Serviço de
Meteorologia, para pagamento de di-
ferença • de vencimento aos observa-
dores meteorológicos Osvaldo CeiSo
de Meneses e Nélson Saliba, promo-
vidos, classe D. Proc, S. C. 258.678-
1945.

N.° 20.631 - A Delegacia Fiscal no
Maranhão comunicando que fica
aquela Delegacia Fiscal autorizada a
pagar por "Movimentos de Fundos"
com o Tesouro Nacional - Diretoria
da. Despesa Pública, até o limite dos
créditos requisitados, na quantia to-
tal de quatrocentos mil quinhentos e
trinta e oito cruzeiros (Cr$ 400.538,00)
o abono de emergência a que têm di-
reito, de acôrdo com o decreto-lei nú-
mero 8.169, de 12 de novembro de
1945, e Portaria Ministerial n.° 156 de
19 daquele mês; o pessoal do Minis-
tério da Fazenda, com exercício na-
quele Estado, os aposentacan e pen-
~iate&	 con.tora~ r_nyvi a ri ea.

N. 157.397-45 - Artur Dias - Pe-
dindo para descontar débito em pres-
tações. - "Defiro o pedido (fls. 7), a
fim de que a divida seja saldada pela
5.o parte do Provento.

2. A D.D., para os devidos fins.
N.° 189.245-45 - Virgílio Barbosa da

Silva - Pedindo para descontar dé-
bito em perstações. - Autorizo o pa-
gamento da divida, mediante descon-
to em folha, pela décima parte do
provento.

2. A D.D., para os devidos fins.
N.0 215.424-45 - Júlio dos Santos

Vieira de Melo - Solicitando substi-
tuição de apólices. - Convide-se, pre-
liminarmente, o interessado a assinar
o requerimento (fls. 6) e, isto feito,
volte a despacho.

2. Ao S.C.
N.° 258.631-45 - Autcri7an4o a

abertura de crédito de Cr$ 376.848,30,
mo Banco do Brasil;em favor da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional, no
Estado do Pará.

N.° 262.652-45 - Autorizando a
abertura de crédito de Cr$ 889.425,00,
no Banco do Brasil, em favor da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional, no
Estado do Rio Grande do Sul.

N.° 265.079-45 - Autorizando o pa-
gamento de Cr$ 5.778-50, à Viação
Férrea Rio Grande do Sul.

N.° 265.079-45 - Autorizando o pa-
gamento de Cr$ 20,50 ao Lodde Bra-
sileiro.

N.° 265.152-45 - Autorizando o pa-
gamento de Cr$ 376,50, à Viação Fér-
rea Rio Grande do Sul.

N.° 265.162-45 - Autorizando o pa-
gamento de Cr$ 4.880,30, à Viação
Férrea Rio Grande do Sul.

N.° 26'7.023-45 - Autorizando a
abertura de crédito de Cr$ 	
689182'7,20, no Banco do Brasil, em fa-
vor da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional, no Estado do Rio Grande
do Sul.

N.° 267.042-45 - Autorizando a
abertura de crédito de Cr$ 79.509,50,
no Banco do Brasil, em favor da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional, no
Estado de São Paulo,

• N.° 267.058-45 - .Autorizando a
.aberturo de crédito de Cr$ 400.538,00,
no Dane0Ø Bra611, cal tanc 4, De.

Cr$
196.400,00

8.200,00
57.633,70
16.576,80

TOTAL 	 CR$ 40.950,00

Proc. S. C. 269.073-45.

Ao Diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

20.649 - Concedendo o crédito de
Cr$ 187,20 para restituição a Fran-
cisco Luís da Costa, proveniente de--
imposto de renda do exercício de 1940.
Proc. S. C.298.178-44.	 .	 .

20.653 - Concedendo o crédito de
Cr$ 909.953,10, para atender à res-
tituição, por intermédio daquela Re-
partição ,proveniente de impôsto de
consumo, de acôrdo com o Decreto-lei
n.° 2.898, de 23 de dezembro de 1940,
sôbre mercadorias de procedência nas.
cional exportadas para o estrangeiro.
Proc. S. C. 28.772-45.

Ordens de 18 de dezembro de 1945



Total 	 	 '79.509,50

	

Proc. S. C. 267.042,-45 	

N.° 20.670 - Distribuindo o crédito
de Cr$ 264,50, destinado à Rêde Me-
teorológica, para pagamento de dife-
rença de vencimento do observador me-
teorológico José Ferrar!, promovido,
classe "C". Proc. S. C. 258.678-45.

N.° 20.678 - Concedendo o crédito
de Cr$ 759,90, para restituição a Der-
val Junqueira de Aquino, proveniente
de imposto de renda pago a mais no
exercício de 1942. Proc. S. C. 	
232.225-45.	 •

N.0 20.679 - Concedendo o crédito
de Cr$ 61,10, para pagamento a João
Angelo Mondone, contador, classe "H",
do Q. P. dêste Ministério, com exer-
cício na Delegacia Regional do Im-
pôsto de Renda naquele Estado, pro-
veniente de serviços extraordinários
prestados em 1943. Proc, S. C. 	
44.971-45.

N.° 20.680 - Concedendo o crédito
de Cr$ 110,00, para pagamento a Jor-
ge Paupério Sério, contador classe "H",
do Q. P. dêste Ministério, provenien-
te de serviços extraordinários pres ta-
dos em 1943. Proc. S .C. 44.982-45.

N.° 20.681 - Concedendo o crédito
de Cr$ 1.800,00, para pagamento a
Leandro Madeira, oficial administrati-
vo, classe "20", do Q. S. dêste Minis-
tério, Com exercício na Delegacia Re-

Total 	  889 . 425,00
Proc. S. C. 262.652-45.

N.° 20.663 - Comunicando que fica
aquela Delegacia Fiscal autorizada a
pagar, por "Movimento de Fundos"
com o Tesouro Nacional - Diretoria
da Despesa Pública, até o limite dos
créditos requisitados, na quantia total
de seiscentos e oitenta e nove mil oi-
tocentos e vinte sete cruzeiros e. vinte
centavos (Cr$ 689.827,20), o abono de
emergência, a que tem direito, de acôr-
do com o Decreto-lei n.° 8.169, de 12
de novembro de 1945, e Portaria Mi-
nisterial n.0 156, de 19 daquele mês,
o pessoal do Ministério da Fazenda,
com exercício naquele Estado, de con-
formidade com a demonstração anexa
e, askm, distribuídos:

Cr$
I - Pessoal Permanente 639.32729

II - Pessoal Extr. 	
	 50.500,00

Total 	 	 689 . 827,20

	

Proc . S. C. 267 . 023-45 	

N.° 20.676 - Concedendo o crédito
de Cr$ 750,00 para, pagamento à Lsa-
bel Ricardina da Silva, agente-auxi-
liar III - Aposentada, do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, do
Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, proveniente de salário-família.

Proc. C. C. 189.547-45
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N.° 20.688 - Concedendo o crédito
de Cr$ 474,20, para restituição a Már-
cio de Albuquerque Rabelo, oficial ad-
ministrativo, classe 23, do Quadro Su-
plementar, dêste Ministério, prove-
niente de cota parte de multa do exer-
cício de 1943.

Proc. S. C. 232.908-45.
N.° 20.691 - Concedendo o crédito

de Cr$ 759,00, para restituição a Gui-
lherme José Alves da Silva, observador
meteorológico, classe "I", do Serviço
de Meteorologia - Ministério da Agri-
cultura, proveniente de descontos in-
devidos no respectivo vencimento, no
exercício de 1943. Proc. S. C. 233.044-
1945.

A Delegacia Fiscal em São Paulo.
N.° 20.660 - Concedendo os créditos

de Cr$ 6.120,00 e Cr$ 45,20, para paga-
mento das pensionistas Elvira Schalch
dos Santos, Ana Eugênia dos Santos e
Elvira Francisca dos Santos. Proces-
so S. C. 240.647-45.

N.° 20.665 - Concedendo os crédi-
tos de Cr$ 1.340,40 e Cr$ 8.482,00, pa-
ra pagamento do inativo João Leite de
Morais Penteado. Proc. S. C. ....
246.957-44.

N.° 20.666 - Concedendo os créditos
de Cr$ 283,30 e Cr$ 54,80, para paga ..
mentodo inativo Vicente Barbosa Ca-
melo. - Proc. S. C. 154.349-44.

N.° 20.667 - Comunicando que fim
aquela Delegacia Fiscal autorizada a
pagar, por "Movimento de Fundos"
com o Tesouro Nacional - Diretoria
da Despesa Pública, até o limite dos
créditos requisitados, na quantia total
de setenta e nove mil quinhentos e
nove cruzeiros , e cinqüenta centavos
(Cr$ 79.509,50), o abono de emergên-
cia, a que têm direito, de acôrdo com
o Decreto-lei n.° 8.169, de 12 de no-
vembro de 1945, e Portaria ministe-
rial n.° 156, de 19 daquele mês, os apo-
sentados e pensionistas que recebem
pela Alfândega de Santos, de confor-
midade com a demonstração anexa P,
assim, distribuídos:

monstraçãe anexa, assim, distribuídos:
I - Pessoal Permanente
	  CR$ 262.395,00
II - Pessoal extranu-
merário 	 CR$ 16.125,00
IV - Inativos 	 CR$ 86.595,60
V - Pensionistas 	 CR$ 35.422,40

TOTAL ....CR$ 400.538,00

Proc. S. C. 26'7,058-45.
A Delegacia Fiscal em São Paulo:
N.° 20.606 - Concedendo o crédito

dc Cr$ 599,90, para pagamento à
Companhia Telefônica Brasileira, pro-
veniente de serviços prestados em
1944. Proc. 5, . C. 241.058-45.

N." 20.607 - Concedendo o crédito
de Cr$ 1897,90, para restituição a An-
temi° Fernandes Vidal, proveniente de
impacto de renda paga a maior, no
exercido de 1937. Proc. S. C. nú-
mero 209.017-45.

N.° 29.669 - A Delegacia Fiscal can
Santa Catarina, distribuindo o crédito
de Cr$ 264.50, destinado à Récie Meteo-
rológica, para pagamento de diferen-
ça de vencimento do observador me-
teorológico Roberto Fernandes Gue-
des, promovido, classe "C". Processo
S. C. 258.678-45.

N.° 20.672 - A Delegacia Fiscal na
Bahia, distribuindo o crédito de Cr$
264,50, destinado à Rêde Meteorológi-
ca, para pagamento de diferença de
vencimento db observador meteoroló-
gico Ardebal Nilo Gomes, promovido,
classe -D". Proc. S. C. 258.678-45.

N.° 20.674 - A Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Norte, distribuindo o
crédito de Cr$ 264,50, destinado à Rede
Meteorológica, para pagamento de di-
ferença de vencimento do observador
meteorológico Adalberto Elpídio de
Oliveira Mendonça, promovido, classe
'C". Proc. S. C; 258 . 678-45.

N.° 20.675 - A Delegacia Fiscal no
Maranhão, distribuindo o crédito de
Cr$ 284,00, destinado à Re- de Meteoro-
lógica, para pagamento de diferenca
de vencimento do observador meteoro-
lógico Valclivino Taboca Freire, pro-
movido, classe "E". Proc. S. C. ..
258.678-45.

N.0 20.692 - À Delegacia Fiscal no
Mato Grosso, concedendo o crédito da
Cr$ 76,80, para Pagamento à Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, provenin-
te de passagem fornecidas ao agente
fiscal, Alcides Ferrar!, em objeto de
serviço, em 1943. Proc, S. C. ....
238.775-45. - A Delegacia Fiscal em
Alagóas.

N.° 20.673 - Distribuindo o crédito
de Cr$ 529,00, destinado à Récle Me-
teorológica, para pagamento de dife-
rença de vencimento dos observado-
res meteorológicos Manuel Cecílio de
Jesus e José Barbosa Gomes, promovi-
dos, classe "C" -. Proc. S. C, 258.678-
1945.

N.° 20.689 - Concedendo o crédito
de Cr$ 231,00, para pagamento a An-
tônio Tolédo de Albuquerque, agente
fiscal do impôsto de consumo, prove-
niente de parte de vencimento relativo
ao período de 19 a 31 de dezembro de
1932. Proc. S. C. 140.096-45.

A Delegacia Fiscal no Rio de Janei-
ro.

N.° 20.671 - Distribuindo o crédito
de Cr$ 529,00, destinado à Rêde Me-
teorológica, para pagamento de dife-
rença de vencimento às observadoras
Meteorológicas Risoleta Silva e Bel-
mira da Cunha Neves, promovidas res-
pectivamente para a classe "F" e cias-
ale 'C". Proc. S. C. 258.678-45.

gional do Impôsto de Renda, naquele
Estado, proveniente de ajuda de custo
relativa a 1944. Proc, S. C. 	
32.793-45.

N.° 20.686 - Concedendo o crédito de
de Cr$ 1.800,00, para pagamento de sa-
lário-família relativo ao ano de 1944,
do inativo Pedro Pinto de Oliveira.
Proc. S. C. 190.717-45.

N.° 20.687 - Concedendo os crédi-
tos de Cr$ 6.180,30 e Cr$ 2.595,20, para
pagamento das pensões especiais que
competem a Elsa, Maria Luiza e Ma-
ria Antonieta Ritmeister. Proc. S. C.
198.613-45.

N.° 20.693 - Concedendo o crédito
de Cr$ 5.199,60, para pagamento das
pensionistas Ana Vieira Bolognani,
Wilson e Henrique, filhos menores.
Proc. S. C. 20.86-45.

A Delegacia Fiscal no Paraná.
N.° 20.659 - Concedendo os crédi-

tos de Cr$ 1.153,40 e Cr$ 241,80, para
pagamento da pensionista Diva Pérola
Fernandes da Silva. Proc. S. C.
211.444-45.

N.° 20.664 - Concedendo os cré-
ditos de Cr$ 2.400,00 e Cr$ 11.696,60,
para pagamento da pensionista Rosina
da Costa Bordin. Proc. S. C.
187.091-45.

A Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul:

N.° 20.655 - Comunicando que fica
aquela Delegacia Fiscal autorizada a
pagar, por "Movimento de Fundos"
com o Tesouro Nacional - Diretoria
da Despesa Pública, até o limite dos
créditos requisitados, na quantia total
de oitocentos e oitenta e nove mil qua-
trocentos e vinte e cinco cruzeiros ..
(Cr$ 889.425,00), o abono de emer-
gência, a que têm direito, de acôrdo
com o Decreto-lei n.° 8.169, de 12 de
novembro de 1945, e Portaria ministe-
rial ri.° 156, de 18 daquele mês, os
aposentados e os pensionistas que re-
cebem por aquela Delegacia, de con-
formidade com a demonstração anexa
e, assim, distribuídos:

Cr$
447 . 085,10
442. 339,90

N.° 20.677 - Concedendo o crédito
de Cr$ 6"0,00, para restituição a Antô-
nio Silvestrin, proveniente de patente
de registro do exercido de 1914.

Proc. S. C. 86.48e-15.
N.° 20.690 - Concedendo o crédito

de Cr$ 304,10, para pagamento a Do-
nato Lali Bonn, escrivão da Coletoria
Federal de Cai, naquele período de 1 de
janeiro a 1,7 de março de 1941, quando
exerceu as mesmas funções em. Bom
Jesus, naquele Estado. Proc. S. C.
20.878-45.

N.° 20.709 - A Delegacia Fiscal no
Pará, comunicando que fica aquela De-
legacia Fiscal autorizada a pagar, por
"Movimento de Fundos" com o Tesou-
ro Nacional - Diretoria da Despesa
Pública, até o limite dos créditos re-
quisitados, na quantia total de trezen-
tos e setenta e seis mil oitocentos e
quarenta e oito cruzeiros e trinta cen-
tavos (Cr$ 376.484,30), o abono de
emergéncia, a que têm direito, de acôr-
do com o Decreto-lei n.° 8.169, de 12
de novembro de 1945, e Portaria mi-
nisterial n.° 156, de 19 daquele mês o
pessoal do Ministério da Fazenda, com
exercício naquele Estado, os aposenta-
dos e os pensionistas, de conformida-
de com a demonstração anexa, e assim
distribuídos:

Cr$
I - Pessoal Permanente 148.066,50
II - Pessoal Extr. 	  20.206,00
IV - Inativos 	  140,134,70
V - Pensionistas 	  68 . 441,10

Total 	  376. 848,30
Proc. S. C. 258.631-45.

Diretoria das Rendas Internas
CIRCULAR N.° 118

De conformidade com o resolvido no
processo fichado no Tesouro Nacional
sob n.° 24.003-45, declaro aos senho-
res chefes das repartições subordina-
das, para seu conhecimento e devidos
fins, que, de acôrdo cam o disposto no
art. 16 do Decreto-lei n.° 7.404, de 22
de março de 1945, resolvi conceder à
firma Seabra & Irmão, estabelecido.
em Caratinga, no Estado de Minas
Gerais, os favores de que trata o De-
creto ri.° 21.389, de 11 de maio de
1932, regulamentado pelo de n.° 22.480,
de 20 de fevereiro de 1938.

Em 22 de dezembro de 1945. - Se-
bastião Cavalcanti de Albuquerque.,
Diretor.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR .

Dia 13 de dezembro de 1945.

Processos despachados

N.° 152.272-45 - Instituto Feliz
Pacheco consultando sôbre a cobrança
de emolumentos referentes a certidões
- Despacho: Aprovo. Publique-se e
restitua-se o processo.

E' o seguinte o despacho aprovado
por esta D. R. I.:

"O Instituto Felix Pacheco, em rela-
ção à ecobrança do impôsto do sêlo re-
ferente às certidões consulta o seguin-
te:

a) se há uma taxa mínima para as
certidões cujo teor, depois de passada,
é superior a 10 linhas;

b) se, indicado como é pelo Interes-
sado, o número do seu registro, no
qual é encontrado todo o seu históri-
co, deve ser cobrado selo de busca,
dêsde a data da sua identificação pri-
mitiva.

Responda-se:
Não há no vigente Regulamento do

sêlo, Decreto-lei n.° 4.655, de 3-9-42,
disposição que estabeleça a cobrança

, Cr$
IV - Inativos 	  62.359,60
V - Pensionistas 	  17.149,N) IV	 Inativos 	

V - Pensionistas 	
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N.° 103.920-45 — Levi Ferreira do
Amaral. — Acima transcrito. Exer-
cícios de 1940, 1941 e 1945.

N.° 103.948-45 — Reduzino de Frei-
tas. — Acima transcrito. Exercícios de
1940 a 1945.

N.° 136.459-55 — Nuno Guede- s Pe-
reira. — Faça-se a retificação reque-
rida e proceda-se ao lançamento de,
acôrdo com o cálculo retro minutado,
cancelando-se o anterior.

N.° 179.426-44 — Joaquim Pereira de
Azevedo. — Proceda-se ao lançamento
ex-oi ficio para o exercício financeiro
de 1942 com a multa de 50% comina-
da na letra d do art. 145, do D.L. nú-
mero 5.844, de 23-9-43 (transcrito a
Lis. 16).

N.° 251.004-45 — H. Stern — Des-
pacho: Junte prova de permanência
definitiva no Brasil.

N.° 259..72845 -- Segurança do Lar,
Ltda. — Despacho: Concedo a prorro-
gação de noventa (90) dias do prazo
estabelecido no art. 55 do Decreto-lei
n.° 7.930, de 3-9-45, de acõrdo com a
Circular n.0 109, de 29-11-45. (D. O.
de 4-12-45) .

Recebedoria do . Distrito Federal
RETIFICAÇÃO

Diário Oficial de de dezembro de 1915
pagina n.° 18.381 — 1. a colona:

Ande se lê:.
22.629-45 e 22.879-45

Leis-se:
222.629 e 228.879-45.
Retificação do Diário Oficial de 15

de dezembro de 1945
Página n.° 18.798 — 4.° coluna —

Onde lê:
Adamaoilde Sérgio Salavado 	 Ca-

dast' o ri s 31.645,
Leia-se:

Adamalido Sérgio Salvado Ca,das-
tro tv° 34.446.

Onde se lê:
Aqiiino, Mendes Figueiredo — Cadas-
tro n.° 48.783,

Leia-se:
Aquilino Mendes

destro n.9 48.754.

pacho: Aprovo a concessão do afora-
mento, de actirdo com o parecer da
D. A. — Ulpiazzo de Barros.

Proc. 187.264-45 — Concessão de
aforamento do terreno de marinha,
situado na Praia de Matinhos, muni-
cípio de Paranaguá.. Paraná, em que
é interessado Max Roesner Senhor. —
Despacho: Aplovoloa. (lipiano de
Barros.

Dia 11
Proc. 2.395-45 — Aforamento dos

terrenos alagados e de marinha, lote
n.° 1.360-41, situados no munieipio de
Souré, Ceará, em que é interessada a
firma Deodato Martins & Companhia.
— Despacho: Nego aprovação ao con-
trato, de acôrdo com o parecer da
D. A. — Ulpiano de Barres.

Divisão do Impôsto . de Renda
Delegacia Regional no Distrito
EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO

REGIONAL
Dia 21 de dezembro de 1845

proçessos despacnados:
N.. 63 869-45 — Sociedade Loteria

Federal do Brasil 	 Sociedade Civil
de A,dininistração Geral Ltda.: 	 Des-
pacho — A fixação Co impósto, neste
processo, indeperide de exames e di-.
ligências, como se vê das papeletas de
Lis. 289-296.

2. Não tem, pois, aplicação to, espé-
cie, para efeito de arbitramento, ten-
do em vista a fase em que se- encontra
o processo, o disposto no 3.° do ar-
tigo 1.0 do D.L. 7.576, de 22-5-45 (D.O.
de 44-5-45) cuja vigência foi prorro-
gada pelo D.L. 7.68, de 28-6-45 (D.O.
de 30-6-45).
3. Defiro, assim, os pedidos de fls. 231

e 284 para o fins .44 deterrninar, como
Por êste ata determino, que se proce-
da aos lançamentos para- os exerci-
cios financeiros de 1939 a 1944, de
adOrdo com os cálculos , minutados a
fls. 289-196, excluídas, porém, as mui-.	 _
tas.,

4. As notificações deverão ser expe-
didas pela totalidade do impôsto„ com
o Prazo de vinte (20) dias para reco-
lhimento.

5. Cancelem-se. outrossim, como se
propõe a fls. 279 verso, os lançamen-
tos 'de que tratam as notificações de
fls. 6, do processo anexo n.° 21.193-41.

6. Prescreve a legislação citada:
"Se fôr controvertido o montan-

te da divida ou se a sua fixação
depender de exames e diligências,

- poderá o contribuinte requerer que
a repartição arbitre a quantia a
ser depositada. .3 que realizado o
Pximir á de qualquer penalidade,
sendo-lhe restitindó o excedente
do depósito ou cobrada a diferen-
ça, logo que fixada a importância
do impôsto.

N.° 103.919-44 — Ernâni de Freitas
— Despacho. — Proceda-se aos lança-
mentes para os exercidos financeiros
de 1940 a . 1945, com a multa de trin-
ta por cento (30%) cominada-na le-
tra o do art. 145, do D.L. 5.844, de
23-9-43, de adirdo com os cálculos mi-.
nutados a fls. ..

2. Prescreve o dispositivo legal cita-
do:

"de 30% sôbre a totalidade ou dife-
rençs. do impôsto devido, • se, inti-
pude nos termos do art. 78, sem se
declinarem os elementos de Ca-
caatro„ contripjilnte prestar es-
clarecimentos satisfatórios ou pelo
menos, declarar rendimentos iguais
aos conhecidos da repartiçãO".

quer aparelhos físicos, químicos, n'á.o
classificados, art. 1.657 da Tarifa.
taxa segundo a matéria de compo-
sição.

471 — TOTAQUINA — pó leve-
mente pardo, amorfo, inodoro e de
sabor amargo — mistura' natural de
quinina, cinchonina, cinclionidina e
quinidina, alcaloides obtidos das cas-
cas de 'diversas espécies de Cinchonas
e destinada á industria farnzaceutica —
quaisquer drogas e medicamentos ou
preparações para uso interno ou exter-
no, não classificados, art. 1.530 da Ta-
rifa, 25% ad-valorem.

47,2 — Frascos apropriados para
acondicionamento de loção e perfumes
— frascos de vidro de outra quali-
dade, com ornatos moldados, art. -638
da Tarifa, taxa de Cr$ 3,10 por quilo,
em obediência ao recente Acórdão nú-
mero 16.674, do Conselho Superior de
Tarifa-.

473 — "Estante de comando" —
"Mesa de comando" — aparelho de
controle elétrico, com os respectivos
condutores e dispositivo semi-auto-
matico de proteção do çircuito, usado
em eletricidade médica e uns transfor-
mador elétrico para o mesmo uso —
aparelho elétrico de raio X, a quo fal-
tam peças dispensáveis ao seu funcio-
namento — aparelho de raios X, de
mais de 100 até 500 quilos, art. 1.663
da Tarifa, taxa de Cr$ 3,40 Por quilo.

474 — Camisa de algodão para ser
usada em desporto — camisa simples,
de tecido de ponto de meia, de algo-
dão, art. .474 da Tarifa, taxa de ...
Cr$ 3,90 por unidade.

475 — Enchedor rotativo de vácuo
— máquina constituiria por uns con

-junto composto de três partes, cada
uma possuindo um pequend motor de
1/2 Hg' — máquina operatriz não
classificada, com motor elétrico çon-
jugado, art. 1.831 da Tarifa, taxa se-
gundo o seu pêso.

476 FUR FELT made in England
— chapéo de feltro para : homem, cons-
tituído d,e pelo de lebre — chapéo sim-
ples, de pêlo de lebre, art. 20 da Ta-
rifa, taxa de Cr$ 20,80 por unidade.

477 — Móvel de 4 pés e de 4 gave-
tas com puxadores de. prata e com
obras de talha, para talheres -- mó-
vel de madeira fina, não classificado
e não especificado, com guarnições de
prata e obres de talha, art. 363-11 e
nota 87.° da Tarifa, taxa de Cr$ 145,86,
por quilo.

478 — Gaitas e sanfonas, majoração
de taxas àduaneiras. Opinado pelo não
atendimento da petição inicial. -

Na sessão realizada no dia 24 de
outubro de 1946, com a presença dos
senhores Xisto Vieira Filho, presi-
dente, Alfredo Seabra, Anaarilio de No-
ronha, Paulo Emílio de Oliveira, Hugo
Linhares da Veiga, Palvino Campos
da Rocha, Gentil do Rego Monteiro,
José dos Santos Leal, Orlando B.. Vi-
lela e Clovis Bastos Santiago, mem-
bros da Comissão da Tarifa, e Gabriel
de Souza Neves Filho, Secretário, fo-
rani Proferidas as decisões abaixo
transcritas:

.N.° 467 — ATLANTIC REFIN7N2
COMPANY OF BRASIL — Processo
n.° 33.270-45.

Despachou pela nota de impOrtação
n.Q 28.7-22 — dêste ano, L a edição
5 tambores , contendo vaselina de ori-
gem mineral, de La qualidade, ' para
uso industrial, apresentando Coloração
igual . ous inferior ao número 1 N.P.
P.4 do colorimetro Union (AB.T.M.)1
com Materlá fundido, do art. 599 da
Tarifa, taxa -de Cr$ 1,60 Por quilo."

n. n

Serviço do Pessoal
Dia 20 de dezembro de 1945
Processo de,spachado pelo Sr. Di-

retor:	 -
SC. 260.796-45 -- Elmar de Castro

Leite Ribeiro, relativo a sua disponi-
bilidade.

"Compareça à, Q. O. R., do S. C.
para satisfação de exigências".

São as seguintes exigências: Apre-
sentação de certidão do tempo de ser-
viço público; -

2 — requerer o que achar conve-
niente a bem de seus direitos.

Alfândega do Wo de Janeiro
SUMARIO DAS DECISÕES PO-

FERIDAS EM. COMISSÃO DA
TARIFA NA REUNIÃO DE 24
DE OUTUBRO DE 1915. — MJ-
MEROS 467 a 475.

N.° 457 — Substancia semi-solida
ligeiramente esverdeada, amorfa, lio-
mogenea, inodora e insipida, — petro-
lato de côr mais clara que a n.° 1
N.P.A. do colorimetro Union A.1S.T.
M. (Metodo A.S.T.M. — D155-39 I),
satisfazendo aos ensaios de pureza da
Farmacopéa Brasileira — vaselina de
1.4 qualidade, — apresentando colo-
ração igual ou superior ao número 1
N.P.A. do colorimetro Union (A.
S.T.M.) Para uso medicinal, do ar-
tiga 599, taxa de Cr$ 1,80 — por quilo,
péso legal.
N. 468 — Substancia ligeiramente es-
verdeada, semi-Solida, dotada de leve
fluorescencia azul, untuosa, amorfa,
homogen,ea, inodora , e insipida — pe-
trolato de côr mais clara que a nú-
mero 1 N.P.A. do colorimetro Union
A.S.T.M. (Metodo A.S.T.M. D 155-
39 T), satisfazendo aos ensaios de
pureza da Farmacopéa Brasileira
— Vaselina de La qualidade, apresen-
tando coloração igual ou Superior ao
ri.° 1 N.P.A. do colorimetro Union (A.
S.T,M.) para uso medicinal, ar-
tigo 599 taxa de Cr$ 1,80 por quilo,
péso legal.

N.° 469 — Poça, pele que não so-
freu qualquer recorte, por onde se pos-
sa indicar a aplicação como artefato
— peies curtidas com pêlo, de armi-
nho, castor, lontra, raposa e seme-
lhantes, inteiriças, sem outro pre-
paro ou acabamento, art. 37, taxa de
Cr$ 41,60 por quilo.

470 FILT-R-STIL LAB — apa-
relho físico destinado à purificação
d'água e constituído de uma caixa
metalica, provida de hicirometro,val-
vulas, manômetro, chaves, tomadas
de corrente, contrôle elétrico, ser-
vindo de coluna - quadro cilindros de
vidro, ligados por tubulação à caixaS
"IONAG", que realizara a purificação
das águas fluentes no aparelho,

de quantia certa, mínima, por certidão
cujo teor, depois de passada, seja in-
ferior a 10 linhas. No tocante ao item
b, que deve ser cobrada a "busca"
com referência sbmente ao ano do
número do registro indicado pelo in-
teressado, porque, em verdade, .0 só-
mente nêsse ano que se - procede a
"busca", tendo em vista, o numero
oferecido, o que, aliás, está em conso-
nância com o estabelecido na nota 2.a
do artigo 23 da Tabela do Regula-
mento precitado.

Dê-se ciência e publique-se. Subme-
to a presente decisão à apreciaao su-
perior, por intermédio da Diretoria
das Rendas Internas.

R. D.	 -28 de agosto de 194.5. —
P. Ranieri Mazzilli, Diretor.

Dia 15

Figueiredo —
_

N. da SPb Reproduz-se por ter sido
publicado cern incorreções.-

Serviço do Patrimônio çla União
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de dezembro de 1945
Proc. 150.368-44 — Aforamento cio

terreno acrescida de marinha, lote má-
*" mero 65-A, desmembrado do de 1:11-

mero 66, situado na margem direita
do Rip Capibaribe, na Ilha do Retiro,
em Madalena, freguesia de Afogados.
Município de Recife, Pernambuco, em
que é interessado Francisco de Assudo
Beiró. — Despacho: Nego aprovação
O, concessão, de acrirdo com o tlArècer
da D. A. — U/piario de Barros.

Dia 10
Proc. 223.576-44 — Aforamento cio

terreno de marinha, situado nos fun-
dos do prédio n.° 40, da Rua 15 de No-
vembro, na Cidade de Paranaguá, Pa-
raná, em que é interessada a firma
Alberto Veiga & companhia. — Dec,
Pacho: Aprovo a conceS$5,0 do. afora-
mento, , de açõr;'10, cern c parecer da
D. A. — tllpi4nt d Barros.

Proc. 223.477-44 — Aforamento de
terreno de marinha, situado nos fun-
dos do prédio p.° 38, dg Rua 14 de

- Novembro, na Odat,16 de PAranaguA,
Paraná, e nsque é interessada a firma
Alberto Veiga & Companhia. -- Dos-
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Pela representação n.° 20.296-5, foi
solicitado o exame do Laboratorlo Na-
cional de Análises.

Ésto emitiu o laudo junto ao pro-
cesso — análise n.° 1.283 de 18 de ju-
nho dSte ano.

O Conf. Sr. Dr. Leão Caçador, à
vista do laudo da repartição técnica
competente, considerou o produto su-
jeito à taxa de CX$ 1,80 por quilo, do
mesmo artigo, como vaselina para uso
cientifico ou medicinal.

A requerente entre outras alegações,
•.vocou a nota n.° 238 da Tarifa man-

dada executar pelo Decreto-lei nú-
mero 6.075 de 8 de dezembro de 1943.

A Comissão da Tarifa, apreciando' o
laudo do L.N.A. — análise n.° 1.286,
de junho último, declarando:

"Caracteres crganoleticos, físicos e
químicos da amostra:

Substância semi-solida, ligeiramente
esverdeada, amorfa, homogenea, ino-
dora e insipida.

Densidade a — 60°C, 0,0220.
Côr (Colorimetro Union., mais clara

que N.P.A.
Ponto de fusão (capilar), 41°C.
Penetração — não trabalhada (A.S.

T.M.D. 217 — 33 T), 223.
Ensaios de pureza da Farmacopéia

Brasileira.
Si .bstâncias fixas, ausência.
Alcalis, idem.
Acidos, idem.
Substâncias gordurosas, resinas, Id.
Cloretos, idem.
Sulfatos, idem.
Substâncias redutoras,i
Substância orgânicas, estranhas.

idem,
rsame microscópico (A — 200x),

•sa sf a todo .
Conclusão:
A amostra é constituída por um pe.,-

trair to de côr mais clara que a n.° 1
N. P. A. do colorimetro Union 	

	

A. S. T. M. (Metodo A. — A. S. T 	
L. — D 155-39 T.).

Da análise efetuada, acima trans-
crita, conclui-se que satisfaz aos en-
saios de pureza da Farmacopéa Bra-
sileira", assim se manifestou:

O conferente Sr. Dr. Orlando B.
Vilela, relator designado, emitiu o se-
guinte parecer, com o qual concorda-
ram os senhores conferentes Dr. José
dos Santos Leal e Gendl Monteiro:

"Declarando o Laboratório Nacio-
nal de Análises que a mercadoria em
em causa satisfaz aos ensaios de pu-
reza da Farmacopéia, e tendo em vista
julsados anteriores desta Comissão,
sôbre espécie idêntica, considero pro-
cedênte a exigência feita pelo Confe-
rente do despacho";

— e os senhores conferentes Dou-
tor Amaridio de Noronha, Paulo Emí-
lio, Hugo Veiga e Palvino Campos Ro-
cha, subscreveram o seguinte parecer
do senhor conferente Alfredo Seabra:

"Considero a mercadoria como vase-
lina de primeira qualidade, apresen-
tando coloração igual ou superior ao
número 1 N.P.A. do colorimetro Union
(A. S. T. M.) para uso medicinal, do
art. 599, taxa de Cr$ 1,80 por quilo,
peso legal".

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
Com a Comissão.

N.° 468 — DAGGETT & RA1V1SDELL
S. A. — Proc. 30.864-45.

Despachou pela nota de importação
is° 38.169 déste ano, 1.° adição, va-
selina de primeira qualidade apresen-
tando coloração igual ou Inferior ao
n.° 1 N.P.A. do colorimetro Union
(A. S. T. M.). comi material fundido.

para uso industrial, do art. 599 da Ta-
rifa, taxa de Cr$ 1,60 por quilo.

O Conf. Sr. Claudeano Carneiro
da Cunha verificou que a mercadoria
era de uma vaselina de primeira qua-
lidade, para uso em farmacia, do mes-
mo artigo e da taxa de Cr$ 1,80 por
quilo.

A requerente invocou, entre outras
razões, a nota n.° 38 da vigente ta-
rifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruido com o
laudo do L.N. A., análise n.° 2.332, de
18 dêste mês, declarando:

Caracteres organoléticos, físicos e
químicos da amostra:

Sfibstância ligeiramente, esverdeada,
semi-sólida, dotada de leve fluorescên-
cia azul, untuosa, amorfa, homogenea,
inodora e insípida.

Densidade a 60°C, 0,8210.
Côr (colorirnetro Union), clara qui

1— N. P. A.
Ensaios de pureza da Farmacopéa

Brasileira:
Substâncias fixa, ausência.
Alcalis, idem.
Acidos, idem.
Substâncias gorSurosas resinas, —

idem.
Cloretos, idem,
Sulfatos, idem.
Substâncias redutoras, idem.
Substâncias orgânicas estranhas, sa-

tisfatorio.
Exame microscópico (A. — 200 x.),

satisfatorio.

Conclusão: A amostra é constituída
por um petrolato de cor, mais clara
que a n.° 1 N.P.A. do colorimetro
Union A.S.T.M. (Metodo A.S.T.M.D
53.39T). Da análise efetuada, acima

transcrita, conclui-se que satisfaz aos
ensaios de pureza da Farmacopéa Bra-
sileira".

— por unanimidade de votos, subs-
creveu o seguinte parecer do relator
designado, senhor conferente Alfredo
Seabra:

"1 — Do laudo junto n.° 2.332, de
18 do corrente mês, do L.N.A. consta:

"Que a amostra é constituída
por um petrobato de c& mais cla-
ra que a n.o I N.P.A. do colori-
metro Union A.S.T.M. pelo que
satisfaz aos ensaios de pureza da
Farmacopéa Brasileira.

2 — Assim, tarifo:
• Vasilina de 1.a qualidade, apre-

sentando coloração igual ou supe-
rior ao número 1 N.P.A. do colo-
rimetro Union (A.S.T.M.) para
uso medicinal, do art. 599, taxa
de Cr$ 1,80 por quilo, pêso legal".

O Senhor Inspetor decidiu de acôrdo
com o parecer unânime.

N.° 469 — David' Chonchol — Pro-
cesso 49.651-45.

Despachou pela nota de importação
n.°'80.385 deste ano — peles curtidas
com pêlo, de arminho, castor, lon-
tra, raposa e semelhantes, interiças,
sem outro preparo ou acabamento, do
art. 37 da Tarifa, taxa de Cr$ 41,60
por quilo.

O Conferente Sr. Leoncio Maya ve-
rificou peles — com pêlos, recortadas,
destinadas à confecção de casacos e,
de acôrdo com a nota 12.a da Tarifa,
exigiu o quadruplo da taxa de Cr$....
41,60 por quilo, do art. 37, citado.

O requerente alegou que as cavida-
des apresentadas nas peles, são prove-
nientes de terem sido retiradas as pa-
tas dianteiras do aubnal, focas, e não
tendo qualquer outro recorte ou bene-

ficio, usado nos corttunes de peles
desta natureza..

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente questão, por unanimidade
de votos, subscreveu o seguinte pare-
cer do relator designado, senhor con-
ferente Gentil Monteiro:

"A pele apresentada a esta Comis-
são é de foca e não sofreu qualquer
recorte, por onde se possa indicar a
aplicação que vai ter como artefato.

Não é pois o caso previsto pela nota
13 referente ao artigo 37 da Tarifa.

Considero assim, bom despachada a
mercadoria em causa como —

peles curtidas com pêlo, de armi-
nho, castor, lontra, raposa e se-
melhantes, inteiriças, sem outro
preparo ou acabamento, taxa de
Cr$ 41,60 por quilo, art. 37 da

• Tarifa".
O Senhor Inspetor asam decidiu.
N.° 470 — INT)UsTsi lAS QU1MI-
S DO BRASIL S.. A. — Processo

n.o 44.411-45.
Procedeu exame sirevio em dois en-

gradados da marca"Industrias Quími-
cas do Brasil — Caixa Postal 3.832 —
Rio de Janeiro", vindos polo vapor arn.°
"Robert Lucas" entrado em 13 de ju-
lho dêste ano (processo n.° 40.358-45)
e, verificando tratar-se de um apare-
lho completo, designado "Filt-R-Stii
Lab Unit", destinado a purificar qui-
micamente a água encanadas para uso
em laboratórios químicos e farmacêu-
ticos, fabricas de tecidos e de papel,
Indústrias de couro, galvanoplástica, e
para qualquer outro mister ern que
seja necessária água destilada, pediu,
por - não dispor de dados exatos para
a perfeita classificação, audiência da
Comissão da Tarifa-.

Foi ouvido o engenheiro Sr. Fran-
cisco Augusto de Sales Morais que
emtiu o seguinte certificado técnico:

"Senhor Inspetor:
Em cumprimento ao despacho de

V. S. exarado, neste processo, declaro
que examinei no armazem 2 do Cais do
Porto, a mercadoria em aprèço veri-
ficando eu tratar-se de uni aparelho
físico destinado a purificação d'água
denominado "Filei. R. Stil Lab.", é
éle constituído de uma caixa metálica
provida de hydrometro, válvulas, ma-
nômetro, chaves, tomadas de corrente,
controle elétrico, etc., etc. na parte
exterior desta caixa, em uma das fa-
ces, há quatro colunas de vidro, cilín-
dricas, ligadas por tubulação a mesma
caixa, no interior destas colunas co-
loca-se uma resina sintética denomi-
nada "ionac" variando a qualidade
da resina da coluna I para 2, a com-
posição desta resina é segredo do fa-
bricante. A água vindo do reservató-
rio é levada para coluna 1 onde os
seus loas metalicos são absorvidos,
depois para a coluna 2 onde perde os
ions ácidos, do cilindro 2 para o 3 e
do 3 para o 4, assim perde todos os
seus elementos minerais o que se ve-
rifica por um controle, fazendo apa-
recer -uma luz vermelha quando há
impurezas e verde quando esta com-
pletamente pura. O principio em que
se funda a purificação é o princípio
de trocas é a permutas de ions.

Nada mais há a dizer a respeito do
aparelho em lide".

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente pedido de classificação, ins-
truido com o certificado anexo, do en-
genheiro Sr. Francisco Augusto de Sa-
les Morais, por unanimidade de votos,
subscreveu o seguinte parecer do re-

lator designado, senhor conferente
Palvino Campos Rocha:

"O aparelho descrito no laudo téc-
nico de fls. é constituído por uma
caixa metálica provida de hidrôme-
tros, válvulas, manômetros, controles
eletrônicos, servindo de colunas qua-
tro cilindros de vidro, ligados por tu-
bulação à caixa. Nêsses cilindros são
depositadas substâncias químicas de-
nominadas "ionac" que realiza a pu-
rificação das águas fluentes no apa-
relho.

Classifico como quaisquer aparelhos
físicos, químicos, não classificados, de-
vendo ser taxado segundo a matéria
de composição, o que será determinado
em face da mercadoria, art. 1.657,
P.L.".

O Senhor Inspetor decidiu de acôr-
do com o parecer unânime.

N.o 471 — LABORATÓRIO PAN-
"SRGANICO LTDA. — Proc. 43.890-45

Despachou pela nota de importação
n. 69.107 elêste ano — sais de quinina
(Totaquina), do art. 1.250 da Tarifa,
taxa de Cr$ 10,60 por quilo.

O C'onf. Sr. Luiz Fleury da Fon-
seca verificou quaisquer drogas e me-
dicamentos ou preparações para uso
interno ou externo, não classificados,
art. 1.530 taxa de 25% ad-Vaiarem,
tendo em vista a decisão n.° -384 de
1944.

A requerente alegou ser o produto
constituído tão somente pelos alcalói-
des da quina e seus sais.

Foi ouvidq o L. N. A. que emitiu o
laudo junto, análise n.° 2.254 de 11
leste mês,

A Comissão da. Tarifa, apreciando o
presente processo, instruído com o
laudo do L.N.A. análise n.° 2.254, de
11 deste mês, e concebido nos seguin-
tes térmos:	 •

"A amostra, representada por um
pó levemente pardo, amorfo, inodoro
e de sabor amargo, estava em envol-
tório de papel devidamente autenti-
cado com a assinatura do conferente
do despacho, e trazendo mais os se-
guintes- dizeres manuscritos:

"Original" Requerimento n.° 43.890
de 1945.

Despacho n.° 69.107, de 1945. Amos-
tra retirada de um barril marca Insti-
tuto Terapêutico Pan-Orgânico, des-
pachado por Laboratório Pan-Orgâ-
nico Ltda. Conhecimento aéreo nú-
mero 368.535. Alf. em 26 de setembro ,j
de 1945. Seguia uma assinatura ile-
gível".

A amostra é de Totaquina, mistura
natural de quinina, cinchonina, cin-
chonidina e quinidina, alcalóides ob-
tidos das cascas de diversas espécies
de Cinchonas e destinada à indústria
farmacêutica", por unânirnidade de
votos, subscreveu o seguinte parecer
do relator designado, senhor conferente
Dr. José dos Santos Leal:

"A vista dos dizeres do laudo do
Laboratório Nacional de Análises nú-
mero 2.234, de 11 do corrente, que deve
ser transcrito, e de acôrdo com o que
já foi resolvido nesta Alfândega, e
consta da decisão n.° 384 de 1944, sou
de parecer que o produto seja classi-
ficado no art. 1.530 da Tarifa como
quaisquer drogas e medicamentos ou
preparações para uso interno ou ex-
terno, não classificados, da taxa de
25% ad-valorem".

O Senhor Inspetor proferiu a se-.
guinte decisão:

"Totaquina" segundo o laudo do
Laboratório Nacional de Análises,
constituído de uma mistura de alca-
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lóides obtidos das cascas de diversas
espécies de Cinchonas.

Desde que se trata de mistura de
alcalóides, muito embora com o mesmo
fim terapêutico, não há como aplicar-
lhe a nota n.° 239 da Tarifa, por isso
que não é possível se verificar qual
desses alcalóides servirá de base à co-
brança do impósto.

Homologo ,pois, o voto unânime da
Comissão, ficando mantida a decisão
n.° 384 de 1944, aliás já, aprovada e
registrada pela D.R.A., conforme cons-
ta da Ordem n.° 57, de 14 de feve-
reiro deste ano".

N.° 472 — RINDER INDOSTRIA- E
COMÉRCIO S. A. — Proc. 46.263-45.
•Despachou pela nota de importação

n.° '72.246 dêste ano, 2.a adição, 25 car-
tões contendo frascos de vidro ordi-
nário, branco sem rolha e sem boca
esmerilhado., art. 638 da Tarifa, taxa
de Cr$ 1,60 por quilo.

O Conf. Sr. Jayme Ovalle, em obe-
diência à doutrina constante no acór-
dão n.° 16.674 do Conselho Superior
de Tarifa, classificou a mercadoria
da amostra como frascos de vidro de
outra qualidade, com ornatos molda-
dos, do mesmo artigoe da taxa ....
Cr$ 3,10 por quilo. 	 -

A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, por Sua maioria,
subscreveu o seaminte parecer do re-
lator designado, senhor conferente Al-
fredo Seabra:

"1 — Rinder — Industrie, e Comér-
cio S. A. despachou 25 cartões con-
tendo frascos de vidro ordinário bran-
co, sem rolha e sem boca esmerilha-
do, do ar.t 638, taxa de Cr$ 1,60 por
quilo.

2 — O Sr. Conferente de saída, em
obediência à doutrina do Acórdão nú-
mero 10.674, do Conselho Superior de
Tarifa, classificou a mercadoria em
lide, como frascos de vidro de outra
qualidade, com ornatos moldados, do
citado art. 638, taxa de Cr$ 3,10 por
quilo.

3 — Existe sobre a classificação de
vidros semelhantes aos da presente
questão, várias decisões e outros tan-
tos acórdãos do C.S.T. classificando-
os ora como vidros ordinários, da taxa
de Cr$ 1,60, era como vidros de outra
qualidade, da taxa de Cr$ 3,10 por
quilo.

4 — tsse fato incoatestavel e do co-
nhecimento de todos inclusive dos dig-
nos membros desta Comissão.

5 — Assim, fica plenamente justifi-
cado meu parecer no processo de que
se originou a decisão n.° 122, de 14

• de março último e que deu logar a
vultosa restituição.	 •

6 — Procedeu a Alfandega desse
modo, em obediência ao Acórdão nú-
mero 16.244, do C.S.T. que mandou
Classificar dita mercadoria, como fras-
cos de vidro branco, ordinário, sem
boca e sem rolha esmerilhado, do ar-
tigo 638, taxa de Cr$ 1,60 por quilo.

'7 — Sou dos que pensam que tais
frascos apropriados para acondiciona-
mento de loções e perfumes se não
devem confundir com os de vidro or-
dinário comumente empregados em
outros misteres que não aquele. To-
davia o nosso dever é acatar as de-
cisões da Superior Instância.
• 8 -- Por isso, em obediência ao re-
cente Acórdão n.° 16.674, que modifi-
cou os julgados anteriores, em sen-
tido contrário, deve a mercadoria de
que se trata, ser classificada como
frascos de vidro de outra qualidade,

•com, ornatos moldados, do art. 638,
taxa de Cr$ 3,10 por quilo.

O — Salvo melhor juizo";	 sional ou* da especialidade que adóta
— o senhor conferente Paulo Erni- Certas mesas custam o elevado preço

lio emitiu o seguinte parecer: 	 de Cr$ 40,00,00; e os tisiologas, por
"Não considero a amostra com or- exemplo, que só trabalham em con-

natos moldados, considerando-a, pois, sultório e não atendem à clínica do-
bem despachada"; 	 miciliar, resolvem o problema com uma

— e o senhor conferente Palvino simples utilidade, que não é mesa e
Campos Rocha deu o seguinte parecer: se chama estativo, por meio do qual

"De acórdo com o relator. Trata-se os doentes são, examinados de pé e
de vidro moldado ou ornado pela moi- rapidamente, eis que o objetivo é tão
dagem segundo os dizeres do art. 638, somente vér o estado das areas pul-
com classificação específica nesse ar- monares e apurar se o tratamento ins-
tigo de conformidade com os argu- tituído para o paciente está dando re-
mentos expendidos no acordão núa sultado ou não. Os doentes se orga-
mero 16.674 do Conselho Superior de nizam• em filas e são, um a um, colo-
Tarifa".	 cados frente ao esfatio°, na atitude

O Senhor Inspetor decidiu de a.cor- de pé, sem necessidade de mesa. Um
do com a maioria. 	 est ativo custa, ordinariamente 	

N.° 473 — S. A. PHILIPS DOBRA- Cr$ 1.300,00. Nas clinicas urológicas
SIL — Proc . 44 . 540-45 .	 e outras, em enfermidades primárias,

Despachou pela nota de importação o esclarecimento do diagnóstico à custa
n.° 64.638, déste ano, duas caixas nú- dos Raios de latientgen ou Raios X,
mero 510 e 511, contendo aparelho de é quose sempre feito com o paciente
raio X de pêso de mais de 100-500 na atitude de pé, nem necessidade de
quilos, do art. 1.663 da Tarifa, taxa mesa.	 -
de Cr$ 3,40 por quilo. 	 E' o que posso adiantar a Vossa Se-

O Conf. Sr. J. Silva Almeida veri- nhoría e aos ilustres senhores inte-
ficou estar o aparelho em referência, grantes da Comissão da Tarifa de Al-
que se compõe de duas peças apenas: fandega do Rio". 	 •
a estante de comando e o transfor- A Comissão da Tarifa, apreciando
mador, Incompleto, faltando-lhe, ao o presente processo, instruído com o
que parece, o suporte ou coluna loca- parecer supra, do médico, Sr. Dou-
lisadora, a mesa, sobretudo aquele, tor Clovis Washington, — assim se
essenciais para a focalisação e loca- manifestou:
lização das regiões a serem radiogra- — O conferente Sr. Dr. Orlando B.
fadas. Aplicou o disposto na nota nú- Vilela, relator designado, emitiu o se-
mero 283 da Tarifa.	 guinte parecer, com o qual Concor-

A requerente alegou que o aparelho daram os senhores conferentes Palvino
em causa se destina a clinica uro- Campos Rocha e Gentil Monteiro:
lógica que não exige a mesa de diag-	 "Ainda desta feita, não me julgo ha-
nostico.	 bilitado a opinar com segurança só-

Foi ouvido o Dr. Clovis Wàshing- bre a classificação da mercadoria
ton, que emitiu o parecer que se segue: despachada pela nota de importação

"Senhor Inspetor:	 anexa.
O material a que se refere este pro- A petição da interessada deixa trens-

cesso e importado pela S. A. Philips parecer que o aparelho não está com-
do Brasil, examinei-o hoje, às 15 ho- pleto ou pelo menos, não afirma que
ras, no Armazena n.° 5 do Cais do ele está completo.
Porto, com a presença do respectivo 	 Pelo parecer técnico poder-se-ia con-
Senhor Conferente.	 aluir não ser procedente a impugnação

Consta o referido material essen- do Conferente, mas nesse documento
cialmente, do seguinte:	 também não se declara de modo pre-

a) um aparelho de controle elétri- ciso que o aparelho despachado está
co, vulgarmente chamado "estante de completo.
comando" ou "mesa de comando", com Nestas condições, peço, data venia,
os respectivos condutores e dispositivo a designação de dois colegas, para ema-
semi-automático de proteção do cir- minarem "in-loco" a mercadoria em
culta, usado em eletricidade médica, causa, promovendo as diligências que

b) um transformador elétrico para forem julgadas necessárias a uma con-
o mesmo uso.	 alusão definitiva soabre a espécie em

No transformador, há logar para 11- debate";
gação de dois cabos condutores de cor- — e os senhores conferentes Dou-
rente elétrica, obedientes ao comando tor Amanho de Noronha, Hugo Veiga,
do referido aparelho de controle. A Alfredo Seabra e Dr. José dos Santos
função dêstes dois cabos, quando li- Leal subscreveram o seguinte parecer
gados também aos chamados Tubos do senhor conferente Paulo Emílio:
de Crooks para a produção de raios "Desde que como afirma o técnico:
de Rõentgen ou raios X, é aquecer o "as duas utilidades enumeradas nos
filamento do tubo, um; promover ou itens a e b funcionam tal como se
regular a alta tensão entre o anódo apresentam sem necessidade de su-
e o catodo, o outro, 	 porte ou mesa e preenchem a sua fi-

As duas utilidades enumeradas nos nalidade... concluo que se trata de
itens a e b funcionam tal como se um aparelho electro, de raio X, a que
apresentam, nem necessidade de su- faltam peças disaensáveis ao seu fun-
porte ou mesa e preenchem a sua fi- cionamento, não se tratando assim de
nalidade desde que exista corrente ele- peças avulsas, nem pertences a que se
trica e um tubo de Crooks para a pro- refere a nota n." 283.
dução dos chamados Raios X. Em tais condições, considero a mer-

Julgo-me ainda no dever de acres- cadoria, bem despachada".cantar: Os tubos de Crooks, estes sim
é que reclamam ordinariamente um O Senhor Inspetor decidiu de adir-
suporte para eleva-los ou abaixá-los, do com os senhores conferentes Paulo
conforme a região a ser examinada. Emalo, Dr. Amanho de Noronha,

A questão da mesa para exame de Hugo Veiga, Alfredo Seabra, e Dr. José
determinados pacientes, não é peça in- dos Santos Leal, considerando a mer-
dispensável à instalação de um apa- cadoria em causa como aparelhos de
relho de Raios X e a sua aquisição raios X, de mais de 100 até 500 qui-
fica naturalmente na dependencia das los, do art. 1.663 da Tarifa, taxa de
Possibilidades económicos do profis- Cr$ 3,40.por quilo.

N.° 474 — SANTOS & MOREIRA
LEITE -- Proc. 47.504-45.

Receberam entre outros volumes vin-
dos pelo vapor arg.° Barriloche en-
trado em 28 de agosto deste ano, duas
caixas da marca S. 84 ML. ns.° 1-2,
para as quais obtiveram exame prévio.

Permanecendo em dúvida quanto à
classificação da mercadoria, solicita-
ram audiência da Comissão da Ta-
rifa.

Manifestado: Artigos para despor-
tes.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente pedido de classificação, —
por unâniraidade de votos, subscreveu
o seguinte parecer do relator designa-
do, senhor conferente Dr. Amanho
Noronha:

"1 — Trata-se de uma camisa de
algodão para ser. usada em desporte.

2 — Classifico como camisa simples,
de tecido de ponto de meia de algo:-
dão, da taxa de Cr$ 3,90 cada uma,
do art. 474 da Tarifa.

3 — Aliás, semalhante classificação
está baseada na Decisão ri.° 571 de 2
"de junho de 1942".

O Senhor Inspetor decidiu de acordo
com o parecer unânime.

N.° -475 — THE SYDNEY ROSS
aOMPANY — Proc. 42.152-45.

Despachou pela nota de importação
n.° 63.924, deste ano, 3 caixas conten-
do máquina completa com pertences
para indústria farmacêutica, uma má-
quina operatriz não classificada, com
motor elétrico conjugado, pesando mais
de 100 até 1.000 quilos, art. 1.831,
taxa de Cr$ 1,10 por quilo.

O Conf. Sr. Eurico Serzedelo Ma-
chado impugnou pelas razões constan-
tes de sua informação, o desembaraço
da mercadoria.
• A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruído com o
certificado anexo, do engenheiro Se-
nhor Francisco Augusto de Sales Mo-
raes; e do seguinte teor:

"Senhor Inspetor:
Em cumprimento ao despacho

de V.S. exarado neste processo,
declaro que pelo exame do ma- •
terial que se acha depositado no
armazem 6 do Cais do Porto, ve-
rifiquei tratar-se de uma máquina
opera'triz, de una "enchedor rota-
tivo de vácuo"; esta máquina é
constituída por um conjunto com-
posto de três partes, cada uma
possuindo um pequeno motor de
1/2 H P; a primeira parte com-
põe-se de uma bomba de vácuo
que retira o liquilo de um depósito
e o leva por pressão para o en-

çchedor propriamente dito; êste (ai:e
constitui a segunda parte) consta
de um pedestal com suporte ten-
do na parte superior um reci-
piente de forma circular, provido
çle tubos na parte inferior por
onde escoa-se o liquido automa-
ticamente para os vidros que se
acham na bandeja e vao passando
continuadamente, esta é a parte
rotativa recebendo o movimento
de uni outro motor de 1/2 H.P.; a
terceira parte é tocada por um
outro motor da mesma força dos
outros, é a mera onde se achara
os vidros que vão o liquido e de-
pois de cheios seguem para o seu
destino é a parte transportadora.

Os componentes dêste todo es-
tão depositados no armazem 6 e
são os seguintes: a parte rotativa
que é o enchedor propriamente
dito, composto do pedestal, suporte
e mais pertences, três motores,
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bomba para vácuo, lubrificador,
chave erétrica, correntes, correias,
etc., etc., tudo isto forma a má-
quina operatriz, objeto do nosso
estado",
por uná.nimidade de votos, subs-

creveu o seguinte parecer do relator
designado, senhor conferente Dr. Josô
dos Santos Leal:

"A vista das conclusões do certifi-
cado técnico de fls. que deve ser trans-
crito, a mercadoria está incluída no
art. 1.831 da Tarifa como máquina
operatriz não classificada, com motor
elétrico conjugado, para pagamento de
direitos segundo o seu pêso".

O Senhor Inspetor decidiu de acôr-
do com o parecer unânime.

N.° 476 — A TORRE EIr ea., CON-
FECÇÕES LTDA. — Proc. 45 054-45.

Despachou pela nota de importação
n.0 69.855, clêste ano, chapéus simples,
de pelo de castor, coelho, lebre e se-
melhantes,. do art. 20 da Tarifa, taxa
de Cr$ 20,80 por unidade.

O Conf. Sr. Raul M. Bitencourt
verificou, de acôrdo com as declara-
ções da respectiva fatura consular,
chápeus simples, de feltro de lã, do
art. 150, taxa de Cr$ 41,60 por uni-
dade.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruido com o
laudo do L.N.A., análise, n.° 2.379,
de ôntem, demonstrando que o feltro
da mercadoria examinada, represen-
tada por um chapéu de feltro casta-
nho para homem, tendo impressos na
carneira, entre outros, os seguintes di-
zeres: "Fur Felt — Made in England.
A Torre Eiffel — Rio de Janeiro" —
é de chapéu constituído de pêlo de
lebre, — por unanimidade de votos,
subscreveu o seguinte parecer do rea
lator designado, senhor conferente
Dr. José dos Santos Leal:

"Diz o laudo do Laboratório Nacio-
nal de Análises n.° 2.379 de 23 do cor-
rente que o feltro da referida amos-
tra de chapéu, é constituído de pêlo
de lebre.
. Os chapéus de pêlo de lebre estão
nominalmente indicados na Tarifa, e
na classe 2•a, cabelos, pêlos e pena,
não está especificado o feltro.

Assim, sou de parecer que a mer-
cadoria deve ser . classificada no ar-
tigo 20 da Tarifa como chapéo sim-
ples, de pêlo de lebre, da taxa de ...
Cr$ 20,80 por unidade".

O Sr. Inspetor assim decidiu.
t N.° 477 — Ordem n.° 16.001 de ...
2-10-45 da Diretoria das Rendas Adua-
neiras. Processo n.° 46.053-45.

Remetendo o processo fichado (no
M.F. sob n. 84.453-45 relativo à clas-
sificação do móvel com talheres im-
portado pela Companhia Vidreira do
Brasil "Covibra" e solicitando fósse o
assunto solucionado pela Comissão da
Tarifa, que como órgão técnico assen-
tará, em definitivo, a classificação.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, por unanimidade
de votos, subscreveu o seguinte pare-
cer do relator designado, senhor con-
ferente Paulo Emilio:

"1 — O assunto do presente proces-
so teve origem na exigência feita pelo
respectivo Conferente da nota número
18.535 de 13 de março do corrente ano,
ao verificar, em ato de conferência,
que, além da mercadoria despachada
— prata em obras para serviço de
mesa, simples, pesando real quinze
mil e cinqüenta e quatro gramas, da
taxa de Cr$- 130,00 o quilo — existia
um móvel onde vinham acondiciona-
dos os talheres, classificando-o no ar-

tigo 368 item 11 . da Tarifa, da taxa
de Cr$ 18,70 elevada ao dobro por ser
de madeira, fina, ao triplo por conter
guarnições de prata e ainda 30 % por
conter obras de talha ou seja da taxa
de Cr$ 145,86 o quilo.

2 — Não discutiu inicialmente a
classificação — dada ao móvel pelo
Conferente, a parte interessada mas
declarou na petição datada de 29 do
referido mês de março, que concor-
dava com o pagamento dos direitos
que incidiam sôbre o estójo no art. 320
alinea 5.° da Tarifa em vigor, na base
de Cr$ 26,00 por quilogramo, pêso le-
gal, elevada ao triplo por ter partes
de prata e com a sobretaxa por ter
obras de talha, de acôrdo com as
disposições da nota n.. 87 da Tarifa,
o que importa em afirmar que aceitava
a taxa de Cr$ 26,00 x 3 30 % Cr$..
101,40. Divergia, entretanto, quanto ao
pagamento da multa igual aos direitos.

3 — Tendo sido o caso submetido à
Comissão de Tarifa, esta só considerou
o assunto em referência à legalidade
daquela penalidade fiscal, resolvendo
a Inspetoria, sob êsse aspecto, a ques-
tão, (Decisão n.° 142 de 4-4-45) e de
cujo ato resultou até o desembaraço
do volume (em 27-4-945) depois de
fotografado o móvel ou estiijo (fôlhas
23 e 24) .

A interessada conformou-se com a
situação uma vez que não insistiu na-
quele seu ponto de vista quanto à clas-
sificação tarifária do "estojo de ma-
deira" e nem interpós recurso regu-
lar para a instância superior— Prefe-
riu dirigir-se à. Presidência da Repú-
blica para solicitar o pagamento dos
"direitos de estojo com a observância
do preceituado no art. 320 inciso 5.° da
Tarifa em vigor, independentemente
do pagamento de qualquer penalida-
de", pedido êsse que logrou despacho
favoravel do Sr. Ministro da Fazenda
em 24-8-945 (fls. 27 v. do processo e
ordem n.° 14.526 por copia, a fls. de
3 de setembro p. findo, expedida a
esta Alfândega pela Diretoria das Ren-
das Aduaneiras) como consta do pro-
cesso anexo à nota de importação nú-
mero 18.525-45 que junto a estes pa-
peis.

4 — Volta agora o assunto à Co-
missão de Tarifa para que esta se pro-
nuncie sabre a classificação — tarifária
do objeto em discussão, isto é, se se
trata de um estojo ou de Um móvel,
de madeira.

5 — Como acabei de expôs a interes-
sada pelo seu despachante, não stis-
citou a questão da classificação que ora
é focalizada, pleiteando apenas o não
pagamento da multa regulamentai.

6 — Aos membros da Comissão de
Tarifa pareceu, aliás, no momento em
que foi o assunto examinado, não ha-
ver dúvida sôbre a classificação.

7 — Dada, pois, a ausência de qual-
quer reclainação, — nesta Alfândega,
após à Decisão proferida, embora te-
nha a interessada depositado a Im-
portância e multas exigidas, para o fim
de recorrer à instancia superior, ficou
a questão encerrada, tanto que a inte-
ressada teve o desembaraço da merca-
doria.

8 — Acha-se, contudo, apensa ao
processo a fotografia do objeto em cau-
sa: E' um móvel de 4 pés e de 4-ga-
vetas com puxadores de prata e com
obras de talha.

9 — A distinção entre estojo tanto
no conceito vulgar como no terifário
encontra-se em Candido de Figueiredo:

"Estôjo: pequeno caixa com divi-
sões, para guardar aparelhos, instru-

mentos, etc. Espécie de 'bolsa de couro,
papelão, etc. em que se guardam te-
souras, etc." "Móvel...: "objeto de
mobilia".

Isto quer diZer que o primeiro quasi
sempre é um objeto de uso manual
ou, quando muito, de Cima de mesa, ao
passo que o outro é para ser colocado
no chão.

10 — E' verdade que entre as cai-
xas, eserinios e estojos, especificados
no art. 320 da Tarifa, estão previstos
os que são próprios para talheres e
constituem com estes os que são mais
conhecidos so,b a denominação de "fa-
queiros".

11 — Isto, entretanto, não importa
em se classificar o de que se trata —
pesando 59 quilogramos — embora pró-
prio para talheres, de estojo, em face
da Tarifa.

12 — De expôsto e conquanto já te-
nha saido o objeto e seja impossível a
audiência do Conferente do despacho
por haver falecido; mas considerando
o que, consta do processo e à vista da
fotografia, sou pela cobrança dos di-
reitos à taxa de Cr$ 145,86 o quilo,
p.1., a que se refere o art. 368, alí-
nea 11.0 combinado com a nota 874
da Tarifa, como móvel de madeira
fina, não classificado e não especifi-
cado, conforme entendeu o mesmo
Conferente".

O Senhor Inspetor concordou com o
parecer unânime, mandando que se de-
volva o processo à repartição de ori-
gem.

N.° 478 — Remessa n9 21.498 do
Serviço de Comunicações do Ministé-
rio da Fazenda de 26-9-45. — Pro-
cesso n.° 742-45.

O Senhor Chefe do Gabinete do Mi-
nistro da Fazenda manda que se ouça
a Alfândega do Rio sôbre a alteração
da pauta aduaneira para as gaitas es-
trangeiras.

A Comissão de Tarifa, apreciando
o presente processo, peio voto dos se-
nhores conferentes Paulo Emulo, Hugo
Veiga e Dr. Amanho de Noronha,
subscreveu o seguinte parecer dó re-
lator designado, senhor conferente Al-
fredo Seabra:

"1 — A postulante deseja que sejam
majoradas as taxas aduaneiras • das
gaitas e sanfonas, para proteção à sua
industria, sem o que, segundo alega,
periclitará no após-guerra, com a con-
currência estrangeira, que poderá- até
levá-la à falência, apezar de antes da
guerra, com as taxas vigentes, ter pros-
perado, superando sérias dificulda-
des financeiras, devido a concurrên-
cia da industrie alemã — "Hohner".

2 — Depois de Várias considerações,
pleiteia aumento de taxas para os re-
feridos artigos, além da redução de
impostos.

3 — Essa pretensão constitui privi-
légio que a nossa legislação não ad-
mite e, é injustificavel, porque se-
gundo consta do processo, a postulante
tem auferido na sua industria, ex-
cessivos lucros. Estes, no período de
paz, em confronto com o período de
guerra, atingiram de 1943 para 1944,
a percentagem de 373,50%.

4 — Conforme se vê da demonstra-
ção de fls. 8 a 15, o que a reque-
rente almeja é a expedição de um ato
que lhe assegure, não a manutenção
de plena prosperidade de sua indús-
tria, mas a manutenção de lucros ex-
traordinários semelhantes aos aufe-
ridos durante a guerra, por achar in-
significantes os lucros obtidos era
época normal.

5 — Os referidos quadros demons-
trativos são de molde a convencer da.
improcedência do -pedido.

6 — Assim, de pleno acôrdo com as
Informações constantes do processo e
do parecer do Sr. Diretor Geral do
Tesouro Nacional, opino pelo não aten-
dimento da petição Inicial.

7 — Salvo melhor juizo';

e o senhor conferente Dr. Orlando
B. Vilela emitiu o seguinte parecer,
com o qual concordaram os senhores
conferentes Palvincr Campos Rocha,
Dr. José dos Santos Leal e Gentil
Monteiro:

"A matéria versada, de natureza eco-
nómica, não se inclui, a Meu arèr, na
esfera das atribuições desta Comissão.

Para o exame e julgamento de pe-
didos, alvitres ou sugestões atinentes
à fixação de critérios tributários, mis-
tér se faz um meticuloso e bem ali-
cerçado conhecimento das razões, tam-
bém de ordem econômica, que os in-
dicam e justificam, considerados todos
os elementos de apreciação e confron-
to sob o prisma do interêsse nacional,
e não apenas, tendo-se em vista su-
postos privilégios ou situações finan-
ceiras estáveis ou instáveis dos que
vêm recorrer ao Poder Público, arri-
mados em fundados receios de uma
Possível e fulminante concorrência es-
trangeira, logo se restabeleçam os rit-
mos 'normais dos Parques industriais
dos grandes centros norte-america-
nos e europeus.

A solução de problemas económicos,
como o de que se trata, exige inves-
tigação mais aprofundada e dados
mais precisos e convincentes, e esta
Comissão não está, como é natural,
aparelhada para opinar sôbre os mes-
mos com perfeito conhecimento de
causa.

E' meu parecer que, salvo a de-
signação de um ou mais técnicos ou
funcionários especialisados, essa ta-
refa 'deve caber ao Conselho Superior
de Tarifa e à Dirêtoria das Rendas
Aduaneiras".

O Senhor Inspetor concordou com o
parecer dos senhores conferentes Al-
fredo Seabra, Paulo Emilio, Hugo Vei-
ga e Dr. Amarilio de Noronha, man-
dando que se devolva êste processo à
repartição de origem.

Secretaria da Comissão da Tarifa,
em 31 de outubro de 1945. — Gabriel
de Souza Neves Filho, Secretário.

Caixa de Amortização
Junta Administrativa

SESSAO DE 6 DE DEZÉMBRO
DE 1945

Foram deferidos os seguintes reque-
rimentos de substituição de obrigações
oe guerra de valor inferior a 	
Cr$ 1.000,00 por obrigações de guerra
dc Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00:

N.° 15.697-45 — Bank of London &
South America Limited.

N.° 15.955-45 — Iguateml Mendonça.
N.° 15.969-45 — The Royal Bank

Canadá.
N.° 15.369-45 — Thpe Royal Bank

of Canadá.
N.° 15.995-45 —._Antônio .Francisco

da Silva Bessa.
N.° 15.999-45 — Artur do Prado.
N.° 15.819-45 — The Royal Bank of

Canadá.
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SESSÃO DE 27 DE 'NOVEMBRO
DE 1945

Foram despachados os seguintes
processos, relativos a pedido de treco
de notas do papel-moeda, inserviveis
para circular, por notas novas:

N.° 14.971-45 - Henrique Becker. -
Deferido.

N.° 15.089-45 - Olímpio Raimundo
de Lacerda. - Deferido.

N.° 15.091-45 - Alberto Berndt. -
Deferido.

GABINETE DO MINISTRO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de dezembro de 1945
Avisos:

N.° 3.158 - Em Exposição de Mo-
tivos n.° 690, de 15 de dezembro do

N.° 15.094-45 - Euclides Leite Ri-
beiro. - Deferido.

N.° 15.107-45 - José Paulada Silva.
- Deferido.	 -

N.° 15.223-45 -- Zelina Rodrigues.
- Indeferido.

N.° 15.245-45 - Delegacia Fiscal em
Goiás. - Não pode ser deferido.

N.° 15.326-45 - Banco Comercial do
Estado de São Paulo. - Deferido.

N.° 15.403-45 - João Vieira dos San-
tos. - Deferido.

N.° 15.489-45 - Ivete Nascimento
Belo. - Deferido.

corrente ano, solicitei ao Exmo. Sr.
Presidente da República autorização
para ordenar o pagamento aos obser-
vadores aéreos, a partir de 11 de ou-
tubro de 1944, das vantagens do arti-
go 28 do Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares 'da Aeronáu-
tica, concedidas por despacho de Sua

Excelência exarado na Exposição 0.24,
de 2-9-1944, do Sr. Mknistro da Aero-
náutica, na conformidade da tabela
abaixo transcrita:

" Cr$
Capitão . 	 1.384,00

1.0 Tenente 	 1.268,60
2.° Tenente 	 1.153,30

A presente tabela deve ser calcula-
da de acórdo com a letra c cio art. 19
do C.V.V.M.E., devendo ser efetuado
o pagamento das aludidas vantagens,
a partir de 11 de outubro de 1944,
tendo em vista o despacho exarado
pelo Exmo. Sr. Presidente cia Repú-
blica, na Exposição n.° 690, acima re-
ferida, aprovando a sugestão dêste Mi-
nistério.

N.0 3.161 - Ficam extintos, a par-
tir de 31 do corrente, o Quartel Gene-
ral e a Bateria de Comando da Ar-
tilharia da 1•" Divisão de Infantaria
Expedicionária, da Fôrça Expedicioná-
ria Brasileira.

Despachas:
É feita, por necessidade do serviço,

a seguinte movimentação de oficiais:
aY Transferência - Capitão - da

Arma de Engenharia - Newton Pe-
reira d eOliveira -- do . Serviço de
Transmissões da 4." Região Militar
para o Serviço de Transmissões da
9." Região Militar, retificada, assim, a
publicação constante do D. O. de 21
do corrente mês;

Médico - Dr. Aluisio Pinho e Cas-
tro"- do Arsenal de Guerra General
Câmara para o 24.° Batalho de Ca-
çadores (10." Região Militar), retifi-
cada, assim, a publicação constante
do D. O. de 21 do corrente mês;

b) Transferências sem efeito - Ca..
pitLes - da Arma de Infantaria -
Oscar Saraiva Batia e César Augusto
Vilaboim - ambos do 1.0 Regimento
de Infantaria (Vila Militar) para o
8.0 Regimento de Infantaria (Cruz Al-
ta) e 111/8.° Regimento de Infantaria
(Passo Fundo) - respectviamente, re-
tificada, assim, a publicação constan-
te do D. O. de 21 do corrente mês.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Despachos:
Repioduz-se, por terem sido publicadas com incorreção no Diário Oficial de

aos valores das rações de etapas e forragens relativas ao primeiro semestre de 1946:
18 do corrente mês, as tabelas abaixo discriminadas, referentes

5.R M.

Quantitativo de

Valor
Total

Subsistên-
cia

Rancho Despesas
Diversas

Cr$

5,20

Cr$

0,70

Cr$

0,40

"Cr$

6,30
•

Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

Gt.arnições •

4. 11. M.

40 Vitória

46 Fo? do Iguassú . 	 5,80	 .0,70
	

0,40
	

6,90
.	 ,

Página n.° 18.851

Guarnições

Rações em
Argola I	 Invernada

I	 Valor	 I	 Quantita--Quantitativo de
Subsis- Rancho	 1	 Despesas	 1	 da
tência	 1	 Diversas	 1	 Ração

tivo
único

5.	 R. M. Cr$	 Cr$	 Cr$ Cr$ Cr$
••••

28	 Blumenau . 	 4.,60 0,93 0,20 5,70 0,80
•	 • •  •

27	 Castro . 	 4,60 0,60 0,20	 . 5 ,40 0,80

28	 Curitiba 4,60 0,80 0,20 5,60 0,80
••••

29	 Itajai 4,60 9,80 0,20 5,60 0,80
••••

30	 Joinvile 4,60 0,70 0,20 5,50 0,80

31	 Parana‘guá • . 4,60 0,20 .5,60 0,80

32 Ponta Grossa 	 4,60 0,80 0,20 5,60 0,80
••• •

33	 Demais guarniçaes 	 4,60 0,10 0,20 5,20 0,80

6." R. 'M Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

34	 Aracaju 5,30 1,00 0,20 6,50 0,80

25	 Feira Santana 5,30 0,80 0,20 6,30 0,80

26	 Illiéus	 .	 	 5,30 0,30 0,20 6,30 0,80

37	 Salvador 5,30 0,70 0,20 6,20 0.80

38	 Demais guarnições 	 •••••• 	 5,30 0,40 0,20 5,90 0,80



Diretoria de Intendência
do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 15 de dezembro de 1945

Foi feita, por necessidade do ser-
viço, a seguinte movimentação de
oficiais I. E.:

Classificação :
Do 1.° Tenente Ri2 José Meneses

cia Silva, no E. M. I. de Recife.

Transferência:
Do 2.° Tenente R/1 Antônio Cae-

tano da Silva, do Polígono de Tiro
da Marambaia para o E. M. I. de
Recife.

Retificação de transferência:
Do 2.° Tenente Teimo de Almeidil

Lopes, do 6.° R. A. M. para O
2.° R. M. M. e não 3a Cia. Ind.:
de Transmissões.

Dia 19 de dezembro de 1945

Foi feita, por necessidade do ser- 
viço, a seguinte movimentação de,
oficiais I. E.:

2.° Tenente Adalvkro Alves Ca-
valcanti do 4.° Regimento de Arti-
lharia Montada para o 1.0 Grupa-
mento de Artilharia de Costa;

2.° Tenente R/2 Evaristo Rebela!
da Silva, do 4.° Regimento de In-
fantaria para a 8a Cia. do 111/5,0
Regimento de Infantaria.

Anulação de transferência:
1.0 Tenente Marcos Chapire, da

Diretoria de Intendência do Exér-
cito para o la Regimento de Obu-
ses Auto-Rebocado.

Retificação de transferência: 	 •
Do 1.° Tenente Benedito de Bar-

ros Pedroso, da Eia. do 6.° G. A.I
C. para o 4.0 Btl. de Caçadores e
não 20.° Regimento de Infan-
taria.

Transferência:
1.0 Tenente Humberto de Barros,,

'do 4.° Batalhão de Caçadores para1a 4.a Circunscrição ...de Recruta-
mento;
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com o parecer do Esmo. Sr. General
Comandante da 5.4 Região Militar,
Em 15-12-1945.

Fernando Nunes Seijo, 2.° Tenente
da Reserva de 2.a classe, pedindo con-
tagem de antiguidade: - Despacho.
- Deferido. Nos têrmos da letra a,
n.0 1, item I do Aviso ri.° 2.631-Rex
25, de 5-9-1941, seja contada a anti-
guidade de 2.° Tenente, a partir de
dezenove de outubro de mil novecentos
e quarenta e três, de acôrdo com o
parecer do Exmo. Sr. General Co-
mandante da 6a Região Militar. Ein
15-12-1945.

Reproduz-se por ter sido publicado,
com incorreções, em 12-12-1945.

Gerardo Magella Machado, 2.° Te.,
nente da Reserva de 2a classe, pediu-
do contagem de antiguidade. - Des-
pacho. - Deferido. Nos tèrmos da
letra a, n.° 1, item I, do Aviso
mero 2.651-Rex 25, de 5-9-1941, seja
contada a antiguidade de 2.° Tenente
a partir de sete de abril de mil nove-
centos e quarenta e quatro, de acôrdo
com o parecer do Exmo. Sr. General,
Comandante da 1.° Região Militar. n
Em 19,.11-1945.

Cr$ 2.070,00, ao Capitão Tiago Ur-
res (aviso 610-CSEG);

Cr$ 1.712,90, ao Capitão I. E. Lucas
Clair da Silveira (aviso 614-CSEG);

Cr$ 550,00, ao Escrevente Armo Er-
nesto Michel (aviso 615-CSEG);

Cr$ 210,00 ao Capitão Zeari Pais
Brasil (aviso 616-CSEG);

Cr$ 232,10 ao Major da Reserva Lu-
ciano Cláudio de Queirós Albuquerque
(aviso 617-CSEG);

Cr$ 810,00, ao 1.0 Tenente Hélio Os-
car Vale Moreira (aviso 636-CSEG);

Cr$ 244,00, ao 3.° Sargento Oscar
Gouveia Nunes (aviso 637-CSEG);

Cr$ 400,00, ao 2.° Tenente da Re-
serva Alberto Lameira Pontes (aviso
638-CSEG);

Cr$ 2.850,00, ao 2.° Tenente da Re-
serva, Nicolau Lins de Albuquerque
(aviso 643-CSEG);

Cr$ 407,00 ao soldado Júlio Amaral
da Silva (aviso 644-CSEG);

Cr$ 407,00 ao soldado João Torquato
dos Santos (aviso 645-CSEG);

Cr$ 1.272,0., ao soldado José de
Paula (aviso 646-CSEG);

Cr$ 1.910,80, ao soldado reformado
Manuel dos Santos Segundo (aviso
647-CSEG);

Cr$ 48,50, ao soldado do exinto 3.°
n. 1., Delormy da Fonseca (aviso 653-
CSEG) ;

Cr$ 170,70, ao soldado do exitnto 3•0
R. I., Manuel Soares da Costa (aviso
654-CSEÕ) ;

Cr$ 407,00, ao cabo do 2.° G. A. C.
e Fortaleza de São João, José Cirilo
Rodrigues (aviso 655-CSEG) ;

Cr$ 170,70, ao soldado do extinto 3.°
R. I . , Florentino Pereira Neta (aviso
656-CSEG) ;

Cr$ 407,00 ao cabo do 2.° G. A. C.
e Fortaleza de São João, Manuel Ro-
drigues de Oliveira (aviso 657-CSEG);

Cr$ 407,00 ao cabo do 2.' G. A. C.
e Fortaleza de São João, Claudionor
Jos5 Gonçalves (aviso 658-CSEG);

Cr$ ' 412,00 ao 2.° Sargento do 2.° G.
A. C. e Foitaleza de São João, José
Gabriel da Costa (aviso 659-CSEG);

Cr$ 413,00 ao 2.° Sargento do 2.° G.
A. C. e Fortaleza de São João, José
Alves Acióll (aviso 660-CSEG);

Cr$- 354,80, ao soldado Rui Alves de

Cr$ 413,00 ao 2.° Sargento do 2.° G.
A. C. e Fortaleza de São João, Fran-
cisco de Albuquerque Freire (aviso
661-CSEG) ;

Cr$ 987,10, ao 2.° Sargento Antônio
Alves Fagundes, sujeita ao desconto
de Cr$ 11,60 (aviso 662-CSEG);

Cr$ 612,00 ao 1.0 Sargento Aureliano
Lopes de Sousa (aviso 663-CSEG);

Cr$ 412,00 ao 1.° Sargento João Ri-
gino Neves de Sousa (aviso 664-
CSEG) ;

Cr$ 532,60 ao 1.° Tenente da Reserva
de 2.° classe, convocado, Gentil Senra
de Andrade (aviso 665-CSEG);

Cr$ 129,40, à Companhia Nacional
de Navegação Costeira (aviso 592-
caEG) ;

Cr$ 7.225,96 à Rêde Mineira de Via-
ção (aviso 593-CSEG);

Sousa (aviso 599-CSEG);	
Cr$ 46.612,60 a The Great Western

t Cr$ 312,30, ao soldado Florêncio He- 
Itof Brazil Railway Company. Limited

rardt Antunes (aviso 600-CSEG); (aviso 594-CsiG);

• De 24 de dezembro de 1945
N.° 8.899 - O Ministro de Estado

da Guerra resolve licenciar do serviço
ativo do Exército o Capitão da Reser-
va de 2.° Classe, Arma de Infantaria,
Antenor Tôrres Júnior.

N.° 8.900 - O Ministro de Faltado da
Guerra resolve licenciar do serviço
ativo do Exército o 2.° Tenente da Re-
serva d.e 2.° Classe, Médico, Dr. Júlio
Andréa Damitnani.

N.° 8.901 - O Ministro de Estado
da Guerra resolve licenciar do serviço
ativo do Exército os seguintes oficiais:
Capitão Médico, Dr. Mirandolino José
Caldas Filho, do Exército de 2.° Linha;
la Tenente, Médico, Dr. Sósten,w Ta-
vares de Macedo; 2. 0s Tenentes Médi-
cas, Drs. Antônio d3 Carvalho Sá e
Raul de Miranda e Silva Júnior; e
Dentista Mário Ferraria da Rocha,
todos da Reserva de 2.° Classe.

N.° 8.902 - O Ministro de Estado
da Guerra resolva licenciar do serviço
ative do Exército os seguintes Oficiais
da Reserva de 2.° Classe: 1.0 Tenente
- Arma de Cavalaria - Oldemar Vaz
de Carvalho; 2.0s Tenentes - Arma
de Artilharia - Abrahãe Fainguelernt
e Américo Nicz; Arma de Infantaria

Antônio Barreto Campeio e Inten-
dente do Exército Paulo Chaves Ca-
macho.

N.° 8.903 - O Ministro de Estado
dm Guerra resolve licenciar do serviço
ative do Exército o Tenente Coronel
da Arma de Artilharia, do Exército de
2." Linha, Júlio José Pereira de Morais.

Secretaria do Conselho Superior
de Economias da Guerra

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
DA GUERRA E PRESIDENTE DO

CONSELHO
• Ao Sr. Diretor da Crixa Geral de
Economias da Guerra, determinando o
pagamento das seguintes importân-
cias:

Cr$ 591,60, ao soldado José Doaangos
Irrn s (aviso 574-CSEG);

Cr$ 612,00 ao 3.° Sargento aVlmor
Pereira de Andrade (aviso 575-CSEGa ;

Cr$ 612,00 ao 2.° Sargento Adelino
atsuda (aviso 576-CSEG) ;
Cr$ 1.056,00 a Ana Alves de Araújo,

viúva do 2.° sargento reformado e asi-
lsd- S Manuel .de Araújo (aviso
577-CSEG);

Cra 600,00, ao 2.° Tenente da Reserva
..te 2.a classe, Sady Martinho Severien
(avir) 578-CSEG) ;

Cr$ 409,20 ao 1. 0 Sargeato João Se-
veras.) da Costa (aviso 579-CSEG);

Cr$ 1.000,00, ao dentista Irineu Mar-
t: da Rocha (aviso 580-CSEG);

Cr$ 802,20 ao 2.0 Tenente es Reserva
Manuel Cesário (aviso 581-CSEG);

Cr$ 975,80 ao 1. 0 Tenente Carlos Ar-
carino Barbosa (aviso 51-CSEG);

Cr$ 831,60, ao Major reformado
André de Sousa Braga (aviso 590•
C.S• anC4) :

Cr$ 900,00, ao extranumerário diarista
Eeuardo Carneiro (aviso 591-CSEG)

Cr$ 3.885,00 ao cabo Osvaldo Teixeira
de -lousa (aviso 595-CSEG);

Cr$ 50,00 ao extranumerário diarista
Pedro Buarque de Lima (aviso 596-
CSEG)
• Cr$ 345,50 ao soldado Abílio Rodri-

;aviso 597-CSEG);
Cr$ 798,00 ao 3.0 Sargento Carlos

Antunes (aviso 598-CSEG);

Cr$ 438,80 à Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro (aviso 669-
CSEG). - Gregorio Ongnes Ardens
de Sousa, Capitão Secretário.

Diretoria de Recrutamento
DESPACHOS EXARADOS PELO

SENHOR CORONEL DIRETOR

Luis José de Castro e Sousa Neto,
1.° Tenente da Reserva de 2a classe
pedindo contagem de antiguidade: -
Despacho. - Deferido. Nos têrmos
da letra a, n.° 2, item I do Aviso nú-
mero 2.651-Rex 25, de 5-9-1941, seja
contada a antiguidade do la Tenente,
a partir de nove de setembro de mil
novecentos e quarenta e dois, de acôr-
.do com as informações clo Exmo. Se-
nhor General Comandante da 2a Re-
gião Militar. Em 15-12-1945.

Ledo de Lafayette Martins Mudei,
1.0 Tenente da Reserva de 2.° classe,
pedindo contagem de antiguidade: -
Despacho. - Indeferido c .,n face do
item IV da Portaria n° 7.076 ele
23-VIII-1945, publicada no D. O. de
25. Em 15-12-1945.

Pedro Jacinto de Menet Jonain, 1,0
Tenente da Reserva de 2.0 classe, pe-
dindo contagem de antiguidade: -
Despacho. - Indeferido em face do
que preceitua o item IV da Portaria
n.° 7.076, de 23-8-1944, Dablieada no
Diário Oficial de 25. Em 15-12-1945.

Décio Amaral Filho, 2.° Tenente na
Reserva de 2.a classe, pedindo conta-
gem de antiguidade: - Despacho: -
Indeferido em face do que preceitua
o item IV da Portaria n.1 7.076, de
23-8-1944, publicada no Dicira Oficial
de 25. Em 15-12-1945.

Antônio Emílio Vieira Barroso, 2.°
Tenente da Reserva de 2." classe, pe-
dindo contagem de antiguidade: -
Despacho. - Deferido. Nos tétanos
da letra a, n.0 1, item I do Aviso nú-
mero 2.651-Rex 25, de 5-9-1941, seja
contada a antiguidade do 2. 1 Tenente
a partir de quinze de maio de mil no-
vecentos e quarenta e três, de acardo
com o parecer do Exmo. Sr. General
Comandante da 8a R. M., ficando
retificado o despacho de 30-7 ,1945,
publicado no Diário Oficial de....
14-8-1945. Em 15-12-1945.

O'Reilly de Andrade, 2. 0 Tenente da
Reserva de 2a classe, pedindo conta-
gem de antiguidade: - Despacho. -
Deferido. Nos térmos da letra a, nú-
mero 1, item I do Aviso n." 2.651-Rex
25, de 5-9-1941, seja contada a anti-
guidade de 2.° Tenente, a partir de
sete de abril de mil novecertos e que-
rente e quatro, de acôrdo com o pa-
recer do Exmo. Sr. General Coman-
dante da 1.4 Região Militar. Em ..
15-12-1945.

Abelardo Manuel Gomes, 2.° Tenen-
te da Reserva de 2.a classe, pedindo
contagem de antiguidade: - Despa-
cho. - Deferido. Nos térin ess da le-
tra a n.° 1, item I do Aviso n.° 2.651-
Rex 25, de 5-9-1941, seja contada a
antiguidade de 2.° Tenente, a partir
de quatorze de setembro de mil no-
vecentos e quarenta e três, de acôrdo
com o parecer do Exmo. Sr. General
Comandante da 1.° Região Militar.
Em 15-12-1945.

Otávio Monastier, 2.1 Tenente da
Reserva de 2a classe, pedirclo con-
tagtm de antiguidade: - Despacho.
- ragerido. Nos térmos da letra a,
n.° 1, item I do Aviso n.° 2.651-Rex
25, de 5-9-1941, seja contada a anti-
guidade de 2.° Tenente, a partir de
trinta e um ale janeiro de mil nove-
centos e auarenta e quatro, de cicôrdo

Cr$ 213,00 ao 3.° Sargento Almenon
arnica (aviso 648-CSEG);

Cr$ 2.160,00, ao Capitão Mário de
Sousa Pinto (aviso 649-CSEG);

Cr$ 1.716,10, ao Capitão Cícero Ca-
valcanti (aviso 650-CSEG);

Cr; 170,70 ao ex-soldado do extinto
3.0 R. I:, Lírio de Oliveira (aviso 651-
CSEG) ;

Cr$ 48,50 ao soldado do canto 3.°
R. I . , Alcino Barbosa (aviso 652-
CSEG) ;

José Alves da Silva, taifeira asilado,
pedindo permissão para ir ao Estado
do Rio Grande do Norte: - Despacho.
- Deferido, de acôrdo com o parecer
do Asilo de Inválidos da Patria, cor-
rendo as despesas com o transporte,
por conta do requerente. Ekri
10-12-1945.

PORTARIAS '
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GABINETE DO MINISTRO
Comissão de Estudos

er 	 dos Negócios
• Estaduais

ATA DA 44.° SESSÃO ORDINÁRIA
DE 1945

As nove horas e trinta minutos do
dia 14 de dezembro de 1945, reuniu-
se, na Divisão do Interior do Depar-
tamento do Interior e da Justiça, a
Comissão de Estudos dos Negócios

•Estaduais, sob a presidência do Se-
nhor Francisco Sá Filho.

Estavam presentes, além do Senhor
Presidente, os Srs. Carlos Medeiros
Silva, A. Gonçalves de Oliveira, Vi-
lemor Amaral, Pedro Velho de Al-
buquerque Maranhão, Oto Prazeres,
M. Paulo Filho e João de Oliveira
Filho.

Aberta a sessão, foi lida e apro-
vada a ata da reunião anterior.

O Sr. Presidente justificou a au-
sência -dos Srs. Edgar de Oliveira
Lima e Targino Ribeiro.

A Comissão s congratulou-se pele
fato -de ter sido eleito Presidente do
Instituto da Ordem dos Advogados, o
Sr. Targino Ribeiro, e resolveu en-
viar-lhe um telegrama de felici-
tações.

Na ordem do dia, resolveu-se:
1) recurso interposto por Virgílio

Otávio Xavier contra ato da Inter-
ventoria Federal em São Paulo (pro-
cesso n.° 1.236-44). - Conceder vista
ao Sr. Oliveira Filho;

2) reclamação formulada pela
Agência do Banco do Brasil S. A
no Estado de Mato Grosso, sôbre o
recolhimento do impôsto de expor-
tação de herva mate (processo nú-
mero 126-45) - conceder vista ao Se-
nhor Oliveira Pilho;

3) relatório do Conselho Adminis-
trativo do Estado do Maranhão, re-
ferente ao ano de 1944 (processo
n.° 342-45) . - opinar, unanime-
mente, por que seja' arquivado;

4) projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura Municipal do Salvador, Es-
tado da Bahia, que cancela o de-
bito fiscal, que incide sôbre o pré-
dio n.° 12, da Praça Raimundo Freil
xeiras, naquela Capital (processa
n.° 932-45) - os Srs. Carlos Medeiros
Silva, P. Albuquerque Maranhão, VI-
lemor Amaral e Sá Filho manifes-
taram-se pela rejeição do projeto'
os Srs. Oliveira Filho, Oto Prazeres.
Paulo Filho e Gonçalves de Oliveira
opinaram pela aprovação do projeto.

Compareceu mais o Sr. Leoni de
Oliveira Machado.

5) projeto de decreto-lei da In-.
terventoria Federal no Estado do Rio
Grande do Norte, que concede à
firma Monte & Rebouças Ltda. isen-
ção de Iodos os impostos estaduais
(proc. n.° 971-45) - opinar pe"..a
aprovação do projeto, nos termos do
parecer do relator e, ainda, redigido
o art. 1.0 destarte: "às empresas que
dentro do prazo de dois anos insta-
larem no Estados usinas de benefi-
ciamento de borracha é concedida, a
contar da data do inicio de sua pro-
dução, isenção de todos os impostos
estaduais- que incidirem sôbre as usi-
nas e sôbre a borracha industriali-
zada, pelo prazo de cinco anos". O
Sr. Sá Filho manifestou-se pela re-
jeição do projeto;

5) pedido de auxílio financeiro for-
mulado pela Comision Panamericana
de Cooperacion Intermunicipal, com
sede em Havana, Cuba, para publi-
cação do seu boletim "The Municipal
Digest of the Americas" (processo
n.o 1.262-45) - opinar por que seja
ouvido o Ministério das Relações Ex-
teriores, quanto à adesão do Brasil ao
Congresso referido pelo relator, e
para que apresente as sugestões que
julgar oportunas;

6) relatório do Conselho Adminis-
trativo de Sergipe referente ao ano
de 1944 (proc. n.° 576-45) - opinar,
unanimemente, por que sejam solici-
tados esclarecimentos à Interventoria
Federal no referido Estado, à vista
da informação da Secretaria;

'7) memorial de José Juvenal Mon
teiro dos Santos, escrivão de Paz e
Oficial do Registro Civil da Comarca
de Guaratinguetá, Estado de São
Paulo, solicitando o encaminhamento
ao Sr. Presidente da República do
processo n.° 950-44, para definitiva
decisão do assunto a que se refere
(proc. n.° 1.281-45) - opinar: a) pela
competência da Comissão para exa-
minar o assunto, contra os votos dos
Srs. Gonçalves de Oliveira, Carlos
Medeiros e Sá Filho; e b) dar vista ao
Sr. Oto Prazeres para verificar se o
recurso de que trata o processo nú-
mero 950-44 foi interposto dentro do
prazo legal;

8) relatório do Conselho Adminis-
trativo de Minas Gerais, referente ao
ano de 1944 (proc. n.° 963-45) -
opinar, unanimemente, por que sejam
solicitados esclarecimentos à Inter-
ventoria Federal no referido Estado,
à vista da informação da Secretaria;

9) projeto de decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Corumbá, Esta-
do de Mato Grosso, que concede fa-
vores fiscais a hotéis que se estabe-
lecerem naquela cidade (proc. nú-
mero 1.056-45) - opinar pela apro-
vação do projeto, nos trêmos do pa-
recer do relator; o Sr. Filho mani-
festou-se pela rejeição do projeto; o
Sr. Paulo Filho opinou peia aprova-
ção, reduzido, entretanto, o prazo de
dez anos, para cinco anos;

10) projeto de decreto-lei da Pre-
feitura de Pompéia, Estado de São
Paulo, que a autoriza a contrair um
empréstimo destinado a financiar a
execução das obras de -abastecimento
de água daquêle Município (processe
n.° 1.384-45) - opinar pela aprova-
ção elo projeto, nos térmos do pa-
recer do relator .acrescentadas, no
art. 6.°, depois de "contratar" as pa-
lavras: "mediante concorrência pú-
blica"; o Sr. Leoni Machado aprovava
o projetõ nos têrmos em que foi
apresentado; os Srs. Gonçalves de
Oliveira, Sá Filho, Vilemor Amarei
e Carlos Medeiros retiravam a letra
c do art. 3.°, bem como o art. 5.0;

11) projeto de decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Avaré, Estado de
São Paulo, que a autoriza a contrair
um empréstimo destinado ao tina-
mento dos serviços de calçamento da
cidade (proc. * n.° 1.298-45) - opinar
pela aprovação do projeto, substi-
tuindo-se, entretanto, nos arts. 2.°,
4.0 e 6.0, a palavra "letras" por "apó-
lices"; o Sr. Sá Filho manifestou-se
pela rejeição do projeto;

12) pedido de autorização feito pela
Interventoria Federal no Estado do.
Pará, para expedir ao Sr. Antônio

Borges titulo definitivo de posse
(processo n.o 887-45) - conceder
vista ao Sr. Gonçalves de Oliveira;

13) projeto de decreto-lei da Inter-
ventoria Federal no Estado de São
Paulo, que dispõe sabre o loteamento
de terras do Núcleo Coronial "Barão
de Antonina" (proc. n.° 790-43) -
opinar, unanimemente, pela aprova-
ção do projeto, nos tkrmos do pare-
cer do Conselho de Imigração e Co-
lonização.

Resolveu, por último, a Comissão
que as sessões ordinárias fôssem rea-
lizadas às,,, quartas-feiras às nove
horas.

O Sr. Presidente fêz uni apêlo a
seus colegas para que relatem, com
a possível urgência, os processos que
lhes forem distribuídos.

Encerrou-se a sessão às 12 horas.
Eu, Fernando Bessa de Almeida, Chefe
da Seção dos Negócios Estaduais, re-
digi a presente. - Francisco Sn
Filho, Presidente. - Otto Prazeres,
Secretário.

DEPARTAMENTO DO INTERIOR
E DA JUSTIÇA

Divisão do Interior
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

DA REPÚBLICA
Proc. n.° 282-44 - Recurso de Ro-

ndei° Gauveia de Almeida, funcionário
da Prefeitura Municipal de Ihléus,
contra ato da Interventoria Federal
na Bahia, que, reconsiderando despa-
cho anterior, lhe indeferiu pedido de
reintegração na função de inspetor
'fiscal. - Dado provimento ao re-
curso, em 14-12-45.

DESPACHO DO SR, MINISTRO

Processo n.° 1.257-45 - Consulta
formulada por Quintino Facundo, de
Pedreiras, Maranhão, sôbre a que en-
tidade pertencem as terras devolutas.
- Mandado arquivar, em 27-11-45, na
forma do parecer do Sr. Diretor Ge-
ral, por não ser o Ministério da Jus-
tiça órgão consultivo de particulares.

Divisão de Assuntos Políticos
Expediente do dia 18 de dezembro

de 1945

ATOS DO SR. MINISTRO

Processos:

C-284-38 - Clube Alemão de Bene-
ficência, ex-Deutscher Hilfsverein, com
sede na Capital do Estado da Bahia -
Por despacho de 22 de novembro de
1945 foi declarado dissolvido.

N.o 25.455-45 - Toffik Zarour, resi-
dente no Distrito Federal, declarando
sua opção pela nacionalidade brasilei-
ra. - Torne-se por tkrmo.

N.° 37.159-45 - Arlindo Edmundo
de Bortoli, residente em São Paulo,
solicitando título declaratdrio. - In-
deferido.

N.° 37.172-45 - Karl Greeb, residen-
te em São Paulo, solicitando título
declaratório. - Indeferido.

N.° 37.907-45 - João Florenzano, re-
sidente em São Paulo, solicitando ti-
tulo declaratório. - Indeferido.

Por portarias do Sr. Ministro, foram
declarados cidadãos brasileiros:

N.o 37.904-45 - Angelo de Pascoal,
natural da Itália, residente no Estado
de São Paulo.

N.o 33.332-45 - Albino Luís da Sil-
va, natural de Portugal, residente no
Distrito Federal.

N.° 38.891-45 - Hermann Paul Hoff-
mann, natural da Alemanha, residente
no Estado de São Paulo,

N.° 14.643-39 - Ema liedwig Stic-
kel, natural da Alemanha, residente no
Estado de São Paulo.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

N.° 13.613-44 - Luigi Pascale, resi-
dente no Distrito Federal, solicitando
retificação de assentamentos. - Pro-
mova a inscrição de seu nascimento
como permite o art. 117, do Decreto
n.° 4.857-39, sujeitando-se às formali-
dades nêle prescritas e as cominações
do art. 55.

N.° 30.839-45 - Lina Mueller, resi-,
dente no Distrito Federal, solicitando
retificação - Por apostila de 1 de de-
zembro de 1945, foi declarado que o re-
ferido cidadão reside no Distrito Fe-
dera.ol .N 40.303-45

- Ernest Arthuer Bo-
ces, francês, residente em São Paulo,
solicitando permanência definitiva. -
Deferido.

N.° 40.284-45 - Lorant LangyeT,
húngaro, residente em São Paulo, so-
licitando permanência definitiva. .-
Deferido..

N.° 40.312-45 - Norman Claek Re-
nison, argentina, residente em São
Paulo, solicitando permanência defini-
tiva. - Deferido.

N.° 40.292-45 - Wilkehn Reuter, ale-
mão, residente nesta Capital, solici-
tando permanência definitiva. - De-
ferido.

N.° 40.316-45 - Zazira David, resi-
dente em' São Paulo, solicitando per-
manência definitiva. - Deferido.

14.° 40.299-45 - Giuseppe
italiano, residente no Pará, solicitando
permanência definitiva. - Deferido.

N.° 40.205-45 - Alfred Bohm, ale-
mão, residente nesta Capital, solici-
tando permanência definitiva. - De-
ferido.	 .a,

N.° 40.010-45 - Angel Seudini, es-
panhol, residente em São Paulo, soli-
citando retificação de nome. - Defe.
rido.

N.° 39.186-45 -- Roger William de
Vries - norte americano, residente
nesta Capital, solicitando permanênciat
definitiva. - Deferido.

N.° 40.860-45 - Taghi Khoshneviss,
Iraniano, residente nesta Capital, soli-
citando permanência definitiva. -
Deferido.

N.° 40.317-45 - Stefan Jerzy Lande,
polonês, residente em São Paulo, so-
licitando permanência definitiva.
Deferido.

N.° 40.855-45 - Ester Golda Schus-
sel Scheiner, polonêsa, residente nesta
Capital, solicitando permanência defi-
nitiva. - Deferido - 7-12-45.

N.° 40.109-45 - Herta Mendelsonhn,
polonêsa, residente nesta Capital, soli-
citando permanência - definitiva. -.,
Deferido.

N.° 40.207-45 - Kurt Tockus,
mão, residente no Paraná, solicitander
permanência definitiva. - Deferido.

N.o 40.206-45 - Albert Gwilym Ria
chards Cotter, inglês, residente nesta
Capital, solicitando permanência de-
finitiva. - Deferido.

N.° 22.228-45 - João Alves Ceppaa:
português, residente no Distrito Fe-.
deral, solicitando retificação de asseia.
tamentos. - Deferido.

N.° 1.572-45 - Francisco Herrera
Amigo, espanhol, residente nesta Ca-
pitai, solicitando permanência defini-
tive. - Deferido.

N.° 40.202-45 - Martin Gatewood
Dunn, norte americano, residente em
São Paulo, solicitando retificação de
nome. - Deferido.

N.° 25.944-45 - Joaquim Luís, por-
tuguês, residente nesta Capital, sou,

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES
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citando retificação de assentamentos.
Deferido.

N.° 26.546-15 - Milan Delmonte,
residente nesta Capital, solicitando
permanência definitiva. - Deferido.
7-12-45.

N.° 40.238-45 - Andor Deszberg,
húngaro, resklent2 em São Paulo, so-
licitando permanência definitiva. -
Deferido.

N.° 40.313-45 - Michel David, hai-
tiano, residente em São Paulo, solici-
tando permanêr.cia. definitiva. - De-
ferido.

N.° 40.298-45 - Edite Zenburger,
francesa, residente nesta Capital, so-
licitando perman.Mcia definitiva. -
Deferido.

N.° 40.310-45 - Abram Iak Krako-
--e-wski, polonês, residente em São Paulo,

solicitando permanência definitiva. -
Deferido.

N.° 40.305- '5 - Conrado Pesci, ita-
liano, residen,e em São Paulo, solici-
tando permanência definitiva. - De-
ferido. 7-12-45.

N.o 37.901-45 - Friedrick Wilherm
Baum, alemão, residente nesta Capi-
tal, solicitando permanência definia ..
Va. - Deferido.

N.° 40.204-45 - Maria Elena Croll
Pereb, panamenha, residente nesta Ca-
pital, solicitando permanência defini-
tiva. - Deferido.

N.o 40.009-45 - Otto Schulzinger,
polonês, residente em São Paulo, son-
tando alteração de nome. - Indefe-
rido.

N.° 40.203-45 -- Karl Heinz Rhenins,
alemão, residente nesta Capital, soli-
citando permanência definitiva. -
Deferido.

N.° 14.713-45 - Malache Antônio
F'axah, síria, residente nesta Capital,
solicitando retificação de nome. -

_Deferido.
N.o 39.829-45 - Frita rewin, ale-

mão, residente nesta Capital, solici-
tando permanência definitiva. -
Deferido.

N.° 31.166-45 - Kurt Israel Heissh-
berg, alemão, residente nesta Capital,
solicitando permanência definitiva. -
Deferido.

N.° 40.483-45 - Fred Oklenburg,
norte-americano, residente nesta Ca-
pital, solicitando permanência defini-
tiva. - Deferido.

N.° 40.850-45 - Henrique Bleiweiss
e espôsa Elsy Hirta de Bleiweiss, ale-
mães, residentes nesta Capital, soli-
citando permanência definitiva. -
Deferido. .

N.° 40.853-45 - Alem Jerome Tow,
norte-americano, residente nesta Ca-
pital, solicitando permanência defini-
tiva. - Deferido.

N.° 37.865-45 - Baruch Sonntag,
austríaco, residente em São Paulo, so-
licitando permanencia definitiva. -
Deferido.

N.° 29.460-45 - Eládio Fidalgo So-
tino, espanhol, residente nesta Capital,
solicitando permanência definitiva. -
Deferido.

N.° 40.313-45 - Erzsebet Desberg,
húngaro, residen tem São Paulo, soli-
citando permanância definitiva. -
Deferido. 7-12-45.

N.° 40.302-45 - Herbert Schier, ale-
mão, residente era São Paulo, solici-
tando permanência definitiva. - De-
ferido.

N.° 41.005-45 - Eduardo Guilherme
de Morais Sattlereportugues, residente
no Distrito Federal, solicitando per-
manência definitiva. - Deferido.

N.° 25.513-45 - Angelo Della Noce,
Italiano, residente no Distrito Federal,
solicitando permanência definitiva. -
Deferido.

N.° 36.822-45 - Schulim Krantham-
Mer e espôsa, francés' ses, residentes

nesta Capital, solicitando permanên-
cia definitiva. •-•-• Deferido.

N.° 36.995-45 - Heinrich Oskar Her-
bert Müner, alemão, residente nesta
Capital, .solicitando permanência de-
finitiva. - Deferido.

N.° 31.745-45 - Veva Burns Ters-
tyansky, norte-americano, residente
em Minas Gerais, solicitando perma-
nência definitiva. - Ind eferido.

N.° 40.208-45 - Herta Tockus, ale-
mã, residente no Paraná, solicitando
permanência definitiva. - Deferido.

N.° 40.685-45 - Anthea Karam
Pretyman, inglesa, residente nesta Ca-
pital, solicitando retificação de nome.
- Deferido.

N.° 21.8366-43 - Moi Magno de
Carvalho, português, residente nesta
Capital, solicitando retificação de no-
me. - Deferido.

N.° 40.301-45 - Bernard En,gelber,
polonês, residente em São Paulo, so-
licitando permanenesia. definitiva. -
Deferido.

N.° 40.290-45 - Harry Jacoley, ale-
mão, residente em São Paulo, solici-
tando permanência definitiva. - De-
ferido.

N.° 40.308-45 - Elfriede Hars, ru-
meno, residente em São Paulo, solici-
tando retificação de nome. - Defe-
rido.

N.° 40.304-45 - Peter Hoesaneji,
húngaro, residente em São Paulo, soli-
citando perniargencia definitiva. -
UDefericlo.

N.° 21.576-43 - Sílvia Zino, venezue-
lana, residente nesta Capital, solici-
tando permanência definitiva. - In-
deferido.

ATOS DO SR. DIRETOR DE
DIVISAO

N.° 14.479-42 - Aníbal Bula, residen-
te e inSão Paulo, solicitando titulo de-
claratório. - Arquive-se.

N.° 39.042-45 - Carl Gebhard Fu-
erst, residente no Distrito Federal,
solicitando titulo d.eclaratório - Pro-
ve que residia no pais em novembro
de 1.889 ou que tem mulher ou filhos
brasileiros.

N. 036.674-45 - União Iugoslava no
Brasil, com sede na Capital do Estado
de São Paulo, solicitando registro nos
termos do Decreto-lei n.° 383-38, "Se-
le, preliminarmente, os documentos
apresentados e reconheça as firmas
dos signatários da petição de fls. 2
e 3".
ATOS DO SENHOR CHEFE DA SE-

ÇAO DE NACIONALIDADE

N. 1.985-42 - Gustav Heckmann,
residente no Distrito •Federal, solici-
tando naturalização - Junte atesta-
do policial de residência continua nos
últimos dez anos e junte fotocópia da
carteira modelo 19.

N.° 12.632-42 - Wilhelm Leibild,
residente no Distrito Federal, soli-
citando naturalização - Junte fo-
tocópia da carteira modelo 19; junte
atestado policial de residência conti-
nua nos últimos 10 anos; mande reco-
nhecer a firma da petição inicial; es-
clareça divergência dos nomes dos ge-
nitores.

N.° 13.783-42 - Américo José de
Carvalho, residente no Distrito Fede-
ral, solicitando naturalização - Pro-
ve que está quite com o serviço mi-
litar no país de origem ou que chegou
em 1910, aqui residindo ininterrupta-
mente; junte carteira modelo 19 e es-
clareça divergência do nome materno.

N.° 14.786-42 - Modesta Helena
Soncini Pecorari, residente em São
Paulo, solicitando titulo declaratório
- Junte em original, a certidão de
Casamento e mUnde retificar o seu no-

me na certidão de nascimento do fi-
lho.

N. 15.973-42 - Nelo Gamberini, re-
sidente no Distrito Federal, solicitan-
do naturalização - Junte carteira
modelo 19, atestado de residência nos
últimos 10 anos, certidão negativa de
ideologias e prova de que está deso-
brigado do serviço militar no país de
origem.

N.° 15.978-42 - Carolina Vassalo
Gamberini, residente no Distrito Fe-
deral, solicitando naturalização -
Junte carteira de identidade modelo
19; atestado de residência continua
nos últimos dez anos e certidão ne-
gativa de ideologias.

.N.° 21.737-42 - Angelo Valloto, re-
sidente no Distrito Federal, solicitan-
do naturalização - Junte fotoscópia
da carteira modelo 19; junte atestado
policial de residência continua nos úl-
timos dez anos e prove que está quite
com o serviço militar no pais de ori-
gem; esclareça o exato nome dos ge-
nitores.

N.° 21.737-42 - Iole Zangracomi
Vallotto, residente no Distrito Fede-
ral, soliictando naturalização - Jun-
te fotocópia da carteira modelo 19;
junte atestado policial de residência
continua nos último sdez anos; escla-
reça divergência dos nomes dos geni-
tores.

N.0 31.769-42 - Albino Marques
Dias Júnior, residente no Distrito Fe-
deral, solicitando naturalização -
Mande reconhecer a firma dos do-
cumentos de fls. 9; junte prova de
profissão.

N.° 32.586-44 - Caterina Maria
Brunelo, residente no Distrito Fede-
ral, solicitando naturalização -
Mande selar peças do processo.

N.° 36.401-44 - Crispim Pereira de
Almeida, residente no Distrito Fede-
ral, solicitando naturalização - Sele
peças do processo.

N.o 5.972-45 - Cleiman Germano,
residente no Distrito Federal, solici-
tando naturalização - Prove que está
quite com o serviço militar no pais de
origem; esclareça qua a exata grafia
do prenome paterno.

N.° 17.498-45 - Júlio Gussmann, re-
sidente no Distrito Federal, solici-
tando naturalização - Esclareça qual
a exata grafia do seu nome de fami-
lia e do de sua genitora.

N.° 18.801-45 - Belmiro Rodrigues
de Oliveira, residente em São Paulo,
solicitando naturalização -- Comple-
te selo em peças do processo.

N.° 18.803-45 - Josef Poggel, resi-
dente no Distrito Federai, solicitando
naturalização - Prove que está qui-
te com o serviço militar e mande re-
conhecer a firma do documento de
fls. 13.

N.° 18.816-45 - Enrico Colombini,
residente no Distrito Federal, solici-
tando naturalização - Junte fotocó-
pia da carteira modelo 19; junte tra-
dução de tradutor público juramenta-
do, do documento de fls. 21 e 22.

N.° 24.018-45 - Emético Steiner,
residente no Distrito Federal, solici-
tando naturalização - Junte certidão
negativa da Div:são Especializada de
Policia Política e Social e prova de
profissão atual ou posse de bens.

N.° 26.9r8-45 - Eugénia Burska de
Santis, residente em São Paulo,, se-
licitando titulo declaratório - Flrove
que o imóvel permaneceu em nome de
Artur de Santis até a data do casa-
mento, visto ser omissa a esse respei-
to a ceilidão apresentada.

Processo número 32.051-45 - Max
Cleff, residente no Distrito Federal so-
licitando titulo declaratório. - Re-

retificar o mesmo na certidão do Re-
gistro de Imóveis.

Proc. 32.459-45 - Luís Dória, resi-
dente em São Paulo, solicitando títu-
lo declaratório. - Esclareça a data do
seu nascimento.

Proc. 32.823-45 - José Luís Regal-
muto Coffa, residente em São Paulo,
solicitando título declaratório. - Man-
de retificar o seu nome na certidão de
nascimento do filho.

Proc. 34.580-45 - Marcolino José
Pinto, residente no Distrito Federal,
solicitando naturalização. - Declare o
número de seu processo anterior.

Proc. 35.926-45 - Abrão Saler, re-
sidente em São Paulo, solicitando ti-
tulo declaratório. - Declare o número
e a data do seu processo anterior.

Proc. 35.941-45 - Elisabete Irmgard
Eva Kuenerz, residente no Distrito
Federal, solicitando naturalização. -
Junte prova de profissão ou de bens:
esclareça qual o nome exato de sua
genitora.

Proc. 38.335-45 - Hans Heinrich
Martin Pruter, residente no Paraná,
solicitando naturalização. - Junte
atestado de bons antecedentes politi-
co-sociais, da Delegacia de Ordem Po-
lítica e Social, e folhas corridas da
Policia e Justiça locais em que resi-
diu nos últimos dez anos, bem como
atestado policial de tJsidência nassa
período; junte certidão de desembar-
que ou carteira modelo 19; prova de
profissão atual ou meio de vida.

Proc. 39.711-45 - Alexandre Iro-
nildo, residente em São Paulo. soli-
citando titulo deciaratório. - Mande
reconhecer ai firmas da certidão da
Delegacre, da Ordem Político e Social
e da certidão de irri sflE.

Proc. 39.729-45 - João Jorge Smol-
ka, residente no Estado do Rio de Ja-
neiro, solicitando naturalização. -
Junte prova de profissão ou posse de
bens; junte atestado policial de resi-
dência contínua nos últimos dez anca;
prove que chegou menor ou que está
desobrigado co mo serviço militar no
país de origem e sele peças do processo.
Se puder provar que é filho de cida-
dão brasi leiro: fITI vez de cumprir as
exigências acima, declare que degela
optar pela nacionalidade brasileira.

Proc. 40.529-45 - Ema Kareline
Feitler, residente no Distrito Federal,
solicitando nataranzação. Eskleteça
divergência dos nomes dos genitores;
junte prova de profissão ou de posse
de bens.

Proc. 40.699-45 - José Bedran Abi-
rama, residente no Estado do Rio de
Janeiro, solicitando naturalização. -
Prove que está quite com o serviço
militar no país de origem ou que che

-gou menor.
Proc. 40.707-45 - Carlos Geiger, re-

sidente em São Paulo, solicitando ti-
tulo declaratório. - Prove que possui
bem imóvel, adquirido em seu nome
individual antes de 16-7-34, apresen-
tando a respectiva certidão de trans-
crição no Registro de Imóveis. Junte
também o original da certidão de ca-
samento legalizado.

Proc. 40.866-45 - Giacomo Manda-
rim, residente no Distrito Federal, so-
licitando título declaratório. - Prove
que adquiriu imóvel antes de 16-7-34
e que, desde então não manifestou o
ânimo de manter a nacicnalidade de
origem.

Proc. 40.870-45 - Nathan Pche-
piorka, residente em São Paulo, soli-
citando naturalização: - Esclareça
divergência do seu nome e esclareça
também divergência dos prenomes dos
genitores.

Proc. 40.874-45 - Vito D'Alessio, re-
sidente em São Paulo, solicitando na-
turalização. - Prove que foi publi-
cado o teor ou o extrato da petição

quei com seu nome completo e mande inicial.
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Proc. 40.988-45 -- Johannes Adolf
Georg Franz Heimberg, residente no
Distrito Federal, solicitando titulo de-
claratório. - Junte nova certiclita de
Imóvel de que conste o seu completo
nome civil, declare exatamente o nome
materno, se Teófila ou Hedwig; junte
novo atestado negativo de conservar a
nacionalidade sem emendas ou rasu-
ras.

Proc. 41.076-45 - Ida MaSferrer dos
Santos, residente no Estado do Rio de
Janeiro, solicitando titulo declaratorio
- Junte certidão de transcrição que
prove ter adquirido bem imóvel antes
de 16-7-34, bem como certidão de ca-
samento, em origina', e no inteiro teor
do têrmo.

Proc. 41.093-45 - Hans Gieseke, re-
sidente em Minas 'Gerais, solicitando
naturalização. - JUlhe fotocópia da
carteira modélo 19.
, Proc. 41.207-45 - Heimenegildo Mi-
nuzzo, residente no Rio Grande do
Sul, solicitando título deelaratório. -
Declare exatamente os nomes dos seus
genitores, em face das divergências.

Proc. 41.395-45 - Maria Saiam nca
Monteiro de Carvalho, residente no
Distrito Federal, solicitando naturali-
zação. - Reconheça firma nos do-
cumentos de fls. 18, 23 e 24 e erelareça
divergência do nome materno.

Proc. 41.396-45 - Giovani Batista
Cosentino, residente no Distrito Fe-
deral, solieita.ndot naturalização. - Es-
clareça divergência nos nomes dos ge-
nitores - lis. 10, 11 e 27. - Junte
atestado policial de residência; escla-
reça a data do nascimento.

Proc. 41.405-45 - Richardi Hermann
Ilenning, residente em Santa Cata-
rina, solicitando título declaratório. -
Junte novas certiclies de casamento e
de imóveis, fazendo constar das mes-
mas o seu nome completo; declare
exatamente os nomes dos seus geni-
tores.

Proc. 41.559-45 - Armando José da
Costa, residente no Paraná, solicitando
titulo declaratório. - Junte nova cer-
tidão de imÓvel de que conste o seu
nome por extenso, bem como junte

Secretaria da Marinha
TYÈSPACHOS DO SR. PRESIDENTE

•DA REPUBLICA

certidão negativa dê ideologias da De-
iegacia de Ordem Politica e Social de
Curitiba; esclareça quais os exatos no-
mes dos seus genitores.

Proc. 41.753-45 - Emílio Frances-
chini, residente em -São Paulo solici-
tando titulo deciaratório. - Mande re-
conhecer a firma da certidão de imó-
vel e esclareça divergêneia na data de
nascimento, se 2 ou 10 de outubro de
1895.

-Proc. 41.75-45 - Ana da Silva Si-
mões, residente no Distrito Federai
solicitando titulo declarateeio. - De-
clare exatemente o nome materno, 'em
face das divergências.

Proc. 39.291-45 - Jan LocLzia Brods-
ki. polonês, residente nesta Capital,
solicitando permanência definitiva, -
Junte atestado de saúde e vacina e
complete selos no processo.

Proc. 41.008-45 - Alfred Erwin
Johannsen, alemão, residente nesta
Capital, solicitando permanência de-
finitiva. Sele devidamente o processo.

Proc. 40.872-45 - Elsberth Kohler
de Schwefel, polonesa, residente nesta
Capital, solicitando permanência de-
finitiva. - Esclareça a situação de
seu marido, junte prova de meio de
vida e atestado de vacina.

Proc. 35.278-45 - César.Chebar, sí-
rio, residente nesta Capital, solicitan-
do retificação de nome para César As-
lan Chebar. - Junte documento de
seu país de origem.

Imprensa Nacional
Divisão de Administração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
, Dia 19 de dezembro de 1945

Regina Luiza do Espírito Santo, so •
licitando pagamento de vencimentos a
que fez jus, no mês de junho do cor-
rente ano, seu falecido filho, Silvanc,
do Espírito Santo. - A Seção do Pes-
soal, à vista do processado, opinou
pelo deferimento do pedido. - Como
parece à S. P. - Brittó Pereira.

(Proc. n.° 23.877-45).

em Itapipoca, Estado do Ceará. - "Ar-
quive-se". Em 7-12-45. •

Miguel Gomes - Domiciliado em
Campina Grande, Estado da Paraíba,
solicita o auxilio para ingressar na
Marinha. - "Aprovado a exposição".
Em 7-12-45. (Desp. exarado na Exp.
de Motivos, de 6-12, na qual poderá
candidatar-se a exame, na Escola de
AA. MM).

Iraci Lira Freire - Solicita um au-
xílio, alegando achar-se em situação
precária, com três filhos menores, por
motivo do falecimento de Manuel
Francisco Freire, cabo marinheiro. -
"Indeferido". Em 7-12-45.

Antônio de Araújo Chaves - Do-
miciliado em Salvador, Estado da Ba-
lela, solicita sua nomeação, interina-
mente, para um cargo da carreira de
Oficial Administrativo. - "Indeferi;
do". Em 7-12-45.

Antônio Tavares de Melo - Solici-
ta sua aposentadoria, alegando encon-
trar-se velho e naver sido nomeado.
em 1910, prático da Barra Grande em
Camamu, Estado da Bahia. - "Inde-
ferido". Em 7-12-45. •

Giuseppe Josia - Residente em Ca-
tania, Sicília, Itália, pede se digne de
informar-lhe o paradeiro de Angelo
Joeia Dori que, em 1940, servia na Ma-
rinha Brasileira. - "Arquive-se". Em
7-12-45.

Carlos de Oliveira Viana - No seu
nome e no de profissionais da Mari-
nha Mercante, solicita que seja per-
mitido aos marítimos, das diversas es-
pecialidades, embarcarem em catego-
ria superior, bem remo aos demais
elementos a troca de carta indePen-
dente, de exame, -desde -que compro-
vem haver navegaio em zoila de guer-
ra. - "Arquive-se". Em 7-12-45.

Rufino Cardoso de Oliveira - Ex-
Servente do H. C. M., asilado por so-
frer de moléstia infecto-contagiosa.
solicita melhoria de asilamento. -
"Arquive-se". Em 7-12-45.

Maria do Livramento Veras - Re-
sidente em Parnalba, pede aposenta-
doria para seu pai, alegando ter sido
o mesmo empregado da Agência da
CC. PP. do Piaui, em Parnaiba. -
"Arquive-se". Em 7-12-45.

Olga Aurora Alves - Tendon vivido
maritalmente com o SD-FN - Antô-
nio Quirino da Silva, náufrago do
Cruzador Sabia" e considerado desa-
parecido quando do aludido naufrágio,
pede lhe seja concedida uma pensão.
- "Arquive-se". Em 1-12-45.

Milton Vale Chaves - Solicita maio-
res facilidades para obter a carta de
Prático de navio de cabotagem, no Rio
Madeira. "Indeferido". Em 1-12-15.

José Alexandre de Moura e outros -
Pescadores do Distrito da Penha, Sta.
Catarina, solicitam providências con-
tra os barcos "Sto. Antônio de Lisboa'
e "Cruernaltino", os quais com gran-
des arrastões realizaram pescarias nas
enseadas daquela localidade, carregan-
do aparelhos e demais petrechos de
pesca dos referidos pescadores. - "Ar-
quive-se". Em 1-12-45.

Davi Silvestre Reis - Servente dia-
rista, pede melhoria de situação. -
"Arquive-se". Em 1-12-45.

João Tomás de -Oliveira - Escritu-
rário, Cls. F, do QP. aposentado, so-
licita a sua reversão ao serviço ativo.
- "Indeferido". Em 1-12-45.

Maria Augusta Pontes do ó - So-
licita o interêsse do Exmo. Sr. Presi-
dente da República, para seu filho jo-
semar Pontes do cã que, sofrendo uni
acidente na Base Naval de Natal, fra-
turou a perna. - "Arquive-se". Em
1-12-45.

Viúva do 1.° Sargento João Mendes
de Barros -- Solicita melhoria de pen-
são de montepio. - nade/crido". Em
1-12-45.

SECRETARIA DE ESTADO
RELATORIO DA COMIàSA0 JULGA-
DORA DO CONCURSO DE TiTiLOS

Sr. Ministro:
A Comissão Julgadora do Concurso

de Titules, instituída pela Portaria
datada de 10 de dezembro do corren-
te, vem dar a Vossa Excelência conhe-
cimento da maneira como se desincurne
biu da, tarefa que lhe foi cometida. De
acôrdo coni a referida Portaria, publi-
cada no Diário Oficial de 13 do mesmo
mês e ano, e em cumprimento ao esti-
pulado no Decreto-lei n.° 8.326, de 8
de dezembro de 1945, considerou mi-
critos ex-officio os servidores de Minis-
tério das Relações Exteriores. Em se-
guida, eliminou a Comissão os candi-
datos que haviam ultrapassado o limi-
te de 35 anos estabelecido no supra-
mencionado Decreto-lei, com exceção
dos ocupantes efetivos de cargos pú-
blicos. consoante o disposto no artigo

22 do Estatuto dos Funcionários Pú-
blicos.

2. Antes de passar ao exame dos tí-
tulos apresentados, a Comissão deci-
diu: a) só se considerariam inscritos
os, que tivessem de 10 a 35 anos, corn
exceção dos ocupantes efetivos de car-
gos públicos federais, conforme deter-
mina o art. 22, do Decreto-lei número
1.713, ae 28-10-39, que promulgou o
Estatuto dos Funcionários Públicos: b)
a inscrição ex-officio a brangeria os ser-
vidores elo Ministério das Relações Ex-
teriores do seno feminino em virtude
dos têrmos d.o art. 1.0, do Decrete-lei
n.° 8.325 de 8-12-45; c) o limite de 35
anos seria o do dia em que o inte-
ressado completado o seu 36.° aniver-
sário; d) os servidores de outras Mi-
nistérios em Comissão no Ministério
das Relações Exteriores não poderiam
ser inscritos, salvo se o desempenho
de sua comissão o fôsse em virtude de
Portaria do Ministro das Relaçefes Ex-

Manoelina da Costa Lagos - Filha
cie Agostinho da Costa Lagos, serven-
te, Cls. C, da D. do Armamento da
Marinha, aposentado, solicita melho-
ria de aposentadoria para seu proge-
nitor. - "Indeferido". Em 1-12-45.

Maria Vitória Cardoso - Mãe do
GR. 490.910, Otoniel Bispo Cardoso,
falecido no naufrágio do NA. 'Vital
de Oliveira", solicita pagamento da
pensão a que se julga com direito. -
"Não há o que deferir em vista da in-
formação". Em 1-12-45.

Teodoro, Adélia Rodrigues - Mãe
do FN. Eunaldo José Rolrigues, pede
notícias de seu filho e o seu regresso
para esta Capital. - "Dê-se conheci-
mento à missivista". Em 1-12-45.
DESPACHOS DO SR. MINISTRO

Margarida Bulcão Pinto de Lima -
Mãe do menor Juram Bulcão Pinto.,
de Lima, solicita inscrição para o con-
curso de admissão à Escola Naval,
para o referido menor. - "Indeferi-
do, por se achar encerrada a inscri-
ção". Em 12-12-45.

Moacir Orsini de Castro - Respon-
sável pelo menor Ramon Francisco do
Amaral, solicita inscrição do referido
menor, para o concurso de admissão à
Escola Naval. - "Indeferido", por
estar encerrada a inscrição". Em 8-12-
1945.

Alcebiades Machado de Sousa ,- 2.'
Tte. MA. reformado, solicita carta de
maquinista, para exercer a função na
Marinha Mercante. - "Indeferido.
tendo eM vista a Informação da D.
Ensino Naval". - Em 10-12-45.

Eurico- Moreira Gital - Condutor
maquinista, solicita lhe -seja concedido
prestar exames na Escola de Marinha
Mercante do Rio de Jansiro, para 3.°
Maquinista-Motorista em dezembro
próximo. - "Indeferido, em vista da
Informação. Em 12-12-45.

Euisébio Evaristo - Condutor maqui-
nista da Marinha Mercante, tendo em
setembro de 1944, sido submetido a
exames para melhoria de sua carta e
aprovado em duas matérias, solicita
equiparação para efeitos de exames
aos seus colegas praticantes de ma-
quinista. - "Indeferido, em vista da
Informação. Em 12-12-45.

Cleto Marques Luz - Solicita ins-
crição na Escola de Marinha Mercan-
te do Rio de Janeiro. - "Dirija-se à
Escola de Marinha Mercante". Em
14-12-45.

Dia 17 de dezembro de 1945

Osvaldo Bittencourt Sanches - Ex-
Secretário da CO. PP. do Estado da
Bahia, demitido, a bem do serviço
blico, solicita a sua readmissão. -
"Arquive-se". Em 7-12-45.

Garibaldi Teixeira de Carvalho -
Extranumerário diarista da CC. PP.
do Estado de Pernambuco, solicita seu
aproveitamentia como faroleiro. -
"Aprovado a exposição em .7-12-45".
(Desp. dado na Exp. de Motivos, de
6-12, informando que a fun. está su-
jeita a- exame de seleção).

Alzira Laura de Sousa Barros -
Herdeira de José Antônio Lopes, 1.0
Tte. da Armada, solicita melhoria de
pensão que recebe, na importância de
Cr$ 30,00. - "Arquive-se". Em 1-12-45
(Desp. exarado no parecer n.° 6.653.
de 27-11-45, do DASP).

João José de Lima - Domiciliado
em Aracaju, Estado de Sergipe, MN-
CE-MR - reformado, solicita melho-
ria, de reforma. - "Indeferido". Em
7-12-45.a

Urbano Teixeira de Menezes -- Pai
do MN. Francisco Araújo Teixeira so-
licita licença para seu filho visitá-lo

MINISTÉRIO DA MARINHA
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RELAÇÕES EXTERIORES
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tenores; e) que, em face do estabele-
cicio no art. 2.° do Decreto-lei núme-
ro 8.326, de 8-12-45,, apenas os servido-.
res do Ministério das Relações Exte-
riores em efetivo exercício no Itama-
rati aos 10 do corrente, poderiam ser
inscritos ex-officio.

3. Isto feito, organizou a Comissão
um fichário completo dos candidatas
inscritos, valendo-se, para ésse mis-
ter, dos assentamentos pessoais depo-
sitados nos Arquivos do Itamorati.
Empenhada em agir com o maior espí-
rito-de justiça e cem a devida atenção
aos títulos e documentos dos candida-
tos, fêz a Comissão publicar no Diário
Oficial de 13 do corrente o seguinte
edital:

"Por portaria publicada hoje no
a--Diário Oficial, foi aberto concurso de

títulos para provimento, até uru tar-
ço das vagas criadas e resultantes
do disposto no Decreto-lei número
8.326, de 8 de dezembro de 1945.

Acham-se inscritos ex-offido os
servidores do Ministério das Relações
Exteriores, que deverão dentro do
Prazo de 10 dias, a contar da data
da publicação deste, apresentar a.
Comissão Julgadora outros títulos ou
documentos que não constarem de
seus assentamentos pessoais. Os in-
tere ssados que se encontrem em
exercício nas Missões diplomáticas
ou Repartições consulares poderão
submeter êsses títulos ou documen-
tos a exame dos Chefes de Missão
ou Repartição consular que, dos
mesmos, enviará dentro do referido
prazo de 10 dias, uma relação por
telegrama. apesse sentido, foi expe-
dida às Missões diplomaticas e Re-
partições consulares brasileiras. Rio
de Janeiro, 14 de' dezembro de 1P43.

_ - linear Penna Marinho, Secretário
da Comissão Julgadora".

4. Em virtude da publicação dêsse
edital, os interessados apresentaram
novos títulos, não constantes de seus
assentamentos, o que permitiu urna
apreciação mais criteriosa e justa par
parte da Comissão. Os t5tulos assim
exibidos foram anotados nas fichas de
cada um dos candidatos, elaboradas
pela Comissão. De posse de tais ele-
mentos, procedeu a Comissão a una
criterioso exame dos documentos apre-
sentados, sem perder de vista certas
condições imprescindíveis ao bom de-
sempenho das funções diolom_áticas e
consulares. Procurou a Comissão, ao
lado de qualidades morais e de firme-
za de caráter, requisitos de natureza
funcional-administrativa, bem como
capacidade intelectual e formação es-
piritual suscetíveis de permitir o bom
desempenho daquelas funções.

5. Adotando semelhante critério, a
Comissão, depois de várias reuniões,
resolveu considerar habilitados os can-

- diclatos. que, por ordem alfabética, se-
guem abaixo:

Adriano Ramalho Amorim.
Alfredo Almeida de Sá.
Alvaro Diniz Júnior.
Antôrino Ferrari de Campos.
Antônio Carlos de Abreu e Silva.
António Ribeiro dos Santos.
Armando Brito de Sousa.
Armando Morais Barbosa de Amo-

rim.
Arnaldo Parisot Dias Pereira.
Artur Pimenta Valente.
Aires Morais de Azevedo.
Branca Calvet de Azevedo.
Carlos Fernando Leckie Lobo.
Dialia de 'Almeida Rodrigues.
D'ionísio Machado.
Eugênio Leal Borges.

Fernanaa César de Bitencourt Be-
renguer.

Fernanao Paulo Sima.s de Magalhães.
Flávio Mendes de Oliveira Caatro
Francis a) Jose Novais Coelho.
Frederico aleira de Vasconee'as.
Gui reves da Rocha.
Hugo Balvé.
Humberto Gomes.
Jaime Soares Brandão.
Jorge Pai s de Carvalho.
Jorge Pasto da Silva.
Jorge Roberto Coimbra.
José C irlcs Cavalcana ac

José Carlos Sousa ralhares
José Machado Faria.
José Teixeira Lima.
Lauro Silva.
Levi Arruda.

Luís Almeida do Vale.
Luis Conrado.
Manuel Maria Fernandes Abanar.
Marcel M. Tariase da Fontoura.
Maria José Monteiro de Carvalho.
Mário Alfredo Porchat.
Mário Gomide dos Santos.
Mário Wilson Fernandes.
Nélson Alves da Fonseca.
Noêmia Lobo.
Octamar de Luna Bertrand.
Otávio Lafalete de Sousa Bandeira.
Osiris Correia.
Paulino Dorneles de Freitas.
Paulo Augusto Cotrin Rodrigues Pe-

reira.

Paulo Padilha Vidal.
Paulo Valadares.
Roberto Duerias Braga.
Romeo Feliz Balster.
Rui Barbosa de Miranda e Silva.

GABINETE DO MINISTRO
Comissão Executiva Têxtil

RETIFICAÇA0

Na Resolução n.° 16, de 10-12-45,
desta Comissão, publicada a fls. 18.767,
do Diário Oficial de 15 de dezembro
de 1945, onde está:

"V - No caso do 'último negócio re-
ferente a determinado tipo de fio de
aigodão ou de tecido de algodão, ter
sido realizado entre 31 de maio do
corrente ano e a já referida data",

Leia-se:

"V - No caso do último negócio,
referente a determinado tipo de fio
de algodão ou de tecido de algodão,
ter sido realizado em data anterior
a 31 de maio do corrente ano, o res-
pectivo preço deverá ser, prèviamente,
fixado pela Comissão Executiva
Têxtil".

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE IMIGRAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de dezembro de 1945

Processos despachados
DNI 13.019-45 - Avelino Alves da

Cruz - Certifique-se o que constar.
DNI 13.020-45 - Albert Willy Dres-

cher - Certifique-se o que constar.
DNI 13.021-45 - Bruno Ernst Cari

Freitag -- Certifique-se o que constar.
DNI '13.022-45 - Helmer Sigfrid

Alfons Enroth - Certifique-se o .que
constar

Rui Melo Teixeira.
Sílvio de Araújo.
Em anexo, encontrará Vossa E=e-

1. Cópia do Deoreto-lei ra° 8.32a de
8-12-45, publicado no Diário Oficial de
10-12-45.

2. Cópias das portarias de 10-12-45,
publicadas no Diário Oficial de 13 de
dezembro de 1945.

3. Edital de 14-12-45, publicado no
Diário Oficial de 15-12-45.

4. Uma lista geral de todos os can-
didatos inscritos.

5. Fichas individuais dos can saria-
tos, organizadas pela Comissão.

6. Relação dos'candidatos nobilita-
dos.

Rio de Janeiro, 25 de dezembro de
1945. - João Carlos Muniz. - Orlan-
do Leite Ribeiro. - J. B. de Beren-
quer Cesar.

DESPACHO DO SR. MINISTRO

Dia 20 de dezembro de de 1945

Requerimento n.° 17.548, de Salezy
Pacifico Jungermann, a favor de Lau-
ra Freide Len Spirer. - Despacho:
Por enquanto não pode ser concedido
o visto solicitado.

Requerimento n.° 17.467, de Wang
Shou Hai, a favor de Wang Kwang
Hsueh. - Despacho: Por enquanto
não pode ser concedido o visto solici-
tado.

Requerimento n.° 1'7.553, de Liesbeth
Salzstein, a favor de Abraham, Eliza-
beth e Ester Salzstein. - Despacho:
Por enquanto não pode ser concedido
o visto solicitado.

DNI 13.023-45 - Domingos Antonio
Pires - Certifique-se o que constar.

DNI 13.024-45 - Emilia Roati -
Certifique-se o que constar.

DNI 13.025-45 - Liselotte Luise
Hermine Carla Drescher - Certifi-
que-se o que constar.

DNI 13.026-45 - Manuel Antonio
Fernandes da Costa - Certique-se o
que constar.

DNI 13.027-45 - Nicolau Carone -
Certifique-se o que constar.

DNI 13.028-45 - Olimpia Gonçalves
- Certifique-se o que constar.

DNI • 13.029-45 - Vincenzina Pataro
da Cruz - Certifique-se o que constar.

DNI 13.030-45 - Virgilio Carla Ma-
chado - Certifique-se o que constar.

Dia 18

Processos despachados

DNI 13.056-45 - Antonio Lagares -
Certifique-se o que constar.

DNI 13.057-45 -Irene Sequeira Oli-
veira - Certifique-se o que constar.

DNI 13.058-45 - José Pedroso de
Lima - Certifique-se " o que constar.

DNI 13.0.59-45 - Maximina de Jesus
- Certifique-se o que constar.

DNI 13.060-45 - Maria Lopes Coe-
lho - Certifique-se o que constar.

DNI 13.061-45 - Narcisa dos Santos
Barbosa - Certifique-se o que constar.

DNI 13.062-45 - Roque La Terza -
Certifique-se o que constar.

Dia 20

Processos despachados

DNI 13.129-45 - Ernesto da Silva -
Certifique-se o que constar.

DNI. 13.130-45 - Flora Santos de
Souza - Certifique-se o que constar.

DNI. 13.131-43 - Joaquim Bernar-
do - Certifique-se o que constar.

DNI 13.132-45 - Julius Lowenthal
- Certifique-se o que constar.

DNI. 13.133-45 - Herman Schnei-
der - Certifique-se o que constar.

DNI. 13.134-45 - Luis de Sousa e
Moura - Certifique-se o que constar.

DNI 13.135-45 - Maria da Gloria
Peixoto - Certifique-se o que constar.

DNI 13.136-45 - Maria Soares •-
Certifique-se o que constar.

DNI 13.137-45- Tommaso Scelza -
Certifique-se o que constar.

DNI 13.138.45 - Zilda Marques
Amaral - Certifique-se o que constar.

DNI 13.139-45 - Zuccki Alfeo -
Certifique-se o que constar.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de dezembro de 1945
Processos despachados:

DNI. 13.266-45 - Klara Hudes. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 13.267-45 - Luis Ceci. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 13.268-45 - Manieta Marosi-
ne Mele. - Certifique.-se o que cons-
tar.

DNI. 13.269-45 - Manfred Potzer.
nheim. - Certifique-se o que cons-
tar.

DNI. - 13.270-45 - Wolf Spector.
- Certifique-se o que constar.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO TRABALHO

Sec'áo de Recursos
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

GERAL

Dia 14 de dezembro de 1945

Processos despachados:
MTIC 306.286 - Francisco da .Luz

Martins Siqueira - Pôrto Alegre. --
Em face da certidão de fls. 9, que com-
prova o acôrdo havido espontaneamen-
te. perante a Justiça do Trabalho, en-
tre o empregado e o recorrente e cons-
tatando-se do mesmo documento o pa-
gamento devido ao empregado dispen-*
sedo, resolvo dar provimento ao re-
curso para anular, como anulo, a pe-
nalidade aplicada pela 17." DR. à fir-
ma recorrente. •

M'TIC. 339.465-45 - A. J. Reemer
S.A. - recurso - Pôrto Alegre. -
De acôrdo. Conhecendo do recurso in-
terposto ex-officio pelo Sr. Delegado
Regional do Estado do Rio Grande do
Sul. nos têrmos do art. 637 da Con-
solidação das Leis do Trabalho, apro-
vada pelo Decreto-lei n.° 5.452, de 1
de maio de 1943, resolvo negar-lhe pro-
vimento para confirmar a decisão re-
corrida que, atendendo aos elemento
constantes do processo julgou insubsis-
tente o auto de infração de fLs. 2.

ivrne. 309.922-45 - Banco do Bra-
sil S.A. - recurso - Niterói. - Idem,
idem.

MTIC. 304.214-45 - Cia. Swift do
Brasil S.A. - recurso Pôrto Alegre.
- Idem, idem.

MTIC. 289.213-45 - Bertoldo Paula
Moreira - recurso - Vitória. -
Idem idem.

MTIC. 291.998-45 - Bertoldo Paula
,Moreira - recurso - Vitória. -
Idem, idem.

DNT. 56.752-44 - Construtora San-
tiago Ltda. - recurso - Distrito Fe-
deral. - Idem, ideai.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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I)NT. 48.843-44 - Artur Edler -
recurso - Distrito Federal. - Idem,
Idem.

DNT. 39.064-44 - Carlos Alberto P.
de Vasconcelos - recurso - Distrito
Federal - Idem, idem.

DNT. 35.974-44 -- A. Vilela da Mo-
ta - recurso - Distrito Federal. -
Idem, idem.

DNT. 23.046-45 - Seabra ta Pais -
recurso - Distrito Federal. - Idem,
Idem.

DNT. 22.829-45 - Panificadora Re-
dentor Ltda. - recurso - Distrito Fe-
deral. - Idem, idem

DNT. 14.783-45 - Manuel Coelho
- recurso - Distrito Federal. - Idem,
Mein.

DNT. 10.617-45 - Joaquim Faria
Martins - recurso - Distrito Federal.
- Idem, idem.

DNT. 12..355-45 - Oladel - recureo
- Distrito Federal. - Idem, idem.

DNT. 483-45 - Alcebiades Freire de
Castro - recurso - Distrito Federal.
- Idem. idem. -

DNT 3.981-45 . - Nesi & Irmão -
recurso - Distrito Federal. - Idem,
Idem.

DNT. 4.070-45 - A. M. Campos
- recurso - Distrito Federal. - Idem,
Idem.

DN'T. 5.469-45 - E. R. Squibb 8i
Sons do Brasil Inc. - recurso - Dls-
trito Federal. - Idem; idem.

DNT. 7.775-45 - Valdo Rechfeldt
- recurso - Distrito Federal. -
Idem. idem.

MTIC. 292.216-45 - Veiga & Com-
panhia - recurso - Distrito Federal.
- Idem, Idem.

MTIC. 315.946-45 - Ademar Rocha
Velo - recurso - Distrito Federal. -
Idem Idem.

MTIC. 331.057-45 - Francisco Ve-
nâncio da Rocha - recurso Vitória.
- Idem, idem.

MTIC. 326.197-45 - Ernprõsa Ci-
nematográfica Paraense S.A. - re-
curso - Be'ém. ,J Ident. idem.

MTIC. 331.058-45 - Manuel Ferraz
de Oliveira - recurso - Vitória. -
Idem. idem.

MTIC 328.475-45 - Casa São Pau-
lo - recurso - Sá!. Paulo. - De acôr-
do com a informação de fls. 9 e pa-
recer da D.F. (fls. l7-verso). A re-
corrente coniessa claramente a infra-
ção e nada alega, com fundamento
legal que possa justificá-la. Nessas
condições, tomando conhecimento do
recurso interposto pela infratora, re-
solvo negar-lhe previmento, para con-
firmar a decisão recorrida.

MTIC. 338 673-45 - Flamengo Sport
Clun - recurso - Teresina. - Em fa-
ce do documento de fls. 57 que prova
a irexistência da infração e de acôr-
do com a informação e pareceres de
fls. 8, nego provimento ao recurso ex-
officio interposto, na forma da lei, pe-
loSr. Delegado Regional do Tra-
balho' no Estado do Piauí, para con-
firmar a decisão recorrida.

MTIC. 333.949-45 - Ernilla Sager
- -recurso - Pôrto Alegre. - De acôr-
do. Não pode se por em dúvida a exis-
tência da infração, uma vez que a em-
pregada mencionada no auto executa-
va. re momento da autuação, serviços
concernente à atividade comercial, sem
observância do que prescreve o arti-
go 74 da Consolidação das Leis do Tra-
balhe. Essa irregularidadeestá con-
firmada pela recorrente sem justifica-
tivas aceitáveis. Desse modo, nego
provimento ao recurso interposto pe-
la infratora, para confirmar a deci-
são recorrida.

MTIC. 331.538-45 . - Banco Comér-
cio Indústria de Minas Gerais - re-

curso - Vitória. - De acôrdo. Em
face dos esclarecimentos constantes
das informações de fls. 27-verso e 28,
dou provimento ao recurso interposto,
para tornar sem- efeito a decisão recor-
rida, que se funda em auto lavrado
por autoridade incompetente.

MTIC. 331.351-45 - João Farad -
recurso Vitória. - Em face dos
esclarecimentos constantes das infor-
mações de fls. 12 e 12-verso e de acôr-
do com oa fundaSoentos do parecer cie
fls. 13, nego provimento ao recurso
interposto, es-officio, pelo Sr. Delega-
do Regional do Estado do Espirito
Santo, para manter a decisão recorri-
da.

MTIC. 328.435-e5 - Fundição Bra-
sil S.A. - recurso - São Paulo. -
De acôrcio com a informação de fô-
lhas 7 e 15-verso. A recorrente con-
fessa as irregularidades apontadas no
auto e as razões alegadas não têm
fundamento l egal. Não é lícito atri-
buir-se ao empregado a culpa de fal-
tas que ao empregador, em face da
lei, compete evitar. Nego, por isso, pro-
vimento ao recurso interpoato pela
firma infratora, para confirmar a de-
cisão recorrida.

MTIC. 327.949-45 - Cândido Tron-
coso - recurso - Bahia. acõr-
do com a informação de fls. 17 e pa-
receres de fls. 17 verso. Não há, no
caso, infração a 'pur.:r, uma vez que,
com o documento de fls. 14, provou a
recorrente a inexistência da infração
que :he foi atribuída. Assim, dou pro-
vimento ao recurso interposto pela au-
tuada, para tornar sem efeito a de-
cisão recorrida.

DaTT. 9.593-45 - Salão Parisiense
-- recurso - Distrito Federal . - Da
acôrdo. O recurso foi apresentado fora
do prazo previsto na lei e, por êsse

?motivo. dela() de tomar conhecimen-
to das razões nêle aduzidas, manten-
do, assim, a decisão recorrida.

DNT. 050-45 Matias da Silva &
Cia. Ltda. - recurso - Distrito Fe-
deral. - De acôrdo. O recurso foi
apresentado fora do prazo legal. Por
ésse motivo, deixo de tomar conheci-
mento do que nêle alega a recorren-
te. mantendo, assim, a decisão recor-
rida.

DNT 4.946-45 - Arruda & Correia
- recurso	 Distritc Federal. -
acôrdo. O recurso foi interposto fora
do prazo legal. Deixo, por isso, de
tomar conhecimento do que Mele ale-
ga a recorrente, confirmando, clêste
modo, a decisão recorrida.

DNT. 3.768-45 - Pereira Santos &
Cia. - recurso - Distrito Federal. -
Idem idem.

DerT. 638-45 - Emprêsa Paacoal Se-
creto - recurso - Distrito Federal:
- Idem, idem.	 • •

DNT., 17.147-45 -, G. Aigner -
Solicitando cópia dc auto - Distri-
to Federal. - Indeferido o pedido.

-
Divisão de Fiscalização

Seção de Multas
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR,

DA DIVISÃO	 -
Dia 13 de dezembro de 1045

Multas impostas:
Por infra0.o da Consolidação das

Leis do Trabalho, aprovada pelo
Decreto n.° 5.452, de 1- de inalo
de 1943:

DNT 8.912-45 - Cafá e Bar Rio-
mar Ltda. - Cr$ 50,00. Em 12-12-45.

DNT 22.412-45 - Cassino Balneá-
rio da Urca S. A. - Tendo em vista
a informação do Sr. Chefe da S. M.,

que limitou em suas dzvidas propor-
ções, anulando-as, as razões dar de-
fesa e considerando a decisão da Co-
missão Permanente de Legislação do
Trabalho, aprovada pelo Sr. Minis-
tro. de não ser a remuneração no-
turna, em qualquer caso, inferior ao
salário mínimo da Região, acrescido
da 20%, resolvo impor ao Cassino da
Urca a multa de Cr$ 300,00. - Em
11-12-45.

DNT 21.845-45 - Construções e Ad-
ministrações do Rio de Janeiro S. A.
- Cr$ 50,00. Em 11-12-45.

DNT 23.057-45 - Condomínio do
Edifício Iramaya. - Cr$ 50,00. Eia
11-12-45.

DNT 23.019-45 - Bonfim e Ci-
nelli. - Cr$ 50,00. Em 12-12-45.

DNT 25.055-45 - Manuel Cardoso.'
- Cr$ 100,00. Em 26-11-45.

DNT 23.875-44 - Gonzalez & Gar-:
eia. - Cr$ 100,00. Em 11-12-45.

DNT 25.955-44 - A. Nunes Costa.
Cr$ 500,00. Em 26-11-45.

DNT 42.262-44 - Costa Sol ti Cia.
Ltda. - Cr' 50,00_ Em 11-12-e5.

DNT 48.678-44 - Machado & Al-
berto. - Cr$ 20,00. Em 5-12-45.

DNT 53.185-44	 Feliciano de Quei-
roz. - Cr$ 100,00. Defiro o pedido da
fls. 2. Em 7-12-45.

M. T. I. C. 282.658-45 - Isaac
Cohem. - Cr$ 50,00. Em 12-12-45.

M. T. I. C. 285.983-45 - E. Car-
valheira. -- Cr$ 50,00. Erre 11-12-45.

M. T. I. C. 287.313-45 - Frede-
rico Freire. - Cr$ 50,00. Em 11-12-45.

M. T. I. C. 287.319-45 - João Ber-
rardino Lourenço. --- Cr$ 300,00. Em
11-12-45.

M. T. I. C. 287.444-45 J. Bou-
zas Limia. - Cr$ 50.00. Em 11-12-45.

M. T. I. C. 287.922-45 - Assun-
cão Ramos & Comp. - Cr$ 300,00.
:7.án 11-12-45.

M. T. I. C. 289.334-45 -
Costa dos Santos.- - Cr$ 400,00. Em
11-12-45.

M. T. I. C. 289.694-45 - Joaquim
Correia. - Cr$ 300,00. Em 11-12-45.

M. T. I. C. 294.953-45 - C. Ro-
drigues Segundo. - Cr$ 50,00. Em
11-12-45.
, M. T. I. C. 297.379-45 - Wolf

Schmis. - Cr$ 50,00. Em 26-11-45.
M. T. I. C. 297.432-45 - Arman-

do Duarte Correia. - Cr$ 50,00. Em
26-11-45.

M. T. I. C. 298.386-45 - J. Ca-
bral. -- Cr$ 100,00. Em 11-12-45.

M. T. I. C. 298.417-45 - M. Sil-
va & Fernandes. - Cr$ 100,00. Em
11-12-45.

M. T. I. C. 298.569-45 - Waks
Irmão. - Cr$ 50,00. Em 23-11-45.

M. T. I. C. 298.866-45 - Mar-
celino Ferreira. - Cr$ 50,00. 	 Em
11-12-45.	 •

M. T. I. C. 298.867-45 - Marce-
lino Ferreira. - Cr$ 200,00. - Em
11-12-45.

M.T.I.C.	 300.617-45 - Carnei-
ro de Sousa & Cia. - Cr$ 100,03. Em
26-11-45.

M.T.I.C. - 304.427-45 - J. da
Conceição Silva & Cia. - Cr$ 	
5000. Em 26-11-45.

M.T.I.C. - 305.442-45 - Joã o de
Jesus Simões -- Cr$ 50,00. Em 26 de
novembro de 1945.

DNT - 17.590-43 - J. T. Carva-
lho 8.4 Cia. - A firma não apresento('
defesa. Imponho a multa de Cr$ 	
130,03. Em 27-11-45.

DNT - 21348-45 - José da Silva
- Cr$ 100,00. - A firma não apre-
sentou defesa. Em 26-11-45.

( 1 ) DNT - 38.692-45 - Electronic-
tal S.A. - A firma não apresentou

defesa Imponho a multa de CeS
103,02. Eia 24-10-45.

DNT - 46.1 .01-44 - Luis 'Pereira
Nascimento. - A firma não apresen-
tou'defesa. Imponho a multa ae Cr$
50,03. Em 2e-11-45.

DNT - 45.914-44 - Francisco Pe-
ricini. - A firma não apresenteu de-
fesa. Imponho a multa de Cr$
100,00. Em 7-12-45.

DNT - 43.833-44 - Pacheco & Sou.
se. - A firma não apresentou defesa,
Imponho a multa de Cr$ 100,02. Eul
7-12-45.

DNT - 49.759-44 - Pensão Deatri
- A firma não apresentou defesa.
Imponho a multa de Cr$ 190,00. Em
8-12-45.

DNT 50.114-44 - Sociedade Coo-
perativa Leda. - A firma não a pre-
.sentou defesa. Imponho a mulea e a
Cr$ 50,00. Eal 5-12-45.

C' M. T . I. C. - 248.458-43 DNIC
- 6.147-45) -- A G. Fernandes. - A
firma não apresentou defesa. Impo-
nho a multa de Cr$ 50.00. Em 9-11-45.

ALTA. C. - 282.221-45 - Júlio Dias
Canito. - A firma não apresentou
defesa. Imponho a multa de Cr$ ..
103,00. Em 26-11-45.

(•) M.T.I.C. - 285.9E0-45 -- Cor.-
domínio Edifício Heitor de Melo. -
A firma rão apresentou defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 50.00. Sim 13 de
novembro ce 1345.

203.557-4;	 Antero
Mateus de lkilcura. - A finta não
apresentou de.(sa. 	 a malta
de Cr$ 50.00. Em 26-11-45.

M.T.I. C. - 285.501-45 - José Wai-
nar - Cr$ 300,00. - A faina não
apresentou defesa. P.In 11-12-45.

Dia 17 de dezembro de 1945

Muitas impostas:

Por infração da Consolidação das
Leis do Trabalho, aprovada pelo de-
creto 5.452 de 1-5-43:

DNT - 6.898 - Ana Tandler -
Cr$ 50,00. Em 13-12-15.

DNT --11.973-45 - Nunes & Sua-
rez - Cr$ 100,00. Em 13-12-45.

DNT - 12.166-45 - L. Gomes Re-
belo & Cia - Cr$ 50,00. Em 13-12-45.

DNT - 13.479-45 - F. Oliveira
& Cia Ltda - Cr$ 400,00. Em 13 de
novembro de 1945.

DNT - 13.883-45 - Amaro Soares
Si CIa - Cr$ 50,00. Em 13-12-45.

DNT - 14.141-45 - José Pereira
Monteiro - Cr$ 50,00, Em 13-12-45.

DNT 32.477-44 - Banco do Co-
mércio e Indústria de São Paulo So-
ciedade Anônima - Cr$ 100,00. Em
14-12-45.

DNT - 33.513-44 -Caiu Assad -
Cr$ 100,00. Em 13-13-45.

DNT - 40.254-44 - J. A. Gocli-
nho Cia - Cr$ 100,00. Em 13 de
dezembro de 945.

DNT - 46.376-44 - Ari Gama -
Cr$ 100,00. Defiro o pedido de fls. 2.
Em 13-12-45.

M. T. I. C. - 287.747-45 - Ma-
nuel Ribeiro - Cr$ 100,00. Em 24 de
dezembro ed 1945.

Multas impostas:
Por infração do Decreto 7.036 de

10-11-44:
M. T. I. C. - 290.878-45 - Bar-

beiro Vitória Ltda. - Cr$ 200. Em
18-12-45.

Nota do S. Pb. (*) - 285.980-45 -
Reproduzidos por ter saldo com incor-
reções.
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M. T. I. C. - 282.657-45 - Com-
panhia Geral Imobiliária 'S. A.. -
Cr$ 50,60. - Em 15 de dezembro
de 1945.

M. T. I. C. -- 282.896-45 -- José
Domingos Loureiro. - Cr$ 106,00. -
Em 14.de dezembro de 1945. -

M. T. I. C. -- 233.309-45 - Viação
Santa Helena Ltda. - Cr$ 50,0a. -
Em 17 de dezembro de 1945.

M. T. I. C. - 284.054-45 Her-
veio Bohn - Cr$ 200,00. - Em 17 de
dezembro de 1045.

M. T. I. C. - 284.772-45 - So-
oedade Industrial Artefatos de Ferro
e Aço do Brasil Ltda. - Cr$ 50,00.
- Em 17 de dezembro Cie 1915.

M. T. I. -C. - 286.392-45 - J.
Ferreira dos Santos - Cr$ 50,00. -
Em 3 de dezembro de 1945.

M. T. I. C. - 29a.806-45 - Mou-
Unho & Zubelli - Cr$ 50,00. -
15 de dezembro de 1945.

M. T. I. C. - 294.089-45 - Al-
meida & Vasconcelos Ltda. - Cr$
600,00. - Em 17 de dezembro de 1945.

M. T. I. C. - 296.012-45 - José
Fernanda Alves Júnior - Cr$ 50,00.
- Em 15 de dezembro de 1945.

M. T. I. C. - 296.489-15 - França
Es Cia. - Cr* 50,00. -- Em 13 de
dezembro de 1945.

M. T. I. C. - 305.473-45 - Me-
neses Filho ai Cia. Ltda. - Cr$ 50,00.
- Em 15 de dezembro de 1945.

M. T. I. C. - 311.897-45 - Con-
domínio do Edifício &notar - Cr$
50,00. - Em 15 de dezembro de 1945.

DNT - 35.503-44 - Ismer dos
Santos - Cr$ 200,00. - Em 7 de
dezembro de 1945.

EiNT. 37.638-44 - Almeida & Ser-
ras - Cr$ 50,00.

Em 7-12-45.
DNT. 41.819-44 - M. N. de Sá -

Cr$ 100,00 .
Em 6-12-45.
DNT. 41.996-44 - M. J. da Selva

& Silva - Cr$ 50,00.
Em 3-12-45.
DNT. 3.544-45 - José Maria Ro-

las - Cr$ 100,00.
Em 7-12-45.
DNT. 16.101-45 -	 M. Lage -

Cr$ 1.000,00.
Em 15-12-45.
DNT. 17.162-45 - Serafilo Antô-

nio Dias - Cr$ 1.000,00.
Em 17-12-45.
DNT. 18.239-45 - Eustachio Lou-

renço - Cr$ 100,00.
Em 15-12-45.
DNT. 20.072-45 - Artur Jaime Lo

, DNT. 20.072-45 - Artur Jaime Lo-
pes - Cr$ 50,00.

Em 15-12-45.
DNT. 21.350-45 - Hélio SZ Cia. -

Cr$ 50,00.
Em 18-12-45.

DNT. 21.387-45 - Henrique Delga-
do - Cr$ 50,00.

Em 18-12-45.
DNT. 24.312-45 - José Medeiros -

Cr$ 50,00.
Em 18-12-45.

M. T. I. C. 284.052-45 - Carvalho
SZ Pedra - Cr$ 50,00.

Em 16-12-45.
M. T. I. C. 292.418-45 - Netannei

Ferreira de Oliveira - Cr$ 50,00.
Em 15-12-45.
M. T. 1. 'CL 292.420-45 - A. Vieira

Júnior - Cr$ 100,00.
Em 17-12-45.
M. T. I. C. 293.254-45 - Socieda-

de Beneficiente Auxiliadora das Artes
Mecânicas e Liberais --- Cr$ 200,00.

Em 17-12-45.
M. T. I. C. 293.654-45 - José Vas-

ques & Cia. - Cr$ 200,00.
Em 17712-45.
M. T. I. C. 293.656-45 - Antônio

Barros & Cia. ,-- Cr$ 100,00.
Em 15-12-45.

M. T. I. Co 295.565-45 - JoIa. Ba-
tista da Fonseca - Cr$ 190,00.

Em 16-12-45.
DNT. 38.307-44 - Henrique Tall-

ner de A. Sobrinho - Cr$ 100,00.
Em 7-12-45.

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

DESPACHOS DO SR. DIRETOR
GERAL

MTIC. 284.827-45 - Karl laulaner.
- De aceirdo com a informação e pa-
recer da 1)11ST. A infraçãfo está per-
feitamente caracterizada, desde que a
reco:mate utilizava a serviço de me-
nor sem que fossem observadas no
estabelecimento as medidas de higie-
ne e segurança do trabalho, não sen-
do procedentes as alegações de não
lhe ser possível dar cumprimento às
exigências constantw da SST-59-45,
tendo-se em vista a diligancia realiza-
da. Nestas condições, nego provimen-
to ao recurso, para confirmar a de-
cisão moorricla. A DHST. Em 10-12-45.

MTIC. 337.634-45 - Ca. Teleferd-
ca Brasileira - Conhecendo do re-
curso interposto ex-of fiei° pelo Sr. di-
retor da. DIIST., nos terrime do ar-
tigo 637- da Consolidaçreo das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei
• 5.e52, de 1 de maio de 1943, re-
solvo negar-Los provimento, para man-
ter a decisão recorrida que, atendendo
aos elementos deflete:ates do processo,
julgou insubeistente o auto de infração
de fls. 2. A DHS. Em 10-12-45.

MTIC. 298.953-45. - Modas Em
S. A. - De acõreae. Deliro o pedido
de fls., para autorizar o levantamento
solicitado, da importância de 	
Cr$ 800,00, na conformidade cio des-
pacho exaeado a fls. - A DHST. Em
10-12-45.

DNT. 10.920-45 Confederação
Brasileira de Desportos. - De acôrdo.
Defiro o pedido d.e fls., para autori-
zar o levantamento solicitado, da im-
portância de Cr$ 50,60, na conformi-
dade do despache exarado a fls. -
A DHST. Em 3-12-45.

DNT. 4.474-45 - Amaro P. Car-
valho 8; Cia. - Da aceedo. Defiro
o pedido formulado na petição de fls.,
auteeizanao, dêsse modo, a reetituição
da depósito realize-do pela requerente,
tendo em vista o decidido no despacho
de fls. 12, desta Diretoria. A DRS'''.
Em 4-12-45.

DNT. 40.70a-45 - Sociedade Iodam-
ir:el. de Leidrilh_os, S. A. - D ar:Car-
de. Defira o pedido de fls. 15, para
autorizar o levantamento solicitado,
eia importância de Cr$ 1.000,00, na
conformidade de e:espraia° exarado a
fls. 15. A DHST. Em 10-12-45.

MTIC. 317.12a-45 - Amrcio Silva
& Cunha. - De aceire-ia. Em face do
documento de fls. 4 e - do que, em di-
ligêndia, apurou o fiscal que assina a
informação de fls. 5, moi provimento
ao recurso interposto ex-of f ido pelo
Sr. Diretor da Divisão de Higiene e
Segurança. do Trabalho, para confir-
mar a decisão recorrida. A DHST.
Em 10-12-15.

MTIC. 339.132-45 - Fábrica
Produtos Artístico Nevald Ltda. - De
abõrao. Deixo de tomar conhecimento
do recurso, visto ter sido Joe:se-posto
fora do prazo estabelecido no art. 636,
da Consolidação das Leis do Traba-
lho. A DHST. Em 10-12-45.

DNT. 21.499-45 - Luredgren Irmãos
Ltda. - De acôrdo. Está claramente
provado, em face dos eisclarecimentes
constantes da informação de fls. 12,
que a situação da menor, por nogli-
gêncladda recorrente, se tornou irre-
gular' desde o dia 7 de maio último
e assim continuou por mais 14 dias,
lato é, até o dia 21 desse mesmo mês,
data em que se verificou a entoação.
Não há, pois, como negar a existên-
cia da infração. A falha que deu
origem ao auto foi sanada posterior-
mente. à autuaço. Isto, porém, não
favorece 'à recorrente.

Assim, nego provimento ao recurso
interposto, pela infratora, para confir-
mar a decisão recorrida, que se funda
tias provas constant, dos autos. A
DHST. Em 10-12-15.

MTIC. 328.935-45 - Fábrica de Es-
ceivez Destinta e Senis Ltda. - Co-
nhecendo do recurso interposto ex-of-
fief.o pela Sr. Diretor da DIIST4, noa
têrrnes do art. 637 da Consolidação
das Leis do Trabalho, aprovada pelo
Decreto-lei n.° 5.452, de 1 de maio de
1943, resolve negar-lhe provimento,
para manter a decisão recorrida que,
atendendo aos elementos eonatontw
do. processo, julgou Ir.enbeistente o
auto de fls. 2. Á DHST. Em 10-12-45.

	MTIC. 307.961-15	 al. riasen Ltda.

- Alce cle. ter stido realizado, de logo,
o recolhimento da importância corres-
pondente à multa, o recurso foi apre-
sentado fora do prazo &atai:falecido no
art. 636, da Consolidação das Leit
do Tratalho, pelo que deixo de tome/
conhecimento do me.sano recurso. A
DHST. Em 10-12-45.

DNT. 17.538-45 - Ancleé Juhász. -
Consideoendo que das menores referi-
das no auto de fls. 2, três delas já
poesia:i am as respectivas carteiros no
doia em que foi lavrado o InesmC
auto; considerando que apenas o me-
nor de nome Hélio Carvalho, se-guinde
at Informações, não era possuidor de
carteira; em:sedem:eido, finalmente, sel
a firma autuada primária. Dou pra
vimento ao recurso interpeeto, pari
tornar sem efeito a decisão a quo qui •
aplicou à recorrente a multa de Cri
800,00. A DHST. Em 10-12-45.

MTIC. 233.858-45 - Luiza Marte
da Casta. - Em face do que, em dili-
gência, apurou o fiscal que assina
infeemação de fls. 14 verso, não há
no caso, infração a punir, unia Vei
que os empregados mencionados etc
auto de fls. 2, além de maiores de lE
anos, tinham o seu horário de traba-
lho Indicado, regularmente, no qtraire
geral.

Dee:se modo, dou provimento ao re-
curso interposto pelo autuado, pare
tornar sem efeito a deciso recorrida.
A DHST. Em 10-12-45.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
DA DIVISÃO

IVITIC. 341.278-45 - Fundição Lu-
porini S. A. - Ceneedo 60 die.s de
prorrogação, de acôrdo com a infor-
mação. Em 11-12-45.

MTIC. 341.257-45 - Agostinho Ales-
sio. - Concedo 30 dias, de acôrdo
cem a prorrogaço. Em 11-12-45.

MTIC. 318.897-45 - Industrias
Gráficas J. Lucena S. A. - Cumpra
as exigências higiênicas da Intimação
SHT. 331-45 e volte. Em 12-12-45.

DNT. 19.944-45 - Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrisa de Cha-
peus Guarda-Chuvas e Bengalas do
Rio de Janeiro. - Certifique-se o que
consta a fls. 9v. Em 13-12-43.

MTIC. 335.721-45 - Andor Boker &
Cia. Ltda. - Concedo 60 dias de
prorrogação. Em 13-12-45.

DNT. 17.453-45 - CIa. de Cigarras
Sousa Cruz. - Certifique-se o pare-
cer de fls. 21, 23 e 25. Em 13-12-45.

MTIC. 316 080-45 - Kastrup & Cia.
- Apresente procuraçã ode sidetário
cia defesa. Em 12-12-45.

Serviço de Identificação •
Profissional

Seção de Cadastro e Reg:stros
Profissionais

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de dezembro de 1045

Pedidos de registro de livros, de-
feridos:

UTIC. 244.843-45 - J. Timóteo da
Silva.

MTIC. 344.854-45 -
cisco.
unc. 345.553-45

Gripandar Ltda.
MTIC. 345.538-45

Sabão.
MTIC. 345.360-15 -

valcanti Aragão.
MEIO. 345.449-45 -

veie Jangadeiro.s Ltda.
Pedidos de registro

ção, deferidos:
yonc 340.55045 --

Por infraeão do Dec. 24.037 de
10-7-34:

M. T.	 C. - 283.30E-45 - A: Al-
ves Ribeiro la CIa - Cr$ .200,00. Em
14-12-45.	 -

M. T. I. C. - 283.311-45 -
Ilepner - Cr$ 200,00. Em 18-12-45.

M. T. I. C. - 285.981 - E. Car-
valheira - Cr$ 200,00. Em 18-12-45.

D. N. T. - 1.076-45 - F. Ramos
- Cr$ 50,00. Em 5-12-45.

D. N. T. - 2.958-45 - Júlio Golas
- Cr$ 1.000,00. Em 13-11-45.

D. N. T. - 6.093-45 - H. Caeta-
no & Barreto - Cr$ 50,00. Em 14 de
dezembro de 945.

D. N. T. - 6.457:45 - Manuel
Rodrigues Segundo - Cr$ 1.000,00.
Em 14-12-e5.

D. N. T. - 13.522-45 - Luís Bar-
- bosa & eia - Cr$ 50,00. Em 14 de
=dezembro de 945.

D. N. T. - 16.e38-45 - Cia. Car-
ris Luz e Fôrça do Rio de Janeiro
Ltda. - Cr$ 2.000,00. Em 11-12-45.

D. N. T. - 23.523-45 - E. Rodri-
aues Segundo - Cr$ 50,00. Em 7 de
dezembro de 045.

/D. N. T. - 23.988-45 - F. Pelle-
grini & Cia Ltda - Cr$ 50,00. Em
13-12-45.

DNT - 24.368-45 - Banco Boa
Vista S. A. - Cr$ 50,00. - Em 18 de
dezembro de 1945.

DNT - 25.236-45 - Casa Sobral
Calçados Ltda. --- Cr$ 100,00. - Em
3 de dezembro de 1945.
M. T. I. C. - 279.940-45 - J. Al-
varez Silva - Cr$ 50,90. - Em 3 de
dezembro de 1945.

M. T. I .C. - 278.940-45 - Do-
mingos da Costa Parente - Cr$ 50,00.
- Em 15 de dezembro de 1945.

M. T. I. C. - 281.023-45 -J. Ro-
drigues ez Gonzalez - Cr$ 50,00. -
Em 15 de dezembro de 1945.

M. T. I. C. - 281.253-45 - J. Soares
& Simões - Cr$ 50,00.. - Em 7 de
dezembro de 1945.

M. T. I. C. - 282.147-45 - Amé-
rico Caldeira da Silva - Cr$ 500.
- Em 7 de dezembro de a945.

M. T. I. C. - 282.139-45 - Car-
nela° F.z Garrido - Cr$ 50,00. - Eia
15 de dezembro de 1945.

M. I. C. - 282.427-45 - Luiz
Barbosa La, Cia. - Cr$ 50,00. - Em
15 de dezembro de 1945:

Antônio Fran-

Laboratório

- João Batista

Gilberto Ca-

Guarda AZO-

em continua-

José Exman.
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MTIC. 315.489-45 - A. Feurle.
MTIC. 315.484-45 - Cavalcanti,

Junqueira S. A.
MTIC. 344.489-45 - Comercial e

Construtora Nogueira Batista Ltda.
MTIC. 344.526-45 - Ernani, Reis &

Martins.
MTIC. 344.851-45 - Jaguaré, Ri-

beiro & Cruz Ltda,
MTIC. 344.868-45 - Sociedade Edi-

tora Brasil Portugal Ltda.
MTIO. 345.135-45 - J. Flinkas,
MTIC. 345.143-45 - Abílio Mendes.
MTIC. 345.145-45 - Carlos da Sil-

va Araújo S. A.
MTIC. 345.365-45 - 'Alvaro J. • Ma-

rio.
MTIC. 345.432-45 - José Balogh.
MTIC. 345.433-45 -- Israel Messer.
MTIC. 345.437-45 - M. M. Gomes &

Cia. Ltda.
MTIC. 345.441-45 - M. Marquezi.
MTIC. 345.445-45 - Calçados Leve

Ltda.
MTIC. 345.148-45 - Svilin & Re-

-pizky & Cia.
MTIC. 345.480-45 - Ferro Comer-

cial S. A.
MTIC. 345.456-45 - Francisco A.

Silveira.
MTIC. 344.460-45 - Boeckel, Gar-

zon & Cia. Ltda.
MTIC. 344.743-45 - Eánac - Ex-

portadora e Importadora Nacional de
Artigos Ciêntificos Ltda.

Pedidos de transferência de firma,
deferidos:

MTIC. 345.454-45 - Irmãos Baroni
Ltda.

MTIC. 345.494-45 - Aires 8z Car-
neiro.

MTIC. 345.491-45	 Marcelino Si-
mões Rosa.

/vITIC. 344.813-45 - Instituto Or-
topédico Barbosa Viana Ltda.

MTIC. 344.827-45 - Farmácia Luso
Brasileira Ltda.

MTIC. 344.848-45 - Joaquim Nunes
Lopes.

MTIC. 344.853-45 - Oliveira, Ma-
tos & Cunha.

MTIC. 344.855-45 - Martins & Frei-
tas Ltda.

MTIC. 344.860-45 - Cunha & Cunha
Ltda.

MTIC. 344.920-45 -
Cia.

MTIO. 345.001-45 -
de Castro.

MTIC . 345.212-45 -
va.

MTIC. 345.273-45 -
des R. de Almeida.

MTIC. 345.274-45
Toucador Floramélia

MTIC. 345.366-45 -
de Carvalho.

MTIC. 344.807-45 -
Estêves.

MTIC. 345.443-45
Cia.

Pedidos de transferência de local,
deferidos:

MTIC. 344.834-45 - Fernando Al-
ves da Costa.

MTIC. 344.835-45 - Francisco Go-
mes de Araújo.

MTIC. 344.858-45 - Cia. Comissá-
ria e Técnica de Tecidos Mallet.

MTIC. 345.153-45 - L. Szczupak.
Pedidos de registro em substitui-

ção, deferidos:
MTIC. 344.912-45 - Manuel Gomes

& Irmãos.
MTIC. 345.493-45 - Teixeira & Car-

balido.
Pedido de registro em continua-

ção, deferido:
MTIC. 347.031-45 - Standard 011

Company of Brazil,

Processos arquivados:
MTIC. 333.230-45 - Delegacia Re-

gional -'São Paulo.
MTIC. 332.348-45 - Delegacia Re-

gional - São Paulo.
MTIC. 332.317-45 - Delegacia Re-

gional - São Paulo.
MTIC. 333.606-45 - Delegacia Re-

gional - Rio Grande do Sul.
MTIC. 340.748-45 - José Maria Go,-

mes de Oliveira.
SI?. 7.367-45 - Belarmini Bentos

de Morais.
SIP. 7.109-45 - João Lima.
SIP. 6.993-45 - Foca Belvedere.
SI?. 14.896-40 - Felipe Carmo Gil

Rodrigues.
SI?. 6.838-45 - Cecilia M. Sales'.
SIP. 18.182-41 - José de Oliveira

Melo.
SIP. 3.736-45 - Zula Terry.
SI?. 2.147-45 - Delegacia Regional

- Estado do Rio de Janeiro.
611). 1.540-45 - Delegacia Regional

- Sergipe.
SIE'. 1.039-45 - José Moncáio.
SIP. 167-45 - José Bohemer Sustos

a Freire.
SIP. 20.858-44 - José Carlos de

Chermont Rodrigues.
SI?. 8.997-45 - Antônio L.

Campos.
SI?. 18.790-44 - Dep. Federal de

Segurança Pública.
MTIC. 342-963-45 - Reclamação -

Reclamante: Valdir de Sousa Ramos
- Reclamada: Arnaldo Balinha.

MTIC. 311.329-45 - Delegacia Re-
gional - Sergipe.

MTIC. 337.475-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.491-45 - Delegacia Re-
gional - Espírito Santo.

MTIC. 341.645-45 - Delegacia Re-
gional - Piaui.

MTIC. 341.672-45 - Delegada Re-
gional - Minas Gerais.

MTIC. 341.655-45 - Delegacia Re-
gional - Minas Gerais. g

MTIC. 342.033-45 - Delegacia Re-
gional - Rio Grande do Sul.

MTIC. 342.117-45 - Delegacia Re-
gional - Mato Grosso.

MTIC. 342.541-45 - Delegacia Re-
gional - Mato Grosso.

MTIC. 333.229-45 - Delegacia Re-
gional - São Paulo.

MTIC. 343.686-45 - Delegacia Re-
gional - Piaui.

MTIC. 343.981-45 - Delegacia Re-
gional - Rio Grande do Norte.

MTIC. 303.739-45 - Delegacia Re-
gional - Minas Gerais.	 r

MTIC. 340.448-45 - Antônio José
Martins.

MTIC. 345.312-45 - Aldari Almeida
Pinheiro.

MTIC. 345.311-45 - Iris Borges Ma-
chado.

MTIC. 345.310-45 - Durvalino Al-
ves.

1VITIC. 345.309-45 - Salvio de Araú-
jo Lima.

MTIC. 345.306-45 - Erotides da
Silva Almeida.

MTIC. 345.305-45 - Adberto Gomes
Alegria.

MTIC. 345.308-45 - João Batista
de Matos.

MTIC. 345.307-45 - Alfedo 'Barbosa
dos Santos.

MTIC. 341.834-45 - Reclamação -
Reclamante: Cecilia Faria de Carva-
lho - Reclamada: Opera Hotel Ltda.

MTIC. 341.833-45 - Reclamação -
Reclamante: Elza da Silva - Recla-
mada: Joaquim Neves Barata.

MTIC. 341.491-45 - Reclamação -
Reclamante: Alcides Bazili - Recla-
mada: Rodoférreo . Ltda,

MTIC. 345.313-45 - João Serafim
Chagas.

1VITIC. 345.314-45 - Osvaldo Oli-
veira Silva.

MTIC. 345.315-45 - Odilon da Sil-
va Lima.

MTIO. 345.316-45 - Ernesto dos
Santos.

MTIC. 345.317-45 - Maria Silva dos
Santos.

MTIC. 337.465-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.466-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.467-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.468-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.469-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.470-45 - Delegacia Re-

gional - Ceará.
MTIC. 337.471-45 - Delegacia Re-

gional - Ceará.
MTIC. 337.472-45 - Delegacia Re-

gional - Ceará.
SIP. 3.209-45 --- Delegacia Regio-

nal - Maranhão.
SIP. 3.503-45 - Francisco de Assis

Silvestre.
SI?. 6.595-45 - Solor1 Bernardo

Batista.
.SIP. 3.751-45 - Delegacia Regio-

nal - Rio Grande do Sul.
SI?.. 3.668-45 - Pedro de A. Na-

buco de Abreu Filho.
SI?. 3.364-45 - Delegacia Regio-

nal - Pernambuco.

SIP. 6.670-45 - João Pereira da
Silva dos Santos.

Pedido de certidão, deferido:
MTIC. 345.911-45 - Vítor de An-

drade Camis'ão.
Pedidos de emissão de carteira.

deferidos:
MTIC. 346.194-45 - Noel Satanley

Bowmer.
MTIC. 346.143-45 - Francisco Cor-

tiço Diz.
Processos arquivados:

SI?. 4.663-45 - Delegacia Regio-
nal - Pará:

MTIC. 326.691-45 - Delegacia Re-
gional -- Espírito Santo.

SIP. 3.614-45 - Vital Gonçalves de
França.

SI?. 6.169-45 - Adalgisa A. B.
Martins Pereira.

SIP. 6.815-45 - João Pedro.
MTIC. 326.687-45 - Delegacia Re-

gional - Espírito Santo.
MTIC. 326.688-45 - Delegacia Re-

gional - Espírito Santo.
-MTIC. 326.689-45 - Delegacia Re-

gional - Espírito Santo.
MTIC. 326.690-45 - Delegacia Re-

gional - Espírito Santo.
MTIC. 343.989-45 - Delegacia Re-

gional - Santa Catarina.
MTIC. 343.734-45 - Delegacia Re-

gional - Pará.

MTIC. 343.691-45 - Delegacia Re-
gional - Paraíba.

MTIC. 342.539-45 - Delegacia Re-
gional - Mato Grosso.

MTIC. 342.535-45 - Delegacia Re-
gional - Santa Catarina,

MTIC. 342.120-15 - Delegacia Re-
gional - Paraíba.

MTIC. 342.108-45 - Delegacia Re-
gional - Espírito Santo.

MTIC. 342.105-45 - Delegacia Re-
gional - Santa Catarina.

MTIC. 323.539-45 - Delegacia Re-
gional - Estado do Rio de Janeiro.

MTIC. 325.099-45 - Delegacia Re-
gional - Mato Grosso.

MTIC. 326.594-45 - Delegacia Re-
gional - São Paulo.

MTIC. 326.685-45 - Delegacia Re-
gional - Espírito Santo.

MTIC. 326.686-56 - Delegacia Re-
gional - Espirito Santo.

MTIC. 341.640-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 342.104-45 - Délegacia Re-
gional - Santa Catarina.

MTIC. 340.903-45 - Delegacia Re-
gional - Minas Gerais.

MTIC. 340.315-45 - Delegacia Re-
gional - Goiás.

MTIC. 344.357-45 - Delegacia Re-
gional - Alagoas.

MTIC. 345.032-45 - Lourenço José
Maria Pereira da Cunha.

MTIC. 322.892-45 - Delegacia Re-
gional - Maranhão.

MTIC. 322.893-45 - Delegacia Re-
gional - Minas Gerais.

MTIC. 337.528-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.910-45 - Delegacia Re-
gional - Paraíba.

MTIC. 338.702-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 338.699-45 - Delegacia Re-
gional - Minas Gerais.

MTIC. 339.894-45 - Delegacia Re-
gional - Sergipe.

MTIC. 333.915-45 - Delegacia Re-
gional - Mato Grosso.

MTIC. 342.100-45 - Delegacia Re-
gional - Rio Grande do Norte.

MTIC. 342.091-45 - Delegacia Re-
gional - Paraíba.

MTIC. 342.056-45 - Delegacia Re-
gional - São Paulo.

MTIC. 342.039-45 - Delegacia Re-
gional - Mato Grosso.

MTIC. 342.038-45 - Delegacia Re-
gional - Mato Grosso.•

•MTIC. 342.037-45 - Delegacia Re-
gional - Mato Grosso.

MTIC. 341.662-45 - Delegacia Re-
gional - Pernambuco.

MTIC. 337.473-45	 Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.477-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.476-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

1VITIC. 337.478-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.480-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.480-15 - Dclegãcia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.481-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.482-45 - D21:gacia Re-
gional - Ceara.

MTIC. 337.483-45 - Delzacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 337.484-45 - Delegacia Re-
gional	 Ceará.

MTIC. 337.485-45 - Delegacia Re-
gional	 Ceará.

MTIC. 337.486-45 - Delegacia Re-
gional - Estado do Rio de Janeiro.

MTIC. 342.661-45 - Alvalina da
Costal e Silva.

SI?. 2.928-45 - Delegacia Regional
- Minas Gerais.

SIP. 2.706-45 - Lucília G. de Sou-
sa.

SI?. 2.216-45 - Delegacia Regional
- Bahia.

MTIC. 336.955-45 - Delegacia Re-.
gional - São Paulo.

MTIC. 337.464-45 - Delegacia Re-
gional - Ceará.

MTIC. 345'.318-45 - Vicente An-
drade da Rocha.

MTIC. 341.490-45 - Reclamação -
Reclamante: Alberto Henrique - Re-
clamada: João da Costa.

MTIC. 341.488-45 - Reclamação -
Reclamante: Maria Pena Vila - Re-
clamada: Antônio Valdir.

J. Teixeira &

Manuel Pereira

Sousa & Pai-

J. L. Fernan-

- Produtos de
Ltda.

Narciso Pinta

Irmãos Coelho

- Maurício 8.;



De 1 a 18 de dezembro de
1945 	

Em 19 de dezembro de 1945

Total 	
Em igual período de 1944

78.853.708,70
4.336.891,20

83.190.599,90
62.671.665,60

RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

Cri
Em 21 de dezembro iie 1945

	
2.040.829,20

Em 21 de dezembro de 1944
	

3 .412. 374,90

Receita mensal:
De 1 de dezembro a 21 de

dezembro de 1945 	
De 1 de dezembro a 21 de

dezembro de 1944 	

41.882.002,60

47.052.828.70
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MTIC . 345.023-45 - Sebastião Luís
Brandão.

MTIC. 345.022-45 - João Martins
de Oliveira.
, MTIC. 345.157-45 - Benedito Mala.
• MTIC. 345.725-45 - Nestor Teixeira
de Morais.

MTIC. 345.726-45 - Andes Lopes
Gazio.

MTIC. 345.727-45 - Salvador Soa-
res.

MTIC. 344.467-45 -- Calrindo Mar-
ques.

MTIC. 343.801-45 - Nicolau Braile.
MTIC. 343.683-45 - Francisco Amé-

rico Pesse.
MTIC. 330.961-45 - J. Fraguito &

Lopes.
MTIC. 330.824-45 - José Freire So-

brinho.
MTTC. 323.520-45 - Mário Pinto

Duarte.
MTIC. 247.602-45 - Jakol Kolker.
MTIC. 333.629-45 - Delegacia Re-

gional - Rio Grande do Sul.
MTIC. 334.231-45 - Delegacia Re-

gional - São Paulo.
MTIC. 334.232-45 - Delegacia Re-

gional - Paraíba.
MTIC. 334.234-45 - Delegacia Re-

gional - Ceará.
MTIC. 334.235-45 - Delegacia Re-

gional - Ceará.
MTIC. 334.236-45 - Delegacia Ré-

gional - Paraíba.
MTIC. 334.238-45 - Delegacia Re-

gional - Ceará.
MTIC. 334.239-45 - Delegacia Re-

gional - Ceará.
MTIC. 336.350-45 - Delegacia Re-

gional - Paraná.
MTIC. 336.0311-45. - Delegacia Re-

gional - Amazonas.
MTIC. 331.086-45 - Delegacia Re-

gional - Mato Grosso.
MTIC. 331.092-45 - Delegacia Re-

gional - Mato Grosso.
/v1TIC. 331.551-45 - Delegacia Re-

gional - Pernambuco.
SIP. 22.333-45 - N. Viana.
SIP. 10.715-44 - Sebactião Antô-

nio Nogueira.
SIP. 70-45 - Arnold Daniel.
SIP. 3.433-45 - Luz Steárica.
SIP. 14.625-44 - Th. R. Rodin.

TÊRMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Pessoal
Divisão do Pessoal Civil

Resumo do termo de contrato em
renovação, firmado entre a União e
Hélio Tibiriçá Noronha.

Representante do Govêrno no' ato:
Contra-Almirante Atila Monteiro
Aché, Diretor, Geral do 23essoa1 da
Armada.

Contratado: Hélio 'Tibiriçá Noro-
nha.

Função e Verba: O contratado de-
sempenhará na Eliretoria de Nave-
gação a fungão de técnico especiali-
zado em cartas náuticas, com o sa-
lário mensal de Cr$ 1.400,00 (um mil
e quatrocentos cruzeiros), correndo a
respectiva despêsa no corrente exer-
cício à conta da Verba Um - Pes-
soal, Consignação Dois - Pessoal Ex-
tranumeráxio, Subconsignaçáo Zero
Quatro - Contratados, item dezeno-
ve - Diretoria de Fazenda.

Data e duração: O contrato foi fir-
mado em dez de novembro de mil no-
vecentos e quarent4 e cinco, e vigo-

rara por um ano, a partir de pri-
meiro de janeiro de mil novecentos e
quarenta e cinco.

Testemunhas: José Paula Batista
de Meneses e Luís Ferreira Real.

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

81140 Dl CONTRÕLZ a LiTATh3TICA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

Diferença para mais neste
ano 	

De 2 de janeiro a 19 de
dezembro de 1945	 1  497.547.458,60

Em igual período de 1944 .1.201.048.839,20

Diferença para mais neste
ano 	  282.598.619,30

MOVIMENTO DE DEF.CSIT0S
et*	 Cr$ •

Dei a 18-12-45:
Diversos . . 2.150.759.30
Ob. Guerra .	 44.689,00	 2.195 448,30

41.732,80

2.237.181.10
3.356.429,10

1.119 248 00

36.286.337,10
124.737.590,00

88.451.252,90

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

83.190.599,90
3.289.698,90

86.480.298,80
65.830.106,30

20.650.192,50

De 2 de janeiro a 20 de
dezembro de 1945	 1  490 837 157,50

Em igual período de 1944 .1.203.107.280,00

Diferença para mais nêste
ano 	  282.729.877,50

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 ore

De 1 a 19-12-45:
Diversos . .2.191.705.00
Ob. Guerra .	 45.476,10	 2 . 237 . 181,10

Em 20-12-45:
Diversos .	 23.450,00
Ob. Guerra	 520,30	 23.970,30

Total 	 	 2.261.151,40
Em igual período de 1944 	 3.908.024,00

Diferença .para menos nêste
ano 	 	 1.646.872,60

De 2 de janeiro a 20 de
dezembro de 1945 	  36.310.307,40

Em igual período de 1944 	  125.289.184,90

Diferença para menos nêste
ano 	  88.978.877.50

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cri
De 1 a 20 de dezembro de

1945 	 	 86.480.298,80
Em 21 de dezembro de 1945 	 8.152.392,70

Total 	  94.632.691,50
Em igual período de 1944 75.582.739,20

Diferença para inala nêste
ano 	  19.049.932,30

De 2 de janeiro a 21 de
dezembro de 1945	 1  498.989.550,20

Em igual período de 1944 .1.217.859.812,90

281.129.637,30

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cri	 Cr$

Dela 20-12-45:
Diversos . . 2.215.155,00
Ob. Guerra .	 45.996,40	 2 .261.151,40

Em 21-12-45:
Diversos . .	 16.978,30
Ob. Guerra •	 220,00	 17.198,30

Total 	 	 2.278.349,70
Em igual período de 1944	 4.059.455,50

Diferença para menos nêste
ano 	 	 1 .781 .105,80

De 2 de janeiro a 21 de
dezembro de 1945 	  36.327.505,70

Em igual período de 1944 125.440.616,40

Diferença para menos nêste
ano 	 	 89.113.110,70

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cri

272.322.10
26.444,30

298.766,40
159.630,70

139.135,70

8.856.020,10
5.998.258,90

Diferença para mais césio
ano 	 	 857. 961,20

MOVIMENTO DE DRPOSITOS
Cr$	 Cr$

De 1 a 18-12-45:
Diversos . .	 37.437,00
Ob. Guerra .	 31.000,00
Comia, de des-

pachantes .	 3.045,00

Em 19-12-45:
Diversos . .	 1.202,80
Ob. Guerra .	 18.800,00
Comia, de des-

pachantes .

Total 	
Em igual período de 1944

Diferença para mais neste
ano

De 2 de janeiro a 19 de
dezembro de 1945 	

Diferença para mais neste
ano 	

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:

Ore

Em 20 de dezembro de 1945	 3.534.853,90
Eia 20 de dezembro de 1944	 1.778.617,50

Receita mensal:
De 1 de dezeMbro a 20 de

dezembro de 1945 	  38 .941.173,40
De 1 de dezembro a 20 de

dezembro de 1944 	  43.640.453,80

Difeien.:e da receita arre-
cadada a menos em 1945	 4.699.280,40

Receita global:
De 2 de janeiro a 20 de

dezembro de 1945 	  651.804.328,70
De 3 de Janeiro a 20 de

dezembro de 1944 	  519.265.015,50

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 132.539.313,29

Diferença da receita arre-
cadada a menos em 1945	 5.170.826,10

Receita global:
De 2 de janeiro a 21 de

dezembro de 1945 	  654.745.157,90
De 3 de janeiro a 21 de

dezembro de 1944 	  522.677,390,46

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 . 132.067.767,50

RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

(Em 22 de dezembro de 1945	 3.238.779,10
Cr$

Em 22 de dezembro de 1944 	 1.607.479,70

Receita mensal:
De 1 de dezembro a 22 de

dezembro de 1945 	  45.168.781,70
De 1 de dezembro a 22 de

dezembro de 1944 	  48 . 660.302,40

Diferença da receita arre-
cadada a menos em 1945	 3.491.526.70

Receita global:
De 2 de janeiro a 22 de

dezembro de 1945 	  658.031.937,00
De 3 de janeiro a 22 de

dezembro de 1944 	  524.284.870,10

Diferença da receita arre.
cadada a mais em 1945 .. 133.747.066,90

20.518.934.30

Ern 19-12-45:
Diversos	 .	 40.945,70
Ob. Guerra .	 787,10

Total 	
Em igual período de 1944

Diferença para menos neste
ano 	

De 2 de janeiro a. 19 de
dezembro de 1945 	

Em igual período de 1944

Diferença para menos nèste
ano 	

De 1 a 19 de dezembro de
1945 	

Em 20 de dezembro dek1945

Total 	
Em igual período de 1944,

Diferença para mais nêste
ano

De 1 a 18 de dezembro de
1945 	

Era 19 de dezembro de 1945

Total 	
Eia igual período de 1944

Diferença para mais nêste
ano 	

De 2 de janeiro a 19 de
dezembro de 1945 	

Em igual período de 1944

Diferença para mala nêste
ano 	

71.482,00

20.002,80

91.484,80
63.743,00

22.741,80

2.418.255,00

244.643.50

OrOffizege e Proteção dE Fall&
Decreto-lei n.° 3.200 -19-4 -41 e leis posteriores

_

3.. EDIÇÃO	 •

Preço: Cr$ 2.50
À VENDA

Seção de Vendas : AV. RODRIGUES ALVES, 1
Agência I: PALÁCIO DA FAZENDA

Agência II: PRETÓRIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal

n••nnn•1
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EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO
D;visão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE POLICIA
FISCAL DO MINISTÉRIO DA FAZENDA 	 -

C. — 150

Faço público, para conhecimento dos Interessados, que é o seguinte o
resultado das provas escritas do concurso . acima referido, realizado na Ca-
pital do. Estado do Maranhão:

Núm,	 Port.	 Conh. Prova
dc	 Nome

inscr.	 Leg.	 . Serv.	 Hab.

51,0
46,5
45,0
71,0
58,5

2. Somente êsses candidatos atingiram os mínimos de habilitação fixa-
dos nas instruções.

D. S. A. do D. A. S. P., em 21 de dezembro de 1945. — Augusto Mar-
tins Bahiense, Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte o
resultado das provas escritas do concurso acima referido, realizado na Ca-
pital do Estado do Maranhão:

N
	

Média
de	 Nome

inscr.	 final
27, Antônio Vasconcelos de Jesus 	 	 69,8
33. Hilton Facure 	 	 64,5
2. .Jose Henriques de Lucena 	 	 64,3

11. Casemiro Gomes de Freitas 	 	 64,0
17. Antônio Figueira 	 	 60,0

D. S. A. do D. A. S. P., em 21 de dezembro de 1945. — Augusto Mar-
tins Bahiense, Respondendo pelo expediente da Seção de i Provas.

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE OFICIAL
ADMINISTRATIVO DO sraviço PÚBLICO FEDERAL

C. — 181 -

Faço público, para conhecimento dos interessados que:
a) serão reabertas no Distrito Federal, de 2 a 16 de janeiro de 1946, as

Inscrições no concurso acima referido;
b) ficam alteradas as Instruções constantes da Portaria n.° 285, de 18

de junho de 1945, publicadas no Diario Oficial de 21-6-45;
c) o concurso será regido pelas Instruções constantes da Portaria nú-

mero 858, de 18 do corrente:-mês, publicadas no Diário Oficial de 21-12-45;
d) os candidatos já inscritos não terão necessidade de renovar as suas

inscrições.
D. S. A. do D. A. S. P., em 21 de dezembro de 1945. — Nancy Gui-

marães de Carvalho, Respondendo pelo expediente da Seção de Inscrições.

PR OVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA DO S. P. F. — AUXILIAR
E PRATICANTE DE ESCRITÓRIO — TIPO

R. H. — 1.170/6

Fv-:o público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte o
ruiío iinal da prova de habilitação acima referida:

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Num.

	

	 Nota
Nome

inscr.	 final
1.250. Almir de Miranda Pinto 	

	
93

1.246. Aurea de Oliveira Lima 	
	

8.3
1.211. Maria José Gonçalves de Oliveira 	

	
82

1.221. Athenodorino Borges dos Santos 	
	

'79,
1.245. Magdalena Néa Gil 	

	
78

1.207. Iolanda de Abreu Chacon 	
	

70
1.223. Maria Helena Ribeiro 	

	
68

1.255. Cléa Fernandes Pousa 	
1.281. Ormezinda Garcia Lepore 	

	
se

1.285. Acidália Canela 	
	

66
1.278. Maria de Lourdes Boulhosa 	

	
64

1.151. Dulce de Matos 	
	

63
1.266. Ester França 	

	
62

1.257. Déa de Almeida 	
	

61
4.216. Inaer Cavalcanti Alves 	

	
60

1.220, Lydia Bastos da Costa 	

PRATICANTE DE ESCRITÓRIO
Núm.	 Nota

de	 Nome
final

1.290.- Eladia Cunha Gonçalves 	 	 59
1.210. Maria Emula Cavalcanti de Castro 	 	 58
1.287. Irene_ de Araújo Gomes 	 	 54
1.251. Inez Casanova Russomano 	 	 50

2. &mente êsses candidatos atingiram o mínimo de habilitação fixada
nas instruções.

D. S. A. do D. A. S, P., em 21 de dezembro de 1945. — Augusto Mar-
tins Bahieitse, Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA DO SERVIÇO GEOGRÁFICO
DO EXÉRCITO, DO MINISTÉRIO DA GUERRA -- TOPÓGRAFO xn

P. H. — 1.614
Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte o

resultado final da prova de habilitação acima referida:

Núm.	 Média
de	 Nome

inscr.	 final

1. Edivaldo de Oliveira Lima 	 	 '76,4
D. S. A. do D. A. S. P., em 21 de dezembro de 1945. — Augusto Mar-

tins Bahiense, Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte o
resultado das Partes I, II e III, da prova de habilitação acima referida:

N.° de	 °arte Parte Parte
Insc.	 Nome

1. Edivaldo de Oliveira Lima	 52,0	 65,0 100,0
2. Sômente êsse candidato atingiu os ininimos de habilitação fixados

nas instruções.
D.S.A. do D.A.S.P,., em 21 de dezembro de 1945. — Augusto Martins

Bahiense, Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA DO PARQUE DE AERONÁU-
TICA DOS AFÓNSOS, DO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — LABORATORISTA IX

P.H. 1.632

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte
resultado final da prova de habilitação acima referida:

N.° de
Insc.	 Nome	 AC Final

2. Celso Augusto Borges Abrantes 	 	 78,6
4. Orlarudino José Gregõrio . 	 '74,6
6. Francisco João . . 	 	 70,6

D.S.A. do D.A.S.P., em 21 de dezembro de 1945. — Augusto Martins
Bahiense, Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA DO PARQUE DE AERONÁT
FICA DOS Aroxsos, DO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA -- LABORATORISTA IX

P.H.- 1.632

Paço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte o
resultado das partes I e II da prova de habilitação acima referida:

N.° de
Insc.	 Nome	 Parte 1 Parte II

2. Celso Augusto Borges de Abrantes 	 	 66,0	 85,0
4. Orlandino José Gregório • 	 	 64,0	 80,0
6: Francisco João . 	 	 62,0	 75,0

2. Somente êsses candidatos atingiram os mínimos de habilitação fi-
xados nas instruções.

D.S.A. do D.A.S.P., em 21 de &uembro de 1945. — Augusto Martins
Bahiense, Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA DA CONTADORIA GERAL
DA REPÚBLICA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA — ESTATISTICO

P.H. 16.641

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte e
resultado final da prova de habilitação acima referida:

N.° de
Liso.	 Nome	 Média final

3. Eden Ferreira Neves • 	 	 68,3
D.S.A. do D.A.S.P., em 21 de dezembro de 1945. — Augusto Martins

Bahiense, Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

2. José Henriques de Lucena 	 65 70,0
11. Casemiro Gomes de , Freitas 	 63 75,0
17. António Figueira	 ".• 61 66,0
27. Antônio Vasconcelos de Jesus 	 68 72,0
33. Hilton Facure • 	 61 73,0
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II — ter concluído o curso secundá-
rio, seriado ou não, pelo regime do
Decreto n.° 11.530 de 8 de março de
1945, e prestado SEI= exames perante
bancas examinadores oficiais ou no
Colégio Pedro II ou, ainda, em institu-
tos equiparados;

III — ter concluído o curso secun-
dário pelo regime do Decreto- núme-
ro 16.187-A, de 13 de janeiro de 1925,
ou de actiado com a seriaçáo do mes-
mo Decreto, até o ene letivo de 1934,
Inclusive a 2.a época, realizada em
março de 1935;

IV — ter concluído o curso secun-
dário pelo regime de preparatório par-
celados, segundo os Decs. ns. 19.890
de abril de 1931, 22.106 e 22.167, de no-
vembro de 1932, e a Lei n.° 21, de ja-
neiro de 1935;

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino
e Pesquisas Agronômicas

Universidade Rural
EDITAL DE CONCURSO DE HABI-

LITAÇA0
Para matrícula inicial nas Escolas

Nacional de Agronomia e Nacional de
Veterinária, aprovado pelos respecti-
vos Diretores, por despacho exarado em
20 de dezembro de 1945, no processo
U.R. 2.444-45.

1. Prazo de inscrição: O Chefe do
Serviço Escolar da Universidade Rural
faz público, a quem interessar possa,
que estai ao abertas na Seção de Ativi-
dades Curriculares, sita à Avenida
Pasteur, n.° 404 (segundo andar), na
Praia Vermelha, Distrito Federal, as
Inscrições ao Concurso de Habilitação,
para matricula inicial na:

a) na Escola Nacional de Agronomia
de 5 a 20 de janeiro de 1946;

b) na Escola Nacional de Veteri-
nária de 15 a 28 de levereiro de 1946.

2. Documentos erigidos: Para ins-
crição ao referido concurso o candi-
dato deverá juntar ou apresentar os
documerr os abaixo relacionados, cujas
firmas devem estar reconhecidas por
tabelião da Capital Federal:

a) requerimento do próprio, do pais,
tutor. ou procurador bastante, dirigi-
do ao Chefe do Serviço Escolar em fór-
mula impessa à disposição do candi-
dato 'na Portaria da Universidade Ru-
ral;

b) ceradão de idade;
c) atestado de vacina contra a va-

ríola;
d) atestado de sanidade física e

mental procando não sofrer de doenças
contagiosas ou repugnantes, nem pos-
suir defeito fisico que o incapacite:

I — para os trabalho de campo,
quando se tratar de candidato à Esco-
la Nacional de Agronomia;

II — para o exercício da profissão,
no caso de candidato à EscOla Nacio-
nal de Veterinária.

e) prova de estar em dia com as
obrigações concernentes ao Serviço Mi-
litar, para os maiores de dezenove
anos de idade, contente, conforme o
caso, de:

I — certificado de reservista de 1.a

2' OU 3.g categoria, visado por auto:
r idade maitar no último Dia do Reser-
vista;

II — atestado de alistamento mili-
tar;

III — cartão de matrícula
P.O.R ou N.P.O.R.

f) prova de identidade;
g) prova de idoneidade moral;	 •
h) prova de pagamento • da taxa de

Inscrição de Cr$ 60 00 (sessenta cru-
zeiros), mediante apresentação da guia
de recolhimento à Tesouraria do Mi-
nistério da Agricultura, expedida pelo
Serviço Escolar;

S) prova de conclusão de Curse se-
cundário completo constante, confor-
me o caso, das seguintes condições:

I — ter concluído o curso secundá-
rio Pelo Código de Ensino de 1901;

V — ter concluído o curso secun-
dário de acôrdo com o art. 100 do De-
creto n.° 21.241, de 4 de abril de 1932,
desde que a 5.a série se tenha comple-
tado até a época legal de 1936, ou se-
ja, até fevereiro de 1937;

VI — ter concluído qualquer das mo-
dalidades do curso complementar, nos
termos do Decreto n° 21.241, de 4 de
abril de 1932, ou nos termos do ã 1.°
do art. V do mesmo decreto combina-
do com o art. 2.° da . Lei 9-A, de de-
zembro de 1934, ou nos tarmos do pa-
rágrafo único do art. 1.0 do Decre-
to-lei n° 6.247, de 5 de fevereiro de
1944;

VII — ser portador de certificado
de licença clássica;

VIII — ser portador de certificado
de licença cienti ica.

3. Impôsto do selo — De acôrdo
com o disposto no Decreto-lei satisfa-
zer as seguintes exigências, quanto
aos documentp,s aludidos na item 2:

a) o requerimento referido na letra
a, está isento do sélo de Cr$ 3,00 e
Cr$ 0,40 de Educação e Saúde;

b) estão isentos do selo de Cr$ 1,00
e Cr$ 0,40 de Educação e Saúde, os
papéis ou documentos referidos nas
letras b a h;

c) apresentação no atc de inscrição,
de estampilha federal de Cr$ 2,00, que
será inutilizada pelo servidor compe-
tente.

Legislação reguladora: Como deter-
mina a Portaria Ministerial n.° 826, de
17 de dezembro de 1945 (Diário Ofi-
cial de 19 de dezembro de 1945) o alu-
dido Concurso será regido pelas nor-
mas estabelecidos nos seguintes ins-
trumentos legais:

a) Portaria Ministerial n. o 596 de
5 de dezembro de 1945, do Ministério
da Dducaçã,c e Saúde (Diário Oficial
de 6 de dezembro de 1945), com a re-
tificação constante do Diário Oficial
.de 10 de dezembro dc 1945;

b) Portaria n.° 512 de 11 de de-
zembro de 1945, do Diretor Geral do
Departamento Nacional de Educação
(Diário Oficial de 15 de dezembro de
194 

c) Regulamentos e Regimentos In-
terno respectivamente da E. N. A. e
E. N. V. no que lhe fôr aplicável;

d) Portaria Ministerial n.° 750, de
23 de outubro de 1945 (Diário Oficial
de 25 de outubro de 1945);

rajtát DE H A BILITAÇÃO PARA EXTRA NUMER ÁRIO -MENU LISTA DÁ CONTADORIA GERAL

DA REPÚBLICA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA — ESTAI iSTICO

P.14 . 1.641

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte o
resultado das Partes I e II da prova de habilitação acima referida:

N.° de
	 Parte Parte

Inse.	 Nome
	 1	 II

3. Men Ferreira Neves . 	  53,0	 76,0
2. ~ente'asse candidato atingiu os mínimos de habilitação fixadcs

nas instruções.
D.S.A. do D.A.S.P., em 21 de dezembro de 1945. — seiritl310 Martins

Bahiense. Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

"
PR OVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUMERÁXIO - MENSA LISTA DO SERVIÇO TÉCNICO DA

AERONÁUTICA, DO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — PR ÁTICO DE ENGENHARIA XIV

P . H. — 1.654
Paço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte o

resultado final da prova de habilitação acima referida:

N.° de
Jose.	 Name	 Média final

2. Benur Junqueira . 	 	 87,4
3. Heraldo Guimarães Reif de Paula 	 	 66,4

D.S.A. do D.A.S.P., em 21 de dezembro de 1945. — Augusto Martins
.Bahiense, Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

paovA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUMERÁRIO -MENSALISTA DO SERVIÇO TÉCNICO DA
,AERONÁUTICA. DO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — PRÁTICO DE ENGENHARIA XIV

P.M. — 1.654

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte o
resultado das partes I, II e III das provas de habilitação acima referida:

N.° de
	 Parte Parte Parte

insc.	 Nome

2. Benur Junqueira Ribeiro 	  76.5	 98,0	 84.0
3. Heraldo Guimarães Reif de Paula 	  51,5	 58,0	 77,0

D.S.A. do D.A.S.P., em 21 de dezembro de 1945. — Augusto Martins
Bahiense, Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

PROVA DE HABILITAÇÃO  PARA EXTRANTIMERÁRIO-MENSALISTA DA FÁBRICA DO REALENGO,
DO MINISTÉRIO DA GUERRA — DESENHISTA XI

P.H. 1.655

Faço público, para conhecimento dos interessados; que é o seguinte o
resultado final da prova de habilitação acima referida:

N.° de
insc.	 Nome	 M. final

i. Alvaro César Corsino . 	 	 74,1

D.S.A . do D.A.S.P., em 31 de dezembro de 1945. — Augusto Martins
Bahiense, Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRA NUMER ÁRIO -3AXNS ALISTA DO SERVIÇO DE RADIOU..
FUSÃO EDUCATIVA DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO X SAÚDE 	 LOCUTOR wr

P.H. 1.723

Faço público, para conhecimento dos Interessados, que, tendo em viste,
a autorização do Diretor desta Divisão, foi aprovada mais a inscrição de
Hilton da Cunha Rocha, sob o n.° 35 na prova acima referida.

D.S.A. do D.A.S.P., em 2; de dezembro de 1945 — Nancy Guimarães
de Carvalho, Respondendo pelo expediente da Seção de Inscrições.

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA DA FÁBRICA DO REALENGO
DO MINISTÉRIO DA GUERRA — DESENHISTA XI.

P.H. 1.655

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte o
resultado das partes 1 e II das provas de habilitacão acima referida:

/4.° de
tnsc.	 Nome	 Parte I Parte II

	

1. Alvaro César Corsino 	 	 	 70,0	 82,5

D.S.A. do D.A.S.P., em 21 de dezembro de 1945. -- Augusto Martins
Bahiense, Respondendo pelo expediente da Seção de Provas.

P.H. — 1.696

Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei, nesta
data, as inscrições referentes à prova de habilitação para extranumerário-
mensalista da Estrada de Ferro Rio Grande do Norte do Ministério cia
Viação e Obras Públicas — Estatístico VII, dos seguintes candidatos:

N.° de
luso.	 Nome

1. José Garcia da Rocha.
2. José Crisóstomo de Sousa,
3, Avant Assis Barbosa.

D.S.A. do D.A.S.P., em 21 de dezembro de 1945 — Nancy Gultnarães
de Carvalho, Respondendo pelo expediente da Seção de Inscrições.

nos C.
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e) Portaria Ministerial n.° '792, de
30 de ,novembro de 1945 (Diário Ofi-
cial de 3 de dezembro de 1945);

f) Portaria Ministerial n.* 793, de
'30 de novembro de 1945 (Diário Ofi-
cial de 3 de dezembro de 1945);

g) Regimento do C. N. E. P. A.
no que lhes fôr aplicável.

5 Processo dó concurso - Os con-
cursos terão fim seletivo ç veisarão
sôbre as disciplinas de física, quími-
ca e biologia, compreendendo duas fa-
ses, a prestação dos exames e a clas-
sificação dos candidatos, obedecidas as
seguintes condições:

a) os exames constarão de uma pro-
va escrita e uma prova oral, prestadas
perante comissões examinadoraacons-
tituidas por três membros, sendo um
professor catedrático, organizadas pelo
Serviço Escolar e aprovadas pelo Con-
selho Técnico;

h) no caso de ausência de exami-
nador, será éste substituído pelo Di-
retor ou por docente por éste designa-
do' antes de iniciado o exame;

c) não poderá participar das comis-
sões examinadoras quem tenha lecio-
nado o candidato sob pena de nula-
dade do exame;

d) a nota conferida pelo examina-
dor ao candidato variará de O (zero)
a 10 (dez) e no cálculo de quaisquer
médias as frações superiores a 5 (cin-
co) décimos serão contadas como uni-
dade, as inferiores despresadas- e as
ãguais conservadas.

Prova escrita-No processamento
da prova escrita serão, obedecidas
las seguintes condições:

a) para a prova escrita de cada
disciplina a comissão examinadora fa-
rá sortear um ponto, dentre cinco or-
ganizados a vista do respectivo pro-
grama, na seguinte forma:

I - os de física conterão a maté-
ria de quatro de seus nove capítulos;

II - os de química incluirão a ma-
téria de química geral e química es-
pecial;

III - os de biologia abrangerão a
matéria de biologia geral, de botânica,
de zoologia e de higiene;

b) do ponto sorteado para a prova
escrita de cada disciplina a comissão
examinadora formulará quatro ques-
tões, que serão comuns a todos os
candidatos;

c) o prazo de duração da prova es-
crita não poderá exceder de duas ho-
ras contadas a partir do fornecimento
do ponto sorteado;

d) os examinadores assinarão a lis-
-è ta de presença no ato de entrega da

prova à comissão examinadora;
e) as provas escritas serão corrigi-

das pelos três examinadores que as-
sinalarão obrigatóriamenta os erros,
atribuindo cada qual a nota que jul-
gar merecer, assinando-a, constituin-
do a nota da prova a média aritmé-
tica das três notas atribuidas;

f) a prova e a assinaturan,a Estada
Presença receberão 6 mesmo número
de ordem, no ato de entrega daquela

comissão examinadora. A lista de
presença será posta em um envólu-
cro fechado, rubricado pela comissãO
examinadpra e entregue ao Serviço
Escolar, para a respectiva identifica-
ção, após a correção e atribuição de
notas as provas, como indicado ante-
riormente.

'7 Prova oral - No processamento
tia prova oral serão obedecidas as se-
guintes condições:

a) para a prova oral de cada dis-
ciplina a c-omissao examinadora fará
sortear um ponto para cada candida-
to, dentre dez á vinte pontos organi-

zados a vista do respectivo progra-
ma, na seguinte forma:

I -- os de física conterão, cada um
deles, a matéria de quatro .dos seus
nove capítulos;
II - os de química incluirão ca-

da um deles, a
a matéria de química geral e química
especial;

III - os de biologia abrangerán,
cada um déles, a matéria de biologia
geral ou botânica e de zoologia ou hi-
giene.

b) feito o sorteio de um ponto,
constará a prova oral de interrogató-
rio:

I - e de pequenas demonstrações
experimentais relacionadas com o
ponto sorteado, nas disciplinas de fí-
sica e química;

II - que permita verificar, por par-
te do examinando, assimilação das no-
ções básicas de biologia, na disciplina
de biologia;
• c) cada examinador atribuirá nota
ao candidato, depois de argüi-10 por
prazo não excedente de vinte minutos,
lançando-a a seguir no livro de ata
de exames na coluna correspondente ã
sua rubrica;
d) a média aritmética das notas

conferidas pelos examinadores consti-
tuirá a nota de prova oral.

Habilitação e classificação - Termi-
nadas as provas o Serviço Escolar pro-
cederá à habilitação e classificação
dos candidatos da seguinte forma:
a) a nota final da disciplina será a

média aritmética da nota da prova
escrita e da nota da prova oral;

b) será considerado habilitado o
candidato que obtiver média global 5
(cinco) e não tenha, na apreciação por
disciplina, nota inferior a 3 (três);
. c) a classificação para o preen-
chimento das vagas será feito de acôr-
do com a ordem decrescente do total
lie pontos obtidos em tôdas as disci-
plinas pelos candidatos aprovados;

d) os candidatos habilitados Tio
concurso e excedentes do limite de va-
gas poderão ser admitidas à matrícula
em estabelecimento congênere, em que
haja vaga, mediante certidão de habi-
litação;

e) em nenhuma hipótese poderá
ser admitida a matrícula de candidato
que não tenha logrado as netas mí-
nimas de habilitação;

1) é de 50 (cinqüenta), em cada
uma, o limite de matrícula 'inicial nas
Escolas Nacional de Agronoraia e Na-
cional de Veterinária.

2poca de realização das provas de
concurso de habilitação:

a) para a Escola Nacional de Agro-
nomia - 1 a 10 de fevereiro:

h) para a Escola Nacional de Ve-
terinária - 1 a 10 de março.

10. Programas - Os programas
para os concursos de habilitação ale
que trata êste edital são os seguintes:

ci) PROGRAMA DE FÍSICA

I - Introdução

1. A lei física e a medida física:
a) Conceito de lei física. Importância
do estudo quantitativo dos fenômenos
físicos. Medidas físicas. b) Erros. Pra-
ciaão. c) Medida das grandesas geo-
métricas.

11. Vibrações e ondas: a) Movi-
mento vibratório e sua propagação on-
dulatória. b) Estudo físico do som.
Fontes sonoras. c) Estudo físico da
luz. Concepção ondulatória da luz.
Fenômenos de interferência, polariza-
ção e dupla refração. d) Fontes de
luz. Principais grandesas e unidades
fotométricas.

X// - Campos de Orça
12. Campo ae gravitação: a) Fôr-

ças de gravitação. Campo da gravida-
de. b) Pêndulo compôsto. Pêndulo
simples.

13. Campo elétrico: a) Fôrças de
atração e repulsão elétrica. Conceito
de campo 'elétrico. Potencial elétrico.
b) Condensadores.

14. Campo magnético: a) Imans.
Ações entre poios magnéticos. b) Con-
ceito de campo magnético. Campo
magnético terrestre. c) Campo magné-
tico das correntes. Ação reciproca das
correntes e ímans. Motores elétricos.
d) Fenômeno da indução eletromag-
nética. Correntes Induzidas. Gerado-
res mecânicos de energia elétrica. On-
das eletromagnéticas.

XIII - A física corpuscular

b) Descarga elétrica nos gases. Raios
catódicos. Ridos X. e) Radiações cor-
pusculares. d) Os corpúsculos elemen-
tares e a constituição da matéria.

b) PROGRAMA DE QUIMICA

- Química geral

1. Principais tipos de compostos
minerais; obtenção, propriedades ge-
rais, classificações e exemplificação: a)
Ácidos. b) Bases. c) Sais, salificação
e cálculos estequiométricos correspon-
dentes. d) óxidos, ácidos, básicos, an-
fóteros, salinos, neutros e peróxidos.

2. Leis das combinações químicas:
a) Estudo experimntal das principais
leis das combinações; b) Cálculos es-
tequiométricos correlatos.

3. Análise química: a) Conceito de
análise. b) Estudo comparativo e es-
bino de diferenciação analítica siste-
mática dos principais gêneros de sais
e ácidos mineirais em solução.

4. Classificação periódica dos ele-
mentos: a) Propriedades periódicas e
aperiódicas: estudo gráfico. b) Pro-
priedades dos metais e sua variação
em função dos números e volumes atô-
micos. c) Principais classificações pe-
riódicas.

5. As soluções: a) Teoria da disso-
ciação eletrolitica. b) Sistema difási-
cos. c) Calóides.

6. Termoquimica e cinética das re-
ações: a) Os grandes princípios da
termoquimica. 79) Concaito, de veloci-
dade de reação e seus fatôres. c) Ca-
tálise.

II - Química especial

7. Metais: a) Conceito, classifica-
ção. b) Distribuição regional e valor
econômico dos metais. c) Riqueza mi-
neral do Brasil. d) Noções de minera-
ção e de metalurgia geral.

8. Ligas metálicas: a) Conceito e
classificação das ligas metálicas. b)
Propriedades e aplicação alas princi-
pais ligas metálicas.

9. Flidrocarbonetos: a) Estudo ge-
ral e classificação estrutural. b) Ca-
deias de carbono e sua classificação.
c) Séries homólogas e isólogas. cl) Pe-
tróleo e seus produtos. e) Alcatrão.

Terpano e terpenos g) Borracha.
h) Carotenos.

10. Derivados hidroxilados dos hi-
drocarbonetos: a) Álcoois. b; Fermen-
tação e bebidas fermentadas. c) Fe-
nóis. d) Principais derivados: carbo-
xil-ácidos, aldeídos e Monas.

11. steres e lipídios: a) Ésteres, es-
terificação, hidrólise e zaponificação. b)
Os lipídios em geral e sua classificação.
c) Óleos e gorduras mais conhecidos.

12. Glicidios: a) Holosidios e hete-
rosídios. b) Glicoses: c) Sacarose. d)
Celulose e derivados. e) Amido e gli-
cogénio.

12. Glicidios: a) Holosídios e hete-
dos: a) Aminas. b) Amídas. c) Ami-
no-ácidos. d) Protidios. e) Alcalóides.

c) PROGRAMA DE BIOLOGIA.

1 - Biologia geral

1. O conjunto dos sêres vivos: a)
Caracteres gerais dos séres vivos. b)
Relações entre o ser e o meio: a vida
nos diversos meios aquáticos e terres-
tres. c) Relações harmônicas e desar-
mônicas entre os „sères.

2. Organização dos sêres vivos: a)
O protoplasma e sua constituição. b)
A célula e suas partes constituintes. c)
Fisiologia da célula.

3. A espécie como unidade dos sê-
res vivos: a) Caracteres da espécie.
b) Flutuações e mutuações. c) Here-
ditariedade e leis de Mandei. d) Estu-
dos de Morgan; genes e oromosomas.

1. stática dos líquidos e gases: a)
Pressão. Unidades. Corpos imersos e
flutuantes. Densidade. Pêso específi-
co. b) Compressibilidade e expansibi-
lidade dos gases. c) Pressão atmos-
férica.

XII - A ótica geométrica

4. Reflexão da luz: a) Propagação
retilínea da luz. Reflexão. Espelhos.
b) Construção geométrica das imagens
nos espelhos planos e esféricos.

5. Refração da luz: a) índice de re-
fração. Lâminas de faces paralelasi
Prismas. b) Lentes delgadas. Constru-
ção geométrica das imagens. c) Ins-
trumentos de ótica.

IV - A energia térmica

6. O calor: a) Conceito de quanti-
dade de calor e de . temperatura. Uni-
dades. b) Dilatação dos sólidos, líqui-
dos e gases, c) Mudança de estado fí-
sico:

7. O calor considerado como forma
de energia: a) Equivalência entre o
calor e o trabalho. b) Conceito de
energia. c) Noções de termodinâmica.

V - A energia cinética

8. Cinemática: a) Movimento re-
tilíneo uniforme. Velocidade. b) Mo-
vimento retilíneo uniformemente va-
riado. Aceleração. Queda dos corpos
no vácuo. c) Movimento circular uni-
forme.

9. Dinâmica: a) Dinâmica das
traslações. Massa. Proporcionalidade
entre fôrça e a aceleração. b) Teore-
ma das fôrças vivas. c) Dinâmica das
rotações e oscilações. Proporcionalida-
de entre o conjugado e a aceleração
angular. Energia cinética de rotação.
a) Sistemas de unidades coerentes.
Formulas dimensionais. Legislação
metrológica brasileira.

V/ - A energia elétrica

10. Á corrente elétrica: a) Gerado-
res e receptores. Energia e potência
elétricas. Efeitos térmicos da corrente
elétrica. b) Grandesas características
Unidades elétricas. c) Circuitos de
corrente contínua. Associação de gera-
dores e receptores. Circuitos deriva-

	

dos.'	 •

XI-- A física ondulatória

11 - A estática

2. Estática dos salidos: a) Pêso dos
corpos. Conceitos de fôrça. Composi-
ção de fôrças. b) Equilíbrio. Momen-
to. Centro de gaavidade. c) Trabalho
mecânico. Unidades. Conservação do 15. Atomistica da eletrecidade: a)
trabalho. Máquinas simples.	 Eletrólise. Carga elétrica elementar.
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marca "Costi" - 98 pontos - Cr$ ..
5.000,00.

3.0 - Charque.
Cooperativa Bageense de Carnes e

Derivados - Bagé - Rio Grande do
Sul -1. F. 248 - Charque - 96 pon-
tos - 5.000,00.

4.0 - Subprodutos industriais desti-
nados à alimentação dos animais.

Coei Irmãos, Ltda. - Barra do Ja-
caré - Rio Grande do Sul - I. F.
790 - farinha de osso, marca "Costi"
- 95 pontos - Cr$ 5.000,00.

Martuscelo - Barra do Pirai - Es-
tado do Rio de Janeiro - I. F. 891
- banha, marca "D'Alva" - 87 part.
tos.

Grupo B) - Laticínios.
1.0 - Leite pasteurizado.	 -
a) -Cooperativa- Agro-Pecuária de

S. S. Rio Bonito - Vila Pentagna -
Estado do Rio de Janeiro I. F. 695
- Leite pasteurizado - 88 pontos.

b) Cooperativa de Laticínios de Ca-
choeiro do Itapemirim - Estado do
Espirito Santo - I. R. 422 - Leite
pasteurizado - 88 pontos.

c) Cooperativa Agro-Pecuária de
Rio Preto, de Responsabilidade Ltda.
- Parapeúna - Estado do Rio de Ja-
neiro .- I. F. '713 - Leite pasteuri-
zado - 88 pontos.

a) Cooperativa Agro-Pecuária de
Pinheiral - Vila Pinheiral - Pirai
- Estado do Rio de Janeiro - I. F.
738 - Leite pasteurizado - 88 pontos.

e) Cooperativa da Laticínio de Pa-
raíba do Sul - Paraíba do Sul - Es-
tado do Rio de Janeiro - I. F. 793
- Leite pasteurizado - 87 pontos.

f) Cooperativa de Laticínios de Vol-
ta Redonda - Volta Redonda - Esta-
do do Rio de Janeiro - I. F. 47 -
Leite Pasteurizado - 87 pontos. 	 1

g) Cooperativa Agro-Pecuária de
Santa Isabel, de Responsabilidade Li-
mitada - Santa Isabel do Rio Prêto
- Estado do Rio de Janeiro - I. F.
699 - Leite pasteurizado - 87 pontos.

h) J. Honorio & Irmãos Ltda. --
Santa Clara - Estado de Minas Ge-
rais - I. F. 385 - Leite pasteuri-
zado - 87 pontos.

i) Cooperativa Agro-Pecuária do
Município de Santo Antônio de Pádua- I
- Paraoquena - Santo Antônio de
Pádua - I. F. 303 - Leite pasteul
rizado - 87 pontos.

2.0 - Manteiga.
a) Cia. de Laticínios Vassourense'

- Barão de Vassouras - Estado do
Rio de Janeiro - I. F. 246 - Man-.
teiga de ta qualidade, marca "Sem-
pre Melhor" - 88 pontos.

II - Botânica
4. Introdução ao estudo da botâ-

nica: a) Célula e tecidos vegetais. b)
Classificação dos vegetais. c) Bacté-
rias e sua importância. d) Algas. e)
Fungos e Liquenes. 1) Alternância das
gerações nas Briófitas e Ptericiófitas.

5. Organização das espermáfitas:
a) A plântula. b) Raiz, caule e fôlha.
óametófito nas Ginospermas e Angios-
permas. d) .Esporofitos. e) Flôr das
Angiospermas. 1) Fruto.	 •

6. Fisiologia dos vegetais superio-
res: a) Transpiração e gutação. b)
Circulação e absorção. c) Fotossínte-
te. d) Respiração. e) Crescimento. f)
Polinização e fecundação. g) Dormên-
cia e germinação.

7. Distribuição dos vegetais: a) O
meio e a flora. b) Dispersão dos vege-
tais. c) Fitogeografia; principais re-
giões. d) Fitogeografia do Brasil.

III - Zoologia

sum.°. marca "Lírio", 88 pontos -
Cr$ 3.333,30.

2.° - Gorduras alimentícias:
Cia. Industrial - de Produtos Regio-

nais S. A. - Belo Horizonte - Mi-
nas Gerais - I. F. 21 - 'banha,
marca "Regional" - 86 pontos -
Cr$ 3.333,30.

Grupo B) - Laticínios:
1.° - Leite pasteurizado:
Cooperativa dos Produtores de Lei-

te de Paiva - Paiva - Miaus Gerais
- I. F. 584 - Leite pasteurizado -
as pontos - Cr$ 3.333,30.

2.° - Manteiga:
Escola Superior de Agricultura de

Lavras - Lavras - Minas Gerais -
I. F. 301 - manteiga de 1.a qualida-
de, marca "Nova Agrícola" - 89
pontos - Cr$ 3.333,30.

30 - Queijos:
Francisco Ferreira Filho - Barro-

so - Minas Gerais - I. F. 1.388 -
queijo Minas, marca "FFF" - 97
pontos - Cr$ 3.333,W.

40 - Subprodutos de laticínios:
Indústrias Renard Ltda. - Pouso

Alegre - Minas Gerais - I. F. 265
- caseina, marca "Renard" - 95
pontos. - Cr$ 3.333,30.

Men.ções honrosas

Grupo B) - Laticínios.

3.0 - Queijos:
a) - Ribeiro, Fonseca & Compa-

nhia Limitada - Santos Dumont -
Minas Gerais - I. F. '700 - queijo
tipo Reno marca "Palinira" - 96,5
pontos.

b) - Sucessores de Custódio Fer-
reira da Costa - Eubanque - Mi-
nas Gerais - I. F. 340 - queijo tipo
Reno, marca "Avenida" - 95 pontos.

c) - Jaci de Sousa Andrade - La-
vras - Minas Gerais - I. F. 603
- queijo Prato, marca "Jaci" - 93
pontos.

d) - Sociedade Abreu Ltda. -
Dores do Campo - Minas Gerais -
I. F. 1.374 - queijo tipo Reno, mar-
ca "Jérsei" - 92 pontos.

e) - José Gonçalves Pereira -
São João da Serra -- Minas Gerais
- I. F. 1.289 - queijo tipo Reno,
marca "Formoso" - 87 pontos.

4.° subprodutos de laticínios:

S. A. Fábrica de Produtos Alimen-
tícios Vigor - Itanhandu - Minas
Gerais - I. F. 126 - leite conden-
sado, marca "Vigor" - 87 pontos.

Diretoria da Divisão de Inspeção
de Produtos de Origem Animal, em
13 de dezembro de 1945. Visto, Au-
gusto de Oliveira Lopes Diretor.

-
Faço público, para conhecimento dos

interessados, que é seguinte o resul-
tado o julgamento do processo refe-
rente 5, concessão de prêmios de esti--
m/110, a indiístriais de produtos de ori-
gem animal da Inspetoria Regional em
Pôrto Alegre, da Divisão de Inspeçtico
de Produtos de Origem Animal, orga-
nizado de acôrdo com a Portaria --nP
838 de 21-29-42, do Sr. Ministro dg
Agricultura.

Prêmios de estímulo

Grupo A) Derivados cárneos:

1.°) - Produtos enlatados e embu-
tidos.

J. Renner & Cia. Ltda. - Monte-
negro - Rio Grande do Sul - 1. .
90 - galantina, marca "Renner" -
96 pontos -- Cr; 5.000,00.

2.° - Gorduras alimentícias.
Vitório M. Costi - Putinga - Mo

Grande do Sul -, I. 1'. 803 - banha

Prêmios de estimulo
Grupo A) - Derivados cárneos.

2.° - Gorduras alimentícias - A.
Fernandes & Cia. - Nova Iguaçú -
Estado do Rio de Janeiro - I. F. 175
- Banha, marca -"Iguassuana" - 88

ntos - Cr$ 5.000,00.
Grupo B) - Laticínios.

1.9 - Leite pasteurizado - Coope-
rativa Agro-Pecuária de Barra do Pi-
rai - Barra do Pirai - Estado do Rio
de Janeiro - I. F. 330 - Leite Pas-
teurizado -- 89 pontos - Cr$ 5.000,00.

2.° - Manteiga - Vieira Monteiro
& Cia. Ltda. - Engenheiro Alberto
Furtado - Estado do Rio de Janeiro
- I. F. 117 - manteiga de 1.* qua-
lidade, marca "Cristal" - 89 pontos
- crs 5.000,00.

30 - Queijos - José de Aquino Vaz
- Santa Isabel do Rio Prêto - Esta-
do do Rio de Janeiro - I. F. 946 -
queijo Minas, marca "Bôa União" -
89 pontos - Cr$ 5.000,00.

Menções honrosas
Grupo A) - Derivados cárneos.

2.9 - Gorduras alimentícias - S. A.

- Queijos.
a) llonório Fagundes - Santa Isa-

bel do Rio Preto - Estado do Rio de
Janeiro - I. F. 893 - Queijo Minas,
marca "Escadinha" - 88 pontos.

b) António Fiuza - São CristovãO
- Estado de Minas Gerais - I. P.;
865 - Queijo tipo Reno, marca "Ven-
cedor" - 88 pontos.

c) Corrêa dt Cia. - Santa IsabeZ
do Rio Preto - Estado do Rio de Ja-
neiro - I. F. 877 - Requeljão;mar.
ca "Primor" - 87 pontos,	 •

Diretoria da Divisão de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, em 13 de
dezembro de 1945. - Visto: Augusto
de Oliveira Lopes, Diretor.	

o
Paço público, para conhecimento doÇ

interesados, que é o seguinte o resul.;
tado do julgamento do processo refe.;
rente à concessão de prêmios de estfW
mulo, a industriais de produtos de cri.
gem animal da Inspetoria Regiona1),
em São Paulo, da Divisão de Inspeção
de Produtos de Origem Animal, orga..;

8. Introdução ao estudo da zoolo-
gia: a) A célula animal. 73) Grandes
grupos zoológicos. c) Protozoários. d)
Tecidos animais.

19. Artrópodes: a) Caracteres ge-
rais dos Artrópodes. b) Crustáceos. c)
Aracnidlos. d) Miriápodes. e) Inse-
tos. f) Importância dos insetos na
vida humana. g) A vida social dos in-
setos. -

10. Outros invertebrados: a) Es-
pongiários e Cnidários. b) Platebnin-
tos. c) Nematódios. d) Anon-c:lios. e)
Mc-fiscos. 1) Equinedermas.

fl. Vertebrados: a) A corda dorsal.
b) Membros dos vertebrados. 'c) Apa-
relhos digestivo, circulatório e respira-
tório. d) Sistema nervoso e órgãos dos
sentidos. e) Morfologia dos peixes. f)
Anfíbios e Répteis. g) Aves. h) Ma-
míferos. i) Homínidas.

12. Distribuição dos animais: a) O
meio e a fauna. b) Dispersão dos ani-
mais. c) Zoogeografia. d) Região Neo-
trópico. Sub-Região Guiano-Brasílica.
e) Distribuição dos animais no tempo.
f) Evolução e transformismo.

IV - Higiene
13. Saúde e doença: a) Noção de

saúde. O valor da saúde. b) Defesa
da saúde. c) Doenças transmissíveis:
epidemiologia e profilaxia. d) Doen-
ças degenerativos e de carência. e) In-
toxicações. f) Outras agravos à saúde.

14. Eugenia e puericultura: a) He-
reditariedade no homem. A Eugenia.
b) Importância da puericultura. c)
Higiene prenotai. d) Higiene Infantil.
e) O problema da puberdade.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1945. -- Carlos Taylor da Cunha e
e Melo, Chefe do Se'.viçr, Lscolar.

W. Raythe, reitor.

Departamento Nacional
da Produção Animal

Divisão de Inspeção de Produtos
de Origem Animal

Ps.90 público, para conhecimento
dos interessados, que é o seguinte o
resultado do julgamento do processo
referente à concessão de prêmios de
estímulo, a industriais de produtos de
origem animal da Inspetoria Regional
em Belo Horizonte, da Divisão de
Inspeção de Produtos de Origem Ani-
mal organizado de a,côrdo com a
Portaria n.0 838, de 21-10-42, do Sr.
Ministro da Agricultura:

PrImios de estímulo
Grupo A) - Derivados cárneos:
I.° - Produtos enlatados e embu-

tidos:
Irmãos Perrella - Belo Horizonte

• - Minas Gerais - I. P. 920 - Pre-

Menções honrosas
Grupo A) - Derivados cerneost
1.0 - Produtos enlatados e embu-

tidos.
a) - Vitório M. Costi	 Putinga

- Rio Grande do Sul - I. F. 803 -
embutidso, marca "Costi" - 95 pon-
tos.

b) - Frigoríficos Nacionais Sul Bra-
sileiros Lida : - Cotiporil - Rio Gran-
de do Sul - I. F. 804 - embutidos,
marca "A Sul Americana" - 95 pon-
tos.

c) - Frigoríficos Sarandi Sociedaae
Limitada - Sarandi - Rio Grande
do Sul - I. F. 115 - embutidos, mar-
ca "Sarandi" - 93 pontos.

d) - Frigorífico Ipiranga Ltda. -
Guarama - Rio Grande do Sul -
I. F. 639 - embutidos, marca "Ipi-
ranga" - 91 pontos.

2.0 - Gorduras alimentícias.
a) - Frigoríficos Nacionais Sul

Brasileiros Ltda. -- Cotiprã - Rio
Grande do Sul - I. F. 804 - banha,
marca "Aliança" - 96 pontos.

b) - Costi Irmãos Ltda. - Barra
do Jacaré - Rio Grande do Sul - I.
F. 790 - banha. marca "Valorosa" -
93 pontos.

3.0 - Charque.
Cooperativa Pedritense de Carnes e

Derivados - Dom Pedrito - Rio
Grande do Sul - I. F. 617 - cahrque
- 88 pontos.	 .

Diretoria da Divisão de Inspeção de
Prdutos de Origem Animal, em 13 de
dezembro de 1945. Visto, Augusto de
Oliveira Lopes, Diretor.

-
Faço público, para conhecimento dos

interessados, que é o seguinte o resul-
tado do processo referente à conces-
são de prêmios de estímulo, a indus-
triais de produtos de origem animal
da Inspetoria Regional em Niterói, da
Divisão de Inspeção de Produtos de
Origem Animal, organizado de acôrdo
com a portaria n.° 838, de 21-10-42, do
Sr. Ministro da Agricultura:

b) Antônio /luza - Parapeúna
Estado do Rio de Janeiro -1. F. 6614
- Manteiga de 1." qualidade, marca
"Vencedor" - 88 pontos.

c) Fábrica de Laticínios Paraíba
Ltda. - Paraíba do Sul - Estado do
Rio de Janeiro - I. F. 1.337 - Man-
teiga de 1.% qualidade, marca "2"
87 pontos.

el) Antônio Fiuza - Santa Rita:
do Jacutinga - Estado do Rio de Ja.
neiro - I. F. 1.350 - Manteiga de
1..a qualidade, marca "Recreativa" -1:
87 pontos.
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• nizado de acôrdo com a portaria nú-
mero 838, de 21-10-42, do Sr. Minis-
tro da Agricultura:

Prêmios de estimulo

Grupo B) - Laticínios.
2.° - Manteiga	 Alves, Azevedo

& Cia. - São Simão - São Paulo -
1. F. 48 - Manteiga extra, sem sal,
marca "Viaduto" - 94,4 pontos -
Cr$ 6.666,60.

3.° - Queijos - Damião Barretti
& Cia. Ltda. - Cristais - São Pau-
lo - I. F. 1.341 - Queijo tipo Par-
mesão, marca "B" - 93,8 pontos -
Cr$ 6.666,60.

4.0 - Subprodutos de laticínios -
J. Barreto & Irmão - Mococa - São
Paulo - I. F. 426 - Lactose, marca
"Mococa" - 99-pontos - Cr5 6.666,60.

Menções hon.rosas

Grupo B) - Laticínios.
2.° - Manteiga.
a) Gustavo Stach - Pitangueiras

- São Paulo - I. F. 1.133 - Man-
teiga de 1•a qualidade, sem sal, marca
"Delícia" - 93,4 pontos.

b) Alves, Azevedo & Cia. - São
Simão - São Paulo - I. F. 48 -
Manteiga de 1.a qualidade, com sal
marca "Viaduto" - 93 pontos.

-c) Alves, Azevedo & Cia. - São
Simão - São Paulo - I. F. 48 -
Manteiga de La qualidade, sem sal,
marca "Viaduto" - 92 pontos.

d) J. Barreto & Irmão - 1VIococa
- São Paulo - I. F. 426 - Man-
teiga de La qualidade, com sal, marca
"Mococa" - 92 pontos.

3.° Queijos.
•a) Damião Barreti & Cia. Ltda.

--a Cristais - São Paulo - I. F.
1.341 - Queijo tipo Provolone, Marca

- 93,6 pontos.
b) J. Barreto & Irmão - Mococa

- São Paulo - I. F. 426 - Queijo
tipo Provolone, marca "Mococa" -
93 pontos.

c) J. Barreto & Irmão - Mococa
•- São Paulo - I. F. 426 - Queijo
Prato, marca "Mococa" - 92 pon-
tos.

4.° - Subprodutos de laticínios.
a) J. Barreto & Irmão - Mococa

- São Paulo - I. F. 426 - Caseína
Industrial, marca "Mococa" - 98 pon-
tos.

b) Gustavo Stach - Pitangueiras
- São Paulo - 1. F. 1.133 - Caseína
induatrial, marca "Delicia" - 94 pon-
tos.

c) Alves Azevedo & Cia. - São Si-
mão - São Paulo - I. F. 48 - Ca-

. sarna industrial, marca "Viaduto" -
90 pontos.

Diretoria da Divisão de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, em 13 de
de dezembro de 1945. - Visto: Augusto
de Oliveira Lopes, Diretor.

, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração
Divisão de Obras
EDITAL N.° 53-45

Edital de concorrência pública para
fornecimento e instalação de uma
usina para o abastecimento de
energia elétrica ao Sanatório para

•• tuberculosos de Mar acanaú, em
Fortaleza, Estado do Ceará.

Autorizado pelo Senhor Presi--
•dente da República, conforme despa-
„O-ia ,em 11 de maio de 1945, no Pro-
, cesse n.° 34.870-45, faço público e
dou ciência aos interessados que fica
' aberta. nesta data, a c_opsotré_i_w_Ip.

para fornecimento e instalação de
uma usina para o abastecimento de
energia elétrica ao Sanatório para
tuberculosos de Maracanaú, em For-
taleza, Estado do Ceará, de confor-
midade com as lei sem vigor, e, prin-
cipalmente de acôrdo com o Título
VII do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

2. Para inscrever-se na concorrên-
cia, deve aa firma pretendente reque-
rer à Divisão de Obras, até a vés-
pera da concorrência, exibindo os se-
guintes documentos:

a) recibos de quitação de todos os
impostos devidos, municipais e fe-
derais, inclusive o impôsto sôbre a
renda;

b) certidão relativa ao Decreto nú-
mero 1.843, de 7 de dezembro de
1939, Decreto n.° 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933 e ao Decreto-lei nú-
mero 3.995-41;

c) documentos comprobatórios da
capacidade técnica e Innanceira da
firma;

d) recibo provando ter efetuado o
depósito de Cr$ 12.000,00 (doze mil
cruzeiros), em dinheiro ou em apó-
lices da dívida pública, para garantia
da apresentação da proposta na con-
corrência, cuja guia para depositar
na Caixa Econômica Federal do Rio
de Janeiro, será passada até a vés-
pera da concorrência. Esta caução
só será restituída pela firma contra-
tante e pelos demais concorrentes
após a lavratura do contrato;

e) contrato social devidamente le-
galizado e registrado no D.N.T.C.,
caso não se trate de firma indivi-
dual;

1) certidão a que se refere o De-
creto-lei n.° 2.765, de 9 de novembro
de 1940;

g) apólices de seguro de acidente
de trabalho;

h) impôsto sindical da firma;
impôsto sindical dos engenhei-

ros (técnicos ou responsáveis) ;
1) carteira de reservista ou de per-

manência, quando se tratar de estran-
geiros;

k) patente de consumo (Diário Ofi-
cial de 16 de março de 1943) ;

§ 1.° Os candidatos serão conside-
rados inscritos quando assinarem de
próprio punho, ou do representante
legalmente habilitado, no livro com-
petente existente na Divisão de
Obras.'

§ 2.° Ficarão dispensados da apre-
sentação dos documentos acima refe-
ridos, os candidatos que exibirem o
cartão do Departamento Federal de
Compras, conforme dispõe o Decreto-
lei n.° 6.204, de 17 de janeiro de
1944 (Diário Oficial de 19 de janeiro
de 1944) .

3. No dia 8 de Sineiro de 1946, os
concorrentes julgados idôneos e por
isso inscritos, apresentarão na Divi-
são de Obras, à Avenida Graça Ara-
nha - (Edifício-sede do M. E. S.)
- 8.° andar, suas proposta,s que serão
recebidas, até às 13 horas, pela Co-
missão que julgar a concorrência e
que será presidida pelo senhor Di-
retor da Divisão de Obras.
I - As propostas .serão apresenta-

das em cinco (5) vias, sem emendais,
rasuras, entrelinhas ou ressalvas, deve-
rão declarar que o proponente se sub-
mete inteiramente a tôdas as condi-
ções dêste edital, contendo ainda: o
preço global, por extenso e em al-
garismos, o prazo em dias consecuti-
vos para a terminação da obra; a
assinatura do proponente e a data,
sendo a primeira via estam pilhada, de
acôrdo com a lei.

II - As propostas serão entregues
em invólucros fechados e lacrados
que deverão conter também todos os
desenhos relativos it concorrência,
fornecidos pela Divisão de Obras, ru-
bricados, Rilha a fôlha, pelo concor-
rente.

III - Juntamente com a proposta,
o concorrente deverá apresentar as
parcelas da quantia pela qual se pro-
põe realizar o serviço com o desdo-
bramento orçamentário exigido' na
Circular ri.° DM-203, do Departamen-
to Administrativo do Serviço Públi-
co, publicada no Diário Oficial de 26
de dezembro de 1940, páginas 	
23.711-12.

IV - Abertos os invólucros cada
concorrente presente rubricará as
propostas dos demais, lavrando-se,' a
seguir, uma ata em que serão men-
cionados os nomes dos proponentes
com os respectivcis preços, a classifi-
cação dos mesmos e outras ocorrên-
cias que interessarem ao julgamento
da licitação.

V - Não serão aceitas as propos-
tas que contenham redução sôbre a
mais vantajosa, ou que divirjam dos
têrmos dêste edital, por menor que
seja esta divergência, ou, ainda, que
se oponham a qualquer dos preceitos
cio Código de Contabilidade da União
o seu Regulamento.

4. O prazo para a execução total da
obra será, no máximo de 180 dias, con-
secutivos, contados a partir da data
do registro do Contrato pelo Tribunal
de Contas.

5. O prazo no qual o proponente
se propõe terminar as obras não será
considerado para classificação, e não
poderá exceder ao fixado neste edi-
tal.

6. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas a Comissão pro-
cederá, por meno de carta, a nova
concorrência, entre os respectivos au-
tores, a fim de verificar qual a maior
redução que poderá fazer nas pro-
postas empatadas. Caso haja novo
empate, proceder-se-á nos têrmos dos
artigos 742 e 756 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública.

7. Antes de qualquer decisão supe-
rior, as propostas recebidas serão pu-
blicadas integralmente no Diário Ofi-
cial, para conhecimento dos interes-
sados.

8. No ato de assinar o contrato,
o concorrente adjudicado apresentará
o recibo, de acôrdo com o Decreto nú-
mero 19.987, de 13 de-maio de 1931,
provando ter feito o depósito equiva-
lente a 5% sôbre a proposta aceita,
depósito êste que poderá ser realiza-
do 'em moeda corrente ou em apó-
lices da dívida pública, ao porta-

dor.
I - O depósito de que trata o pre-

sente artigo responde como garantia
da execução da obra e só poderá
ser retirado pelo contratante depois
de haver sido cumprido integralmente
o respectivo contrato.

II - Se dentro de cinco (5) dias
úteis, contados da data da aprovação
da concorrência, não compareceraà
Divisão de Obras o proponente asco-
lhicaa para assinar o contrato, per-
derá a favor da Fazenda Nacional a
caução de que trata a letra d do ar-
tigo 2.0. A JUIZO do senhor Diretor
Geral, serão convidados a assinar o
contrato, sucessivamente, os demais
proponentes na ordem em que tive-
rem sido classificados, ficando os
mesmos sujeitos às penalidades pre-
aistas para o primeiro.

9. O contratante-empreiteiro ficará
sujeito à multa de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros) por dia que exceder o pra-
zo estipulado na sua proposta, para
terminação da obra.

§ - Quando o excesso fôr de trin-
ta (30) dias consecutivos, o contrato
poderá ser rescindido administrativa-
mente, independente de ação ou ina
terpelação judicial, Perdendo a firma
contratante a caução de que trata o
art. 8.° e sua idoneidade para con-
tratar com o Govèrno será cassada,
sendo a obra concluída pela Divisão
de Obras.

-10. O pagamento será efetuado em
duas prestações, a juízo da Fiscaliza-
ção, sendo a última paga após a acei-
tação do serviço.

§ - A despesa correá até o limite
de Cr$ 210.660,00 à conta do "Plano
de Obras e Equipamentos vigente (I
-- 02 01 04 -- 04 -- h e o res-
tante pelas "Disponibilidades" do re-
ferido Plano.

§ - A despesa correá por conta das
"Disponibilidades" (Consignação IU)
do "Plano de Obras e Equipamentos
de 1945".

11. Tôdas as penalidades- estabele-
cidas neste edital serão impostas ad-
ministrativamente pelo senhor 'Diretor
Geral, por proposta do senhor Dire-
tor de Obras, independente de ação
ou interpelação judicial, não cabendo
ao contratante direito à indenização
de espécie alguma.

12. Ao senhor Diretor de Obras ca-
berá resolver as dúvidas porventura
existentes no contrato.

§ - A firma contratante poderá
formular, por escrito, e 'dentro de 48
(quarenta e oito) horas, as suas re-
clarações sübre qualquer decisão pro-
ferida, as quais serão encaminhadas
ao senhor Diretor Geral para resol-
ver.

13. Na Divisão de Obras serão aten-
didos, diariamente, das 14 às 16 ho-
ras, os candidatos que desejarem es-
clarecimentos sôbre a presente con-
corrência.

14. Ficam fazendo parte integran-
te dêste edital as especificações e
plantas que serão fornecidas diaria-
mente aos interessados, das 14 às 16
horas. Para obter as plantas torna-se
necessário que o interessado peça por
escrito, apresentando Junto ao pedido
um rói° de papel Oett/id.

Divisão de Obras do Departamento
de Administração, do Ministério da
Educação e Saúde, em 20 de dezem-
bro de 1945. - I, Barroso, Chefe da
1-D. Ob.

EDITAL N.° 54-45
Edital de concorrência pública para

obras no Sanatório para tuber-
culosos de Maracanaú, em For-
taleza, Estado do Ceará.

1. Autorizado pelo Senhor Presi-
dente da República, conforme despa-
cho em 11 de maio de 1945, no Pro-
cesso n.° 34.870-45, faço público e
dou ciência aos interessados que fica
aberta, nesta data, a concorrência
para a execução das seguintes obras
no Sanatório para tuberculosos de Ma-
racanaú, em Fortaleza, no Estado do
Ceará: diversas reparações, passagem
de ligação, abastecimento dágua e
casa do administrador, de conformi-
dade com as leis em vigor e ,priri-
cipalmente de acôrdo com o Titulo
VII do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

2. Para inscrever-se na concorrên-
cia, deve a firma pretendente regue-
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rer à Divisão de Obras, até a vés-
pera da concorrancia, exibindo os se-
guintes documentos:

a) recibos de quitação de todos os
impostos devidos, municipais e fe-
derais, inclusive o impôsto sôbre a
renda;

IA certidão relativa ao Decreto nú-
mero 1.843, de 7 de dezembro de
1939, Decreto n.° 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933 e ao Decreto-lei nú-
mero 3.995-41;

c) documentos comprobatórios da
capacidade técnica e financeira da
firma;

d) recibo provando ter efetuado o
depósito de Cr$ 8.000,00 (oito mil
cruzeiros), em dinheiro ou em apó-
lices da divida pública, para garantia
da apresentação da proposta na con-
corrência, cuja guia para depositar
na Caixa Econômica Federal do Rio
de Janeiro, será passada até a véspera
da realização da concorrência. Esta cau-
ção só será retirada pela firma contra-
tante e pelos demais concorrentes
após a lavratura do contrato;

e) contrato social devidamente le-
galizado e registrado no D.N.I.C.,
caso não se trate • de firma indivi-
dual;

f) certidão a que se refere o De-
ereto-lei n.o 2.765, de 9 de novembro
de 1940;

g) apólices de seguro de acidente
de trabalho;

h) impôsto sindical da firma;
i) impôsto sindical dos engenhei-

ros (técnicos ou responsáveis);
j) carteira de reservista ou de per-

manência, quando se tratar de estran-
geiros;

k) patente de consumo (Diário Ofi-
ciai de 16 de março de 1943);

§ 1.° Os candidatos serão conside-
rados inscritos quando assinarem de
próprio punho, ou do representante
legalmente habilitado, no livro com-
petente existente na Divisão de
Obras.

§ 2.° Ficarão dispensados da apre-
sentação dos documentos acima refe-
ridos, os candidatos que exibirem o
cartão do Departamento Federal de
Compras, conforme dispõe o Decreto-
lei n.° 6.204, de 17 de janeiro de
1944 (Diário Oficial de 19 de janeiro
de 1944).

3. No dia 8 de janeiro de 1946, os
concorrentes julgados idôneos e por
Isso inscritos, apresentarão na 'Divi-
são de Obras, à Avenida Graça Ara-
nha - (Edifício-sede do M. E. S.)
- 8.° andar, suas propostas que serão
recebidas, até às 13,30 horas, pela Co-
missão que julgar a concorrência e
que será presidida pelo senhor Di-
retor da Divisão de Obras.

I - As propostas serãO apresenta-
das em cinco (5) vias, sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou ressalvas, deve-
rão declarar que o proponente se sub-
mete inteiramente a tôdas as condi-
ções dêste edital, contendo ainda: o
preço global, por extenso e em al-
garismos, o prazo em dias consecuti-
vos para a terminação da obra; a
assinatura do proponente e a data,
sendo a primeira via estampilhada, de
acôrdo com a lei.

II - As propostas serão entregues
em invólucros fechados e lacrados
que deverão conter também todos os
desenhos relativos à concorrência,
fornecidos pela Divisão de Obras, ru-
bricados, Mia a fôlha, pelo concor-
rente.

III - Juntamente com a proposta,
o concorrente deverá apresentar as
parcelas da quantia pela qual se pro-
põe realizar o serviço com o desdo-

bramento orçamentário exigido na
Circular n.° DM-203, do Departamen-
to Administrativo do Seayiço Públi-
co, publicada no Diário Oficial de 26
de dezembro de 1940, páginas 	
23 '711-12.

IV - Abertos os invólucros cada
concorrent e presente rubricará as
propostas dos demais, lavrando-se, a
seguir, uma ata em que serão men-
cionados os nomes dos proponentes
com os respectivos preços, a classifi-
cação dos mesmos e outras ocorrên-
cias que interessarem ao julgamento
da licitação.

V - Não serão aceitas as propos-
tas que contenham redução sôbre a
mais vantajosa, ou que divirjam dos
têemos dêste edital, por menor que
seja esta diVergência, ou, ainda, que
se oponham a qualquer dos preceitos
do Código de Contabilidade da União
e seu Regulamento.

4. O prazo para a execuçto da obra
será, no máximo, de 150 dias con-
secutivos, contados a partir da data
do registro do Contrato pelo Tribunal
de Contas.

5. O prazo no qual o proponente
se propõe terminar as obras não será
considerado para classificação, e não
poderá exceder ao fixado neste edi-
tal.

6. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas a Comissão pro-
cederá, por meio de carta, à nova
concorrência, entre os respectivos au-
tores, a fim de verificar qual a maior
redução que poderá fazer nas pro-
postas empatadas. Caso haja novo
empate, proceder-se-á nos têrmos dos
artigos 742 e 756 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública.

'. Antes de qualquer decisão supe-
rior, as propostas recebidas serão pu-
blicadas integralmente no Diário Ofi-
ciai, para conhecimento dos interes-
sados.

8. No ato de assinar o contrato,
o concorrente adjudicado apresentará
o recibo, de acôrdo com o Decreto nú-
mero 19.987, de 13 de maio de 1931,
provando ter feito o depósito equiva-
lente a 5% sôbre a proposta aceita,
depósito êste que poderá ser realiza-
do era moeda corrente ou em apó-
lices da dívida pública, ao porta-

dor.
I - O depósito de que trata o pre-

sente artigo responde como garantia
da execução da obra e só poderá
ser retirado pelo contratante depois
de haver sido cumprido integralmente
o respectivo contrato.

II - Se dentro de cinco (5) dias
úteis, contados da data da aprovação
da concorrência, . não comparecer à
Divisão de Obras o proponente esco-
lhido para assinar o contrato, per-
derá a favor da Fazenda Nacional a
caução de que trata a letra d do ar-
tigo 2.o . A juízo do senhor Diretor
Geral, serão convidados a assinar o
contrato, sucessivamente, os demais
proponentes na ordem em que tive-
rem sido classificados, ficando os
mesmos sujeitos às penalidades pre-
vistas para o primeiro.

9. O contratante-empreiteiro °ficará
sujeito à multa de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros) por dia que exceder o pra-
zo estipulado na sua proposta, para
terminação da obra.

§ - Quando o excesso fôr de trin-
ta (30) dias consecutivos, o contrato
poderá ser rescindido administrativa-
mente, independente de ação ou in-
terpelação judicial, perdendo a firma
contratante a caução de que trata o
art. 8.° e sua idoneidade para cola-

tratar com o Govêrno será cassada,
sendo a obra concluída pela Divisão
de Obras.

10. O pagamento será efetuado em
duas prestações, a juízo da Fiscaliza-
ção, sendo a última paga após a acei-
tação do serviço.

11. Tôdas as penalidades estabele-
cicias neste edital serão impostas ad-
ministrativamente pelo senhor Diretor
Geral, por proposta do senhor Dire-
tor de Obras, independente de ação
ou interpelação judicial, não cabendo
ao contratante direito à indenização
de espécie alguma.

12. Ao senhor Diretor de Obras ca-
berá resolver as dúvidas porventura
existentes no contrato.

§ - A firma contratante poderá
formular, por escrito, e dentro de 48
(quarenta e oito) horas, as suas re-
clarações sôbre qualquer decisão pro-
ferida, as quais serão encaminhadas
ao senhor Diretor Geral para resol-
er.
43. Na Divisão de Obras serão aten-

didos, diariamente, das 14 às 16 ho-
ras, os candidatos que desejarem es-
clarecimentos sôbre a presente con-
corrência.

14. Ficam fazendo parte integran-
te déste edital as especificações e
plantas que serão fornecidas diaria-
mente aos interessados, das 14 às 16
horas. Para obter as plantas torna-se
necessário que o interessado peça por
e•scrito, apresentando junto ao pedido
um rôlo de papel Ozalid.

Divisão de Obras do Departamento
de Administração, do Ministério da
Educação e Saúde, em 20 de dezem-
bro de 1945. - I. Barroso, Chefe da
1-D. Ob.

Departamento Nacional
da Criança

Cursos do Departamento
Nacional da Critnça

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO
E ESPECIALIZAÇÃO DE MÉDICOS

Torno público o resultado da prova
escrita do Curso de Neuro-Psiquiatria
Infantil, realizada em 8-12-45.

1.° - Clarita Cassiano Gomes - 93.
2.° - Samuel Fichman - 91.
3.° Menandro Tomás Whately -

90.
40 - Maria Alzira Perestrello da

Câmara-- 88.
•5.0 - Amanda Silva Silveira - 85.
6.0 - Paulo de Gerva Fioravanti Pi-

res Ferreira - 84.
- Poli Marcelino Espírito - 83.

8.0 - Newton Potsch Magalhães -
82.

90 - Maria Pereira Manhães - 81.
10.0 - Luís da Rocha Sampaio -78.
11.0 - Mário Gonçalves da Fonseca

77.
12.° - Isaías Ferreira Paim -
12.° - Nilde Macedo Ribeiro - 75.
13.° - Ari Rosa - 73.
13.0 - Urbano Vilela - 73.
14.° - Rui José Rosários - 72.
15.° - Irene Amorim Cid - 70.
16.0 - Antônio Filgueira Filho - 68.
17.° - Mflton Cordovil - 64.
18.° - Azor de Oliveira e Cruz - 61.

Secretaria dos Cursos do D. N. Cr.,
em 21-12-45. - Cecilia Robbe de Al-
meida, Secretária - Substituta.

CURSO DE PUERICULTURA E
ADMINISTRAÇÃO

Torno público o resultado final da
prova escrita referente ao Tópico:
"Administracão Pública Brasileira -

Organização e Administração dos Ser-
viços de Proteção à Maternidade, à In.
fância e à Adolescência", realizada em
13 do mês corrente, do Curso acima
referido:

1) Jolindo Martins - 96,3.
2) Orlando Saabra Lopes - 93,9.
3) José Rios - 92,6.
4) Adindo Noya - 90,2.
5) Heitor Silveira - 89,0.
6) João Mário da Silva Pereira

87,1.
7) Mário Gonçalves da Fonseca

84,1.
7) João Emílio Falcão Costa - 84,1.
8) Urbano Vilela - 82,3.
9) Helga da Rocha Pitta - 82,0.

10) Regina Chalfen - 81,0.
11) Ari Novis - 79,2.
1-) Rui Rosário - 78,00.
13) Luís da Rocha Sampaio - 76.s.
13) Aldo Leite Barreto - 76,8.
14) Nagib Jorge Fará - 73,7.
15) Olavo Gabriel Diniz - 73,1.
1E) Jorge Resende Decourt - 73a.
16) Maria Pereira Manhães - 71,9.
16) Gabriel Navarro Fagundes - 71,9.
17) Salomão Moisés Levi - 70,1.
18) Wilson Silveira Teixeira - 68,9.
19) Irene Amorim Cid - 66,4.
20) Mário Mascaro - 64,0.
21) Azor de Oliveira e Cruz - 62,8.
22) Válter Ferreira - 51,2.

Secretaria dos Cursos do D. N. Cr.,
em 21-12-45. - Cecilia Robbe de Al-
meida, Secretária-substituta.

Departamento Nacional
de Saúde

Serviço Nacional de Fiscaliza-
ção da Medicina

Inscrição para a prova de habilitação
de dentistas diplomados por Focai-
dades que funcionam com autori-
zação dos governos estaduais, de
aeôrdo com o Decreto-lei n.° 7.718,
de 9 de julho de 1945.

De ordem do Sr. Diretor do Serviço
Nacional de Fiscalização da Medicina
e em cumprimento à Portaria n.° 82,
de 29 de setembro de 1945 do Diretor
Geral do Departamento Nacional de
Saúde abaixo transcrita, estão aber-
tas neste Serviço, à Avenida Almi-
;ante Barroso n.° 72, 3.° andar, até
15 de janeiro de 1346. as inscrições
para a prestação da prova prático-
oral destinada à regularização profis-
sicnal dos dentistas clic estiverem en-
quadrados no disposto no art. 1.° do
Decreto-lei n.° 7.718 de 9 de julho
de 1945.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro
de 1945. - Carlos de Castro, Chefe
da S. A. - Visto: Dr. Salgclo Lima.
Diretor do S. N. F. M.

Universidade do Brasil
Escola Nacional de Educação

Física e Desportos
EXAMES VESTIBULARES

De ordem do Sr. Diretor da Escola
Nacional de Educação Física e Des-
portos da Universidade do Brasil, tor-
no público, pelo presente edital, estar
aberta, nesta secretaria, (Rua das La-
ranjeiras n.° 228), durante o período
de 2 de janeiro até 10 de fevereiro de
1946, a inscrição para os exames ves-
tibulares aos diversos cursos desta Es-
cola.

1 - O candidato ao exame vestibu-
lar de qualquer dos cursos da Escola
Nacional de Educação Física e Des-
portos, excetuado o de Técnica Despor-



MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal
de Compras

CHEQUES EMITIDOS EM 18 DE
DEZEMBRO DE 1945

À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES

Firmas .
Almeida Fontes Importa-

dora S. A. 	
Acumuladores Helias do

Rio S. A. 	
Antônio José de Carvalho
A. Química .Bayer Ltda. .
A. Química Médica Far-

macêutica litda. 	
Barros & Iskin 	
Coates, Scotto	 Cia Li-

mitada 	
Cia. Brasileira de "Artefa-

tos de Borracha 	
Cia. Usinas Nacionais 	
Cia. Química Merck Bra-

sil S. A. 	
Cia. Química Rhodia Bra-

sileira S. A. 	
Cia. Eletrolux S. A. 	
Cia. Industrial de Moveis 	
Cia. Nac. de Máq. Com. 	
Carlos Conteyille & Cia. 	 -
C. Gusmão•& Cia. Ltda. 	
Cia. Manuf. Com. e Ind 	

Matos Rocha 	
Charron Auto-Peças Limi-

tada 	
Cia. Quim. Dist. Carlos de

Brito 	
Domingos Batista de Lima
D. N. Pereira & Cia. Li-

mitada 	
Emprêsa Progresso Ltda. 	
Festas, Ferreira & Cia. 	
Farmaco Ltda. 	
Garcia Ribeiro & Cia. Li-

mitada 	
Gráfica Belas Artes Ltda.
Henrique de Abreu 	
Distribuidora de Papéis e

Artes Gráficas Ltda. 	
Instrumental Ótico Ltda.
Ilk Lopes de Araújo 	
Indústria de Carpintaria

Correia Ltda. 	
Inst. e Rep. Magalhães Li-

mitada 	
Instituto de Fisiologia

Aplicada Ltda. 	
Indústria de Tintas e Ver-
nizes "Cottomar" Ltda. .

J. Soares Ferreira & Cia.
Jorge Pereira & Cia Ltda.
J. Araújo & Cia. 	
Jaime Loureiro & Cia. Li-

mitada 	
J. Pinho & Morais Ltda 	
José Coelho Júnior 	
Luik & Kleiner Ltda. 	
Lab. Raul Leite S.. A. 	
Lab. Paulista de Biologia

S.A. 	
Lutz. Ferrando & Cia. Li-

mitada 	

FIRMAS

Cheques

63.487-B

53.488-B
63.489-B
68.490-B

63.491-B
63.492-B

63.493-B

63.494-B
63.945-B

63.496-B

63.497-B
63.498-B
63.499-B
63.500-B
63.501-B
63.502-B

63.503-B

63.504-B

63.505-B
63.506-B

63.508-B
63.509-B
63.510-B
63.511-B

•
63.512-B
63.513-B
63.514-B

63.515-B
64.516-B
63.517-B

63.518-B

63.519-B

63.520-B

63.521-B
63.522-B
63.523-B
63.524-B

63.525-B
63.526-B
63.527-B
63.528-B
63.529-B

63.530-B

63.532-B
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todos os documentos mencionados e,
bem assim, com to-das Cs firmas das
certidões e atestados devidamente re-
conhecidas por tabelião desta capi-
tal.

As provas do concurso versarão sô-
bre as disciplinas constantes da Por-
taria Ministerial n.° 386, de 16 de
agôsto de 1944 e cujos programas fo-
ram publicados no Diário Oficial de 30
de novembro do meSmo anó.

Secretaria da Faculdade Nacional de
Direito da Universidade do Brasil, aos
24 de dezembro de 1945. - O Secre-
tário, Bacharel Salvador Peregrino C.
de Oliveira.

(Dias 2, 28 e 31-12-45).

Uva, inStruirá o seu requerimento com
os Seguintes documentos:

a) certidão em original que prove
ter 18 anos (completos na data da ins-
crição ou por completar até 30 de ju-
hho) e Menos de 30 anos de idade ou,
no máximo, 40 anos, para o curso de
medicina aplicada à educação física e
aos desportos;

b) atestado de bons antecedentes
pessoais e sociais;

c) - atestado de vacina anti-varló-
lica recente;

d) prova de identidade;
e) atestad'o de sanidade tísica e

mental;
f) prova de que está em dia com as

obrigações relativas ao serviço mili-
tar;

g) - recibo de pagamento da taxa
de inscrição;

h) 4 fotografias de 3 x 4 em.
2 - será ainda exigido:
a) do candidato à matricula na pri-

meira série do curso superior de edu-
cação física e no curso de massagem,
a apresentação do certificada de licen-
ça ginasial ou certificado de conclu-
são do ciclo fundamental do curso se-
cundário ou, ainda, prova de conclu-
são do referido curso nos Vermos das
alíneas c, d e f do n.° 3 da circular
n.o 2.200, de 1 de junho de 1937, do
Sr. Diretor Geral do Departamento
Nacional de Educação;

b) "do candidato à matrícula no cur-
so de educação física-infantil, a apre-
sentação do diploma de conclusão do
curso de normalista, reconhecido pelos
Estados ou pelo Distrito Federal;

c) do candidato à matricula no cur-
so de medicina aplicada à educação
fisica e aos desportos, a apresentação
do diploma de médico, devidamente
registrado no Departamento Nacional
de Educação;

d) do candidato à matrícula no cur-
so de técnica desportiva a apresenta-
ção do diploma de licenciado em edu-
cação física, devidamente registrado no
Departamento Nacional de Educação.

3 - O exame vestibular constará de
provas físicas e provas intelectuais, es-
critas e orais, e a êle sõmente serão
admitidos os candidatos que, após o
exame médico.realizado na Escola, fo-
rem considerados em perfeitas condi-
ções de saúde.

LII - Não será aceito o pedido de
Inscrição do candidato que apresentar
documentação incompleta, ou do-
cumentos com razuras, emendas ou
discordâncias, quanto à filiação, nome
ou idade.

IV - Não serão aceitos também
certificados com assinaturas ilegíveis
nem certidões da existência de cer-
tificados de exames em outros Insti-
tutos, nem públicas-formas de quais-
quer documentos.

V - O horário do expediente é das
2,00 às 12,00 horas.

VI - A medida que conseguirem
Inscrição serão os . candidatos enca-
minhados, com a respectiva ficha, ao
Departamento Médico da Escola para
o exame de sanidade.

VII - Os documentos devem etr
sêlo suficiente e firmas reconhecidas.

VIII - Os casoS omissos • serão re-
gulados, no que lhes forem aplicáveis.
pelas circulares e instruções do Mi-
nistério da Educação e Saúde, ora vi-
gentes, relativas aos concursos de ha-
bilitação.

Secretaria da E. N. E. F. D., em
de dezembro de 1945. - Oswaldo Fer-
reira da Costa, Secretário.

Faculdade Nacional de Direito

CONCURSO DE HABILITAÇAO

De ordem do Dr. Pedro Calmon
Muniz de Bittencourt, Diretor da Fa-
culdade Nacional de Direito da Uni-
versidade do Brasil, se faz público,
pelo presente edital, que a inscrição
para o concurso de habilitação ao cur-
so jurídico estará aberta a partir de
25 de janeiro até 10 de fevereiro de
1946.

De acôrdo com as instruções baixa-
das pelo Diretor do Departamento
Nacional de Educação, os candidates
deverão apresentar os seguintes
documentes:

I.° - requerimento de inscrição se-
lado na forma da lei no qual haja
expressa menção das datas e de to-
dos os estabelecimentos de ensino
cursados pelo candidato;

- prova de conclusão do curso
secundário completo;

3.0 - carteira de identidade;
4.0 - atestado de idoneidade moral;
5.° - certificado de sanidade física

e mentaj;
6.° - atestado de vacinaçâo anti-

variólica passado pelo Departamento
Nacional da Saúde Pública;

7.° - certidão de nascimento pas-
sado por oficial do Registro Civil;

8.° - prova de quitação com o ser-
viço militar;

9.0 - prova de pagamento da taxa
de inscrição.

Observações: De acôrdo com a deli-
beração do Conselho Técnico Admi-
nistrativo, o número de vagas para
matrícula no 1.0 ano do curso de ba-
charelado foi fixado em 150, inclusive
os repetentes.

A aarteira de identidade depois de
registrada 'na Secretaria será devolvi-
ida ao portador a fim de que possa fa-
zer prova de identidade perante as
comissões examinadoras do referido
concurso. Não serão aceitos certifica-
dos com assinaturas ilegíveis nem cer-
tidões da existência de certificados de
exames em outros institutos, nem pú-
blicas-formas de quaisquer documen-
tos.

Os pedidos de Inscrição deverão ser
entregues dentro do prazo acima es-
tipulado e devidamente instruidos com

Lab. Geyer Ltda. 	
M. H. Resende & Cia.
Maratona Represent. Limi-

tada 	
Máquinas Importadora Li-

mitada 	
Martins do Amaral Ca-

	

mércio e Indústria S. A.	 63.537-B
L, J. Costa & Cia. Ltda. .	 63.538-B
Moreira Barbosa & Cia.

Limitada 	
Martins Júnior & Cia. 	
M. A. Cunha 	
Magalhães Cunha 	
Oto Meister 	
Paulo Basílio 	
Papelaria União Ltda.
Paulo Proença & Cia. Li-
" mitada 	
Panificação Modelar Ltda 	
Renato Alves de Sá 	
Soc. Forn. de Ind. é Na-

vegação Portela Ltda. 	
Soc. Mercantil de Madei-

ras Ltda. 	
Soc. Citrus Ltda 	
S. A. Comércio e Indústria

Rebelo Lourenço 	
S. Brum & Cia. 	
Sobral Sousa & Cia. 	
S. Dias & Cia. Ltda. 	
Soc. Imp. Suiça Ltda. 	

S. A. Atei. de Const. Ele-
trica de Charleroi 	

Soc. Farmacêutica Silva
Araújo Ltda. 	

Thernycroft Mecânica e
Irmo. S. A.

The Texas iCo. (South
América) Ltda

Vieira Rodrigues & Quei-
roz Meia

Valter Neustadt

Valter Fernandes & Cia.
Ltda. 	 	 63.563-B

Willmann, Xavier & Cia 	
Ltda. 	

Ramiro Ribeiro & Cia.
Ltda. 	 	 63.565-B

Valter ,Neustadt 	 	 63.566-B
Cia. American de Inter-

cambio (Brasil) 	  14.353-0-4

Cia. Industrial e Comer-
cial Glossol 	  14.354-0-4

J. L. Araújo & Cia. Ltda 	  14.355-0-4
J. Soares Ferreira & Cia 	  14.356-0-9
Mesbla S. A. 	  14.357-0-9
S. Dias & Cia. Ltda. 	  14.358-0-4

Cheques emitidos nesta data 85, cor-
respondentes a 163 faturas, no valor
de CrS 1.171.226,60. - Augusto Ba-
rata, Diretor da R. E.

CHEQUES EMITIDOS EM 19 DE
DEZEMBRO DE 1945

À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

Firmas	 Cheques

Abilio F. Magalhães & Cia. 63.569-B
Addres. Malt. do Brasil
S. A.	 	  63.570-B

A. Química Bayer Ltda. 	  63.571-33
Alberto de Araujo & Cia 	

Ltda. 	 63.572-B
Anglo Mexican Petroleum

Company 	  63.573-B
Alexandre & Cia. 	  63.574-B
Carvalho & Castro Ltda4 	  63.575-B
Cia. de Máq. Hobart-Day-

ton do Brasil 	  63.576-B
Dias Sz Irmãos 	  63.577-B
Cia. Paul. de Papéis e Ar-

tes Gráficas Ltda. 	  63.578-B
E. N. Wolff 	  63.579-B
Gonçalves Fonseca & Cia 	

Ltda. 	  63.580-B
Forra de Ferragens Guima-

rães Ltda. 	  63.581-B
F. S. Pegado 	  63.582-h

4 - Os candidatos ao curso de me-
dicina' aplicada à educação física e aos
desportos e ao curso de educação fí-
sica infantil, serão submetidos às pro-
vas intelectuais, escritas e orais, a que
se refere o item anterior, quando o
número de candidatos aos referidos

• cursos exceder ao número de vagas
existentes.

5 - Os exaltes vestibulares para os
candidatos ao curso de técnica des-
portiva constarão de provas práticas
e físicas, selecionados por bancas exa-
minadoras especialmente nomeadas
para a avaliação da capacidade indis-
pensável ao candidato, para o despor-
to oh desportos escolhidos.

Critério de aprovação

• ,Serão aprovados os alunos que, ten-
do satisfeito as exigências das provas
físicas, obtiverem no mínimo nota 4
(quatro) por disciplina.

Disposições gerais 	 •
- As provas físicas serão elimina-

tórias, em cada caso, a critério' do
Conselho Técnico Administrativo.

II - Não haverá 2.° chamada, nem
- 2.° época, para qualquer das provas em

que consistem os exames vestibulares,
de que trata éste edital.

•

63.533-B
63.534-B

63.535-B

63.536-13

63.539-B
63.540-B
63.541-B
63.542-B
63.543-B
63.544-B
63.545-B

63.546-B
G3.547-B
63.548-B

63.549-13

63.550-B
63.551-B

63.552-B
63.554-B
63.567-B
63.555-E
63.557-D

63.558-B

63.568-B

63.559-B

63.560-B

63.561-13
63.562-B

63.564-B



Novo prazo
concedido

até

Providências
a

tornar
Firma	 Requisição	 Empenho
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Henrique de Abreu 	  63.583-B
Homero & Cia. Ltda. 	  63.584-B
Instrumental Ótico Ltda. 	  63,585-B
J. C. Mendonça 	  63.586-B
J. Soares Ferreira & Cia 	  63.587-B
Lab. de Produtos Fonseca

S. A 	  63.588-B
Lab. de Biologia Clinica Li-

mitada 	  63.589-B
Lab. Urres S. A. 	  63.590-B

Luik & Kleiner Ltda. .	 63.591-B
Leopoldo Machado & Cia.

Ltda. 	  63.592-B
M S. Barbosa 	  63.593-B
Magalhães Sucupira & Cia 	

Ltda. 	  631594-B
Máq. Raimam Ltda. 	  63.595-B
Moreira Barbosa & Cia. Li-

mitada 	  63.596-B
1),Iesbla S. A. 	  63.597-B

Prod. Quim. e Medic. LI
mitada 	

	

Papelaria Mascotte Ltda 	
Pirelli S., A. 	
Prod. Quim. B. Herzog Li-

mitada 	
S. Brum & Cia. 	
Santos & Martins Leite 	
Santos & Ventura Ltda. 	

	

Soc. Quim. Mercar Ltda 	

The Caloric Co.	 63.606-B
Tietê de Papéis Ltda. 	 63.607-B
Valter Fernandes & Cia. Li-

mitada 	  63.608-B
The Texas Co. (South

América) Ltda. 	  63.609-B
Cheques emitidos nesta data 42, cor-

respondentes a 61 faturas, no valor
de Cr$ 647.823,30. - Augusto Bara-
ta, Diretor da D. R. E.

63.598-B
63.599-B
63.600-B

63.601-B
63.602-B
63.603-B
63.604-B
63.605-B

AVISOS

Comunico aos Sr. fornecedores que, em virtude de exame ou vistoria procedido no material dos empenhos abaixo mencionados, ficam intimado*
a, cumprir o determinado nas colunas de- Pra-io e Providências a tomar:

Firma

Ilosa Sousa Batista Ltda. 	

Idem 	

Companhia rábica Basic.i Comércio e Indústria 	

Companhia Fornecedca a de Materiais 	
C. Gusmão & Comp. Ltda. 	

José da Silva & Comp. 	
Martins Júnior & Comp. 	

Papelaria Alexandre Ribeiro Ltda. 	

Teixeira, Caldas Montenegro . & Comp. 	

Valdemar C. Pinto & Comp. Ltda. 	

Srs. fornecedores, em relação ao presente aviso.
Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D. R. E. (Divisão de Recepção e Expedição), da

A não observância destas instruções, levará o D. F. c. a dar inicio ao processo referente à penalidade prevista no Decreto n.° 5.873, de 26 de
junho de 1940, reservando-se também o direito de tomar as providências mie julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro. em 19 de dezembro de 1945. - Augusto Barata, Diretor da D. R. E.

Comunico aos Srs. fornecedores que, em virtude de exame ou vistoria procedido no material dos empenhos abaixo mencionados, ficam Intimados
a cumprir -o determinado nas colunas de Prazo e Providências a tomar:

3.equisição Empenho
,Novo praz(

concedido
até

801:617 23.220 26-12-1945

205.363 29.847 23-12-1945

132.133 30.733 26-12-1945

115.317 26.238 26-12-1945
601.446 20.353 26-12-1945

601.415 17.625 26-12-1945
205.188 28.088 26-12-1945

601.403 15.513 26-12-1945

601.376 12.802 26-12-1945

146.197 28.948 26-12-1945

Repassar o material
referente ao item
n.o 6.

Repassar o enverni-
zamento do Mate-
rial.

Substituir o material
entregue em desa-
côrdo com o modê-
lo 3.888 no D.F.C.

Substituir o material
Substituir o material

do item 1.
Substituir o material
Substituir os tampos
das mesas MR-2,
que estão defei-

tuosos.
Substituir o material -

dos itens 2 e 3.
Substituir o material

do item 4.
Substituir o material,

visto não ser de
duas faces, com
cordonet e barra
de metal, conforme
exige a especifi-
cação.

providência tomada pelos

Providências
a

tomar

Companhia Manulatóra émuércio e Indústria Matos Rocha, S. A. 	
	

122.088
	

26.454
Heitor Ribeiro & Comp. Ltda. 	 	

624.184-A	 12.804
Lutz, Ferrando & Comp. Ltda. 	 	

146.291
	

20.753
Idem  -	 146.231

	
28.235

Moreno Borlido & Comp. 	 	
146.216
	

28.232	 26-12-1945

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D. D. E. (Divisão de Recepção e Expedição), da
Srs. fornecedores em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruções, levará o D. P. C. a dar inicio ao processo referente à penalidade previstale junho de 1940, reservando-se também o direito de tomar as providências cjike julgar acertadas aos casos.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1945. - Augusto Barata, Diretor , da D. R. E.

	26-12-1945	 Substituir o material

	

26-12-1945	 Substituir o material

	

26-12-1945	 Substituir o item 1.
	26-12-1945	 Substituir os itens 1

e 3.
Substituir os itens 1,

2, 3, 8, 10 e 11.

providência tomada pelos

no Decreto n•° 5.873, de 26
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EXPEDIENTE DE MULTA

Em virtude de despacho do Sr. Diretor Geral, foram impostas multas por inadimplemento de proposta de fo*necimento, de acôrdo Com O art. 344alínea a, do Decreto n.° 5.873, de 26 de junho de 1940, às firmas mencionadas no presente aviso:

MotivoFirma	 - Requisição •	 Empenho	 Multa	 da
Multa

•Einprésa Comercial de Fornecimentos Ltda. 	 	 202.191 6.124 55." Falta de entrega do
material no prazo
ajustado — Cance,
lamento	 do	 em-
penho.Castelo & Comp. Ltaa.	 	 413.276 22.560 2 'alta de entrega do
material no prazo
ajustado — Cance-
lamento	 do	 ah-
penho.

Carmo & Figueiredo 	 615.295 21.194 30% Falta de entrega do
material no prazo
ajustado — Cance-
lamento	 do	 em-
penho.

Antônio Saldanha de Vasconcelcc 	 9031330 8. 501 15% Falta de entrega de
material no prazc

• ajustado — Cance-
lamento do em-
penho.

Só serão atendidos os pedidos de recurso de multas que obedeçam às condições exigidas no aviso DR-, 3-45, publicado no Diário Oficial de 5en fevereiro de 1945, a fls. 2.006.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1945. — Augusto Barata, Diretor da D. R. E.

AVISOS
-

Comunico ao Sr. fornecedor que havendo-se esgotado o prazo de entrega do material referente à requisição mencionada neste aviso, fica
Intimado a notificar a êste Departamento o motivo que determinou o não cumprimento da obrigação assumida, concedendo êste D. F. C. novo prazo
a vencer na data abaixo indicada:

•
Prazo	 Novo prazo

Firma	 Requisição	 Empenho	 vencido	 concedido
até

520:018/25"-C	 TPP-13	 12-12-1945	 16-12-1945
D. R. E. (Divisão de Recepção e Expedição), da entrega do material, por

C. T. Costa & Comp. 	
Dentro dèsse novo

carta ou memorando. 	 •
A não observância destas instruções levará o D. F. C. a dar inicio ao processo referente à penalidade prevista

de 26 de junho de 1940, reservando-se também o direito de tomar as providências que julgar acertadas ao caso.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1945. — Augusto Barata, Dirétor 'da D. R. E.

Comunico ao Sr. ' fornecedor que, eai virtude do exame procedido po material constante do empenho abaixo, fica intimado a
minado nas-colunas de Prazo e clç , Providências a tomar:

prazo concedido, deverá ser dada comunicação à

cumprir o deter-

no Decreto n.° 5.873, art. 34,

Novo prazo	 Providências
Firma	 Requisição	 • Empenho	 concedido	 a

até
	

tomar

licitor, Ribeiro & Comp. 	 	
450.175-A	 - F-23	 31-12-1945	 Substituir o material

do item 2-A.
Dentro do novo prazo concedido deverá ser dada à D. R. E. (Divisão de Recepção e Expedição), notificação da providência tomada pelo Senhor

fornecedor, em relação ao presente' aviso.
A não observância destas instruções, levará o D.F.C. _a aplicar as penalidades previstas na Decreto n.° '5.873, art. 34, de 26 de junho de 1940,

reservando-se também o direito de tomar as medidas que julgar acertadas ao caso.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1945. — Augusto Barata, Diretor da D. R. E.

EDITAL DE INTIMAÇAO
N.° 2.032

PROCESSO N.° 247.243, DE,1945
Pelo presente edital fica intimado

Franklin George Naylor, com respon-
sabilidade solidária de José Cuperti-
no de Andrade, setabelecido ou resi-
dente em local ignorado, a recolher
no prazo de sessenta (60) dias corri-
dos, contados da publicação dêste, sob
pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 50,00, de multa, corres-
pondente à decisão no processo acima
indicado, ficando-lhe, entretanto, as-
segurado o direito de recurso ao 1.0
Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias mediante depósito prévio
da aludida importância, ou pedido

EDITAL DE INTIMAÇAO
N.° 2.033

PRCCESSO X° 47.215, DE 1945
Pelo presente edital fica intimado

Daniel Couto, estabelecido ou resi-
dente na rua Cirne Maio n.° 42-13,
porta, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados cia
publicação dêste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importância de Cr$...
125,00, de impôsto e multa, corres-
pondente à decisão no processo acima
indicado, ficando-lhe, entretanto, a'-

segáado o direito de recurso ao 2.0
Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias mediante depósito prévio
da aludida importância.

S. P. J., 1 de dezembro de 1945.
— Celeste Martins" Pereira, Pelo
Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇAO
N.° 2.034

PROCESSO N.° 134.091, DE 1945
Pelo presente edital fica Intimado

Maurilo de Melo, estabelecido ou re-
sidente na rua Senador Dantas n.° 41,
térreo, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação dêste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importância de Cr$ .
50.00. de inIntUto e nhplte. copem:(m-

dente à decisão no processo acima in-
dicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 2.0
Contribuintes, no prazo de 20 dias
mediante depósito prévio da aludida
import-ncia.

S. P. J., 26 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pele
Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇAO
N.° 2.035

PROCESSO N.° 136.708, DE 1945
Pelo presente edital fica intimadi

a firma Gonçalves Pinheiro & Cia
Ltda., setabelecida ou residente na
rua Dias Ferreira n.o 64-A, desta ci-
dade, mas ai não encontrada, a re,
colher no prazo de sessenta (60) citar
corriaac anntados da publicação doa-

Recebedoria do Distrito Federal de reconsideração, dentro de 8 dias
corridos, independente de deposito.

S. P. J., 23 de novembro de 1915
— Elza Rodrigues Simão, Pelo. Chefe.
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te, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 211,00, de im-
pôsto e multa, correspondente à de-
cisão no processo acima indicado, fi-
cando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2.° Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida im-
portância.

S. P. J.. 27 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Peio
Chefe.

Divisão do Impôsto de Renda
Delegacia Regional no Distrito

Federal
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMI-

GÁVEL

De ordem do Sr. Delegado Regio-
nal do Impôs:to de Renda tarno públi-
co que se vai fazer comuniceçaa à
Procuradoria Geral da Fazenda Públi-
ca, para fins de cobrança enecativa, de
débitos de impôsto de renda, relativos
ao exercício de 1934, em nome de:•

Carlos Guimarães.
Huascar Gaimarães.
Dentro de 10 (dez) dias, da tenni-

nação do prazo de 30 - dias, coataeas
da publicação do presente editei, os
interessados acima mencionados ficam
intimaaos a comparecer à Seeao de
Lançamentos e Contrôle de Arreeatie-
ção (Turma, de Divida ati aa), para
recolher o impfato ou prestar os es-
clareeimentes ' que julgarem c arte-
nientes.

Seção de Laneanmento e Cot-It. :e l e da
Arrecadaçaa Pio, 22 de dezenibre de
1945. — O Cheie da Seção ArWarchr
Xavier Lopes Fiai°.

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMI-
GÁVEL

De ordem do Sr. Delegado Regio-
nal do Impôsto da Renda, tôrno púbi-
co que se vai fazer comunicação à Pro-
curadoria Geral da Fazenda Pública.
para fins de ccbrança executiva, de cie-
bitos de impesto de renda, relativos ao
exercício de 1942 em nome de:

A. Fernandes Girão.
Aguiar — Grinalda Leite de
Antônio — Bernarda
Araújo — Aniónio Alves de
Assem — Abesse
Augusto gi Carcio.so.
Dentro de 10 (dez) dias, da termi-

nação do prazo de 30 dias, contados
da publicação do presente edital, os
Interessados acima mencionados, fi iari
Intimados a comparecer à Seção de
Lançamento e Contrôle da Arrecada-
ção (Turma de Divida Ativa), paia
recolher o lenaegsto ou prestar os es-
clarecimentos que julgarem conve-
nientes. -

Seção de Lançamento e Contrôle da
Arrecadação. Rio. 22 de dezembro de
1945. — O Chefe da Seção, Aristarclio
Xavier Lopes Filho.

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMI-
-	 GAVEL

De ordem do Sr. Delegado Regio-
nal do Irnpôato de Renda, tôrno públi-
co que se vai fazer comunicaçao a Pro-
curadoria Geral da Fazendct Pública,
para fins de cobrança executiva, de dé-
bitos de impasto de renda, relatavas ao
exercido de 1942 em nome de:

Marcos Evangelista de Negreiros Lo-
bato

Targino Ribeiro (Falecido)
Jaime Teares de Faria Rocha
Elviro Carrilho da Fonseca e Edva

Dentro de 10 (dez) dias, da teerni-
nação do prazo de 39- dias, contados
da publicação do presente edital, os
interessados acima mencionados, ficam
intimados a comparecer à Seçao de
Lançamento e Contrôle da Arrecada-
ção (Turma de Divida Ativa), para
recolher o aneesto ou prestar os es-
clarecimentos que julgares conve-
nientes:

Seção de Lançamento e Contrôle da
Arrecadação. Rio, 22 de dez,einbro de
1945. — O Chefe da Seção, Aristarcho
Xavier Lopes Filho.

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMI-
GÁVEL

De ordem do Sr. Delegado lasgio-
nal do Impósto de Renda, tia: no públi-
co que se vai fazer comunicação à Pro-
curadoria Gcarl da Fazenda Pública,
para fine de cobrança executiva, de dé-
bitos de impeasao- cie renda, relativos ao
exercício de 1942 em nome de:
(Espólio).

Jorge Cristiano
wald

Altair de Araújo
pôsa.

Dentro de 10 (dez) dias, da termi-
nação 03 prazo 'de 39 dias, contados
da publicação de presente •died, os
interessados acima mencionados, ficam
intimatios_ a comparecer à Seção de
Lançamento e Ccntrôle da Aerecataa-
ção (Temia de Dívida Ativa t, para
reco lher c ia:pós -to ou prestar es es-
clarecimentos que julgarem conve.-
nitsnt;:s.

Seçao de Lançamento e Contrôle da
Arrecadação. 'Rio, 22 de dezembro de
1945. O Chefe sda alação, Aristarcho
Xavier Lopes Filho.

AINIndega do Wo de Janeiro
Comissão de Similares •

EDITAL N. 9-45
De acôrdo com o resolvido pela Coa

rnissao de Similares em sessão reali-
zada no dia 90 de novembro último,
no processo fichado sob o n.° 2.537-45,
em que é interessada a firma Pedro
M. Krimer, estabelecida em São
Paulo, à Avenida Presidente Wilson
n.° 3.058, faço público que dentro do
prazo de sessenta (60) dias, contados
mia primeira publicação do presente
edital na Diário Oficial, serão recebi-
das quaisquer reclamações justiàca-
das contra o registro dos produtos de
fabricação da referida firma, para
os quais pede equiparação ao similar
estrangeiro.

Os produtos para os quais pede re-
gistro são os seguintes: Borax e Aci-
de Bórico-

Secretaria cp, Comisão de Similares,
24 de dezembro de 1945. Augusto
Moreira Fabião, Secretário.

Número 14.428 — Cr$ 91,80 —
24-12-45 — 3 vezes.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria do En gin° do Exército

Colégio Militar
ALMOXARIPADO

uONCORRENCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a atenção dos interes-
sados para o edital de concorrência
administrativa a realizar-se nó dia
28 00 corrente, às 10 horas, para Co--
necimento de artigos de consumo ha-
bitual = Almexarifaelo e Rancho, Pu-
blicado no Diario Oficial de 5 do cor-
rente, à Dás. n.° 18.295.

Quarta Região Militar

Quarta Divisão de Infantaria
RÉDE ELÉTRICA PIQUETE-

ITAJUBA.

(USINA , DE BICAS)

Fiscalização Administrativa

Concorrência Administrativa para

1946
I — De acôrdo com as normas e(3-

bre concorrência adminiatrativa para
o ano de 1944, aprovadas em Aviso
Ministerial n.° 2.905, de 29 de novem-
bro de 1948 (Diário Oficial de 	
1-XII-943 — página 17.638), revigo-
radas para o ano de 1945, com di

-versas alterações, tudo conforme
Aviso n.° 3.455 de 7-XI-944 (Diário
Oficial de 9-XI-944, página 19.089)
faço público que estarão abertas as
inscrições para concorrência que se
realizará no dia 11 de janeiro de 1946,
às 14 horas, no Gabinete do Fiscal
Administrativo deste Estabelecimento.

II — Esta concorrência, destina-se
a obtenção de menores preços para
fornecimento de artigos de consumo
habitual a este Estabelecimento, dela
fazendo parte os seguintes grupos:

I — G — 01 — Mobiliário de ma-
deira";

I — G — 02 — Mobiliário de aço,
arquivos e fichários;

I — G — 03 — Máquinas de escre-
ver e de calcular;

I — G — 06 — Máquinas, instru-
mentos, aparelhos, ferramentas e
utensílios para oficina de eeleiro-cor-
reeiro;

I — G — 07 — Matéria prima
produtos manufaturados e semi-ma-
nufaturados para oficina de seleiro-
correeiro;

-1 — G — 10 — Máquinas, instru-
mentos, aparelhos, ferramentas e
utensílios para oficina de carpin-
taria;

I — G — 11 — Matéria prima, pro-
dutos manufaturados e semi-manu-
faturados para oficina de carpintaria:

I — G	 16 — Material de alo-
jamento;

I — G — 20 -- Artiges de expedi-
ente;

L — G — 21 — Livros de escritu-
ração e impressos;

I — G — 22 — Gêneros, doces e
conservas alimentícias;

I — G — 23 — Carnes;
I — G — 23 — Café;
I — G — 29 — Material de rancno;
I — G — 30 — Material de co-

zinha;

I — G — 31 — Material de lim-
peza;

I — G — 33 — Peças sobressalentes
e acessórios para automóveis;

I — G — 34 — Combustíveis;
—	 — 35 — Lubrificantes;

E. N. — 01 — Cabos, fios elétricos
e fios magnéticos;

E. N. --- 02 — Material elétrico:
E. N. — 03 — Instrumentos e

aparelhos de Medida;
E. N. — 04 — alaterial isolante de

calor;
E. N. — 05 — Utensílios para pin-

tura;
E. N. — 06 — Madeiras;
E. N. — 07 — Ferragens (inclu-

sive parafusos para madeira);

E. N. — 08 — Tubos, canos a
utensílios para canalização de água,
gás a vapor;

E. N. — 09 — Tintas e vernizes:
E. N. — 10 — Material de cons.

truçáo;
E. N. -L- 11 — Material para Ins-

talação;
E. N. — 12 — Material racilotele-

gráfico e raeliotelefônico;
E. N. — 14 — Material de desenho;
E. N. — 15 — Máquinas e mo-

tores;
E. N. 16 — Material topográfico:
E. N. 21 — Material telefônico;

V — T — 08 — Matéria prima
para ferradoria.

III — Os pedidos de inscrição de-
verão ser feitos ao Senhor 'Tenente-
Coronel Diretor deste Estabeleci.
mento até às 16 horas do dia 8 de
janeiro de 1946, em requerimentos
necessários para o julgamento de
Idoneidade, acompanhados dos do-
cumentos especificados nas Instru-
ções a que se referem os Avisos
acinia mencionados. =—

IV — Os interessados encontrarão
na sede deste Estabelecimento, ais
relações discriminativas do mate-
rial compreendido nos grupos de
que é objeto a concorrência.

Sede da R. É. P. I. , em Bicas
do Meio, em 18 de dezembro de
1945. — Adão Prestes do Monte,
Capitão Fiscal Administrativo da R.
E. P. I.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGóCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional
CONCORRÊNCIA PCBLICA

Chama-se a atenção dos interessa-
dos para o Edital de Concorrência Pú-
blica para a compra do material ina
servivel desta Repartição, publicado
no Diário Oficial de 15 do mês cor-
rente.

Rademaker Gaune-

Pereira e sua es-

MINISTÉRIO DA MARINHA
Diretoria do Pessoal da Armada

Divisão do Pessoal Civil
Pelo presente fica intimado o Ope-

raria de Arsenal, classe E, Lauro dos
Anjos — do Quadro Permanente dês-
te Ministério, a apresentar defesa, e
dentro do prazo de oito (8) dias a con-
tar da primeira publicação deste, no
prccesso administrativo a que está
submetido, nesta Divisão, por abando-
no do cargo.

Diretoria do Pessoal da Armada —
Divisão do Pessoal Civil, em 18 de de-
zembro de 1945. — Carlos Cardoso de
Paiva, Chefe da Divisão.

Comunica-se aos candidatos inscri-
tos no Concurso de Admissão ao Qua-
dro de Cirurgiões-Dentistas do Corpo
de Saúde da Armada, que será reali-
zada no Hospital Central da Marinha,
às 13 horas do dia 26 do corrente, a
prova escrita de Higiene, Patologia e
Terapêutica.

Os candidatos deverão comparecer
oo Hospital supracitado, 1/2 hora an-
tes da realização da prova.

Diretoria do Ensino Naval, em 18 de
dezembro de 1945. — Teobaldo Gon-
çalves Pereira, " Contra-Almirante, Di-
retor Geral.
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

• Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional em S. Paulo

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
POBLICA

Concorrência pública pctra os serviços
de condução de malas e correspon-
dência da linha postal — "D. R. às
estações ferroviárias Roosevelt
(EFCB), Sorocabana e Luz (São
Paulo RailWay Co.) e vice-versa".

I. De ordem do Sr. Diretor Regio-
nal dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, no processo n.o 41.361-45, laço
público e dou ciência aos interessados
que fica aberta, nesta data, a concor-
rência pública para adjudicaçao dos
serviços de baldeação, condução de
malas e correspondência na linha —
"D. R. às estações ferroviárias, Ro-
osevelt (EFCB), Sorocabana e Luz
(São Paulo Railway Co.) ' e vice-ver-
sa", concorrência essa autorizada pelo
Sr. Diretor Geral do Departamento de
Correios e Telégrafos, conforme co-
municação contida no telegrama ou-
mero 15, de 30-11-45, dessa mesma au-
toridade, de acórdo com o Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública
e tendo em vista especificações cons-
tantes dêste edital.

Especificações dos serviços a se-
rem executados na linha — "D. R. às
estações ferroviárias Rooselvelt (E. F.
C. B.), Sorocabana e Luz (São Paulo
Ráilway Co.) e vice-versa" de que
trata o item I dêste edital.

1. Transporte e baldeação de malas
postais e quaisquer espécies de corres-
pondência, sem limite de pêso e vo-
lume, entre a sede da DR, as estações
indicadas e vice-versa, ficando o con-
tratante obrigado:

a) a atender a todos os trans que
partem e chegam, com correio, às es-
tações de Sorocabana e Roosevelt;

b) a atender a todos os trens de e
para Santos, quando transportarem
malas de "colis", do Exterior, do Nor-
te e do Sul do Pais;

c) a atender a todos os trens que
partem e chegam à Estação da Luz,
conduzindo Correio para Mato Grosso,
Goiás e Triângulo Mineiro;

d) a atender entre as estações de
Roosevelt (EFCB), Luz (SPR), Soro-
cabana (EFS) e vice-versa, as comu-
nicações dos respectivos trens;

e) a manter um plantão permanen-
te no Correio, com carro, motorista e
balde adores .	 '•

2. Meio de transporte e pessoal que
o contratante terá de manter:

a) viaturas: seis caminhões com ca-
pacidade para cinco (5) toneladas e
um (1) de uma tonelada para trans-
portes rápidos;

b) pessoal: para guarnecer os car-
ros durante o dia e à noite em número
de 15 motoristas e 25 baldeadores, êstes
para o serviço de " carga e descarga de
malas, bem como sua colocação e arru-
mação nos carros-correio, e respectivos
ingeres nas várias seções desta DR.

3. Estimativa do número de viagens
diárias, quantidade e pêso médio das
malas, correspondência a transportar e
quilometragem a percorrer:

a) da sede às estações ferroviárias,
42 viagens, no mínimo; 6.725 malas
com um pêso total de 269.000 quilos,
na base aproximada de 40 quilos por
mala (o pêso varia de 10 a 80 quilos).
O percurso diário é de 74 quilômetros;

b) das estações ferroviárias à sede
da DR. — 38 viagens diárias, no mi-
nimo; — 6.655 malas com um pêso

total de 266.200 quilos (calculado na
base acima). O percurso diário será
de 72 quilômetros. 4uantidades totais
diárias: número de viagens 80, ma-
las e correspondência a trans portar de
e para a DR: 13.380 com o péso total
de 535.200 quilos; percurso de ida e
volta — 146 quilômetros diários;

c) o contratante ficará ainda obri-
gado a dar transporte para os servi-
dores do correio ambulante, de e para
as estações ferroviárias. Ne que diz
respeito ao Entrepôsto de Malas a ser
criado nesta Capital, o contratante,
automaticamente, ficará obrigado a
conduzir tôdas • as malas que para ali
se destinem ou dali procedam, tão
logo seja êle instalado.

III. Para inscrever-se na cencorran-
cia, deve a firma ou emprêsa preten-
dente requerer ao Sr. Diretor Regional
dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, até a véspera da mesma, exibin-
do os seguintes documentos:

a) recibo de quitação de todos im-
postos federais, estaduais e municipais,
inclusive o impôsto sólare a renda;

b) certidão relativa ao Decreto nú-
mero 20.291, de 12 de adasto de 1931;

c) recibo, provando ter efetuado o
depósito de Cr$ 1.000,00 (mil cruzei-
ros) em ,dinheiro, ou em apólices da
Divida Pública para garantir a apre-
sentação da proposta na concorrencia.
Essa caução só será retirada pela fir-
ma contratante, pelos demais concor-
rentes após a lavratura do contrato;

CD prova de propriedade; livre de
ônus, das viaturas necessárias à boa
e regular execução dós serviços de
transporte das malas postais.

IV. No dia 9 de janeiro próximo
futuro, os concorrentes julgados idô-
neos e por isso inscritos, apresentarão
no Gabinete do Sr. Diretor Regional
dos Correios e Telégrafos de São Pau-
lo, suas propostas, que serão recebi-
das até às 13 horas pela Comissão de-
signada pela Portaria n.° 4.513, de 3
de dezembro de 1945, para juleaa a
concorrência.

V. Os interessados apresentarão em
envelopes perfeitamente fechados, la-
crados e sinetados com indicação ex-
terna do seu conteúdo o nome do pro-
ponente, propostas datadas e assina-
das em 4 vias, sendo as primeiras vias
devidamente seladas, com margem
para grampeamento, onde menciona-
rão discriminada e minuciosamente o
serviço a ser executado, Indicando os
preços globais por extenso e era alga-
rismos. Essas propostas serão escritas
em português, a máquina ou a mão,
perfeitamente legíveis, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, com a decla-
ração de completa submissão às exi-
gências do presente edital e do Có-
digo de Contabilidade Pública da
União.

VI. No ato de assinarem o contrato,
os concorrentes adjudicaios apresen-
tarão o recibo da Repartição, pro-
vando terem feito, para os serviços da
linha postal — "D. R. às estações
ferroviárias Roosevelt (EFCB), Soro-
cabana e Luz (São Paulo Railway Co.)
e vice-versa", o depósito de Cr$ ...
20.000,00 correspondente à caução que
poderá ser realizada em moeda cor-
rente ou em títulos da Divida Pública,
na forma dos arts. 672 e 673 do R. G.
C. P.

1. O depósito de que trata o pre-
sente artigo responde como garantia
da execução dos serviços de transporte
e multas porventura aplicadas, e só
poderá ser levantado pelo contratante
depois de haverem sido cumpridos In-
tegralmente os respectivos contratos.

2. Se dentro de oito dias úteis. con-
tados da data da publicação do jul-
gamento da concorrência, não compa-
recer à Diretoria Regional das Cor-

reios e Telégrafos de São Paulo o pro-
ponente escolhido para assinar o con-
trato, perderá a favor da Fazenda Na-
cianal a caução oe que trata a letra
o da cláusula II:. A juizo do Senhor
Diretor Regional dos Correios e Telé-
grafos de Sag Paulo, serão convidados
a assinar o contrato, sucessivamente,
os demais concorrentes, na ordem em
que estiverem sido classificados.

VII. O contrato a ser organizado só
produzirá efeito a partir da data do
registro pelo Tribunal de Cantas. fi-
cando o seu prazo de validade adstrito
ao ano de 1946, podendo, entretanto,
ser renovado nos anos seguintes de
1947 e 1948, se o orçamento da União
consignar crédito para o custeio da
despesa e se convier às partes con-
tratantes.

VIII. Os proponentes deverão de-
clarar que se submetem a todos os dis-
positivos do Regulamento Geral de
Contabilade Pública e, bem assim, aos
do Decreto-lei n.° 426, de 12 de maio
de 1938, não lhes cabendo, pois, qua l

-quer indenização se a presente con-
corrência fôr anulada.

IX. Todos os demais esclarecimen-
tos e informações referentes aos ser-
viços de que é objeto esta concorrên-
cia serão prestados aos interessados na
Chefia do Tráfego Posta da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafes de
São Paulo.

Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo, ----- de de-
zembro de 1945. O Presidente da Co-
missão, Enrico Fonseca, Oficial Admi-
nistrativo K.

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

• Seção Jurídica
Concorrência para montagem de urna

usina de açúcar cristal e respectiva
distilaria, no Estado de Santa Ca-
tarina.

Pelo presente edital ficam notifi-
cados todos os interessados de que se
acham abertas, pelo prazo de 60 dias.
as inscrições para apresentação de
propostas para montagem de uma
usina de açúcar cristal e respectiva
distilaria de álcool anidro, com a
cota de 30.000 sacos de 60 quilos, nos
termos da decisão de 31-10-1945, da
Comissão Executiva, observadas as
seguintes condições:

I — O regime de exploração da
usina será o de absoluta separação
entre a atividade agrícola e a inclua
trial, de acórdo com o disposto nos
arts. 54 e 67 do Estatuto da Lavoura
Canavieira.

II — A concessão para montagem
da usina será condicionada à Instala-
ção de distilaria de álcool por saco
de açúcar de 60 quilos, da cota legal
atribuída à usina.

ILI — Os proponentes se obrigam
nos térmos dêste edital, a reconhecer
e admitir fornecedores de cana para
a integralização da cota da usina, nos
térmos do item II.

IV — Em suas propostas os inte-
ressados deverão declarar:

a) local onde pretendem instalar
a usina e respectiva distilaria, com
a indicação da natureza do terreno
área do local, meios de comunicação
c situação da exploração agrícola, se
existir;

b) as cotas máximas e mínimas de
fornecimento, para transformação em
açúcar e álcool, não podendo ser as
cotas mínimas inferiores a 400 tone-
ladas;

c) natureza e constituição da em-
prêsa responsável pela exploração da

usina e montagem do 'respectivo ca-
pital se fôr o caso;

d) plano das instalações industriais
de que se comporá o estabelecimento;

e) situação jurídica do imóvel em
que serão instaladas a usina e disti-
laria;

,t) tratamento que pretende dispen-
sar a seus fornecedores, trabalhado-
res e operários, com observância das
condições estabelecidas no Estatuto
da Lavoura Canavieira e no Decreto-
lei n.° 6.969, de 19 de outubro de
1944.

V — As propostas a que se refere
presente edital deverão ser acompa-
nhadas:

a) de prova de nacionalidade bra-
sileira dos proponentes;

b) de prova de idoneidade moral e
financeira dos proponentes, mediante
atestados de autoridades públicas,
federais, estaduais e municipais, e de
estabelecimento idôneo de crédito:

c) prova de depósito no Banco do
Brasil da quantia de Cr$ 20.000 00
(vinte mil cruzeiros);

§ O depósito a que alude a letra
c, far-se-á mediante guia expedida
pela Gerência do Instituto ou por
Intermédio das Delegacias Regional
respectivas.

2.°. Julgada a concorrência, os
depósitos aludidos na letra c ficarãc
à disposição dos depositantes não
vitoriosos, sendo retirados mediante
carta liberatória expedida pelo I. A.
A. ao Banco do Brasil, ressalvado o
disposto no parágrafo seguinte.

3.°. O depósito feito pelo propo-
nente vitorioso ficará à disposição do
mesmo logo que a usina esteja em
funcionamento, e pelo I. A. A. te-
nhain sido julgadas cumpridas todas
as dondições da concorrência.

VI — No julgamento das propostas
terão preferência:

a) os candidatos que tenham apre-
sentado os melhores e mais comple-
tos planos de _assistência social e
técnico-financeira;

b) os candidatos que se proponham
a lotear a terra para venda aos for-
necedores, desde que se responsabili-
zem pela execução das obras e ser-
viços de interêsse coletivo destinados
a garantir a segurança e bem estar
e abastecimento dos fornecedores e
suas famílias, bem como de seus agre-
gados, e dependentes;

c) os candidatos que se compro-
metam a manter maior número de
fornecedores, observadas, porém, as
cotas mínimas indispensáveis para
assegurar ao lavrador unia existência
digna e decente;

d) os candidatos que se propuserem
a construir distilarias de maior capa-
cidade relativamente à cota pleiteada

Parágrafo único. Na distribuição
das cotas de fornecimento o Instituto
procurará favorecer aos fornecedorer
do tipo referido no art. 76 do Esta-
tuto da Lavoura Canavieira.

VII — O concessionário, mediante
licença prévia, do I.A.A. poderá or-
ganizar urna emprêsa de que parti-
cipe para exploração da usina e dis
tilaria, lavrando-se a competente es-
critura pública de cessão e transfe-
rência de direitos e de obrigações.

VIII — O I.A.A. não admitirá
concorrência, nem à transferência de
que cuida o item anterior, as socie-
dades anônimas que não tiverem o
respectivo capital subdividido em ações
nominativas.

IX — Na concessão para monta-
gem de novas usinas, terão prefe-
rência, em igualdade de condições,
,as pessoas físicas ou jurídicas que
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não sejam proprietárias ou acto-	 Acórdão n.° 4.412, em 19-11-45. Au-
nistas de minas.	 tuado: Dilermando Savoy, de Rio Cla-
X - No caso de não haver con- ro, São Paulo. Multa: Cr$ 130,00. Dé-

corrência para a cota de produção bito: Cr$ 722,80, acrescido dos juros de
referida neste edital, será a mesma mora de 1% ao mês.
Incorporada ao limite do Estado e Acórdão n.° 4.183, em 5-11-45. Au-
distribuída entre os produtores locais, tuado: Oscar B. M. de Barros, de São
mediante plano elaborado pela Seção Paulo, São Paulo. Multa: Cr$ 100,00.
de Assistência à Produção e aprova- Débito: Cr$ 239,00, acrescido dos juros
ção da Comissão Executiva do I.A.A. de mora de 1% ao mês.

XI - A Usina e Distilaria instala- Acórdão n.° 4.123, em 30-10-45. Au-
das com base neste edital participa- tuado: A. Costanza, • de São Paulo,
rão de todos os planos de safra do São paulo. Multa: Cr$ 780,80. Débito:
I.A.A. e estarão sujeitas aos dispo- Cr$ 5.061,80, acrescido das juros de
sitivos da legislação especial à eco- mora de 1% ao mes.
nomia açucareira, inclusive as dispo.	 Decisão de Presidência, em 23-11-
sições da Resolução n.° 105-45.	 45. Autuado: Indústria Química Val-

XII - Uma vez julgada a concor- bano Ltda., de São Paulo, São Paulo.
rência e assinado o respectivo' con- Multa: Cr$ 100,00, grau nlínimo do in-
trato de concessão, o concessionánc ciso II do art. 172 do -aguiamento dos juros de mora de 1% ao mês.
deverá dar início à montagem da
usina e distilaria, dentro do prazo da do IAPI.

	 Acórdão n.° 4.352, em 10-11-45. Au-
Decisão da Pruidancia, em 19-11- tuado: Casimiro 8: Cia., de Espera Fe-

6 meses, não devendo ser superior a
24 meses, contados da data da assi-

45. Autuado: Antônio Freitas, de Pre-
sidente Prudente, São Paulo. Multa:

natura da escritura, o prazo para o Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II
funcionamento da usina. 	 I do art. 172 do Regulamento do IAPI.

XIII - 0 concorrente vitorioso Decisão da Presidência, em 27-11-
45. Autuado: Sakano & Cia., de São
Paulo, São Paulo. Multa: Cr$ 500,00,
grau máxim o do inciso II do art. 172,
nos tèrmos da alínea c, do art. 177,
combinada com a alinea a, do art. 178
do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 19-11-
45. Autuado: Jorge Elpidio Alessandra
de São Paulo, São Paulo. Multa: Cr$
100,00, grau mínimo do inciso II do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 19-li-
45. Autuado: Kiyoju Dobaski, de Pre-
sidente Prudente, São Paulo. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso Il
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 29-11-
45. Autuado: Leo Grosch, de Taió,
Santa Catarina, sucessor de Viúva
Paulo Klar. Multa: Cr$ 100,00, grau
mínimo do inciso II do art. 172 do
Regulamento do IAPI.

Acórdão n.° 4.404, em 19-11-45. Au- médio do inciso II do art. 172, nos
tuado: José Angelo Estanislau. de 011- têrmos da alínea b do art. 177, com-
veira, Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. binada com a alínea c, do art. 178 do
Débito: Cr$ 180,20, acrescido dos juros Regulamento do IAPI.
de mora de 1% ao mês. Decisão da Presidência, em 28-11-45.

Acórdão n.° 4.350, em 16-11-45. Au- Autuado: Sociedade Metalúrgica Vul-
tuado: Jorge Daher, de Passos, Minas abanca Limitada, de Recife, Pernam-
Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: buco. Multa: Cr$ 300,00, grau médio.
Cr$ 81,00, acrescido dos juros de mora do inciso II do art. 172, nos térmos da
de 1% ao mês,	 alínea b do art. 177, combinada com

Acórdão n.° 4.384, em 17-11-45. Au- com a alínea c, do art. 178 do Regula-
tuado: José Gonçalves Mendonça,.de mento do IÀPI.
Passos Minas Gerais. Multa: Cr$ ..	 Decisão da Presidência, em 29-11-45.
100,00.' Débito: Cr$ 140,40, acrescido Autuado: H. Lopes, de Recife, Par-
dos juros de mcra de 1% ao mês. 	 namuboco. Multa: Cr$ 100,00, grau

Acórdão n.° 4.354, em 16-11-45. Au- mínimo do inciso II do art. 172, do
tuado: José Cosenza & Cia., de Ca- Regulamento do IAPI.
rangola, Minas Gerais. Multa: Cr$ Decisão da Presidência em 30-11-45.
100,00. Débito: Cr$ 437,40, acrescido Autuado: R. Vasconcelos Teixeira, de

Recife, Pernambuco. Multa: Cr$ ...
100,00, grau mínimo do inciso II do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 28-11-45.
Autuado: Neci Soares Santos, de Re-
cife, Pernambuco. Multa: C4 300,00,
grau médio do inciso II do art. 172,
nos têrmos da alínea b, do art. 177,
combinada Man a alínea c, do art.
178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 29-11-45.
Autuado: Genaro liefirique Cavalcan-
ti, de Recife Pernambuco. Multa: Cr$
500,00, grau ' máximo do inciso II do
art. 172, nos têrmos da alínea c, do
art. 177, combinada -com a alínea a,
do art. 178 do Regulamento do 1API.

Acórdão n.° 4.344 em 16-11-45. Au-
tuado: C. Coelho, de Recife, Pernam-
buco. Multa: Cr$ 100,00. Débito: C4
163,60, acrescido dos juros de mora de

ao mês.
O recolhimento de bacias as impor-

tâncias supra referidas deve ser efe-
tuado no prazo improrrogável de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

Em 22 de deembro de 1945. - Aida
B. Coelho, Chefe da Seção de Pro-
cessamento das Autuações.

lis, Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00.
Débito: Cr$ 211,80, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Acórdão n.° 4.403, em 19-11-45. Au-
tuado: José Fernanda da Silva, de
Pouso Alegre, Minas Gerais. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 234,00, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão n.° 4.340, em 16-11-45. Au-
tuado: José M. Caldeira, de Belo Ho-
rizonte, Minas Gerais. Multa: Cr$ ..
100,00. Débito: Cr$ 180,0, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão n.° 4.225, em 8-11-45. Au-
tuado: Bustamante & Filho, de Pedral-
va, Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00.
Débito: Cr$ 93,60, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Acórdão n' 4.383, em 17-11-45. Au-
tuado Benedito Alves, de Belo Hori-
zonte, Minas Gerais. Multa: Cr$ ....
100,00. Débito: Cr$ 259,20, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência em 28-11-45.
Autuado: José Pinheiro de Lima, de
Belo Horizonte, Minas Gerais. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 3-12-45.
Autuado: José Hilário Soares, de Belo
Horizonte, Minas Gerais. Multa: Cr$
100,00, grau mínimo do inciso II do ar-
tigo 172 do Regulamento do IAPI.

dentro de trinta dias, a contar da
data do julgamento da concorrên-
cia, deverá fazer prova de proprie-
cada das terras em que será locali-
zada a usina.

XIV - Se dentro do prazo de 6
meses, fixado para o início da mon-
tagem da usina, não estiver funda-
da a lavoura, começada a constru-
ção .dos prédios e feitos os contratos
para aquisição de maquinismos, ca-
ducará a concessão, que será defe-
rida aos demais candidatos, na or-
dem da respectiva classificação na
Concorrência.

XV - O I.A.A. se reserva o di-
reito de anular a presente concor-
rência caso julgue não terem sido
observadas as instruções em vigor
sem que tal fato possa acarretar
qualquer responsabilidade de sua
parte, direta ou indiretamente.

XVI - As propostas apresentadas
nos têrmos dèste edital serão exami-
nadas pelos órgãos técnicos do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool e jul-
gadas pela sua Comissão Exe-
cutiva.

XVII - Os requerimentos para os
fins previstos neste edital deverão
ser endereçados ao Exmo. Sr. Pre-
sidente do Instituto do Açúcar e do
Alcool e entregues, mediante recibo.
na Seção de Comunicações do Ins-
tituto, à Praça 15 de Novembro nú-
mero 42, 2.° andar, nesta Capital e
nos Estados, nas Delegacias Regio-
nais do Instituto, observadas a lei
do sêlo e reconhecidas as firmas do
signatário. - Guido CoaracY, Chefe
das Seções de Comunicações.

INSTITUTO
DE APOSENTADORIA E

PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS
AUTOS DE INFRAÇAO

PUBLICAÇÃO N.0 60 -45

Acórdão n.° 4.379, em 17-11-45. Au-
tuado: Olga Melo, de Aquida,bã, Ser-
gipe. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
63,00, acrescido dos juros de mora de
1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 28-11-
45. Autuado: Jesu Contijo Morais, de
Bauru, São Paulo. Multa: Cr$ 100,00,
grau mínimo do inciso II do art. 172
do Regulamento do IAPI.

Acórdão n.° 4.230, de 8-11-45. Au-
tuado: A. Pellegrini & Irmão, de Li-
meira, São Paulo. Multa: Cr$ 100,00.
Débito: Cr$ 546,80, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 3-12-
45. Autuado: Ricardo Müller, de Lon-
tras, Santa Catarina. Multa: Cr$ ....
100,00, grau mínimo do inciso II do ar-
tigo 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 30-11-
45. Autuado: J. Bogus & Cia., de Pôr-
to União, Santa Catarina. Multa: Cr$
100,00, grau mínimo do inciso I do ar-
tigo 172 do Regulamento do IAPI.

Acórdão n.° 3.766, em 5-10-45. Au-
tuado: Schmidt Heberle, de Lagea-
do, Rio Grande do Sul. Débito: Cr$
3 . 409,60.

Acórdão n.° 4.315, em 12-11-45. Au-
tuado: José Faria Filho, de Governa-
dor Vala-dares, Minas Gerais. Multa:
Cr$ 100,00, sem prejuízo do pagamen-
to da quantia relativa aos juros de
mora de 1% ao mês, que deixou de
pagar cora as contribuições dos meses
de junho a agosto de 1942, recolhidas
em atraso.

Decisão da Presidência, em 3-12-
45. Autuado: José de Castro, de Belo
Horizonte, Minas Gerais. Multa: Cr$
500,00, grau máximo do inciso II do
art. 172, nos termos da alínea c, do
art. 177, combinada com a alínea a,
do art. 178 do Regulamento do IAPI.

15ecisão da Presidência, em 3-12-
45. Autuado: A. A. Vaz de Melo, de
Belo Horizonte, Mudas Gerais. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo /3 inciso II
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Acórdão n.° 4.417, em 19-11-45. Au-
tuado: Eloi Casserniro Augusto, de Pre-
sidente Vargas, Minas Gerais. Deter-
mina a cobrança dos juros de mora de
1% ao mês referentes às contribuições
de março de 1942.

Decisão da Presidência, em 30-11-
45. Autuado: Irmãos Amaino, de Belo
Horizonte, Minas Gerais. Multa: Cr$
100,00, grau mínimo do inciso II do
artigo 172- do Regulamento do IAPIa

Decisão da Presidência, em 3-12-45.
Autuado: Luis Daldegan, de Belo Ho-
rizonte, Minas Gerais. Multa: Cr$ ..
300,00, grau médio do inciso III do
art. 172, nos thrmos da alínea b, do
art. 177, combinada com a alínea c, do
art. 178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 30-11-45.
Autuado: Jacques Coari da Costa, de
Recife, Pernambuco. Multa: Cr$ ...
100,00, grau mínimo do inciso II do
art. 172 do Regulainento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 1-12-45.
Autuado: Figueira & Juc-a, de Recife,
Pernambuco. Multa: Cr$ 500,00, grau
máximo do inciso II do art. 172, nos
termos da alínea c, do art. 172, com-
binada com a alínea a, do art. 178 do
Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 1-12-45.
Autuado: Valter Rodrigues de Sousa,
de Recife, Pernambuco. Multa: Cr$ ..
500,00, grau máximo do inciso II do
art. 172, nos termos da alínea c, do
art. 177, combinada com a alínea a,
do art. 178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 28-11-46.
Autuado: Torres & Piro, de Recife,
Pernambuco. Multa: Cr$ 300,00, grau

FACULDADE DE DIREITO
DO RIO DE JANEIRO

( Reconhecida pelo Dec. n.° 3.772,
de 28 de fevereiro de 1939).

Séde própria - Rua do Catete 243
CONCURSO DE HABILITAÇAO
De ordem do Sr. Diretor da Facul-

dade de Direito do Rio de Janeiro, le-
ao ao conhecimento dos interessados
que se acham abertas as incriçõee
para o Concurso de Habilitação 1946,
na séde da Faculdade à Rua do Cate-
te na° 243, inscrições que serão recebi-
das de 2 de janeiro a 10 de fevereiro
na forma da Portaria n.° 596 de 5 de
dezembro de 1945.

Em cumprimento à determinação
do item 12 da Circular 1.200 decla-
ra-se:

a) O número de vagas para a pri-
meira série do curso de bacharelado
é de 200 (duzentas) fixadO pelo Con-
selho Técnico Administrativo.

b) Os candidatos deverão apresen-
tar os seguintes documentos: 4 -
Prova de conclusão do curso secunda
rio, de acôrdo com o art. 2.° állneaa
a, b, c, d, e, f, g, e h da Portaria Mi
nisterial n.° 492 de 9-12-44; ou cit
acôrdo com o art. 2.° do Decreto-le-
n.° 8.195. 2- certidão que prove a
idade mínima legal; 3 - Carteira dc
identidade; 4 - atestado de idoneidade
moral; 5 - atestado de sanidade física
e mental; 6- atestado de vacina; '1
documento de quitação com o servi
ÇO militar se fôr brasileiro em 1dadz
militar; 8 - Recibo de pagamento ca
taxa de inscrição Cr$ 100,00.
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c) Não será aceita a inseriçáo do
candidato que apresentar documenta-
ção incompleta;

d) Não serão aceitos certificados
com assinaturas ilegíveis, nem certi-
dão de existência de certificados de
exames em outros institutos nem pú-
blica-forma de qualquer documento.

e) As inscrições serão abertas as 8
horas do dia 2 de janeiro de 1948, e
encerradas no dia 10 de fevereiro às
22 horas.

Secretaria da Faculdade de Direito
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 24
de dezembro de 1945. — Laurindo de
Azevedo Ramos, Secretário interino.

Visto. Antônio Carlos Ribeiro de
Andrada Sobrinho, Inspetor Federal
de Ensino.

Número 14.425 — Cr$ 69,40 — 24 de
dezembro de 1945 .

CONFEDERAÇÃO NACIONAL
DO COMÉRCIO

Rua da Alfândega, 107-1.° andar
Tela. 23-5244 e 43-3874

Distrito Federal
• IMPOSTO SINDICAL

(Para os Estados: — Amazonas —
Pará — Maranhão — Piauí — Sergi-
pe -- Bania — Estado do Rio de Ja-
neiro — Espirito Santo — Paraná --
Santa Catarina — Mato Grosso ---
Goiás — e os Territórios Federais).

A Confederação Nacional do Co-
mércio, entidade sindical de grau su-
perior cordenadora dos interesses do
comércio era todo território nacional
e reconhecida pelo. Governo Federal,
através do decreto n.° 20.068, de 30
de novembro de 1945, publicado a
fls. 18.201, do Diário Oficial, de 4 de
dezembro corrente, torna público que,
nos termos do artigo 589, da Consoli-
dação das Leis de, Trabalho, todo e
qualquer exercente de atividades eco-
nômicas ligadas ao comércio em qual-
quer parte do • território nacional,
conforme discriminação abaixo, esta-
beleeidos em Municípios ou Estados,
onde não existirem Sindicatos de Co-
mércio da sua categoria econômica,
nem Federação de Comércio, eclética,
ou correspondente ao grupo de sua
atividade econômica, deverão recolher
o impôsto sindical em favor desta
Confederação, durante o mês de ja-
neiro próximo, futuro, sem multa.

I — As categorias econômicas su-
jeitas • ao impôsto sindical devido a
esta Confederação, nas condições aci-
ma citadas são:

a) — Comércio Atacadista: de al-
godão e outras fibras vegetais; de cale
de carnes frescas e congeladas; de
carvão vegetal e lenha; de gêneros
alimentícios; de tecidos, vestuários e
armarinho; de louças, tintas e ferra-
gens; de maquinismos em geral; de
material elétrico; de materiais de

construção; de minérios e combusti-
eeis minerais; de produtos químicos
para a indústria e lavoura; de drogas
de joias e relógios; de papel e pape-
lão;

b) — Lojistas do Comércio: (esta-
belecimentos de tecidos, vestuários,
adornos e acessórios; de objetos de
arte; de louças finas, de ótica, de cirur-
gia, de papelaria e material de escri-
tório, de livraria, de material fotográ-
fico, de móveis a congêneres); Co-
mércio varejista de carnes frescas; de
gêneros alimentícios; de produtos far-
maceuticos; de maquinismos, ferra-
gens e tintas (utensílios e ferramen-
tas); de material elétrico; de automó-
keis acessórios; de carvão vegetal

vendedores ambulantes (trabalhado-
res autônomos); dos feirantes

c) — Agentes Autônomos do Co-
mércio: Corretores de mercadorias de
navios; de imóveis; despachantes
aduaneiros; despachantes de estrada
de ferro; leiloeiros; representantes

comerciais; comissários e consignatá-
rios;

d) — Comércio Arniazenador: Tra-
piches e armazena gerais de café, al-
godão e outros produtos, entrepostos
de carnes, leite e outros produtos;

e) — Turim° e Hospitalidade: em-
presas de turismo; hotéis e similares;

restaurantes, pensões, bares, cafés,
leitarias, confeitarias; hospitais, 'cli-
nicas, casa de saúde; casas de diver-
sões; salões de barbeiros e cabeleirei-
ros, institutos de beleza e similares;
empresas de compra e venda e loca-
ção de imóveis; serviços de lustrado-
res de calçados.

2 — As guias para recolhimento do
impósto sindical devem ser procura-
das nas Coletorias federais, Prefeitu-
ras ou Agências do Banco do Brasil.
Numa dessas entidades o contribuin-
te encontrará as guias e poderá obter
informações sôbre o assunto..

3 — O impôsto sindical deve ser
pago por intermédio deus gbias, já
preenchidas, em 4 vias, ao Banco do
Brasil, ou nas localidades onde não
houver agência ou final desse estabe-
lecimentos bancários nacionais.

Rio de Janeiro, dezembro de 1945.
— Pela Confederação Nacional do
Comércio. — João Daudt D'Oliveira.
— Presidente.

IMPOSTO SINDICAL

Para O. s Estados de: — Alagoas, Per-
nambuco, Paraíba, Rio Grande do
Norte e Ceará.

A Confederação Nacional do Comér-
cio, entidade sindical coordenadora
dos interesses econômicos do comér-
cio em todo território nacional, e re-
conhecida pelo Governo Federal, atra-
novembro de 1945, publicado a fls.
18.201 do Diário Oficial de 4 de de-
zembro corrente, torna público que,
nos termos do artigo 589, da Consoli-
dação das Leis do Trabalho, todo e
qualquer exercente de atividades - eco-
nômicas ligadas ao comércio, confor-
me discriminação abaixo, com exce-
ção dos comerciantes varejistas, esta-
belecidos em qualquer Município dos
Estados de Alagoas, Pernambuca, Pa-
raíba, Rio Grande do Norte e Ceará,
onde não existir Sindicato de Comér-
cio de sua categoria econômica, deve-
rá recolher o impôsto sindical em fa-
vor desta Confederação, durante todo
o mês de janeiro próximo futuro, sem
multa.

1 — As categorias econômicas su-
jeitas ao impósto sindical devido a
esta Confederação, nas condições aci-
ma citadas, são:

a) Comércio Atacadista: de algodão
e outras fibras vegetais; de café; de
carnes frescas e congeladas; de car-
vão vegetal e lenha; de géneros ali-
mentícios; de tecidos, vestuários e , ar-
marinho; de louças, tintas e ferra-
gens; de maquinismos em geral; de
materiais de construção; de material
elétrico; de minérios e combustíveis
minerais; de produtos químicos para
indústria e lavoura; de drogas e me-
dicamentos; de pedras preciosas; de
jóias e relógios; de papel e papelão;

b) Agentes Autónomos do Comér-
cio: corretores de mercadorias; de na-
vios; de imóveis; despachantes adua-
neiros; despachantes de estrada de
ferro; leiloeiros; renresentantes co-

IMP8STO 'SINDICAL

para o Estado do Rio Grande doSZ)'L

A Confederação Nacional do Co-
mércio, entidade sindical coordenado-
ra dos interesses económicos do co-
mércio em todo o território nacional,
e reconhecida pelo Governo Federal,
através do decreto n.° 20.068, de 30
de novembro de 1945, publicado no
Diário Oficial de 4 de dezembro cor-
rente, pg. 18.201, torna público que,
nos termos do artigo 589, da Consoli-
dação das Leis do Trabalho, todo e
qualquer exercente de atividades eco-,
nômicas ligadas ao comércio, con-
forme discriminação abaixo, com ex-
ceção dos comerciantes varejistas, es-
tabelecidos em qualquer Município do
Estado do Rio Grande do Sul, onde
não existir Sindicato de comércio de
sua categoria econômica, deverão re-
colher o impôsto sindical ' em favor
desta Confederacão. durante todo o

Multa.
mês de janeiro próximo futuro, sem

1 — As categorias econômicas su-
jeitas ao impôsto sindical devido a
esta Confederação, nas condições aci-
ma citadas, são:

a) — Comércio Atacadista: de al-
godão e outras fibras vegetais, de ca-
fé; de carnes frescas e congeladas; de
alimentícios; de tecidos, vestuários e
e nredicamentos; de pedras preciosas;
armarinho; de louças, tintas e ferra-
gens; de maquinismo em geral de
materiais de construção; de material
elétrico; de minérios e combustíveis
minerais; de produtos químicos para
indústria e lavoura;- de drogas e me-
dicamentos; de pedras preciosas; de
saias e relógios; de papel e papelão;

b) Agentes Autônomos do Co-
mércio: Corretores de mercadorias;
de• navios; de imóveis; despachante!
aduaneiros; despachantes de estrade
de ferro; leiloeiros, representantes ço-
merciais; comissários e consignatá-

	

rios;	 •
c) — Comércio Armazenador: tra-

piches e arrnazens de café, algodão
e outros produtos; entrepostos de car-
nes, leite e outros produtos;

d) — Turismo e Hospitalidade: em-
presas de turismo; hotéis e similares;
restaurantes, pensões, bares, cafés,
leiterias, confeitarias; hospitais, cli-
nicas, casas de saúde; casas de diver-
sões; salões de barbeiros e cabeleirei-
ros, instituto de beleza e similaress;
empresas  de compra e venda de lo-
cação de imóveis; serviços de lustra-
dores de calçados.

2 — As guias para recolhimento
do irrrpôsto sindical devem ser pro-
curadas nas Coletorias, Prefeituras,
ouAgênclas do Banco do Brasil. Numa
dessas entidades e também na Fede-
ração do Comércio Varejista do Esta-
do do Rio Grande do Sul,. à rua Uru- A
guay, 35 4.° andar, s- 436, em Pôrte
Alegre, devidamente autorizada para
esse fim, o contribuinte encontrarã
tais guias e poderá obter informações
sôbre o assunto.

3 — O impósto sindical deve ses
pago por intermédio dessas guias, já
preenchidas, em 4 vias ao Banco da
Brasil, ou nas localidaes onde não
houver agência ou filial desse esta.
belecimento bancário, aos demais esq
tabelecimentos bancários nacionais.

4 -- ‘ 0s exercentes do Comércio Va-
rejistas; (lojistas do comércio de te-
cidos, vestuários, adorno e acessórios;
de objetos de arte; de louças finas;
de ótica; de cirurgia; de papelaria e
material de escritório; de livraria; de
material fotografico; de móveis e
congêneres); de carnes frescas; ds
gêneros alimentícios; de produtos far-
macêuticos; de maquinismos, ferra-
gens e tintas (utensílios e ferramen-
tas); de material elétrico; de auto-
móveis e acessórios; de carvão vege- -
tal e lenha; de combustiveis minera-.
is; de vendedores ambulantes (troai
balhadores autônomos); dos feirais,
tes, estabelecidos no Estado do Rio
Grande do Sul, conforme execeçã6
supramencionada, deverão recolher 4,

impôsto sindical ao seu Sindicato di
Comércio Varejista ou na falta des.;
te à Federação do Comércio Varejisa
ta do Estado do Rio Grande do Sull
com sede à rua Uruguay, 35 4.0 andai.
2.436, em Pôrto 'Alegre:

Rio de Janeiro, dezembro de 1945
— Pela Confederação Nacional de
Comércio. — João Daudt d'O/iveirag

Presidente.
Número 14.429 — Cr$ 816,00 — g

do eisseenahro de 1945 — 3 vezes.

lenha; de combustíveis minerais; de marciais; comissários e consignatá-
rios;

c) Comércio Armasenador: trapiches
e armazéns gerais de café, algodão
e outros produtos; entrepostos de car-
nes, leite e outros produtos;

d) Turismo e Hospitalidade: empre-
ses de turismo: hotéis e similares;
restaurantes, pensões, bares, cafés, lei-
terias, confeitarias; hospitais, clínicas,
casas de saúde; casas de diversões;
salões de barbeiros e cabeleireiros, ins-
tituto de beleza e similares; empresas
de compra e venda e locação de imó-
veis; Serviços' de lustradores de calça-
dos.

2 — As guias pata recolhimento do
imptisto sindical devem ser procuradas
nas Coletorias, Prefeituras, ou Agên-
cias do Banco do Brasil. Numa des-
sas entidades e também na Federa-
ção do Comércio Varejista do Nordes-
te Oriental, à Av. Siqueira Campos,
259 — 2.° andar, em Recife, Pernam-
buco, devidamente autorizada para
esse fim, o , contribuinte encontrará
tais guias e poderá; obter informações
sôbre o assunto.

3 — O impôsto sindical deve ser
pago por intermédio dessas guias, já
preer.chidas, em 4 vias, ao Banco do
Brasil, ou nas localidades onde não
houver agência ou filial dêsse estabe-
lecimento bancário, aos demais estabe-
lecimentos bancários nacionais.

4 — Os exercentes do Comércio Va:
rejfeta: (lojistes do comércio de te:,
ciclos, vestuários, adôrno e acessórios,
de objetos de arte, de louças finas, de
ótica, de cirurgia, -de papelaria e ma-
terial de escritório, de livraria, de ma-
terial fotográfico, de móveis e congê-
neres) ; de carnes frescas; de gêneros
alimentícios; de produtos farmacêu-
ticos; de maquinismos; ferragens e tin-
tas (utensílios e ferramentas); de ma-
terial elétrico; de lautomóveis e aces-
sórios; de carvão vegetal e lenha; de
combustíveis minerais; de vendedores
ambulantes (trabalhadores autôno-
mos); dos feirantes; estabelecidos nos
Estados de Alagoas, Pernambuco, Pa-
raíba, Rio Grande do Norte e Ceará,
conforme exceção supramencionada
deveráo recolher o impôsto sindical ao
seu Sindicato de Comércio Varejista
ou na falta dêste à Federação do Co-
mércio Varejista do Nordeste Orien-
tal, com sede à Av. Siqueira Campos,
259 — 2.° andar, em Recife — Per-
nambuco, ou nas suas Delegacias Re-
gionais nos referidos Estados.

Deo de Janeiro, dezembro de
1945. — Pela Confederação Nacional
do Comércio. — João Daudt d'Olivei-
ra, Presidente.
(N.° 14.380 — 21-12-45 — Cr$ 397,80).
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SOC:EDADES 
BANCO DO BRASIL, S. A.

1808 - 1945
Balancete, em 30 de novembro de 1945

ATIVO PASSIVO

Cr$
ATIVO DISPONÍVEL

Tesouro Nacional, conta de compra de
ouro 	 	 554 .327 . 086.60

Empréstimos rurais 	  4.906.850.000,00
Empréstimos industriais 	 	 553 . 686 .236,30
Empréstimos em letras hipotecárias 	 	 20 . 675 .100,00
Empréstimos de financiamento 	 	 622 .297. 481,80
Outros empréstimos em c/c 	  4.039.457.250,80
Títulos descontados 	  1.641.570.790,20 12.338.863.945,70

Títulos a receber 	  4.542.826.987,50
Títulos pertencentes ao Banco 	

	
304.231.772,60

Antecipações de pagamento de câmbio comprado 	
	

93.661.000,00
Imóveis não destinados a uso do Banco 	

	
11.942.567,40

Letras hipotecárias a reemitir 	
	

176.700,00
Correspondentes no país 	

	
10.275.000,00

Créditos em liquidação 	
	

58.584.755,10
Agências no pais 	

	
794.864.898,50

Agências na exterior 	
	

157.136.219,80
Outras contas do ativo realizável 	  1.505.253.067,80

ATIVO FIXO

Edifícios da Direção Geral e das Agências 	 _	 155.651.661,20
Móveis, utensílios e material de expediente 	 	 70.954.636,80

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE

Contas de resultado pendente 	

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Efeitos a receber de contas alheias:

Do exterior 	 	 299.378.920,00
Do país 	  1.596.890.769,70

Mandatários por cobrança de títulos 	

Valores depositados :

Ouro depositado pelo Tesouro Nacional
(316.131.0 25 gr. de ouro fino)	 7.154.802.700,0e

Valores em depósito obrigatório (Decre-
to-lei n.° 4.166, de 11 de março
de 1942) 	

'Outros valores depositados

Valores em garantia :

Hipotecas 	 	 1.812.319.567,00
Outras garantias 	  12.629.652.835,20

Devedores por garantias prestadas 	
Operações de câmbio a prazo por conta do Tesouro Na-

cional 	
l Outras contas de compensação 	

Cr$
PASSIVO NÃO EXIGfVEL

Capital 	
	

100. 000.000,00
Fundo de reserva 	

	 347.311.377,30
Fundo de previsão 	

	
775.008.381,50

Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios 	
	

185.624.283,80
Fundo para prejuízos eventuais 	

	
656 .949. 465,90

Fundo para desenvolvimento de iniciativas de interêsse
público 	   

	
32 .265. 842,50

PASSIVO EXIGÍVEL

Correspondentes no exterior 	 	 1.163.908.116,10
Depósitos

Depósitos de entidades públicas:
Tesouro Nacional, saldo das contas de

arrecadação e despesa 	 	 972. 093 . 835,80
Outros depósitos de entidades públicas 2.392.942.875,40
Depósitos bancários de compensação de

cheques 	 	 969 .540 .917,20
Outros depósitos bancários, à vista 	 2.243.570.675,20
Depósitos sem juros 	 	 696 : 271 .718,50
Depósitos sem limite 	  3.180.537.389,50
Depósitos limitados 	 	 455.750.451,10
Depósitos populares 	 	 382.418.519,10
Depósitos de aviso prévio de menos de

90 dias 	 	 131 . 643 .375,40
Depósitos de aviso prévio de 90 dias

ou mais 	 	 662. 465 . 497,60
Depósitos a prazo fixo 	 	 1 .080 . 459 . 551,40
Depósitos em garantia de acidentes no

trabalho (Decreto n.° 24.637, de 10
de julho de 1934) 	 	 200 . 000,00

Depósitos judiciais à vista e de aviso
prévio de menos de 90 dias (De-
creto-lei n.° 3.077, de 26-2-1941) 	 	 786 . 716 739,00

Depósitos judiciais a prazo e de aviso
prévio de 90 dias ou mais (Decreto-
lei n.° 3.077, de 26-2-1941) 	 	 29 . 077. 122,20

Depósitos de emprêsas concessionárias
de serviços públicos (Decreto-lei
n.° 3.077, de 26-2-1941) 	 	 89 . 572 . 721,70

Depósitos obrigatórios a prazo fixo (De-
creto-lei n.° 3.077, de 26-2-1941) 	 	 227. 360 . 204,00

Depósitos obrigatórios (Decreto-lei nu-
mero 4.166, de 11-3-1942) 	 	 484.588.271,40

Depósitos de garantia e para certifica-
dos de equipamento (Decreto nú-
mero 15.028, de 13-3-1944) 	 	 467.851.947,00 15.253.061.811,50

Superintendência da Moeda e do Crédito 	  1.678.143.858,10
Contas correntes 	  4.267.388.344,39
Bônus em circulação 	 	 75.863.000,00
Letras hipotecárias em circulação 	 	 22.197.900,00
Títulos a pagar 	 	 333.916.917,40
Ordens de pagamento 	 	 744.566.974,40
Correspondentes no pais 	 	 2.793.000,00
Outras contas do passivo exigível 	  643.080.893,60

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de efeitos para cobrança 	  3.392.339.171,80
Valores em garantia e em depósito 	  27 . 483 . 492 . 025,20
Responsabilidades no exterior, por garantias prestadas

a terceiros 	  2.399. 772 . 827,50
Contratos de cambio, por conta do Tesouro Nacional 	  1.446.950.690,10
Outras contas de compensação 	 	  3 . 937. 886. 793,60

Caixa, em moeda corrente 	 	 903 . 258 .056,20
Caixa, em moedas e cédulsis estrangeiras 	 	 2.000,00

ia Caixa, em outras espécies 	 	 1 . 025 . 000,00
Outros valores disponíveis 	 	 729 . 072 034,30

ATIVO REALIZÁVEL

Correspondentes no exterior 	 	 5.308.262.410.00

Empréstimoà :

284.040.963,20

27.270.083.676,10

1.896.269.689,70

1.496.069.482,10

61.372.647,50
5.825.344.275,50 13.041.519.823,00

14 . 411 .972. 402,20

2.399.772.827,50

1.446.950.690,10
3.937.886.793,60

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE

Contas de resultado pendente 	 	 988. 003 . 539,70

27 . 270 . 083 . 676,,O

65.930.525.184,30 65.930.525.184,30
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1945. — Manoel Guilherme da Silveira Filho, Presidente. — Julio de Mattos, Chefe do Departamento deContabilidade, (R. C. n.° 1.147).
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TrAçÂo AÉREA TÓCASTINS S. À.

ATA DA ASSEMBLIIIA DOS SUBSCRITORES,

PARA- NOMEAÇÃO DE ' DIREITOS, PRELIMI-

NAR DE CONSTITUIÇÃO DA "vraçÃo AEREA

TOCANTINS S. A.",

Aos trinta e uni dias do mês de
agasto do ano de 1945, reunidos em
primeira convocação, às 15 horas, na
Rua Guajavira n.° 55, os subscrita-
res do capital da "Viação Aérea To-
cantins S. A.", era organização, que
representavam a totalidade do mesmo
capital, conforme se verificou de suas
assinaturas na lista de presença, confe-
rida esta com a relação dos subscrito-
res, indicaram o subscritor Sr. Améri-
co Duarte da Cruz para presidir a
assembléia, o qual convidou o subs-
critor Sr. José Medeiros para Secre-
tário. Constituída assim a mesa, o
Presidente declarou instalada a as-

. sembléia. Procedeu-se a leitura, por
mim Secretário, do anúncio de convo-
cação desta assembléia, publicado nos
dias 20, 21, 22 e 23 de agasto de 1945,
no Diário Oficial e no "Jornal do Co-
mércio", anúncio que é do seguinte
teor: Viação Aérea Tocantis S. A.
— Em incorporação. Aviso aos subs-
critores do Capital. São convidados
os subscritores do capital social da
Viação Aérea Tocantins S. A., em
incorporação, a se reunirem em as-
sembléia geral de constituição da so-
ciedade, para o fim de nomearem pe-
ritos que avaliem os bens a serem
incorporados, representados pelo ativo
social da "Organização Técnica de
R.econalicionamento de Aeronaves —
Cruz, Pinto Ltda., e tomarem atlas
as demais providências previstas e ex-
pressas na Lei de Sociedades Anônimas.
A assembléia realizar-se-á no dia 31
de agasto de 1945, às 15 horas, à Rua
Guajuvira n.° 55, Estação de Mare-
chal Hermes. Rio de Janeiro, 18 de
agasto de 1945. — Eduardo Duarte da
Cruz. — José Medeiros, Incorporado-
res. Pedindo a palavra o Sr. Presi-
dente explicou que se tratava, inicial-
mente, na forma da Lei, da nomeação
doa peritos que devem avaliar o valor
líquido da firma "Organização Técni-
ca de Recondicionamento de Aero-
naves — Cruz, Pinto Ltda.", que, de
&cardo com a proposta de seus únicos
cotistas, Srs. Eduardo Duarte da Cruz
e Jaime Pinto de Oliveira, vai ser in-
corporado a esta sociedade, pelo va-
lor de Cr$ 578.000,00 (quinhentos e
setenta e. oito mil cruzeiros), se com
o dito valor concordarem os peritos,
que forem nomeados. Para tal fim e
Sr. presidente convidou os senhores
subscritores a depositarem na urna,
as cédulas contendo o nome de três
peritos, devendo absterem-se de votar
os fundadores subscrittores do bem
a ser avaliado, e que foi rigorosamen-
observado. Finda a votação e apura-
dos os votos, verificou-se terem sido
escolhidos por unanimidade para pe-
ritos: Sr. Bernardino Bruno, Enge-
nheiro agrônomo, brasileiro, solteiro;
Sr. Antardo Nunes de Almeida, cons-
trutor, português, casado: Sr. Fer-
nando Augusto Medeiros, guarda-
livros, brasileiro, casado. Pediu a pa-
lavra o subscr1tor Sr. Eduardo Duarte
da Cruz e disse que, de acardo com o
que foi combinado entre os cotistas da
Organização Técnica de Recondicio-
namento de Aeronaves — Cruz, Pinto
Ltda, e os subscritores da sociedade,
a importância acima referida de
Cr$ 578.090,00 (quinhentos e setenta
e oito mil , cruzeiros) urna vez apro-
vada pelos Srs. Peritos, seria distri-
buída como parte do capital realizado

da "Viação Aérea Tocantis S. A." do
seguinte forma: Cr$ 150.000,00 (cen-
to e cinqüenta mil cruzeiros) para o
Sr. Eduardo Duarte da Cruz; Cr$ ..
150.000,00 (cento e cinqüenta mil cru-
zeiros) para o Sr. Jaime Pinto de
Oliveira; Cr$ 200.000,00 (duzentos mil
cruzeiros) para o Sr. Américo Duarte
da Cruz; Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru-
zeiros) para o Sr. Armênio Duarte da
Cruz; Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzei-
ros) para o Sr. Wilson Duarte da
Cruz; Cr$ 25.000,00 (vinte e cinco mil
cruzeiros) para o Sr. José Medeiros;
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) para
o Sr. Raimundo Simplacio Damasce-
no; Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros)
para o Sr. Francisco Assis de Olivei-
ra Borges; Cr$ 5.000,00 (cinco mi)
cruzeiros) para o Sr. Nestor Bastos
Vilas Boas; Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros) para D. Maria Cruz; Cr$ ..
5.000,00 (cinco mil cruzeiros) para
D. Aurora de Almeida Cruz; Cr$ ..
5.000,00 (cinco mil cruzeiros) para
D. Antania Ferreira de Oliveira; ..
Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros)
para o Sr. Jorge Arruda Proença, des-
de que, com isto concordasse a as-
sembléia ora reunida. Submetida à
votação pelo Sr. Presidente, foi a dis-
tribuição acima aprovada por unani-
midade. Disse mais o Sr. Presidente
que 06 peritos nomeados lhe tinham
informado que poderiam dar o laudo
de avaliação no prazo de dez dias,
razão pela qual, independente de nova
convocação, visto que estava presenz
te a totalidade dos acionistas, mar-
cava a assembléia geral de constitui-
ção definitiva da sociedade, com prévia
deliberação sabre o laudo dos peritos,
que o próximo dia 20 de setembro, às
15 horas, neste mo mesmo local, digo:
neste mesmo local. Nada mais ha-
vendo a tratar o Sr. Presidente sus-
pendeu a sessão pelo espaço de tem-
po necessário a lavratura desta ata,
por mim Secretario, em dois exempla-
res dactilografados. Reaberta a sessão
foi esta ata lida, aprovada e vai ser
assinada pela totalidade dos subscri-
tores, sendo as falhas n. 0s 1 e 2 ru-
bricadas por mim e pelo Presidente
da mesa.

Rio de Janeiro, 31 de agôsto de
1945. — José Mereiros. — Americo
Duarte da Cruz. — Armenio Duarte
da Cruz. — Wilson Duarte dra Cruz.
— Maria Cruz. — Eduardo 'Duarte
da Cruz. — Jaime Pinto de Oliveira.
— Nestor Bastos Villas Bôas. An-
tonia Ferreira de Oliveira. — Aurora
de Almeida Cruz. — Raymundo Sim-
plicio Damasceno. — Jorge de Arruda
Proença. — Francisco Assis de Oli-
veira Borges.

(Firmas de José Medeiros Américo
Duarte da Cruz e Francisco Assis de
Oliveira Borges, reconhecidas no 16."
Oficio).

Em cumprimento ao despacho exa-
rado no processo número DC-5.388-45,
a fls. 57, declaro que a presente cópia
da "Ata da Assembléia dos Subscri-
tores, para nomeação de peritos, pre-
liminar de constituição da "Viação
Aérea Tocantis S. A.", confere com
o original, anexado a fls. 4-6, do refe-
rido processo.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1945. — Apparicio Augusto aikara,

centos e oitenta e nove mil duzentas e
cinco cruzeiros). Paaeivo: Contas a
pagar — Credores Gerais, conforme
relação em anexo N.° 5 — 	
Cr$ 285.780,00 (duzentos e oitenta e
cinco mil setecentos e oitenta cruzei-
ros). O saldo entre o ativo e passivo
é de Cr$ 603.425,00. Deduzindo-se
desse saldo a importância de Cr$ 	
25.425,00 para cobrar qualquer diferen-
ça, o valor total que representa o pre-
sente laudo é de Cr$ 578.000,00 (qui-
nhentos e setenta e oito mii cruzei-
ros) quantia esta que entra como ca-
pital realizado para a nova sociedade.
Os valores apurados acima foram tira-
dás das faturas e notas de aquisição,
representando neste momento maio-
res valores. Os peritos Bernardino,
Bruno e Antônio Nunes de
procederam a avaliação dos aviões, ma-
quinismos, caminhonete, peças em geral
acessórios, ferramenta e material, ca-
bendo ao perito Sr. Fernando Augusto
Medeiros o exame da contabilidade e
apuração dos haveres. Rio de Janeiro,
10 de setembro de 1945. (assinado):
Bernardino Bruno, Antonio Nunes de
Almeida, Fernando Augusto Medeiros.
Finda a leitura e após os subscritores
Eduardo Duarte da Cruz e Jaime Pinto
de Oliveira terem declarado que, como
únicos cotistas da "Organização Téc-
nica de Recondicionamento de Aerona-
ves — Cruz, Pinto Lida", X aceitavam
o valor dado pelos peritos aos bens da
firma, e como nenhum dos subscrito-
res quisesse usar da palavra, o Pre-
sidente submeteu o laudo à aprovação,
dizendo que os subscritores que o apro-
vassem deveriam conservar-se senta-
dos. Verificou-se ter sido o laudo
aprovado por unanimidade e assim
declarou o Presidente incorporados ao
património da nova sociedade, os bens
descritos nono referido laudo. Em segui-
da foi procedida a leitura dos outros
documentos. Não havendo alguém so-
licitado a palavra nem impugnado os
documentos, pôs o Sr. Presidente em
votação os Estatutos da sociedade, que
foram aprovados por unanimidade. Fi-
nalmente pelo Sr. Presidente foi dito
que, para preenchimento de tildas as
formalidades legais, faltava apenas o
recibo do depósito da décima parte do
capital social subscrito em dinheiro,
pelo que, avisava aos Srs. subscritores
encontrarem-se os recibos correspon-
dentes a parte de cada uni, no Banco
Manuel C. de Carvalho & Cia., esta-
belecimento que funciona à Rua Teó-
filo Otord n.° 204, nesta Capital e onde
deverá ser feito o referido depósito.
Disse mais o Sr. Presidente que, para
que lassem tomadas as últimas provi-
dências para a constituição definitiva
da sociedade e eleição da primeira di-
retoria e Membros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal, raarcava, em ter-
ceira convocação, nova assembléia ge-
ral de constituição da sociedade, para
o dia oito de outubro de 1945, às
quinze horas, neste mesmo local. Con-
cedida a palavra ao Sr. Eduardo Duar-
te da Cruz, propôs o mesmo que ficasse
constando da ata um voto de agra-
decimento aos Srs. peritos, presentes
assembléia, proposta que foi aprovada
por unanimidade. E como nada mais
houvesse a tratar nem se requeresse,
suspendeu a sessão para lavratura
desta ata, pedindo aos Srs. subscrito-
res que se conservassem no recinto
para a assinatura. Reaberta a sessão
e lida esta pelo secretário que a redi-
giu, foi submetida à votação e apro-
vada por unanimidade, ficando outros-
sim incumbido o Sr. Eduardo Duarte
da Cruz, de proceder o pagamento do

Ata da assembléia geral de constitui-
ção da Viação Aérea Tocantins S.A.
em organização, com prévia delibe-
ração sôbre o laudo de avaliado dos
peritos, na forma abaixo:

Aos vinte dias do mês de setembro
de 1945, as 15 horas, conforme convo-
cação feita na assembléia geral pre-

liminar de constituição e publicações
feitas no .Didrio Ofkice/ dos dias oito,
dez e onze de setembro de 1945 e
no "O Jornal" dos dias seis, sete e
oito de setembro de 1945, no prédio
da Rua Guajuvira n.° 55, com a pre-
sença da unanimidade dos subscrito-
res do capital. da Viação Aérea Tocan-
tins S.A., em organização, conforme
se verificou de suas assinaturas na
lista de presença conferida esta pela
relação dos subscritores, abriu a ses-
são um dos incorporadores o Sr. José
Medeiros, que pediu aos subscritores
elegessem dentre eles, um para pre-
sidir os trabalhos da assembléia. Foi
eleito por unanimidade o subscritor
Américo Duarte da Cruz que convidou
para secretários os Srs. José Medei-
ros e Raimundo Siraplicio Damasceno.
Constituída assim a mesa, declarou o
Sr. Presidente instalada a assembléia
e estarem à disposição dos presentes
para a devida leitura e exame, os se-
guintes documentos: 1) Laudo de ava-
liação dos bens da Organização Téc-
nica de Recondicionamento de Aero-
naves — Cruz, Pinto Ltda., que vão
ser incorporados à Viação Aérea To-
contins S. A., como parte do capital
de diversos subscritores; 2) — Lista
dos subscritores; 3) Estatutos da so-
ciedade assinados por todos os subs-
critores. Em seguida solicitou ao se-
cretário Sr. José Medeiros que proce-
desse a leitura dêsses documentos,
pasto que os pôs era discussão. Foi
feita em primeiro lugar a leitura do
laudo s dos peritos, que se achavam
presentes para prestar as informações
que lhes fôssem solicitadas. O laudo
é do seguinte teor: Laudo de Avalia-
ção — Laudo de avaliação dos bens
pertencentes a firma "Organização
Técnica de Recondicionamento de Ae-
ronaves — Cruz, Pinto Ltda., que vão
ser incorporadas à Viação Aérea To-
cantins S. A., como parte do capital
de diversos subscritores. Os abaixo
assinados, peritos escolhidos e nomea-
dos pela assembléia geral de consti-
tuição da Viação Aérea Tocantins S.A.,
realizada em 31 de agasto de 1945,
dando cumprimento ao mandato, fo-
ram ã sede onde funciona a Organi-
zação Técnica de Reconclicionamento
de Aeronaves — Cruz, Pinto Ltda., à
Rua GtlaillVira n.° 55, parte do lado
e dos fundos, e no desempenho da
missão, examinaram as máquinas, pe-
ças, acessórios, ferramentas, mate-
rial, aviões e peças sobressalentes e
procederam a rigoroso exame os do-
cumentos que comprovam a aquisição,
encontrando tudo em perfeita ordem.
Do minucioso exame e verificação,
chegaram aos resultados abaixo, que
entregam em resumo, tendo nos ane-
xos em separado as relações parciais:
Ativo: — Aviões — Valor dos .dois apa-
relhos existentes, licenciados sob pre-
fixos PP-LTA e PP-LTB, marca Fir-
child, completamente recondicionados,
revisados, pintados e em condições de
vôo: Cr$ 700.000,00 — Máquinas —
Valor das existentes em perfeito fun-
cionamento, cuja relação e preço cons-
tam do anexo n.° 1: Cr$ 59.250,00. —
Peças — Valor das peças em perfeito
estado, prontas para uso, existentes
em depósito, conforme relação e pre-
ços no anexo N.° 2: — Cr$ 64.100,00.
— Caminhonete — Valor de unia mo-
delo Porá 29: Cr$ 12.000,00. Acessó-
rios, ferramentas e -material — Valor
do existente em perfeito estado, pron-
to para uso, cuja relação verifica-se
no anexo N.° 3: Cr$ 28.430,00. Con-
tas -a Receber — Valor das existentes:
Cr$ 20.000,00 (Anexo NP 4). Caixa
— Dinheiro em caixa Cr$ 5.425,00.
Total do ativo Cr$ 889. 205,00 (01t0- 'selo, licenciamento na. Diretoria de



Lista de Subscritores da "Viação Aérea Tocantins S. A.'

Subscritores
'—
Quantidade

AÇÕES

Números
--"•n

I mportànciaa
Cr$
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depósito da importância de Cr$ 	
42.200,00 (quarenta g dois mil cru-
zeiros) digo: (Quarenta e dois mil e
duzentos cruzeiros) feito no Banco
Manuel C. de Carvalho & Cia., Im-
portância relativa à décima parte do
capital subscrito em dinheiro. O re-
cibo é do seguinte teor: Manuel C. de
Carvalho 8z Cia. — Banqueiros — Rua
Teófilo Otoni, 204 — Telefone 23-1313
— Caixa Postal n.° 2.823 — End. Te-
legráfico — Nelma — Rio de Janeiro
— Cr$ 42.200,00 — Recebemos dos Se-
nhores Incorporadores da Viação Aé-
rea Tocantins S. A. — em organi-
zação, a quantia de Cr$ 42.200.00

à

(quarenta e dois mil e duzentos ora-
zeiros) relativa a cota de 10% esta-
belecida para entrada em dinheiro,
nos têrmos dos Estatutos da Socieda-
de até a sua organização definitiva e
registro no Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, e ainda ae
&cardo com o disposto no art. 1.0 do
Decreto-lei n.° 5.956, de 1 de novem-
bro de 1943. E para um só efeito fir-
mamos o presente em duas vias. Sela-
do com Cr$ 20,40. Rio de Janeiro, 28
de setembro de 1945 — Manuel C. de
Carvalho & Cia. Não havendo alguém
solicitado a palavra nem impugna do
os documentos. pelo Sr. Presidente foi
dito que, achando-se preenchidas fia-
das as formalidades legais, declarava
constituída a sociedade "Viação Aélaa
Tocantins S. A." na melhor forma de
direito e propunha que fôssem desde
logo eleitos e empossados os primeiras
administradores e fiscais. Essa pro-
posta foi aceita por unanimidade e
procedida em seguida a eleição, tentai
sido eleita e empossada a primeira
diretoria que será a seguinte: Diretor
presidente: Sr. Américo Duarte da
Cruz, industrial, residente à Rua Gua-
juvira h.° 55, no Distrito Federal. Di-
retor comercial: Sr. Eduardo Duarte
da Cruz, industrial, residente a Rua
Guajuvira n.° 55, no Distrito Federal.
Diretor Técnico: Sr. Jaime Pinto de

Aeronáutica Civil, arquivamento no
Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, publicações a Valas as de-
mais exigências da Lei. E eu, José
Medeiros, servindo como secretário a
mandei lavrar em duas vias dactilo-
grafadas de igual teor e forma e as
assino com todos os subscritores, indo
as falhas n.° 1 a 3 desta ata, assim
como tõdas as falhas dos Estatutos,
rubricadas por mim' e demais mem-
bros da mesa.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de
1945. — José Medeiros. — Ainerico
Duarte da Cruz. — Armenio Duartc
da Crua. — Wilson Duarte da Cruz.
— Maria Cruz. — Eduardo Duarte da
Cruz. — Jayme Pinto de Oliveira. —
Nestor Bastos Villas Bdas. — Antonia
Ferreira de Oliveira. — Aurora de Al-
meida Cruz. — Raymundo Simplicio
Damasceno. — Jorge de Arruda Proen-
ça. - — Fernando Augusto de Medeiros.
— Francisco Assis de Oliveira Borges.
— Antonio Nunes de Almeida. — Ber-
nardino Bruno.

Em cumprimento ao despacho exara-
do no processo n.° DC-5.388-45, a fa-
lhas 57, declaro que a presente cópia
da "Ata da Assembléia Geral de Cons-
tituição da Viação Aérea Tocantins
S. A.", com prévia deliberação sabre
o laudo de avaliação dos peritos", con-
fere com o original do mesmo do-
cumento, anexado a fls. 7-10 do refe-
rido processo.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1945. — Apparicio Augusto Cantara,
Chefe da Seção Auxiliar — Diretoria
de Aeronáutica Civil.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUI-
ÇÃO DEFINITIVA DA "VIAÇÃO AÉREA TO-

CANTINS S. A:' NA FORMA ABAIXO

Aos oito dias do mês de outubro de
1945, às 15 horas, atendendo a convo-
cação feita na assembléia geral rea-
lizada no dia 20 de setembro de 1345,
reuniu-se no prédio da Rua Guaai-
vira ra° 55, a unanimidade dos St103-
critores do capital, conforme se ve-
rificou de suas assinaturas na lista
de presença conferida esta pela rela-
ção de subscritores, abrindo a sessão
um dos incorporadores o Sr. José
Medeiros, que pediu aos subsctitores
elegessem um dentre êles para presi-
dir os trabalhos da assembléia. Foi
eleito por unanimidade o Sr. Américo
Duarte da Cruz que convidou para se-
cretários os Srs. José Medeiros e
Raimundo Simplicio Damasceno. —
Constituída assim a mesa, declarou o
Sr. Presidente instalada a assembléia.
Procedeu-se a leitura por mim seara-
tário do anúncio de convocação desta
assembléia, publicado no Diário Ofi-
cial de 28 e 29 de setembro de 1945

• e no "Jornal do Comércio" dos dias
28, 20 e 30 de setembro de 1945 e no
Diário Oficial do dia 1 de outubro de
1945, anúncio que é do seguinte teor:
Viação Aérea Tocantins S. A. — 3.a
convocação — -São convidados os Se-
nhores subscritores do capital social
a comparecerem à Rua Guajuvira
n.° 55, Estação de Marechal Herraes,
no dia 8 de outubro de 1945, às quin-
ze horas, a fim de, reunidos em as-
sembléia geral, tomarem as últimas
providências para a constituição de-
finitiva da sociedade e elegerem a
primeira diretoria. Rio de Janeiro, 26
de setembro de 1945 — Viação Aérea
Tocantins S. A. — Eduardo Duarte
da Cruz — José Medeiros — Incorpo-
radores. Solicitou o Sr. Presidente
que fasse feita a leitura do recibo do

as falha.s n.o I a 3 desta ata, assim
como as falhas 1 a 7 dos Estatutos,
rubricadas por mim e demais mem-
bros da mesa.

Rio de Janeiro, oito de outubro de
1945. — José Medeiros. — Américo
Duarte da Cruz. — Armênio Duarte
da Cruz. — Wilson Duarte da Cruz.
—,Eduardo Duarte da Cruz. — Nes-
tor Bastos Vilas B6as. — Maria Cruz.
— Jayme Pinto de Oliveira. — Ant6-
nia Ferreira de Oliveira. — Aurora de
Almeida Cruz. — Raymundo Simp!i-
cio Damasceno. — Jorge de Arruda

Oliveira, mecânico, residente à Aveni-
da 1.° de Maio n.° 33 sob., no Distrito
Federal. Para membros efetivos do
Conselho Fiscal foram eleitos os Se-
nhores Francisco Assis de Oliveira
Borges, residente à Rua do Rússel
n.o 164, ap. 10, no Distrito Federal;
Raimundo Si/In:afeio Damasceno, re-
sidente á Rua Gravata n.o 84, no Dis-
trito Federal; e Nestor Bastos Vilas
Boas, residente à Avenida 7 ri.° 52 —
Marechal Hermes, no Distrito Federal,
Para membros suplentes foram elei-
tos os Srs. Jorge Arruda Proença, re-
sidente nesta Capital à Rua Tobias
Moscou) n.° 109, Antônio Nunes de
Almeida e Alberto Nunes de Almeida,
residentes nesta Capital à Rua Adal-
gisa Aleixo n.° 10 — Bento Ribeiro.
E como nada mais houvesse a tratar
nem se requeresse, suspendeu a ses-
são para lavratura desta ata pedindo
o Sr. Presidente aos subscritores que
se conservassem no recinto para a as-
sinatura. Reaberta a sessão e lida
esta pelo secretário que a redigiu, foi
submetida a votação e aprovada por
unanimidade. O Sr. Eduardo Duarte
da Cruz providenciará, a pedido
o pagamento do sêlo, licenciamento
na Diretoria de Aeronáutica Civil, ar-
quivamento no Departamento Nacio-
nal da Indústria e Comércio, publica-
ções e tôdas as demais exigências da
lei. E eu, José Medeiros, servindo co-
mo secretário a mandei lavrar em
duas vias dactilografadas de igaal
teor e forma e as assnono digo: as as-
sino com todos os subscritores. Indo

Américo Duarte da Cruz — Brasileiro
nacionalizado — Casado -- In-
dustrial — Residente à Ria Geia-
juvira n.° 55, sobre do 	

Eduardo Duarte da Cruz — Brasileiro
— Casado — Indus laia . — Resi-
dente à Rua Gualutara n° 55 	

Jaime Pinto de Oliveira — Brasileiro
— Casado — Meei-Jaco — Resi-
dente a Avenida la de Maio n.°
— sobrado 	

Armênio Duarte da Cruz — Brasileii o
— Solteiro — Militar — Resi-
dente à Rua Guejuvin. na 55.
sobrado ............	 . .

Francisco Assis de Olive 4 ra Borreç —
— Brasileiro — Solteiro — Mili-
tar — Residente à Rua co Russel
n.° 164, ap. 10 	

Jorge Arruda Proença — Brasiieiro —
— Casado — Militar — Resicente
à Rua Tobias Mosaoso n.° 109 	

José Medeiros — Brasile 4 ro Casaco
— Contador — Residente Rua
Teodoro da Silva 11." 312 casa 8

Wilson Duarte da Cruz — Brasiatiro
— Casado — Industrial — Re-
sidente à Rua Vital n.° 55 apar-
tamento n.° 101 	

Raimundo Simplício Damasceno —
Brasileiro — Casado — Carpin-
teiro — Residente à Rua Gra-
vata na 84

Nestor Bastos Vilas Boas — Brasi-
leiro — Casado — Mecânico —
Residente à Avenida 7 n.° 52 —
Mal. Hermes 	

Da Maria Cruz — Portuguêsa —
Casada — Doméstica — Resi-
dente à, Rúa Guajuvira n.° 55 —
sobrado 	

D. Aurora de Almeida Cruz — Bra-
sileira — Casada — Doméstica
— Residente à Avenida 1.° de
Maio n.° 33 — sobrado 	

D. Antônio, Ferreira de Oliveira —
Brasileira — Casada — Domés-
tica — Residente à Avenida 1.° de
Maio n.° 33 — sobrado 	

Proença. — Francisco Assis de OU*
veira Borges.

Téra firmas reconhecidas no Tabe-
lião do 16.° Ofício de Notas.

Em ctnnprimento ao despacho exa-
rado no processo número DC-5.388-
1945, a fls. 57, declaro que a presente
cópia da "Ata da Assembléia Geral
de Constituição definitiva da Viação
Aérea Tocantins S. A. confere com o
original no mesmo documento, anexa-
do a fls. 18-20 do referido processo.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1945. — Apparicio Augusto Camara.

a

300	 1 a sou	 300 .000,00

270	 301 a 570	 270 .000 00

270	 571 a 840	 70 . 000.10

50	 841 a No	 50.aoom

	

25	 891 a	 915	 25.000,00

	

25	 916 a 940	 25 . 000,00

	

. 25	 941 a 965	 26.000.00

	

10	 966 a	 975	 10.000.0a

976 a 920	 000,00

s	 981 a ses	 5 000.40

3	 986 a	 990	 6 .000,00

991 a 995	 5 . 000.00

	

5	 996 a 1.000	 5. 000,00

rotal 	 	 1.000	 1.000.000,00

Assinaturas: Americo Duarte da Cruz. — José Medeiros. — Arménio
Duarte da Cruz. — Wilson Duarte da Cruz. — Maria Cruz. — Eduardo'
Duarte-da Cruz. -- Jayme Pinto de Oliveira. — Nestor Bastos Valas -Betas.
— Antonia Ferreira de Oliveira. — Aurora de Almeida Crua. — Raymundo
Sim plicio Damasceno. — Jorge de Arruda Proença. — Francisco Assis de
Oliiseira Borges.
t, Reconheço as firmas José Medeiros e Eduardo Duarte da Cruz.
- Rio, 27 de setembro de 1945 — Em testemunho (sinal público' da ver-

dade. — Jodo d'Avila Almeida, Escrevente Autorizado.

Em cumprimento ao despacho exerado no processo n o DC-5.388-45, a
fls. 57, declaro que a presente cópia da Lista de Subscritores da Viação
Aérea Tocantins S. A., confere com o original da mesma lista, anexada a
fls. 29-30, do referido processo.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1945. — Apparicio Augusto Camara,
rehafa da Seção Auxiliar — Diretoria de Aeronáutica•Civil.



ANEXO N.° 1

1VIáquina,s pertencentes à firma Organização Técnica de Recondiciona-
mento de Aeronaves — Cruz, Pinto Ltda., que vão ser incorporadas à Via-
ção Aérea Tocantins S. A.

Cr5

1	 serra de fita com mator 	

1	 Serra Tico-Tiao -	 	
1	 Serra circular	 	

1	 Mo de maçarico ..	 	

12.000,00

3.500.00

1 .700 00

1.750,00

válvula para oxigêrno 	 750,00

1	 Gasômetro 1 . 250,00

1	 Válvula para acetileno 	 750,00

1	 Compressor 20 . 000,00

1	 Pistola para pintura 	 600,90

1	 Aparelho conjun.o para carga de: bateria 	 12. 090,00

1 Motor. 	 4. 959,00

Total . 	
	 59.250,00

(Cinqüenta e nove mil duzentos e cinqüenta cruzeiros) 	

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1945. — Assinaturas: Bernardino Bru-
no — Antônio Alt.nes de ~ema. — Fernando Augusto Medeiros. — Appa-
fiei° Augusto Câmara, Chefe da Seção Auxiliar. Diretoria de Aeronáutim
Civil.

ANEXO N.° 2

Peças em perfeito estado, prontas para uso, existentes em depósito na
"Organização Tecn.ca de Recondicionamento de Aeronaves — Cruz, Pinto
Ltda, e que fazem parte do Laudo de Avaliação:

11 Cilindrds completos c/ pistão, molas de seguimento e pinos.
2 Carburadores.
2 Magnetos.
6 Rodas de Metal.
6 Platores com patins de freio.
1 Cano de descarga completo.
1 Contato de magneto.
1 Radiador de caco.
1 Bomba de gaselina.
1 Entrada de ai.
1 Tubo de hélice.
2 Conduites e velocímetro.

12Câmaras de ar.

A favor de A. D. Cruz 	 	 209 000 00
A favor de Leone Mendonça 	 	 15.300 00
A favor do mesmo 	 	 16 . 480,00

_A fayor da Aerovias Brasil .. 	 	 24 . 000,00
A favor de A. D. Cruz 	 	 30.000,00

Total . 	 	
285. 780,00

(Duzentos , e oitenta e cinco mil setecentos e oitenta cruzeiros).
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1945. — Assinaturas: Bernardino Cru-

no. — Antônio Nvnes de Almeida.-- Fernando Augusto Medeiros. — Apua-
ricio Augusto Câmara, Chefe da Seção Auxiliar. Diretoria de Aeroaantica
Civil.

Em cumprimento ao despacho exarado no processo de n.° Dc — 5.388-45,
a fls. 57, declaro que as presentes cópias do "Laudo de avaliação dos bens
pertencentes à firma Organização Técnica de Recondicionamento de Aero-
naves — Cruz, Pinto Ltda., que vão .ser incorporados à Viação Aérea To-
cantins S.A., como parte do capital de diversos subscritores" e os -anexos
ns. 1 a,5", conferem com os originais respectivos, anexados a fls. 11-17 do
referido processo.

Rio de Janeiro 20 de dezembro de 1945. — Apparicio Augusto Câmara,
Chefe da Seção de Auxiliar. Diretoria de Aeronáutica Civil.
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LAUDO DE AVALIAÇÃO

Laudo de Avaliação dos bens perten-
centes à firma "Organização Téc-
nica de Recondicionamento de Ae-
ronaves — Cruz, Pinto Ltda., que
vão ser incorporados à Viação Aérea
Tocantins S. A., como parte do ca-
pital de diversos subscritores.

Os abaixo assinados, peritos escolhi-
\dos e nomeados pela assembléia ge-
ral de constituição da Viação Aérea
Tocantins S. A., realizada em 31 ale
agôsto de 1945, dando cumprimento ao
mandato, foram à sede onde funciona
a Organização Técnica de Recondicio-
namento de Aeronaves —Cruz, Pinto
Ltda., à Rua Guajuvira ra° 55, parte
dos lados e dos fundos, e no desem-
penho da missão, examinaram as má-
quinas, peças, acessórios, ferramenta,
material, aviões e peças sobressalentes,
e procederam a rigoroso exame os do-
cumentos que compro-am a aquisição,
encontrando tudo em perfeita ordem.
Do minucioso exame e verificação,

- chegaram aos resultados abaixo, que
entregam em resumo, tendo nos ane-
xos em separado as relações parciais
Ativo: Aviões — Valor dos dois apa-
relhos existentes, licenciados sob pre-
fixos PP-LTA e PP-LTB, marca Fir-
child, completamente recondicicnados.
revisados, pintados e em condições
de vôo: Cr$ 700.000,00. — Máquinas:
Valor das existentes em perfeito fun-
cionamento, cuja relação e preço cons-
tam do anexo n.° 1: Cr$ 59.250.00. Pe-
ças — Valor das peças em perfeito es-
tado, prontas para uso, existentes em
depósito, conforme relação e preço no
anexo n.° 2: Cr$ 64.100,00. Caminho-

neta — Valor de uma modelo Ford 29:
Cr$ 12.000,00. Acessórios, ferramenta
e material — Valor do existente em
perfeito estado, pronto para uso, cuja
relação verifica-se no anexo n.° 3:
Cr$ 23.430,00, Contas a Receber — Va-
lor das existentes: Cr$ 20.000,00 (ane-
xo n.° 4) . Caixa — Dinheiro em cai-
xa: Cr$ 5.425,00. Total do ativo
Cr$ 889.205,00 (oitocentos e oitenta
e nove mil duzentos e cinco cruzeiros) .
Passivo: Contas a pagar — Credores
gerais, conforme relação em anexo
n.° 5: Cr$ 285.780,00 (duzentos e oiten-
ta e cinco mil setecentos e oitenta
cruzeiros). O saldo entre o ativo e
passivo é de Cr$ 603.425,00 (seiscen-
tos e três mil quatrocentos e vinte e
cinco -cruzeiros) . Deduzindo-se desse
saldo a importância de Cr$ 25.425.00
para cobrir quaisquer diferenças, o va-
lor total que representa o presente lau-
do é de Cr$ 578.000,00 (quinhentos e
setenta e oito mil rruzeiros) quantia
esta que entra como capital realizado
para a nova sociedade. Os valores
apurados acima foram tirados das fa-
turas e notas de aquisição, represen-
tando neste momento maiores valores.
Os peritos Bernardino Bruno e Antônio
Nunes de Almeida, procederam a ava-
liação dos aviões, maquinismos, ca-
minhonete, peças em geral, acessórios,

Tamenta e material, cabendo ao pe-
rito Fernando Augusto Medeiros o
exame da contabilidade e apuração dos
hr veres.

Rio de Janeiro, '10 de setembro de
1945. — Bernardino Bruno. — An-
tonio Nunes de Almeida. — Fernando
Augusto Medeiros.

IFirmas reconhecidas no 16.° Oficio)

Estação de Marechal Hermes, nesta
cidade do Rio de Janeiro, capital da
República dos Estados Unidos do Bra-
sil, onde também terá o seu fôro.

Art. 3.0 — A sociedade tem como fiai
a exploração do serviço de transporte
aéreo (carga e passageiro) na zona do
Vale do Tocantins, Estado de Goiás,
e em qualquer parte do território bra-
sileiro.

Art. 4.° — A duração da sociedade
será de cinqüenta anos a contar cio
dia de sua constituição definitiva, sal-
vo os casos da prorrogação e de disso-
lução antecipada, previstos por êstes
estatutos, ou decididos por assembléia.
geral.

1 Conta giros.
6 Pneumáticos.
1 Manômetro temperatura de óleo.
1 Dem.arré.
1 Conjunto de peças pequenas.

Valor total . 	 	 64.100,00
(Sessenta e quatro mil e cem cruzeiros).
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1915. — Assinaturas: Bernardino F:ru-

no. — António Nunes de — Fernando Augusto Medeiros. — Amua
ricto Augusto Câmara, Chefe da Seção Auxiliar. Diretoria de Aeronáutica
Civil.

ANEXO N.° 3

Acessórios, Ferramenta e material existente no 'depósito da Organização
Técnica de Ftecondicionamento de Aeronaves — Cruz, Pinto Ltda., e que
fazem parte do laudo de-avaliação:

1 conjunto de brocas. martelos. parafusos, chaves inglesas, cabos da
diversas espessuras, 100 metros de tela, arruelas, contra-pinos, pinos, porca,
braçadeiras, durites, tubos de aço, molibdeno e material avulsos:

Cr$

Valor total . 	 	 28 . 430,00
(Vinte e oito mil quatrocentos e trinta cruzeiros).
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1945. — Assinaturas: Bernardino

no — António Nvnes de AlmeMa. — Fernando Augusto Medeiros. — Appa-
ricio Augusto Câmara, Chefe da Seção Auxiliar. Diretoria de Aeronáutica
Civil.

ANEXO N.° 4

Contas a receber da Organização Técnica de Recondicionamento de Ae-
ronaves — Cruz, Pinto Ltda.., que „fazem parte do laudo de avaliação:

Cr$
Duplicata aceita por João Daldegan 	

	
10 000,00

Duplicata aceita pelo mesmo 	
	

10.000,00

Total . 	 	 20 . 000,00
(Vinte mil cruzeiros).
Rio de Janeiro, Áti de setembro de 1945. — Assinaturas: Bernardino Bru-

no — Antônio Nunes de Almeida. — Fernando Augusto Medeiros. — Appa-
ricio Augusto Câmara, Chefe da Seção Auxiliar. Diretoria de Aeronáutica
Civil.

ANEXO N.° 5

Credores Gerais da Organização Tecnica de Recondicionamento de Ae-
ronaves — Cruz, Pinto Ltda., conferme consta do laudo de avaliação.

Títulos aceitos, conforme relação abaixo:
Cr$

Estatutos da Viação Aérea Tocan-
tins Sociedade Anônima

CAPITULO I

DA SOCIEDADE, DENOMINAÇÃO, FINS E D17-

RAçÃo
Art. 1.0 — Entre os subscritores dos

presentes estatutos e para os fins neles
declarados, fica constituída uma ao-
ciedade anónima que se denominará
"Viação Aérea Tocantins S. A."

Parágrafo único: A sociedade substi-
tuirá em seu ativo e passivo a "Orga-
nização Técnica de Recondicionamen-
to de Aeronaves-Cruz, Pinto Limita-
da", que a ela se incorporará, por de-
liberação da Assembléia Geral.

Art. 2.° — A sede social é a Rua
Gualuvira n.° 55 (cinqüenta e cinco),
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CAPITULO II
ao CAPITAL, DAS AÇÕES E DOS ACIONISTAS •
Art. 5.° - O capital da sociedade

será de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão
de cruzeiros) dividido em mil ações de
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma.
ações comuns, e será realizado parte
em bens e efeitos comerciais da "Orga-
nização Técnica de Recondicionameme)
de Aeronaves - Cruz, Pinto Ltda
e outra parte em dinheiro.

Parágrafo único: A parte do capital
realizado em dinheiro, será paga da se-
guinte forma: 10% (dez por cento) nc
ato da • subscrição e o restante por en-
tradas parciais, também de 10% (dez
por cento), com intervalos a juizo da
diretoria, nunca menores de seis me-
ses.

Art. 6.° - Será também empregado
na realização do capital o que couber
as ações, dos lucros líquidos anuais da
sociedade.

•l 1.° - No caso de aumento do em-
Pitai, terá a preferencia, para a subs-
crição de novas ações, quem já fôr
acionista e na proporção das ação já
possuídas.

§ 2.° - Pelo menos um têrço do ca-
pital caberá a brasileiros.

Art. 7. 0 - O subscritor da eçar) po-
derá integrar antecipadamente, e quan-
do quiser, a quantia do que tiver su-
bscrito para o capital social, a começar
do ato da subscrição.

Art. 8.° - As ações serão nominati-
vas, tendo os acionistas preferência na
aquisição de qualquer delas que ve-
nham a ser cedidas por qualquer outro
acionista.

Art. 9.° - Cada ação comum dá di-
reito a um voto.

Art. 10.0 - Aos subscritores dar-se-
ão cautelas provisórias ou recibos cor-
respondentes às entradas das ações,
os quais serão oportunamente subati-
tuidos por títulos definitivos,

CAPITULO
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 11.0 - A diretoria, que será
composta de brasileiros na proporção
de dois terços, constará de três mem-
bros que administrarão a sociedade,
sendo: Um diretor presidente, um di-
retor comercial e um diretor técnico,
eleitos designadamente pela assembléia
geral para um mandato de cinco anos,
podendo 'ser reeleitos ou destituídos, a
crttério da assembléia geral, na vigên-
cia do mandato.

Art. 12.° - Compete à, Diretoria:
Gerir, administrar, resolver e decidir
todos os negócios, interésses, obriga-
ções e direitos da sociedade; b) trans-
siger e renunciar . direitos; c) Contrair
obrigações; nomear um ou mais geren-
tes para a sociedade, outorgando-lhes
quaisquer ou todos os direitos e pode-
res acima referidos, além de outros que
êstes estatutos lhes conferirem; e)
Constituir mandatários para represen-
tação e defesa dos interêsses e direi-
tos da sociedade, em Juizo ou fora dê-
le: f) Contrair empréstimos, sacar,
aceitar, avaliar, endossar letras de
câmbio, notas promissórias, duplica-
tas, conhecimentos de depósito ou de
carga e outros quaisquer títulos legí-
timos comerciais ou de crédito; g) Ou-
torgar e aceitar escrituras; h) Criar
agências e filiais e definir-lhes poda-
res; Finalmente, estabelecer entre
os très, de maneira que possam alte-
rar ou modificar, quando necessário
quais os serviços pessoais que cada um
403 diretores deverá fazer.

Art. 13.° - Só obrigam a sociedade
os atos assinados por dois diretores ou
pelo gerente que fôr nomeado pelo
menos por dois diretores.

Art. 14.° - A diretoria reunir-se-á
ordinariamente, no dia dez de cada
mês, e se êste fôr domingo ou feriado,
no primeiro dia útil seguinte, e extra-
ordinariamente, tôda a vez que qual-
quer dos membros da Diretoria c in-
vocar por carta aos demais, designando
dia e .hora, para o lugar do costume.
Parágrafo único: As deliberações nas
reuniões da Diretoria serão tomadas
por maioria de votos.

Art. 15.° - Cada diretor caualonara
a sua gestão com ações da sociedade
próprias ou alheias, em número de cin-
coenta, e será investido nas funções do
seu cargo, por têrmo de posse lavrado
no livro de atas de reuniões da Dire-
toria.

Art. 16.0 - A substituição dos dire-
tores far-se-á da maneira seguinte.
1.0 - Nos ibpedimentos temporários,
isto é: de menos de quinze dias, por
quem o diretor indicar por carta ao:
outros dois; 2.° - Nos impedimentes
demorados, de mais de quinze dias até
sessenta dias, por quem os três direto-
res escolherem; - Nos demais ca-
sos, como no de vaga, por quem a As-
sembléia geral designar, sendo que até
e reunião da assembléia exercerá o
cargo a pessoa que os três diretores in-
dicarem, e no caso de falta, ausência ou
impedimento de algum, pelo indicado
pelos dois diretores desimpedidos.

Parágrafo único: As substituições
deverão constar das atas de reuniões
da Diretoria, em que elas forem con-
sideradas e feitas.

Art. 17.° - Compete ao Diretor-pre-
sidente, e ao Diretor-comercial: a)
Presidir as assembléias gerais da so-
ciedade; b) representar a sociedade
ativa e passivamente em Juizo; c) re-
presentá-la por essa mesma forma ae-
rente qualquer govérno, docas, alfán-
degas, estradas de ferro, emprésas aé-
reas e de navegação, repartições pu-
blicas federais e municipais, Tesouro
Nacional, Coordenação Econômcia,
Saúde Pública, Impôsto de Renda, Mi-
nistério do Trabalho, Diretoria de Ae-
ronáutica Civil, suas dependências e
departamentos, Departamento Nacio-
nal da Indústria e Comércio, e onde
mais seja mister, podendo requerer.
alegar, replicar, recorrer e receber do-
cumentos; d) A prática dos atos ne-
cessários ao funcionamento regular
da •sociedade.

Art. 18.° - Compete ao Dire ir-
técnico: Administrar todos os serviços
técnicos como: Construções, reparos,
revisões e instalações; admitir e demi-
tir piltatos, mecânicos e pessoal ne-
cessário para os serviços de oficians;
Estabelecer horários; Controlar as ho-
ras de vôo; Decidir sôbre qualidade,
quantidade e pêso da carga a ser
transportada; Controlar o serviço de
passageiros; Resolver todos os assun-
tos de ordem técnica.

Art. 19.° - Os Diretores terão um
ordenado fixo mensal de Cr$ 2.000.00
(dois mil cruzeiros) para cada um.

Art. 20.0 - Além do ordenada faro
mensal, os diretores terão direito a
uma percentagem como conste, do ar-
tigo trinta e três dêstes estatutos,
percentagem que só será distribuída,
uma vez satisfeitas as disposições' do
artigo cento e trinta e quatro da lei
número dois mil seiscentos e vinte e
sete de vinte e seis de setembra de
mil novcentos e quarenta.

Parágrafo único; As percentageas
aos diretores poderão ser modificadas
por proposta de ura diretor, subme-
tida à aprovação da assembléia ge-
ral.

Art. 21.° - Cada diretor deixará na
sociedade, até a integralização de seu
capital na mesma, cinalenta por eu-
to de sua percentagem, retirando li-
vremente o restante.

Art. 22.° - Considerar-se-á eroro-
gado automaticamente até a reueião
da assembléia geral que eleger nova
diretoria e até o máximo de seis an-,s.
o mande te dos diretores que termi-
nar antes dessa eleição.

CAPITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 23.° - Haverá três fiscais efe-
tivos e três suplentes eleitos anual-
mente pela assembléia geral, que po-
derão ser reeleitos, cabendo aos su-
plentes substituirem os efetivos nos Im-
pedimentos destes.

Art. 24.° - Compete aos Fiscais ta-
das as atribuições que lhes confere o
Decreto-lei n.° 2.627 de 26 de setem-
bro de 1940, mais disposições em vigor
e as que êstes estatutos estabelecem

Parágrafo único: De tôdas as re-
uniões do Conselho Fiscal se lavarrá
ata.

25.° - Os membros do Conselho Pas-
cal poderão ser aceitos de acôrdo com
o art. 124 da lei n.° 2.627 de 26 ce
setembro

Art. 26.° - Cada membro do Con-
selho Fiscal, quando em exercício, Per-
ceberá uma remuneração, que será es-
tabelecida pela assembléia geral.

CAPITULO V

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 27.° - A assembléia geral é o
poder soberano da sociedade, que deli-
bera, resolve e decide sare todos os
negócios e interésses, e o meio pelo
qual os acionistas exercem os seus di-
reitos de deliberação e fiscalização.
Compete-lhe pois, tudo quanto êstes es-
tatutos e a legislação sôbre sociedades
anônimas lhe atribui e o interesse dos
acionistas reclamar. Reune-se ordi-
nariamente e extraordinariamente.

Art. 28.° - A assembléia geral re-
une-se ordinariamente até o dia trinta
de abril de cada ano, para leitura do
relatório e do parecer do Conselho Fis-
cal e para exame, discussão e delibera-
ção sôbre inventário, balanço e contas
anuais da administração e eleição dos
membros efetivos e suplentes do Con-
selho Fiscal. Reune-se extraordina-
riamente; 1) Quando a Diretoria con-
vocar; 2) Nos casos estabelecidos pela
Lei.

Art. 29.° - A convocação da assem-
bléia geral será sempre motivada, não
podendo tratar-se de matéria estranha
à, convocação.

Parágrafo único: A assembléia geral
extraordinária deverá ser mareada com
um prazo nunca inferior a quinze dias
da convocação.

Art. 30.° --- As matérias que forem
submetidas às assembléias gerais, se-
ra.o resolvidas por maioria de votos.

Parágrafo único: A maioria de votas
a que se refere o artigo acima é de ca-
pital subscrito.

Art. 31.° - A mesa da asssembléia
geral será composta do presidente e
dos secretários.

Parágrafo único: Os secretários se-
rão escolhidos pelo presidente da as-
sembléia.

CAPIruLO VI

DOS BALANÇOS, LUCROS, DIVIDENDOS Ir
FUNDOS SOCIAIS

Art. 32.° - No fim de cada ano so-
cial, que terminará em trinta e ima de
dezembro, proceder-se-á ao balanço ge-
ral.

Art. 33.0 - Dos lucros líquidos ve-
rificados, a diretoria, depois de sepa-
rar dos mesmos cinco por cento para
o fundo de reserva e dez por cento
para o fundo de depreciação, tirará do
restante: Quinze por cento para cada
um dos diretores, desde que esteja as-
segurada aos acionistas a distribuição
de um dividendo à razão mínima de
seis or cpento ao ano; Dez por cento
para os gerentes e procuradores, e o
restante para dividendo entre os aci4)-
nistas possuidores das ações, que será
dividido na proporção do número de
ações pertecentes a cada um.

Art. 34.0 - O Fundo de reserva des-
tina-se a assegurar a integridade -cio
capital, de actado com a Lei.

CAPITULO VII

DA DISSOLUÇÃO ta SOCIEDADE E soa LIQUI-
DAÇÃO

Art. 35.0 - A sociedade será dissol-
via: 1) Expirado o prazo marcado
para sua duração, se a assembléia ge-
ral, antes, não tiver - resolvido o con-
trário; 2) Vérificado que não pode
preencher os seus fins; 3) Nos casos
especificados no decreto número dois
mil seiscentos e vinte e sete de vinte e
seis de setembro de mil novecentos e
quarenta e mais leis em vigor.

Art. 36.0 - No caso de liquidação;
serão liquidantes o diretor presidente
e um dos outros diretores que na oca-
sião fôr escolhido pela Diretoria, e a
liquidação será regulada, quanto ao sem
tempo e forma, pela legislação em vià
gor.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 37.0 - Os casos omissos nêstes
Estatutos serão regulados pelo decreto
número dois mil seiscentos e vinte e
sete de vinte a seis de setembro de
1940.

Art. 38.° - Os primeiros diretores e
fiscais serão eleitos pela assembléia ge-
ral de constituição.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de
1945. - Americo Duarte da Cruz. -
Armenio Duarte da Cruz. -
Duarte da Cruz. - Eduardo Duarte da
Cruz. - Jayme Pinto de Oliveira. -
Nestor Bastos Villas Beias. - Antonia
Ferreira de Oliveira. - Aurora de Al-
meida Cruz. - Maria Cruz. - Ray-
mundo Simplicio Damasceno. - José
Medeiros. - Jorge de Arruda Proença.
- Francisco Assis de Oliveira Bor-
ges.

Recebedoria do Distrito Federal -
Seção de preparo da arrecadação -
(T. V.) - Pela verba n.° 49 C pa-
gou de saio na ta via, a importancia
quatro mil cruzeiros.

Em 27 de setembro de 1945. -
Pelo ajudante do tesoureiro, o Escritu-
rário, Brandão.

Reconheço as firmas: Amarem Duar-
te da Cruz. - Armenio Dua,rte da
Cruz. - Wilson Duarte da Cruz. -
Eduardo Duarte da Cruz. - Jayme.,
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cesso número cinco mil, trezentos e
oitenta e oito, dêste ano, em que foi
autorizado o seu funcionamento, cer-
tifico que, revendo o processo citado
pela requerente, dele consta à fôlha
cinqüenta e quatro, o seguinte des-
pacho exarado, a trinta de novem-
bro dêste ano, pelo Excelentíssimo Se-
nhor Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, no parecer do Estado
Maior da Aerontutica: Aprovado. O
referido parecer do seguinte teor: M.
Aer. Estado Maior da Aeronáutica —
Carimbo: Ministério da Aeronáutica
— Gabinete do Ministro — 30 de no-
vembro de 1945 — N.° 10.759. (Cont.
do req. de 10 de outubro de 1945, da
Viação Aérea Tocantins S. A. — Pro-
cesso DC. n.° 5.388-45, da D. A. C.)
OS-TPD 1.° Despacho — N.° 09-40-157
— Estado Maior da Aeronáutica, 29
de novembro de 1945. Do Chefe do
Estado Maior da ,Aeronáutica ao Ex-
celentíssimo Sr. Ministro da Aeronáu-
tica. I — No processo em que a "Via-
ção Aérea Tocantins S. A.", sociedade
constituída por quotas destinada à
exploração de transporte aéreo soli-
na a V. Excia. autorização para fun-

cionar, o Sr. Diretor de Aeronáuti-
ca Civil opina pelo deferimento da
petição de fls. 3, por isso que se tra-
ta, agora, do funcionamento jurídico
da emprêsa, ficando na depeadêncià
de ato posterior, a concessão para o
estabelecimento de linhas, dependente
por sua vês de satisfação pela reçue-
rente, dos demais requisitos do arti-
go 37 do Código Brasileiro do Art. II
— O E. M. Aer. tendo em vista o' ex-
posto pelo Sr. Diretor de Aeronáutica
Civil, nada tem a opor ao deferimento
da petição de fls. 3 visto como, se
trata apenas, presentemente, do fun-
cionamento jurídico da emprêsa, fi-
cando na dependência de ato pos-
terior, uma vês satisfeitos os demais
requisitos do art. 37 do Código Bra-
sileiro do Ar, a permissão para o es-
tabelecimento de Unhas. E. nada mais
havendo a que me reporte, eu, liado
Attademo Torres, contabilista auxi-
liar, referência XIV, passei a presen-
te certidão que vai subscrita pelo ofi-
cial administrativo, classe L, Appari-
cio Augusto Câmara, Chefe da Secção
Auxiliar da Diretoria de Aeronáutica
Civil e visada pelo Diretor da mesma
repartição. — Rio de Janeiro, 20 de
dezembro de 1945. — Apparicio Au-
gusto Camara.

(N.° 14.407 — 21-12-45 — Cr$ ....
1. 989,00) .

Prot. n.° 4 -2- N.° ord. geral 32.92'7
— N.e por esp. 3.525

Livro 497 — Fls. 14

Escritura de constituiço da Ruel, Co-
mércio e Indústria S. A.

Saibam quesitos esta virem que, no
ano do nascimento de Nosso Senhor
Jesús Cristo, de 1945, aos 15 dias do
mês de dezembro, nesta cidade do Rio
de Janeiro, em meu cartório, à Rua
Buenos Aires n.° 47, em virtude de
distribuição que me foi feita, confor-
me bilhete que fica arquivado, pe-
rante mim, tabelião, Fernando de
Azevedo Milanez, compareceram justos
e contratados, como outorgantes reci-
procamente eutorgacios, Sol Robert
Goki, que tambem se assina Sol R.
Gold, norte-americano, casado, do co-
mércio; Rose Gold, norte-americana,

Pinto de Oliveira. — Nestor Bastos
Vitlas 'Mas. — Antonio Ferreira de
Oliveira. — Aurora de Almeida Cruz.
Maria Cruz. — Raymundo Simplicia
Daniasceno. — José Medeiros. Jorg3
de Arruda Proença. — Francisco As-
sis de Oliveira Borges.

Rio, 27 de setembro de 1945. — Em
testemunho (sinal público) da verda-
de. — João d'Avila Almeida, Escre-
vente autorizado.

Em cumprimento ao despacho exa-
rado no processo número DC-5.388-45,
a fôlhas 57, declaro que a presente có-
pia dos estatutos da Viação Aérea
Tocantins S. A., confere com o ori-
ginal do mesmo estatutos, anexado a
Lis. 21-28, do referido processo.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1945. — Apparicio Augusto Camara,

.Chefe da Seção Auxiliar. Diretoria de
Aeronáutica Civil.

NOMEAÇA0 DE GERENTE

A "Viação Aérea Tocantins S. A.,
"representada nêste ato pela totali-
dade de seus diretores, abaixo assina-

. dos, eleitos pela Assembléia Ge-
ral de constituição em oito de ou-
tubro de 1945, com sede nesta Capital
à Rua Guajuvira número cinqüenta
e cinco, nomeia pela presente de
acôrdo com o artigo 12.° — capítuto
III, dos Estatutos, gerente da socieda-
de, o Sr. José Medeiros, brasileiro,
casado, residente nesta Capital, outor-
gando-lhe todos os direitos e poderes
conferidos pelos Estatutos da socieda-
de, podendo o referido ' Senhor repre-
sentar a sociedade perante qualquer
Repartição Pública federal ou muni-
cipal, Tesouro Nacional, Diretoria de
Aeronáutica Civil e suas dependên-
cias, Coordenação Económica, Saúde
Pública, Impósto de Renda, Ministé-
rio do Trabalho, Caixa Económica Fe-
deral, Bancos e onde mais seja mister
e os interêsses da sociedade exigirem,
podendo requerer, alegar, depositar e
retirar importâncias e praticar todos
os atos necessários ao funcionamento
regular da sociedade. A presente no-
meação é assinada em três vias, sen-
do uma arquivada na Diretoria de
Aeronáutica Civil e outra no Departa-
mento Nacional da Indústria e Co-
mércio para que produza os efeitos
legais, assinando também o referido
gerente em sinal de confirmação ao
seu aceite a esta nomeação, na pre-
sença de duas testemunhas.

Rio de Janeiro, nove de outubro de
1945. — Americo Duarte da Cruz. —
Eduardo Duarte da Cruz. — Jaime
Pinto de Oliveira. — José Medeiros.

Antonio Nunes de Almeida. — Ray-
mirndo Sim plicio Damasceno.

Firma reconhecida no 16.° Oficio.
Em cumprimento ao despacho exa-

rado no processo de número DC-5.388-
1945, a fls. 57, declaro que a presen-
te cópia da "Nomeação de gerente",
da Viação Aérea -7ocant1ns S A., con-
fere com o original do mesmo do-
cumento, anexado a fls. 33 do refe-
rido processo.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1945. — Apparicio Augusto Camara.

DIRETORIA DE AERONAUTICA CI-
VIL

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exa-
rado no requerimento de Viação Aé-
rea Tocantins S. A., datado de onze
do corrente mês e protocolado, na
mesma- data, sol, o número seis mil
quinhentos e vinte e nove, nesta Dire-
toria, solicitando certidão do despa-
cho do Excelentíssimo Senhor Minis-
tro da Aeronáutica, exarado nc pro-

casada, de prendas domésticas; Ri-
chard Paul Morraen que também se
assina Richa,rd P. Mornsen, norte-
americano, casado, advogado; William
Monteiro de Barros, brasileiro, soltei-
ro, advogado; Merino de Assis Ramos,
brasileiro, casada, advogado; Reinaido
Gomes de Pinho, português, casado,
do comércio; Alvaro Aires de Mm-
dança brasileiro, casado, do comércio;
os presentes todos residentes e domi-
ciliados nesta Capital, reconhecidos
como as próprios por mim, tabelião,
e pelas testemunhas adiante nomea-

-das e assinadas, do que dou fé. E, na
presença das mesmas testemunhas,
pelos outorgantes. reciprocamente ou-
torgados, me foi dito o seguinte: Pri-
meiro — Os outorgantes reciproca-
mente outorgados cocnivencionaram
entre si constituir, como ora consti-
tuem, uma sociedade anônima com
o objetivo precipuo de comerciar com
mercadorias em geral, podendo dedi-
car-se, também, a empreendimentos
industriais, apresentando para lei or-
gânica da mesma os seguintes esta-
tutos: Estatutos de Ruel, Comércio e
Indústria, S. A. — Capítulo I — Da
Denominação, Séde, Fine e Duração
— Art. 1.° Sob a denomimação
Ruel, Comércio e Indústria, S. A.,
fica constituída uma sociedade anôni-
ma, regida por êetes estatutos e pela
legislação em vigor concernente à ma-
téria. Art. 2.° A sociedade terá sua
sede nesta cidade do Rio de Janeiro,
podendo, entretanto, abrir filiais, de-
pósitos, escritórios e outras depen-
dências ande lhe convier, tanto no
pais, como no estrangeiro. Art. 30 O
objeto da sociedade é o comércio de
mercadorias an geral, por conta pró-
pria, representação, comissão ou con-
signação, e a exploração das atividades
industriais que se tornarem aconselhá-
veis .com o desenvolvimento dos ne-
gócios, assim como atividades colmaras,
acoansórias ou derivadas, tudo nas di-
versas modalidades para as quais a
legislação vigente não exija prévia
autorização governamental, e, para a
realização dêsse objeto, poderá a so-
ciedade participar de empreendimen-
tos de terceiros, inclusive como sócia
ou acionista de outras sociedades.
Art. 4.0 A duração da sociedade será
por tempo Indeterminado. Capítulo II
— Do Capital Social. Art. 50 O ca-
pital social é de Cr$ 500.000,00 (qui-
nhentos mil cruzeiros), dividido em
2.500 (duas mil e quinhentos) apões
ordinárias, do valor de Cr$ 200,00 (du-
zentos cruzeiros) cada uma. Capitulo
III — Das ações. Art.. 6.0 , As ações
serão comuns e os certificados serão
nominativos ou ao portador, à opção
do proprietário, sendo que a respecti-
va conversão ser= sempre feita no
competente livro de "Registro de
Ações Nominativas", mediante térmo
assinado pelo proprietário e dois di-
retores. Art. 7P Os certificados de
ações serão assinados por dois direto-
res, preenchidas as demais formalida-
des legais. Art. 8.° As ações são in-
divisíveis e a sociedade só reconhe-
cerá uni proprietário para cada ação.
Capítulo V — Das assembléias —
Art. 90 As assembléias serão ordiná-
rias e extraodrina, digo, e extraordi-
nárias. As primeiras terão lugaa até
30 de abril de cada ano e as extra-
ordinárias sempre que houver conve-
niência. 1 1.0 As assembléias oediná-
rias decidirão sôbre as contas da Di-
retoria, examinarão e discutirão o
balanço, a conta de lucro:: e perdas,
o parecer do Conselho Fiscal, delibe-
rando sôbre os mesmos, elegerão os

membros da Diretoria, as membros
Conselho nana e seus suplentes, bem
como decidirão, por proposta da Dis
rataria, e ouvido o Conselho Fiscal,
sôbre a distribuição de dividendos ohf
o destino a ser dado aos lucros da
sociedade. í 2.° As assembléias extra-
ordinárias serão sempre motivadas,
não sendo permitido tratar-se nas
mesmas de assuntos estranhas à sua
convocação. Art. 10. Cada ação dará
direito a um voto, deliberando a as-
sembléia por maioria absoluta de vo-
tos, ressalvadas as disposições legais
em contrário. -Art. 11. As assembléias
gerais serão convocadas mediante ceai-
vite ou anúncio publicado no Diário
Oficial e em outro jornal de grande
ciroulaçã,o, na forma prescrita em lei:
Art. 12. Quando o dia escolhido para
a assembléia geral vier a ser decla-
rado feriado, realizar-se-á a mesma
à hora indicada, no dia util que se
seguir. Art. 13. Os acionistas poderão
ser representados nas assembléias por
procuradores devidamente constituídos,
desde que êstes sejam acionistas, mas
não diretores dia sociedade. Art. 14,
As assembléias serão abertas por ura
Diretor e presididas por um das ' acio-
nistas escolhidos na ocasião para ésse
fim, o qual, por sua vez, convidará uni
outro para secretariar os trabalhos, fi-
cando, assim, constituída a mesa. (la-
pitulo V,— Da Diretoria. Art. 15. A
Diretoria compor-se-á de dois Direto-
res, acionistas ou não, residentes no
país, sendo um Diretor-Presidente e
outro Diretor-Secretário. Os Diretores
serão investidos nos seus cargos uma
vez prestada a caução de cinca ações.
Art. 16. Em caso de falecimento ou
renúncia de um Diretor, será convo-
Cada uma assembléia geral extraor-
dinária para a eleição do substituto,
Parágrafo primeiro — No Ca90 de im-
pedimento temporário dos Diretores,
a Diretoria designará substituto para
o impedido. Parágrafo segundo — A.

RUEL, COMÉRCIO E INDúSTRIA
SOCIEDADE ANÔNIMA

CERTIDÃO

assembléia geral poderá nomear su-
plentes para os Diretores. Art. 17. Os.
Diretores serão eleitos pelo prazo de
um ano, poderão ser reeleitos e con-
tinuarão nos seus cargos até a posse
de seus substitutos. Art. la. Os Di-
retores perceberão a remuneração que
fôr estabelecida pela assembléia geral.
Art. 19. Compete ao Diretor-Priden-
te: a) representar ativa e passiva.
mente a sociedade, em juizo e fora
dêle, ou designar que— haja de re-
presentá-la; b) fazer c: --ver os es-
tatutos sociais e as deliberações das
assembléias; c) convocar conjunta-
mente com o Diretor-Secretário, as
aseembléka gerais rdinárias e extra-
ordinárias,- ressalvadas as disposições
legais sôbre o assunto; d) exercer os
mais amplos poderes de administração
e gerência; e) resolver a abertura e o
fechamento de filiais, depósitos, escri-
tórios e outras dependências, atri-
buindo-Uras, quando necessário, par-
celas do capital social; 1) constituir
mandatários e advogados era nossa
digo, em nome da sociedade; g) re-
solver a aquisição,' alienação ou ene-
ração dos bens sedais; h) exercer as
demais atribuições que lhe couberem
por fôroa da lei ou dos estatutos so-
ciais. Art. 20. Compete ao Diretor-.
secretário: a) colaborar cem o Dire-
tor-Presidente na administração da,
sociedade; b) dar execução às incum-
bências que lhe ferem cometidas pela
assembléia geral ou em reunião da
manutenção em dia classes livros.
exigidos pela legislação que regula as
sociedades por ações e providências sk.
menutencão em dia desses livro.,
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Art. 21. E expreseamente vedado a
qualquer dos Diretores uzar o
da sociedade em negócios estranhos
aos seus fins, tais como fianças, e eu-
tras garantias de favor em benef:cio
de terceiros. Capítulo VI — Do exer-
cicio social — Art. 22 — O exercício
social coincidirá com o ano civil. Ca-
pítulo VII Das Ccntas, Lucros e
Fundo de Reserva — Art. 23 — Das
lucros sociais apurados no balance
anual, atendidas as amortizações e de-
preciações permitidas em lei, será fei-
ta a deduzação de 5 % (cinco por cen-
to) para o fundo de reserva legal.
Feita essa dedução, o saldo verificado
será aplicado conforme deliberação da
assembléia, observada a legislação em
vigor. Art. 24 — Os dividendos que
não forem reclamados no prazo de 5
(cinco) anos, contados do primeiro dia
fixado para o seu pagamento rever-
terão em beneficio da sociedade. Ca-
pitulo VIII — Do conselho Fiscal —
Art. 25 — A assembléia geral ordi-
nária elegerá três membros efetivos e
tres suplentes para o Conselho Fiscal,
acionistas ou não e cujas atribuições
são as definidas em lei. Os membros
efetivos perceberão a remuneração que
fôr fixado pela assembléia geral que
os eleger. Capítulo IX — Da Disso-
lução e liquidação da sociedade — Ar-
tigo 26 — A Sociedade dissolver-se-á:
a) por deliberação da assembléia ge-
ral, tomada por acionistas represen-
tando o quorum exigido pela lei para
a reforma dos estatutos; b) nos de-
mais casos em que se verifique a dis-
solução, por determinação da lei. Ar-
tigo 27 — A assembléia geral, quando
fôr o caso, determinará a firma de li-
quidação e nomeará o liquidante, as-
sim como o Conselho Fiscal que deva
funcionar durante o período da liqui-
aação. Capítulo X — Das disposições
transitórias — Art. 28 — A integrall-
zação do capital social, todo em di-
nheiro, deverá ser feita da seguinte
forma: dez por cento (10 %) no ato
da subscrição e os restantes 90 % (no-
Venta por cento) dentro de 120 dias a
partir do arquivamento dos atos cons-
titutivos da sociedade. Art. 29 — Fica
autorizado a levantar o depósito de
10 % (dez por cento) do capital social,
efetuado em nome da sociedade, o Di-
retor Presidente desta, Sol Robert
Gold, por si ou procurador devida-
mente constituído. Art. 30 — Os man-
dados da primeira Diretoria e do pri-
meiro Conselho Fiscal vigorarão até a
realização da primeira assembléia ge-
ral ordinária em 1947. Segundo — A
relação das ações tomadas pelos subs-
critores e as importâncias das entra-
das por êles realizadas constam da lista
de subscrição do capital social, do teor
seguinte: Nome, nacionalidade estado
civil piofissão e rui ( ência. — sT.itne:c
de ações — Valor da subscrição —
Valor da entrada — Sol Robert Gold_

irte-americano, 23sado, do eoaW:cia
residente nesta Capital — 2.400 —
Cra 480.000,00 — 48.000,00 — Rose,
Gold, norte-americana, casada, de
prendas domésticas, residente nesta ca-
pital — 75 — 15.000,00 — 1.500,00.
Richard F. Momsen, norte-americano,
casado, advogado, residente nesta ca-
pital — 7 — 1.400,00 — 140/)0. — Wil-,
liam Monteiro de Barros, brasileiro,
solteiro, advogado, residente nesta Ca-
pital — 7 — 1.400,00 — 140,00. — Ma-
Tino de Assis,Ramos, brasileiro, casado,
advogado, residente nesta Capital —
p — 1.400,00 — 140,00. — Reinaldo
°ornes de Pinho, português, casado, 'do
comércio, residente nesta Capital

— 400,00 — 40,00. — Alvaro Aires
de Mendonça, brasileiro, casado, do co-
aterei°, residente nesta Capital — 2

400,00 — 40,00. Total — 2.500 -
2/00.000.00 — 50.000.00. — Terceiro —

Foi feito o depósito de 10 Tc. (dez por
cento) do capital social, conforme re-
cibo que me foi exibido, do teor se-
guinte: The National City Bank of
New York. Rio de Janeiro, Braiil. —
Cr$ 50.000,00. Recebemos do Sr. Sel
Robert Gold a importância supra de
Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzei-
ros), para crédito da Ruel, Comércio
e Indústria S. A., em organização, a
titulo de entradas representando 10 c,-;,
(dez por cento) do respectivo cap:tal,
a ser subscrito pelo mesmo e mais por
D. Rose Gold, Dr. Richard P. Moin-
sen, Dr. William Monteiro de Barros,
Dr. Marin° de Assis Ramos, Sr. Rel-
naldo Gomes de Pinho e Sr. Alvaro
Aires de Mondonça, ficando êsse de-
pósito sujeito às disposições do De-
creto-lei n.° 5.956, de 1 de novembro
de 1945. Rio de Janeiro, 13 de dezem-
bro de 1945. The National City Bank
of New York. (assinados) Alcebiades
A. Pereira e Anibal Ferreira. Selado
com Cr$ 20,40. — Reconheço as firmas
Alcebiades A. Pereira e Anibal Fer-
reira. Rio, 15 de dezembro de 1945.
Em testemunho (sinal público) da ver-
dade. Seraphim Gonçalves Pinto.
(Carimbo respectivo). — Quarto --
Elegem os subscritores: I — Diretor-
Presidente, cem a remuneração de Cr$
5.000,00 (cinco mil cruzeiros) por mês,
Sol Robert Gold, que também se assi-
na Sol R. Gold, norte-americano, ca-
sado, do comércio, residente e domici-
liado nesta Capital, portador da car-
teira de identidade de estrangeiro, mo-
dêlo 19, correspondente ao registro
n.° S. R. E. 207.035, do Distrito Fe-
deral, expedida em 5 de agôsto de 1944,
e revalidada em 17 de agõsto de 1945,
sob o n.° 40.530, que me foi exibida
nesta ata, do que eu, tabelião, dou fé;
II — Diretor-Secretário, com a renni-
neraçã.o de Cr$ 800,00 (oitocentos cru-
zeiros) por mês, o Dr. Marino de
Assis Ramos, brasileiro, casado, advo-
gado, residente e domiciliado nesta Ca-
pital, inscrito na respectiva Ordem,
Seção do Distrito Federal, sob número
3.341, conforme carteira n.° 2.812, ex-
pedida em 18 de fevereiro de 1939, que
me foi exibida neste ato, do que eu,
tabelião, dou fé; III — Membros do
Conselho Fiscal, com a remuneração,
para cada um, emunde em exercício, da
cento e vinte (luzeiros) por ano: Efe-

tivos: George S. Benedict, Edward O.
Peei e Glenbourne Whittaker; suplen-
tes; Norman Turne, Frank E. Fuller e
Edward Tully. Quinto — Tendo sido
cumpridas tôdas as formalidades le-
gais, os outorgantes reciprocamente
outorgados declaram constituída a
Rue], Comércio e Indústria S. A.,
aprovados os respectivos estatutos re-
tro transcritos e eleitos os Diretores e
Membros efetivos e suplentes do Con-
selho Fiscal designados. Paga de selo
a quantia de Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros), que será recolhida por ver -
ba. Assim o disseram, outorgarem e
reciprocamente estipularam, pedindo-
me que lavrasse em minhas notas esta
escritura que sendo lida as partes e
as testemunhas e achada conforme,
aceitaram e .assinam com as mesmas
testemunhas, a tudo presentes. Henri-
que Ferreira e Rui A. P. Nunes —
Eu, Serafim Gonçalves Pinto, escre-
vente juramentado, a escrevi. E eu,
Fernando de Azevedo Milanez, Tabe-
lião, a subscrevo. — Sol R. Gold. —
Rose Gold. — Richard P. MOM3en.
— William Monteiro de Barros. — Me-
rino de Assis Ramos. — Reinaldo Go-
mes de Pinho. — Alvaro Ayres de
Mendonça. — Henrique Ferreira. —
Ruy A. P. Nunes. (O aélo devido bela
presente foi pago por verba conforme
consta das anotações feitas na guia
expedida por éste cartório, as quais
são do teor seguinte: Recebedoria do

Disteito Federal. — Seção de Preparo
da Arrecadação. — (T. V.) — Verba
n.° 105-C. — Cr$ 2.000,00. Pagou de
sêlo dois mil cruzeiros. Em 17-12-45.
O ajd. de Tesoureiro. — I. P. Mo-
raes — (Carimbo respectivo) . — O
(Assinatura ilegível). — (Colada e de-
vidamente inutilizada uma estampilha
da taxa de Educação e Saúde, no va-
lor de quarenta centavos) . — Extraí-
da por certidão, aos :7 de dezembro
1945, por mim, Leandro Gomes Coelho,
escrevente auxiliar. E eu, Serafim
Gonçalves Pinto, Tabelião, a subscrevo
e assino. — Seraphim Gonçalves
Pinto.

DIVISA() DE REGISTRO
DO COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Ruel, Comércio e In-
dústria S. A., arquivou nesta Divisão
sob o n.° 2.575, por despacho de 20 de
dezembro de 1945, a escritura pública
de constituição da sociedade, lavrada
em notas do 11.0 Ofício desta Capital
em 15 de dezembro de 1945, contendo
a transcrição dos estatutos e demais
atos constitutivos, bem como a com-
posição da primeira diretoria e coa-
selho fiscal, do que dou fé. Departa-
mento Naciona. da Tndústria e Comér-
cio, Divisão de Registro do Comércio
em 21 de dezembro de 1945. Eu, Car
mem Cruz, Auxiliar de Escritório IX,
escrevi, conferi e assino. Carmen
Cruz. Eu, Carmem Euler, Chefe Subs-
tituto da S. R. E. a subscrevo e assi-
no. — Carmen Euler.

Selada com Cr$ 4,40.

Processo n.° 23.234-45.

(N.° 14.402 — 21-12-45 — Cr$ 459,00)

TI!. RABIN DE MINÉRIOS LTDA.

CERTIDÃO

Livro 522 — Fôlhas 79

pr. Luiz Cavalcante Filho, baaiia-
rel em direito, serventurário vitalício
do Décimo Sétimo Ofício de Notas,
desta cidade do Rio de Janeiro, Capi-
tal da República dos Estados Unidos
do Brasil, etc.

Certifico que revendo em o meu
cartório o livro de notas sob o núme-
ro quinhentos e vinte e dois, nele, a
fõlhas setenta e nove, encontrei la-
vrada uma escritura do teor seguinte:

Escritura de transferência de so-
ciedade que entre si fazem Theophilo
Badin, Eduardo Badin e outros, na
forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que, no
ano de mil novecentos e quarenta e
cinco, aos trinta e um de outubro,
nesta cidade do Rio de Janeiro, em
3 meu cartório, e perante mim tabe-
lião, compareceram partes entre si
justas e contratadas, como cutorgan-
tes e reciprocamente outorgados,
Theophilo Badin, que também se as-
sina Th. Badin, brasileiro, indus-
trial, divorciado legalmente; Alberto
Badin, brasileiro, industrial, casado;
Eduardo Badin, brasileiro, indus-
trial, casado; Rached Badin, bra-
sileiro, comerciante, desquitado; Vi-
tória Badin Chedid, brasileira, de
prendas domésticas, casada c o m
Elias Chedid, sírio comerciante,
e por Me assistida; Hugo Parisi Ron-
coli, brasileiro, comerciário, casado;
Zózimo . Barroso do Amaral Filho, bra-
sileiro, advogado, casado; Anarolina
do Nascimento, brasileira, comerciá-
ria, solteira, maior, todos os presen-
tes residentes e domicliados nesta c1-

dada, e todos meus conhecidos e das
testemunhas adiante nomeadas e assi-
nadas, estas minhas conhecidas, do
que dou fé. E, em presença das mes-
mas testemunhas, pelos outorgantes
e reciprocamente outorgados, me foi
dito: a) que, por escritura pública de
9 de dezembro de 1941, alterada e
ratificada pela de 17 de dezembro
de 1941, arquivadas no Departamento
Nacional de Indústria e Comércio, sob
o n.° 16.791, foi constituída uma so-
ciedade anônima, sob a denominação
de "Companhia Th. Badin de Miné-
rios S. A.", com sede nesta cidade,
onde se acha estabelecida à Rua Sa-
cadura Cabral número 49, da qual
são os outorgantes e reciprocamente
outorgados presentemente os úni-
cos acionistas; b) que em As-

sembléia Geral, e extraordinária,
realiz a d a no dia 30 de abril
de 1945, cuja ata foi publicada no
Diário Oficial de 31 de. maio de 1945,
a arquivada em 12 de julho de 1945,
no Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio, sob o n.° 1.790, de-
liberaram os acionistas da referida
Companhia, por unanimidade, trens-
forrêá-la em sociedade por cotas de
responsabilidade limitada, sem solu-
ção de continuidade nos negócios so-
ciais, com redução do capital social,
de Cr$ 14.000.000,00 para Cr$ 	
10.000.000,00 embolsando as ações ex-
cedentes desta última quantia, pelo
seu valor nominal; c) que tendo sido
publicada a 31 de maio de 1945 a
ata da referida Assembléia Geral Ex-
traordinária, em que se deliberou a
diminuição de capital, são decorridos
até a presente data mais de trinta
dias da publicação, achando-se, por
conseguinte, satisfeitas as exigências
do artigo 114 do Decreto-lei número
2.627, de 26 de setembro de 1940, sem
que qualquer credor da Companhia
se haja oposto à redução do capital;
d) que, nessas condições o outorgan-
te reciprocamente ortorgados, pela
presente escritura, resolve transfor-
mar, como de fato transformado tem,
a sociedade anônima, de que são os
únicos acionistas, em Sociedade por
cotas de responsabilidade limitada a
qual girará sob a denominação "Th.
Bandin de Minérios Limitada', e terá
o capital de Cr$ 10.000.000,00 divididos•
em dez mil ações de Cr$ 1.000,00,
cada uma, reebolsando-se neste ato
aos acionistas na proporção de suas
ações, a quantia de Cr$ 4.000.000,00 e
transformando-se cada duas ações or-
dinárias do valor de Cr$ 500,00 em
uma cota indivisível do capital da
sociedade limitada do valor de Cr$
1 000,00. Disseram, mais, os outor-
gantes e reciprocamente outorgados:
a) que, estando operada a transfor-
mação da sociedade anónima em so-
ciedade por cotas de responsabilida-
de limitada, desta se querem retirar
neste ato os sócios Rachid Badin, Vi-
tória Badin Chedid, Hugo Parisi Ron-
coli, Zózimo Barroso do Amaral Fi-
lhe e Anarolina do Nascimento, as
quais cedem e transferem suas cotas
de capital social ao cotista Teófilo Ba-
dia, pela quantia de Cr$ 1.000,00, cada
cota, o que perfaz pelas 37 cotas abo-
nadas pelo cotista Rachid Badin,
quantia de Cr$ 37.000,00; pelas 52
cotas abonadas pelo cotista Vitória
Badin Chedid, a quantia de Cr$ ....
52.000,00; pelas 12 cotas abonadas
pelo cotista Migo Parisi Roncoli, a
quantia de Cr$ 12.000,00; por uma
ccta abonada pelo cotista Zózimo
Barroso do Amaral Filho, a quantia
de Cr$ 1.000.00; por uma cota abona-
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da pelo cotista Anarolina do Nasci-
mento, a quantia de Cr$ 1.000,00; f)
que neste ato os sócios cedentes Ra-
chid Badin, Vitória Badin Chedid,
Hugo Parisi Roncoll, Zózimo Barroso
do Amaral Filho e Anarolina do Nas-
cimento, recebem do cessionário Teci-
filo Badin as quantias pelas quais lhe
fazem a cessão de suas cotas, em moe-
da corrente do país, contada e veri-
ficada na minha -presença, do que
dou fé, declaram dar quitação ao ces-
sionário do preço recebido, nada mais
tendo a reclamar dêle ou da socie-
dade, da qual neste ato se retiram de-
finitivamente, ficando a mesma redu-
zida aos três sócios remanescentes,
Teófilo Badin, Alberto Badin e Eduar-
do Badin. Pelos outorgantes e reci-
procamente outorgados Teófilo Ba-
din, Alberto Badin e Eduardo Badin,
foi dito o seguinte: g) que a socie-
dade por cotas de responsabilidade
limitada, Th. Badin de Minérios Li-
mitada, na qual se transformou a
Companhia Th. Badin de Minérios
S. A., passará a ser regida pelo se-
guinte contrato social: Contrato so-
cial da firma Th. Badin de Minérios
Ltda. Cláusula 1) A sociedide girará

. sob a firma Th. Badin de Minérios
Limitada, e será uma sociedade por
cotas de responsabilidade limitada,
regida pelas cláusulas dêste contrato,
pelo Decreto n.° 3.708, de 10 de ja-
mercadorias, inclusiveprodutos quími-
neiro de 1919, e demais leis em vigor.
A responsabilidade dos sócios será li-
mitada ao montante do capital social.
Cláusula 2.8) A sociedade terá por
objeto: a) a exploração, o beneficia-
mento e o comércio de minérios e pe-
dras preciosas e semi-preciosas, para
o que se acha autorizada pelo De-
creto n.° 9.600, de 5 de junho de 1042,
e 10.671, de 21 de outubro de 1942;
b) o comério interno e externo de
exportação e importação por conta
piópria ou de terceiros, de quaisquer
mercadorias, inclusive produtos quí-
micos e farmacêuticos; c) as indús-
trias em geral, que não dependam de
autorização. A sociedade poderá ain-
da comprar e vender imóveis, explo-
rar a agricultura e a pecuária e or-
ganizar serviços téceilcos de qualquer
natureza. Cláusula 3. 8) A sociedade
durará por dez anos, o qual ficará
automáticamente prorrogado por pe-
ríodos idênticos e sucessivos, se os só-
cios não decidirem de modo contrá-
rio. Cláusula 4.8) O capital social é
de Cr$ 10.000.000,00, dividido em dez
mil cotas integralizadas de Cr$ ....
1.000,00, cada uma, assim distribuída:
ao sócio Teófilo Badin, 9.800 cotas,
no valor de Cr $9.800.000,00; ao só-
cio Alberto Badin, 100 cotas no' valor
total de Cr$ 100.000,00; ao sócio
Eduardo Badin, 100 cotas no valor
total de Cr$ 100.000,00. 5.8) A gerên-
cia e a representação ativa-passiva da
sociedade, bem como o uso da firma
ou razão social, competem exclusiva-
mente ao sócio Teófilo Badin, o qual
poderá constituir procuradores, com
poderes especiais, fixando os limites
dentro dos quais êles representam e
obrigam a sociedade. O exercício da
gerência independe de caução. Cláu-
sula 6.0) Se, antes de terminado o
prazo de duração da sociedade, um
dos sócios cicia se quiser retirar, será
levantado balanço e pagas as suas co-
tas pelo valor obtido na forma do ar-
tigo 1.070, § 1. 0, do Decreto-lei nú-
mero 2.677, de 26 de setembro de
1940, a menos que os sócios restantes
prefiram dissolver e liquidar a so-
ciedade. Se o último balanço houver
sido realizado a menos de quatro me-

ses, servirá de base para a apuração
de valores das cotas. Cláusula 7.0)
Um sócio pode alienar ao outro a
qualquer tempo, as cotas que possuir
no capital social. A alienação a ter-
ceiros depende, entretanto, da prévia
anuência dos demais. Cláusula 8.8)
Em' caso de falecimento, falência ou
assino. — Eu, Carmen Euler, chefe,
interdição, de qualquer dos sócios,
proceder-se-á na forma da cláusula
6 a) Cláusula 9.8) O ano social coin-
cide co mo civil. A 31 de dezembro
de cada ano será levantado balanço,
repartindo-se os lucros ou prejuízos
entre os sócios, proporcionalmente ao
número de cotas de cada um dêles.

Cláusula 10.8) O fôro e a sede da
3ociedade são no Distrito Federal, po-
dendo abrir em qualquer localidade,
dentro ou fora do território nacio-
nal, por decisão do gerente, filiais,
agências ou escritórios. E, por esta-
rem de pleno acôrdo com o acima
estipulado, aceitam a presente como
está feita. Em tempo: declaro que a
outorgante Vitória Badin Chedid re-
presenta seu marido, nos têrmos da
procuração exibida e que se registra
hoje nestas notas. O sêlo devido pela
presente, na importância de Cr$ ...
16.824,00, foi pago nesta data pela
verba n.° 338, ex-vi do talão número
29.990, série A. ora arquivada nestas
notas. Assim disseram, do que dou fé,
me pediram êste instrumento, que
fiz lavrar em minhas notas, por meu
ajudante, Ruben Nodden Pinto, ou-
torgaram, aceitaram e assinam, de-
pois de lhes ser lida e às testemu-
nhas, Hellius Souza e Joaquim Sea-
bra Dias Filho, perante Mim, Luiz
Cavalcanti Filho, tabelião, que a subs-
crevo. — Theophilo Badin. — Th.
Badin. — Alberto Badin. — Eduardo
Badin. — Rachid Badin. — Victo-
ria Badin Chedid. — Hugo Parise
Roncoli. — Zozimo Barroso do Ama-
ral Filho. — Anarolina do Nascimen-
to. — Hellius Souza. — Joaquim Sea-
bra Dias Filho. — Extraída por cer-
tidão aos vinte e um dias do mês
de novembro do ano de mil novecen-
tos e quarenta e cinco. — E eu, Joa-
quim Gusmão Junior, escrevente subs-
tituto, subscrevo e assino. — Joaquim
Gusmão Junior.

Ressalvo a entrelinha: "que não de-
pendam de autorização". — J. (lus.:
mão Jr.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA

E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Comércio
Certidão

Certifico que a Companhia Th. Ba-
din de Minérios S., A. arquivou nes-
ta Divisão, sob o n.° 2.542, por des-
pacho de 13 de dezembro de 1945, a
escritura de transformação da socie-
dade anônima "Companhia Th. Ba-
din de Minérios S .A." em sociedade
por cotas az responsabilidade limita-
da, sobsob a denominação de "Th. Ba-
din de Minérios Limitada", lavrada
em notas do 17.° Ofício desta Capital,
em 31 de outubro de 1945, contendo
a transcrição dos documentos de trens-
:ormação e do contrato social, do que
dou fé.

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Registre

do Coniêrcio, em 14 de dezembro de
1945. — Eu, Carmen Cruz, auxiliar
de escritório IX, escrevi, conferi e
assino. — Carmen Cruz. — Eu, Car-
men Euler, chefe, substituto da
S R .E., a subscrevo e assina,— Car-
men Euler.

(Selada com Cr$ 5,40).

(Proc .n.° 21.879-45).

(N.0 14.394-21-12-45—Cr$ 346,80).

PALACETE VALENÇA PREDIAL
SOCIEDADE ANÔNIMA

AIA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA EM 18 DE DEZEMBRO DE 1945

Aos dezoito 18) dias do mês de de-
zembro do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco (1945), às 14 horas,
reunidos no escritório do Palacete Va-
lença Predial S. A., à Rua Visconde
de 'Inhaúma n.° 56, 2.° andar, nesta
capital, (8) oito acionistas, represen-
tando a ts)talidade do capital, foi de-
clarado pelo Sr. José de Siqueira
Silva da Fonseca, diretor-presidente,
que estava instalada a Assembléia Ge-
ral Extraordinária, para hoje convo-
cada, conforme avisos publicados no
Diário Oficial de 27, 28 e 29 de no-
vembro p. p.

Por proposta do Sr. Ademar Fon-
seca, foi aclamado para presidir os
trabalhos da Assembléia o próprio Se-
nhor Presidente, que agradecendo,
convidou para 1.0 e 2.° Secretários,
respectivamente os Srs. Aristo da Sil-
va Fonseca e Vicente Romano Sobri-
nho, ficando assim constituída a mesa.

O Sr. Presidente declarou que, como
constava das publicações acima refe-
ridas, o fim precípuo da Assembléia
era distribuir dividendos, o que já não
acontece há cinco (5) anos, propunha,
pois que fôsatr. distribuído o dividendo
de 50 % (cinqüenta por cento), que
correspondia à média de dez por
cento ao ano. Posta em discussão e
votação essa proposta, foi ela apro-
vada por unanimidade de votos, sem
que ninguém usasse a palavra.

Consultada a Assembléia se que-
ria tratar de outros assuntos, não
houve quem quizesse fazê-lo, pelo que
foi dada, pelo Sr. Presidente, como
encerrada a Assembléia, mandando
que eu, 2.° secretário, Vicente Roma-
no Sobrinho, lavrasse a presente ata,
que lida, foi por todos aprovada e as-
sinada.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro
de 1945. — José de Siqueira Silva da
Fonseca, Presidente. — Aristo da Sil-
va Fonseca, 1.0 Secretário. — Vicente
Romano Sobrinho, 2.8 Secretário. —
Adhemar Fonseca. — Mario da Silva
Fonseca. — Marietta da Silva Fonse-
ca. — Manha Fonseca de São Thiago
e Sr. Dr. Paulo Fonseca de São
Thiago.

(N.° 14.410 — 22-12-45 — Cr$ 67,30)

IATE CLUBE .LIE RAMOS

EXTRATO DOS ESTATUTOS

(Reforma)

O Iate Clube de Ramos é uma so-
ciedade civil fundada nesta Capital,
onde tem sede e foro, aos 13 ele no-
vembro de 1941, por tempo indeter-
minado. Seus objetivos principais são:

Incentivar o esporte náutico à vela
3 a motor; 2) Permitir o desenvolvi-
mento de esportes físicos, com exclu-
ção de fotebol association. futebol

Aos vinte e dois dias do mês de de-
zembro de 1945, às 15 horas, na sede
da Emprêsa Metropolitana de Indús-
tria e Comércio S. A., à Rua Praia- 4r-
cisco Eugênio n.° 371, nesta Capital,
em virtude d econvocações publicadas
durante três dias no Diário Oficial e
"Jornal do Comércio", reuniram-se em
Assembléia Geral Extraordinária os
acionistas abaixo assinados, portado-
res de mil ações, representando a to-
talidade do capital da Sociedade, pre-
viamente depositadas na sede social,
conforme conta do livro de presenças
de acionistas. Abrindo a sessão o pre-
sidente dia Erdprêsa Sr. Valentim Vis-
can% declarou que a presente Assem-
bléia tinha sido convocada para os
Srs. acionistas tornarem conhecimento
de urna proposta apresentada pela
Companhia Metakúrgioa e Construtora
S. A., atual arrendatária dna instala-
ções, maquinismos, móveis e utensílios
pertencentes à Emprêsa Metropolitana
de Indústria e Comércio S. A. e par-
te do prédio onde se acham os mesmos
instalados; para aquisiçãc por compra
de todo acervo da Emprêsa Metropo-
litana, representado nos referidos ma-
quinismos, móveis e utensílios, insta-
lações e contrato de arrendamento do
prédio da Rua Francisco Eugênio, 371,
pela soma de Cr$ 2.000.000,00, (dois
milhões de cruzeiros). Pedia, pois,
aos Srs. acionistas presentes, que se
dignassem indicar quem deveria diri-
gir os trabalhos desta Assembleia. Por
aclamação foi indicado o acionista Sr.
Manuel Visconti para presidente da
mesa, tendo êste convidado para se-
cretários os Srs. Ladislau Coelho e
José Augusto de Arruda. Com a pa-
lavra o presidente da Assembléia, Sr.
Manuel Visconti, declarou que, como
já foi exposto pelo presidente da Em-
prêsa Metropolitana, na abertura desta
Assembléia, c. objetivo da mesma é
submeter à apreciação dos Srs. acio-
nistas uma proposta de compra feita

rugby, catch as catch can, capoeira-
gem; 3) Promover reuniões sociais,
conferências e competições esportivas,
dentro de sua especialidade. Será ad-
ministrada por uma Diretoria com-
posta de: um Comodoro (que é o seu
representante ativa e passivamente em
juízo e fora dêle); uni Vice-Comodo-
ro Adjunto e cinco Vice-Comodoros
Superintendentes. Os sócios não res-
pondem solidária ou subsidiariamente
pelos compromissos assumidos pela Di-
retoria. Seu patrimônio se constitui-
rá de todos os bens móveis e imóveis
que possui ou vier a possuir e por
títulos e valores de qualquer nature-
za. A dissolução da sociedade se dará
por motivos insuperáveis e resolvida
ou impugnada por uma assembléia
geral especialmente convocada, sendo a
que o seu patrimônio será devidido en-,
tre os 'sócios proprietários ou doado
a entidade beneficente local, a crité-
rio do Conselho Deliberativo. Os es-
tatutos só poderão ser reformados de-
pois de decorridos dois anos de sua
aprovação, em sessão do Conselho De-
liberativo, especialmente convocada
para êsse fim. A Diretoria atual cons-
ta dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de dezeirVo de
1945. — Hildebrando Bayard Melo, Co-
modoro.

(N.° 14.408 — 22-12-45 — Cr$
51;00).

EMPRÉSA METROPOLITANA DE
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S. A.

em virtude de convocações publicadas
REALIZADA EM 22 DE DEZEMBRO DE 1945	

immea,
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COAÇÃO DAS EIS
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datas de publicação.

Cr$ 52,00
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Cr$ 12,00
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DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Dezembro de 1945

pela Companhia Metalúrgica e Cons-
trutcau S. A., do acrevo da Empresa
Metropolitana de Indústria e Comér-
cio S. A., representad.o na totalidade
dos maquinismos, moveis e utensílios,
instalações e contrato de arrendamen-
to do prédio da Rua Francisco Eu-
gênio ns 371, pela soma de Cr$
2.000.000,00, (dois milhões de cruzei-
ros), sendo parte em dinheiro e parte
em promissória_ emitidas pela mesma
Companhia e com garantia de um
avalista. Tratando-se de um assunto
relevante, que importará, afinal, na
extinção da Emprèsa Metropolitana,
de Indústria e Comércio S. A., pelo
dseapasecimento do objeto principal
da sua existência, foi convocado ex-

sisa/ordinariamente o Coneelno Fiscal
da Em~a para opinar sõbre o as-
sunto. Reunido 'o Conselho, os seus
membros efetivos lavraram o parecer
seguinte:

"Os abaixo assinados membros efe-
tives do Conselho Fiscal da Empr&e.
Metropolitana de Indústria e Comér-
cio S. A., tomando conhecimento da
proposta de aquisição por parte da
Companhia Metalúrgica e Construtora
B. A., dos maquinismos, moveis e
utensílios, instalações e contrato de
arrendamento do prédio da Rua Fran-
cisco Eugênio n.° 371, pela soma de
er$ 2.000.000,00, (dois milhões de cru-
zeiros), são de parecer que essa pro-
posta deve ser aceita, tendo em vista
estarem êsses bens arrendados à mes-
ma Companhia, e estar a Emprêsa
Metropolitana parslizada em suas ati-
v'idad'm industriais e sem interêsse em
sete/Má-ias". Rio de Janeiro, 10 cie
dezembro de 1945. — Ladislau Coelho
— Armando Dias Maia — Gabriel Fil-

.", guelras".

Submetia, pois, aos Srs. acionistas
presentes, a proposta apresentada pela
Companhia Metalúrgica e Construtora
S. A., bem corno o parecer do Con-
selho' Fisoal sôbre a mesma, para que
se estiverem de acárdo com essa pro-
posta e parecer, autorizarem a Dire-
toria d.e Eraprèsa Metropolitana de
Indústria e Comércio S. A., a reali-
zar essa operação, assinando tudo o
que fôr necessário à conclusão cia mes-
ma. Declara, pois, o Sr. Presidente
da rawa achar-se em discussão a pro-
posta da Companhia Metalúrgica e
Construtora S. A., parecer do Conse-
lho Fiscal sôbre a mesma e autoriza-
ção à Diretoria da Emprèse, Metropo-
litana para realização dessa operação.
Ninguém pedindo a palavra, o Senhor
presidente da mma submete à votaço
a proposta, parecer do Conselho e au-
torização à Diretoria, sendo tudo apro-
vado unánimmoesate pelos acionistas
presentes representando a totalidade

- *do capital da Emprêsa Metropolitana
de Indústria e Comércio S. A. Ainda
'com a palavra o presidente da mesa
Sr. Manuel Viscornti, declara que em
virtude da aprovação unânime dos
acionistas presentes representando a
totalidade do capital da Emprêsa Me-
tropolitana de Indústria e Comércio
S. A., fica a Diretoria da Eraprêsa Me-
tropolitarra- autorizada a efetuar a ven-
da dos maquinismos, moveis e utensí-
lios, Instalações e contrato de arren-
damento do prédio da Rua Francisco
,Eugênio n.° 371, pela soma de Cr$
2.000.000,00 (dois milhões de cruzei-

lies) à Companhia Metalúrgica e
:Construtora S. A. nas condições - pro-
postas pela mesma, assinando tudo o
pule fôr necessário à (conclusão dessa
Operação. Nada mais havendo a tra-
Lter, o Sr. presidente de mesa declara

estarem encerrados os trabalhos desta
Assembléia e solicita aos Srs. acionis-
tas presentes que se conservem no re-
cinto a fim de ser lavrada a ata.
Reaberta a sessão foi lida e aprovada
a presente ata e assinada pelos merme
bros da mesa e acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1945. — Manuel Visconti — Ladislau
Coelho — José Augusto de Arruda —
Aristides Visconti — Flávio Caldeira
Brant — Oscar Visconti — Waldemar
Visconti — Valentim Visconti.

A presente cópia: foi conferida sendo
reprodução fiel do original lançado no
livro d.e atas. — Ladislau Coelho, Se-
cretário da . Assembléia.

(N.° 14.412 — 27-12-45 — Cr$ 189,30)

INSTITUTO BRASILEIRO DE
MICROBIOLOGIA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

, Aos dezessete dias do mês de de-
zembro de mil novecentos e quarenta
e cinco, às dez horas, reunidos na sede
social, à Rua Oito de Dezembro nú-
rnero 123, nesta cidade, acionistas ti-
tulares da totalidade das ações do Ins-
tituto Brasileiro de Microbiologia S. A.,

conforme assinatura e declarações,
apostas no livro próprio, o Diretz-Cre-
rente, Sr. Hélio Ma.a Pestana, solicl-
tou aos acionistas a indicação de um
Presidente para dirigir os trabalhos.
Aclamado pela unanimidade dos pre-
sentes, assumiu a presidência o acio-
nista Dr. Henrlyt e Aragao, que coa-
vidou para primeiro e segundo secretá-
rios, respectivamente, os Srs. Douto-
res Silvio Prece) Pastana e Rodolfo
Vacani, ficando desta forma, consti-
tuída a mesa, de acôrdo com Estatu-
tos. A pedido de Presidente, o segun-
r1 Secretário ceei aviso de convoca-
ção, publicado no Diário Oficial de 6
— 8 — 10 do corrente mês e no "O
Jornal" de 6 — 8 — 10 também do
mesmo mês em curso, do teor seguinte•
"Instituto Brasileiro de Microbiologla
S. A. — São convidados os senhores
Acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede so-
cial, à Rua Oito de Dezembro nú-
mero 123, às dez noras do dia 17 do
corrente para o fim de denoerarere sol
'ore a alienação dos imóveis situados
no Caminho de Itaoca, nesta Captai,
e to municipis de Sjo Bernardo. no
EsSado de •3ão Paulo de propriedaoe
do Instituto. Rio de Janeiro, 4 de de-
selar°. — H-lio 711,.a Pastana, Di-
retor-Gerente — A eesuir, ainda a
peado do Presidente procedeu e se-
go:do Secretário à leitura da proposta

do "Conselho Diretor'', referente à
venda dos imóveis de que trata a coa-
vocação do Coni-e tho Fiscal, nos se.-
gentes têrmos '‘2repesta do donsa
liso Diretor. —Ser 1-ores acionistas do
Instituto Brasileiro de Microbiologia
S. A. — Fazem parte do acervo do
Instituto Brasileiro de Microbiologia
S. A. entre outros bens, duas áreas
de terras, num total de 201.231.12 me-
tro squadrados, situadas nesta cidade,
na freguesia de Inhaúma, com acesso
pela Travessa Campos da Paz, no ca-
minho de Itaoca. No Estado de São
Paulo, possui o Instituto um terreno,
sito no perímetro urbano da Vila de
São Bernardo, freguesia e município
do mesmo nome, e comarca da capital.
Tais imóveis não são necessários às
atividades do Instituto, nelo que se
nos afigura vantajoso aliená-los para
empregar o produto da venda no me-
lhoramento dar, instalações. Impila-
eões dos negócios, solução ae compro-
missos. Propemos, Dois que Os Se-
nhores Acionistas, reunidos em assem-
bléia geral extraordinária, autorizem
as transações em questão. ficando o
Diretor-Presidente e o Diretor-Gerente
do Instituto investidos e tpressamente
da atribuição de promover a venda
dos referidos imóveis, estabelecendo a
preço e demais condições, assinando
ambos, ou um dêles, e neste caso con-
juntamente com outro membro do
Conselho Diretor, pessoalmente ou por
procurador que constituir, as escri-
turas de compromisso e de venda de-
fini tiva, recebendo o preço e dando
quitação. Rio ee Janet:n. 9 de no-
vembro de mil novecentos e quarenta
e cinco. — Da. Lygia da Rocha Lima,
Diretor-Presidente. — Helio Mata
Pastaria, Diretor-Gerente. — Dr. TIcr-
bert Moses. — Dr. Rodolpho Vaccani,
membros do Conselho Diretcr. — Pa-
recer do Conselho Fiscal. — "Os mem-
bros do Conselho Fiscai do Instituto
Brasileiro de Microbintogia S. A.,
tendo examinado a proposta do Con-
selho Diretor, referente à alienação
dos imóveis do Instituto, sitos na fre-
guesia de Inhaúma, desta cidade e
no município de São Bernardo, no Es-
tado de São Paulo, são de parecer que
a transação convém ara interêsses da
Sociedade, de vez que o capital repre-
sentado por tais bens, atualmente lin-
produtivo, poderá ser aplicado com
evidente vantagem, no meihcramento
de instalações, e desenvolvimento nos
negócios e solução de e_mpronussos.
R c. de Janeiro, 72 de novembro de
1945. — Dr. Justo de Moraes. — Dou-
tor Edgard Chagas Daria. — Doutor
Henrique ViRaboim". — Terminada a
leitura dos documentos, o Presidente
os declarou em discussão e, como ae-
ninun dos presentes se manifestasse
sôbre os mesmos, pôs em votação a
proposta do Conselho Diretor refe-
rente à alienação dos imóveis, sendo
ela unânimemente aprovada em todos
os seus têrmos. Nada mais havendo a
tratar, o Presidente suspendeu a sessão
pelo tempo necessário à. lavratura
desta ata, para o que designou o pri-
meiro Secretário. Reaberta a sessão
é esta lida, aprovada pelos presentes
e assinada. Rio de Janeiro. 17 de de-
zembro de 1945. — Dr. Henrique Ara-
tido, Presidente. — Dr. Sylvio • Prado
Pestana, 1.0 Secretário. — Dr. Rodol-
pho Vaccani, 2.° Secretário. — Dou-
tor Artur Moses. — Dr. Henrique
da Rocha Lima. — Da. Lygia Costa
da Rocha Lima. — Dr. Edgard Che-
gas Daria. Dr. Herbert Moses. —
Dr. Justo de Moraes. — Helio Meia
Pastana.

Certifico que esta é cópia fiel da
ata lavrada no livro próprio. — Dou-
tor Sylvio Prado Pastana, 1.0 Secre-
tãrio.

(N.° 14.418 — 22-12-45 — Cr$ 155,00)



Congregação Espírita Francisco
de Paula

Sede própria — Rua Conselheiro
Zenha n.o 31. — Tijuca

De ordem do Sr. Presidente, convido o
preaado consócio a comparecer na sede de
nossa Congregação, no próximo dia 27
do mês corrente, as 20 horas, a fim de,
em Assembléia Geral, proceder-se a elei-
ção de vinte membros para a Assem-
bléia Deliberativa, relativa ao biênio de
1946-1947, de acendo com o art. 85 e seus
par'agraf os de nosso Estatuto.

O Secretário Geral, J. M. Silva.

(N.. 14.436 — Cr; 20,40 — 24-12-45).

Companhia Imobiliária Fluminense
Sociedade Anónima

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados todos os Srs. Acionis-
tas da Companhia Imobiliária Fluminense
8. A., a se reunirem em Assembléia Ge-
ral, no dia 31 do corrente, na sede da
Companhia, à Rua do Carmo n.. 63, 2.0,
às 14 horas, a fim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sôbre uma pro-
posta sôbre alteração de estatutos e res-
pectivo parecer do Conselho Fiscal, em
cumprimento de exigências forminattas
no processo de arquivamento da reforma
geral dos mesmos.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1945
— Henrique Paliares, presidente. — Nair
da Silva remendes, diretor-gerente. —
Antonio Rodrigues Lege, diretor.

(N.. 14.420 — Cr; 61,20 -- Dias: 24, 26
e 27-12-45 — 22-12-45).

Emprêsa Gráfica "O Cruzeiro" S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Acionistas da Em-
presa Gráfica "O Cruzeiro" S. A. 4 se
reunirem em sua sede social, à RUI. do
Livramento n.. 191, pelas 17 noras do dia
31 do corrente, a fim de tomarem conhe-

cimento da subscrição feita para aumento
do capital, aprová-lo ou não, delioerar
em deiinitivo sôbre dito aumento de ca-
pieal e ratificar os atos praticados pela
assegibléia anterior, inclusive quanto à
reforma dos seus Estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1915
— Pela Diretoria, Be/ar/nino Austregestlo
de Athayde, diretor.	 •

(N.° 14.404 — Cr$ 91,80 — Dias: 22, 24
• 26-12-45 — 21-12-45).

Radio Club do Brasil S. A.

União Construtora S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os acionistas para a
Assembléia Geral Extraordinária a se
realizar no dia 29 de dezembro corrente,
às 9 horas da manhã na sede desta so-
ciedade, à Rua Araujo Pôrto Alegre n.. 70,
sala 215, a fim de resolverem quanto a
criação ,de 100 ações preferenciais desti-
nadas ao fundador e propulsor desta com-
panhia Sr, Waldemar Fonseca Cocchlarale,
pelos relevantes serviços prestados à União
Construtora S. A. bem como reforma
estatutária e interesses gerais.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1945.
— União Construtora S. A. — Waldemar
Fonseca, Diretor-Presidente.

(N.o 14.542 — Cr$ 76,50 — Dias: 19,
22 e 26-12-45 — 18-12-45).

Companhia de Seguros "Argos
Fluminense"

Rua da Alfândega n.o 7 — Edifício-
próprio

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Terceira e última convocação)
Não tendo comparecido número legal

para a realização das Assembléias con-
vocadas para os dias 15 e 21 de dezembro
corrente, são de novo convidados os Se-
nhres Acionistas, a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, na sede da
Companhia. à Rua da Alfândega n * 7,
loja, no dia 27 de dezembro corrente,
às duas horas da tarde, para tomarem
conhecimento e deliberarem sôbre o pro-
jeto a ser apresentado pela Diretoria, da
alteração dos arta. 18, 31, 32, 34, 44 e
52 dos Estatutos, a - fim de adaptá-los
disposições da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1945
— Paulo Vieira de Souza — Arnerico Ro-
drigues e João Rodrigues Teixeira Ju-
nior, diretores.

(N.o 14.309 — Cr$ 91,80 — Dias: 22, 24
e 26-12-45 -- 19-12-45).
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Companhia Brasileira' de Mecani-
zação Agrícola "Cibrama"

(EM ORGANIZAÇÃO)

Rio de Janeiro
Na forma do art. 17 doe Estatutos, e

de ordem do Sr. Presidente, ficam con-
vocados os Srs. Acionistas em gôzo dos
direitos sociais para se reunirem em As-
sembléia Geral rixtraordinária, no wa 19
do corrente, na sede desta Sociedade, à
Avenida Rio Branco n.o 181. 3.0 andar,
para tratarem de assuntos de interesse
geral.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1945
— Rádio Clube do Brasil — Fernando
Ferrari, diretor-secretário.

(N.° 14.400 — Cr$ ' 55,10 — Dias: 22, 24
• 26-12-45 —21-12-45).

Carteira de Crédito Garantido, S. A.

São convidados os Srs. Acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária, no dia 3 de janeiro de 1916. às
16 horas, na sede social, no Beco das
Cancelas na 17, 1. 0 andar, a fixei de au-
torizarem à Diretoria a assumir com-
promissos com a Caixa Econômica e ou-
tras entidades jurídicas.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1945
— Edgard Garcia de Freitas, diretor-pre-
sidente. --- José Mauro Cerqueira, dire-
tor-gerente.

(N.. 14.423	 Cr$ 45,90 — Dias: 24, 26

• 27-12-45 — 22-12-45).

ANUNCOS

Ficam convidados os Srs. subscritores
de ações da Companhia Brasileira de Me-
canização Agrícola ("Cibrama"), na for-
ma do art. 5.. do Decreto-lei n.. 2.627,
de 26 de setembro de 1940, a comparecer
no dia 5 de janeiro de 1946, às 12 horas,
à Rua Seta de Setembro n.o 176, 3.° an-
dar, sala 31, a fim de tomarem parte
na Assembléia Geral destinada à nomea-
ção de peritos para avaliação dos bens
que integrarão o capital social.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1945.
— Luiz de Barros, incorporador.

(Firma reconhecida no Cartório do 9.0
Oficio de Notas).	 -

(N.o 14.432 — Cr$ 73,40 — Dias: 26,
27 e 28-12-45 — 24-12-45).

Declaração à Praça
José Rodriguez de Queiroz, estabelecido

com negócio de armazem e quitanda à
Rua Pirassinunga n.° 4, avisa à Praça e
te quem interessar possa que vendeu no
dia cinco (5) do corrente mês o seu es-
tabelecimento acima citado à firma co-
mercial de Kamil Ali Moussa & Cia., e
convida aos que julgarem credores de
sua firma supramencionada a apresentar
suas contas vencidas ou a vencer den-
tro do prazo de quarenta (4) dias desta
data, no mesmo local acima referido,
onde estará à disposição de todos, sob
pena de perder o direito a qualquer re-
clamação futura.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1945.
— Jorge Rodrigues de Queiroz.

(Flrma reconhecida no Cartório do 14.°
Oficia de Notas).

(N.° 14.434 — Cr$ 76,50 — Dias: 26,
:7 e 2C-12-5 — 24-12-45).

Prolar S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDENÁRIA

A diretoria da Prolar S. A. convida
os Srs. acionistas para a Assembléia Ge-
ral Extraordinária a realizar-se no dia
29 de dezembro corrente, às 11,00 horas,
em sua sede à Rua Sete de Setembro
na. 99, a fim de deliberar sôbre o lança-
mento do capital ft subscrição pUblica e
demais efeitos.

Rio de• Janeiro, 19 de dezembro de 1945.
— Herbert Maces, Presidente. — Benicio
Augusto Ferreira Filho, Vice-Presidente.
— Manuel Ferreira Neto, Superintendente.

(Firmas reconhecidas no Cartório Hugo
Ramos).

(N.o 14.336 — Cr$ 64,30 — Dias: 21,
26 e 28-12-45 — 19-12-45).

Impôsto Sindical das Emprêsas
Ilidro e Tèrmo-Elétricas

Em cumprimento ao dispôsto no arti-
go 605 da Consolidação das Leis do Tra-
balho, aprovado pelo Decreto-lei núme-
ro 5.452, de 1 de maio de 1943, o. Sin-
dicato das Indústrias de Energia Hidro
e Térmo-Elétricas, avisa às emprêsas hl-
dro e têrmo-elétricas, sediadas nos Esta-
dos cia Bafa, Espírito Santo, Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais e Distrito Federal,
que o prazo para pagamento do Impôsto
Sindical começará no início de janeiro
próximo indo até o término do referido
mês.

As guias para ser recolhido sse tri-
buto ao Banco do Brasil poderão os in-
teressados obtê-las na Secretaria deste
Sindicato, h. Avenida Rio Branco n.. 138,
11.0 Pavimento — Rio de Janeiro.

Depois de 31 de janeiro o Impósto Sin-
dical da classe só poderá ser pago com
multa.

Rio de Janeiro. 17 de dezembro de 1945.
Ricardo Xavier da Silveira, Presidente.

(Firma reconhecida no Cartório Hugo
Ramos).

(N.o 14.421 — Cr$ 35,70 — 22-12-45).

Maternidade Arnaldo de Moraes
Sociedade Anónima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede social à Travessa Frederico
Pamplona n.o 32 (Copacabana), no dia
29 de janeiro de 1946, às 11,00 horas para
o fim especial de:

a) examinar e votar a aprovação das
contas, inventário • balanço apresentados
pela administração., relativos ao exercido
que se encerra em 31 de dezembro de
1945;

b) tomar conhecimento do parecer do
Conselho Fiscal;

c) proceder à eleição da Diretoria e do
Conselho Fiscal;

Ficam à disposição dos Srs. acionistas,
a partir de 4 de janeiro de 1946, os do-
cumentos referentes a esta convocação
conforme determina o art. 99 do Decre-
to-lei n.o 2.627, que dispõe sôbre as so-
ciedades por ações.
'Rio de Janeiro. 24 de dezembro de 1945.

— Maternidade Arnaldo de Morais S. A.
— Dr. José de Castro Sthel Filho, Diretor-
Gerente.

(N.. 14.435 — Cr$ 76,50 — Dias: 26,
27 e 28-12-45 — 24-12-45).

Apólice extraviada
Declaro para os devidos fins, que ex-

traviei a minha apólice de seguro de
vida n.o 704, emitida pelo IPASE, em 31
de março de 1944, pelo que vou solicitar
ao referido Instituto a emissão de uma
2.. via, ficando o original nulo para to-
dos os efeitos.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1945.
— Eagard Silvares Espindola.

(Firma reconhecida no Cartório do 6.0
Ofício de Notas).

(N.° 14.440 — Cr$ 12,29 — 26-12-45).

Companhia de Cimento PortIand
"Paraíso"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Comissão Interventora eleita em As-
sembléia Geral pelos Acionistas da Com-
panhia de Cimento Portland "Paraíso",
usando dos poderes que lhe foram atri-
buídos, convoca os Srs. Acionistas da
Companhia para uma Assembléia Geral
Extraordinária que se realizará no dia 28
do corrente, em sua sede à Avenida Gra-
ça Aranha n.o 57, 4.0 andar, sala 410, às
14 horas, para o fim de eleger a Diretoria
da Companhia e tratar de assuntos liga-
dos à sua economia e finanças.

A Assembléia será instalada na forma do
art. 90 do Decreto-lei n. o 2.627, de 1940.

Ficam suspensas as transferências de
ações até a realização da Assembléia.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1945
— Dr. ilido Gabirobocrtz, pela Comissão. 414.

(N.° 14.385 — Crê' 91,80 — Dias: 22, 24
e 26-12-45 --- 21-12-45).

Sindicato dos Trabalhadores em
Emprósas Comerciais de Minérios
e Combustíveis Minerais do Rio
de Janeiro

ASSEMELÉ/21 GERAL ORDINÁRIA

Edital de convocação
Em virtude do despacho rio Dr. Fran-

cisco Ribeiro Dantas, diretor geral do
Departamento Nacionel do Trabalho no
Processo n.o 251.366 (I'. 84) (06) (A.821.1)
(D. 28-11) publicado no Diário Oficial de
30 de novembro passado, convido a todos
os Srs. Associados quites dêste Sindicato,
para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no próximo dia 29 de dezem-
bro corrente (sábado), às 17 horas, em
primeira convocação ou às 19 horas era
segunda convocação, a fim de delibera-
rem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) leitura, discussão e aprovação da
ata da Assembléia Geral Extraordinária
realizada em 10 de dezembro corrente;

b) tomar conhecimento, deliberar e
aprovar o relatório e prestação de contas
presentadas pela Diretoria e apreciadas ."119"

pelo Conselho Fiscal;
c) assistir ao ato de posse da nova Di-

retoria. A reunião se realizará na sede
do Sindicato à Rua Senador Dantas nú-
mero 73, 1." andar, salas 15-16.

Rio de' Janeiro, 20 de dezembro de 194$
— Orlando R. de Amaral, presidente in-
terino.

Companhia Linha Circular de Carris
da Bahia

Aviso aos debenturistas
A Companhia Linha Circular de Car-

ris da Bahia avisa es portadores de de-
béntures de sua emissão do valor nominal
de quinhentos cruzeiros do empréstimo
Inscrito na Cidade do Salvador sob núme-
ro dezesseis, fôlhas dezessete do livro de
inscrição de empréstimos e obrigações; das
sociedades anônimas do Cartório do Pri-
meiro Oficio de Registro de Imóveis e
sob número onze, fôlhas sete do livro
número cinco do Cartório de Registro de
Imóveis do Segundo Oficio, que resolveu
resgatar antecipadamente os títulos dês-
se empréstimo que ainda se encontram
em circulação, conforme lhe faculta o
respectivo contrato.

Assim, ficam os senhores obrigacionis-
tas avisados de que, a partir da primeira
publicação dêste Aviso e até 15 de ja-
neiro próximo futuro, deverão compare-
cer aos escritórios da Companhia, no Rio
de Janeiro, à Avenida Rio Branco n.o 137,
décimo-terceiro andar, ou na Cidade do
Salvador, à Praça Engenheiro Ramos de
Queirós n.. 1, e apresentar os seus tí-
tulos a resgate, a fim de receberem o va-
lor nominal dêsses títulos, os juros cor-
respondentes ao segundo semestre deste
ano e os juros anteriores porventura
ainda não pagos e não prescritos, sob
pena de depósito judicial, na forma e
para os fins da lei.

Ficam, outrossim, os senhorea .brigacio-
nistas avisados de que desde 31 CI3 cor-
rente mês as referidas debêntures deixa-
rão de vencer juros.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1945.
— Pela Diretoria: C. J. Snyderl PresIdente.

, (N.° 14.278 — Cr$ 142,80 — Dias: ia.
20 e 26-12-45 — 14-12-45).

(N.o 14.395 — Cr$ 71,40 — Dias 22 e

Assembléia Preliminar de Constituição 
26-12-45 — 21-12-45).

-.ame
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Produtos Evans S. A.
A Diretoria avisa que se acham ã dis-

posição dos Srs. Acionistas, em sua sede
à rua Leandro Martins n.. 76, 1.° andar,
os documentos exigidos pelo art. 99 alí-
neas a, b e c, do Decreto-lei n.° 2 627,
de 26 de setembro de 1940. •

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1945
—Pela Diretoria, Eric de Surgir Newcomb,
diretor-presidente.

(N..14.375 — Cr$ 42,80 — Dias: 22, 24
e 26-12-45 — 21-12-45).

Companhia Progresso Industrial
do Brasil
(TECIDOS)

"Ficam suspensas as transferências de
ações desde 2 de Janeiro próximo até o
o dia em que começar o pagamento do
dividendo relativo ao segundo semestre
de 1945.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1945.
Manoel Guilherme da Silveira Filho,
Presidente.

(N.° 14.427 — Cr$ 12,20 = 24-12-45).

Companhia Agro-Pec-aái ia Era-
, sileira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas da
Companhia Agro-Pecuária Brasileira. a
comparecerem à Assembléia Geral Extra-
ordinária a se recusar no dia 27 de de-
zembro de 1945, às quinze horas, na sua
sede social, à Avenida Apariclo Iorges
n.° 207, 12.° andar, sala 1.205. nesta ci-

Sociedade Anônima Agro-Pecuária'
Santa Helena

(EM ORGANIZAÇÃO)
João Dale e Georgina Gomes da Cruz

Dele na qualidade de fundadores da So-
ciedade Anônima Agro-Pecuária Santa He-
lena, convidam os senhores subscritores
do capital social para se reunirem, no
dia 28 do corrente mês, às 12 horas, à

dade, a firn de tomarem conhecimento
da renúncia do diretor presidente eleger
o respectivo substituto, bem como deli-
berarem sõbre a conveniência do aumen-
to do número de diretores e fixação dos
respectivos honorários.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1945.
— João Antônio Biela, Diretor-S n merin-
tendente.

(N.° 14.516 — Cr$ 61,20 — Dial: 18,
21 e 26-12-45 — 17-12-45).

Rua da Candelária n. 19, 4.° andar, sala
9, nesta Capital. a fim de em Assembléia
nomearem os peritos que avaliar;o os
bens que deverão entrar para a forma-
ção de parte do capital social.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1945.
—João Dele. — Georgina Gomes da Cruz
Dale.

(N.° 14.301 — Cr$ 61,20 — Dias: 19,
21 e 26-12-45 — 18-12-45).

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria convida os Srs. acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 28 do corrente mês
de dezembro, às 10 horas, na sede social.
à Rua Teófilo Otôni os. 24 e 26, a tini
de deliberarem sôbre a proposta da Dl.
retorta de aumenta do capital social
conseqüente alteração da redação do ar.
tlgo 4,° dos estatutos sociais.

A Diretoria chama a atenção dos titu-
lares de ações ao portador, para o dis.
pôsto no § 2.. art. 15 dos estatutos
Ficarão suspensas as transferências ch
ações nos cinco dias anteriores ao dr
reunião da Assembléia,

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1945
— Gervasio Seabra, Diretor-Pr sidente. —
Nelson Seabra, Diretor-Secretário. — Ole
garfo Garcia Leite Simões, Diretor-Ge.
rente.

(N.° 14.527 — Cr$ 76,50 — Dia,: 18.

24 e 26-12-45 — 17-12-45).
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